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Sahe  á  luz  esta  segunda  edição  das  Lições 
de  Bva- Moral  ^  de  f^irtude  e  de  Urbanidadey 
corrigidas  de  alguns  poucos  erros  lypographi» 
cos  da  primeira;  e  vai  de  mais  a  mais  melho- 
rada com  o  Índice  das  matérias,  comidas  no 
pequeno  volume;  e  com  uma  Collecção  de 
Máximas  e  Senlibnças,  colhidas  da  lição  de 
vários  Autores 5  as  quaes  são  um  ihesouro  de 
inapreciável  valor,  accumulado  pela  observa- 
çao  e  pela  experiência  de  lodos  os  séculos,  de 
que  podem  apioveitar-se  assim  os,  que  vão 
ainda  no  cometo  da  carreira  da  vida,  como 
os,  que  havendo-a  trilhado  ]á  larga  e  exten- 
sa, não  tem  tidoopportunidade  para  meditar, 
e  reflectir  maduramente  sobre  o  que  a  obser- 
vação e  a  experiência  próprias  lhes  teria  po- 
dido ensinar.  Pequeno  em  volume,  é  pois 
este  Livro  um  dos  mais  uleis,  que  tem  sabi- 
do dos  prelos  Portuguezes,  mormente  hoje  em 
dia  ,  em  que  os  sãos  diclâmes  da  Boa-JVloral 
tão  eaquecidos,  se  não  desprezados,  eslam 
sendo  em  um  Mundo,  todo  occupado  de  m^ 
ieresses  materiaes  :  são  estes  em  verdade  di- 
gnos de  absorver  grande  parte  das  humanas 
attençôes;  mas  andando  desacompanhados  da 
Fxr ilide  e  da  Boa-Moral^  que  outra  cousa 
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pode  resultar  de  uma  educação  toda  mate- 
rial, senão  o  mais  torpe  e  inhumano  egois/no/ 
Para  oppôr  uma  barreira  a  este  andaço 
geral,  que  hoje  lavra  extensamente  pelo  Mun- 
do, éscrevêo  sem^  duvida  o  Autor  este  Livri- 
nho; e  o  mesmo  teve  em  vista,  quem  o  tra- 
duzio  para  o  idioma  Portuguez,  esperando  lhe 
levem  em  conta  de  bom  serviço  tanto  esta  sua 
traducção,  como  a  Collecção  de  Máximas  e 
Sentenças,  Com  que.  nesta  segunda  edição  vai 
o  mesmo  Livrinho  enriquecido,  todos  os  seus 
Patrícios,  e  mais  que  todos  os  Pais  e  Mais  de 
familia,  verdadeiramente  empenhados  na  boa 
educação  de  seus  Filhos  e  Filhas,  a  quem 
mais  particularmente  elie  é  offerecido  e  dedi- 
cado : 

Eu  desta  gloria  sp  fico  contente ; 

Que  a  minha  Terra  amei  ea  minha  Gente. 


Freire  de  Carvallto. 
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LIÇÕES 

DE  BOA  MORAL,  DE  VIRTUDE 
EDEURBANIDADE. 


INTRODUCÇAO- 

Um  nobre  H espanhol  ,  d<^pois  de  ter  viaja- 
do por  França,  Alemanha  e  Inglaterra,  e  de 
haver  por  alguns  annos  residido  na  Corte, 
retirou-se,  com  o  fim  de  tratar  de  suas  fa- 
zendas, para  o  logar  do  seu  nascimento  >  le* 
vando  comsigo  sua  espoza,  e  três  filhinhos, 
cujos  nomes  erão  Thiago  ,  Emilio,  e  Luizi* 
nlia.  Propunha-se  o  pai  a  dedicar  o  primei- 
ro á  vida  militar,  e  o  segundo  á  Jurispru- 
íiencia;  porque,  ainda  que  o  mais  velho 
contava  apenas  doze  annos,  e  Emilioonze, 
com- tudo  tinha  notado,  depois  de  muitas  ob- 
servaçoes,  a  affeiçâo  de  um  ás  armas  e  a  to- 
do o  género  de  exercicios  violentos,  ao  mes^ 
mo  tem|)0  que  o  outro  mais  sedentário  se  en- 
tretinha com  brincos  pacíficos,  e  em  folhear 
a  todos  os  instantes  os  livrinhos,  que  lhe  da- 
viio.  • 

Ja  a  e^te  tempo  havia' lido  grande.cuida- 
do  em  instruil-os  em  tudo  o  que  a  sua  idade 
tenra  era  capaz  de  receber  com  proveito.  Alem 
íli^to  propunha-se  a  cnvial-os  para  algum  CoU 
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Ipgio  acreditado,  onde,  alem  de  se  ensinarf»m 
bem  as  Humanidades,  houvesse  parlioular 
esmero,  em  que  os  meninos  sahissern  de  lá 
com  a  mesma  innocencia  e  pureza  de  costu- 
mes, com  que  linhâo  entrado. 

Porém  ,  antes  de  dar  este  passo  tao  peno* 
so  para  um  pai,  que  ama  de  veras  a  seus  fi- 
lhos, quiz  dar-lhes  por  um  modo  agradável 
algumas  lições  singelas  de  boa  moralj  de  t?ir- 
iude  ^  e  de  urbanhíade ;  a  fim  de  pôr  seus 
tenros  corações  em  estado  de  resistirem  ao  ve» 
neno  corrosivo  do  máo  exemplo,  bem  como 
a  pintura  serve  em  grande  parle  para  que  a 
humanidade  não  corroa  o  ferro,  nem  faça  apo» 
drecer  a  madeira. 

Com  ialo  na  mente  foi ,  como  costumava 
todos  os  annos  no  c?lio,  para  uma  casa  de 
campo,  que  possuía  a  pequena  distancia  do 
mar,  edificada  em  situação  sobranceira  a 
uma  espaçosa  vtíiga. 

Passados  alguns  dias,  quando  a  imagina- 
ção dos  meninos,  alvoroçada  a  principio  com 
a  mudança  de  domicilio,  começou  pouco  a 
pouco  a  serenar,  uma  tarde  á  hora  da  me- 
renda, assentados  os  pequenos  e  sua  irmãa- 
sinha  debaixo  de  uma  frondosa  ramada  ,  de- 
pois que  a  Mãi  dêo  a  cada  um  delles  a  sua 
merendeirinha  e  fructa  sazonada,  o  Pai  lhes 
falou  da  maneira  seguinte  : 


TARDE  I. 

DASOCIEDADE. 

Observo,  meus  filhos,  que  eslaes  meren- 
dando Gom  grande  appetite,  e  que  cuidada 
nenhum  vos  incommoda.  Oxalá  podesseis  ser 
s^ímpre  Ião  felizes,  como  o  sois  agora!  Po- 
rem os  annos  passão  rapidamente,  e  em  bre- 
ve sahireis  da  infância,  para  serdes  homens; 
porque  ides  crescendo,  que  é  um  pasmo. 
Tempo  é  pois,  que  comeceis  a  saber,  qual 
seja  a  maneira,  por  que  o  homem  deve  com» 
portar  se  na  Sociedade,  para  viver  em  pa2  e 
com  honra. 

Tlnago.  Sim,  meu  Pai,  conte-nos  V.  m, 
alguma  consi»,  que  nos  instrua,  e-divirta,  co- 
mo costumava  fazer  no  inverno  passado. 

JEmilo.  Que  é  Sociedade,  meu  Pai  ?^ 

O  Pai»  Por  Sociedade,  qu^erido  Kmilio, 
entende-se  a  reunião  dos  homens,  que  vivem 
juntos,  governados  pelas  mesmas  leis.  Figu- 
rai-vos  por  um  momento,  que  os  homens  vi- 
vem espalhados  pelo  Mundo  da  mesma  sorte, 
que  os  brutos,  e  que  assim  como  um  urso 
passa  ao  lado  de  outro  urso  sem  se  falarem  , 
nem  sequer  olharem  um  para  o  outro,  pas- 
sassem os  homens  do  mesmo  modo,  ou  tal- 
vez para  se  insultarem  de  palavra,  e  para 
se  darem  reciprocamente  a  morte  :  parece» 
vos  em  taes  circunstancias,  que  o  género  hu-, 
mano  seria  muito  fch>  ?   Ilcduzido  o  homem 
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a  viver  sósinho,  e  ás  suas  próprias  forças,  era 
\êz  de  fazer  uma  casa  para  nella  morar,  te- 
ria de  meller-se  em  uma  caverna ,  ou  na  ca- 
vidade de  algum  tronco.  Os  seus  vestidos  se- 
rfao  péUes  de  animaea,  e  o  seu  alimenlo  de^ 
penderia  da  caça.  Colheria  os  fructos,  antes 
que  amaduríicessem  ,  receoso  de  que  outro  se 
apoderasse  delles.  Haveria  a  cada  passo  rixas 
e  combates,  e  o  mais  forte  seria  o  mais  feliz. 

Thiagò  E"  vivem  assim  os  povos^,  que  oa 
iiajantes  denominão  selvageias? 

O  A/i.  Não,  meu  filho  :  lisses  pqvos ,  que 
nos  pinlào  como  selvagens,  são  homens  gros- 
seiros, que  ignorâo  as  artes,  e  os  prazeres, 
que  resullão  da  civilização;  mas  conhecem  asf 
primeiras  e  principaes  venia^ens  da  Socieda^ 
de;  tem  usos,  q^ie  para  elles  são  o  mesmo 
que  para  nós  as  leis ;  e  sabem  respeitar  mu* 
tuamenie  os  seus  direitos, 

Enúlio,  Agora  nne  parece ,  que  ja  sei  o  que 
e  Sociedade  :  li'  o  estado,  em  que  os  homens 
se  achão  reunidos  para  se  sustentarem  mutua» 
mente,  e  para  impedirem  que  os  máos  lhes 
façào  mal  impunemente. 

O  Pai.  Kssa  é  na  verdade  a  base  da  Socie- 
dade, Reunidos  os  homens,  ficarão  mais  for- 
tes, e  mais  felizes.  A  necessidade,  e  a  emu- 
lação fizerão,  que  cada  um  inventasse  algu- 
ma cousa  útil  em  prol  da  Sociedade ,  e  para 
seu  próprio  proveito;  visto  que  em  troca  do 
seu  trabalho  recebia  o -tle  que  neceásitava,  e 
sahiadas  mãos  dos  outros, 

ttiujgo.  Ah  !  ju  entendo  :  Isso  quer  dizer, 
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que  um  era  lavrador,  outro  pedreiro ,  outro 
alfaiate ,  &c. 

Lnhvilia.  E  as  mulheres  fariao  meia,  1a- 
variào  a  roupa  e  amaaàariâo  o  pào  :  Não  é 
assim,  minha  iMâi? 

yí  Mau  Com  o  lempo  aprenderião  todas 
€ssas  cousas,  e  se  encarregarião  das  fadijí^as 
domesticas,  ao  passo  que  os  homens  se  dedi« 
cavâo  a  trabalhos  mais  penosos, 

Emílio»  Está-me  parecendo,  meu  Pai,  que 
o  que  tivesse  mais  dinheiro,  não  trabalharia 
nada. 

O  Pai.  O  dinheiro  foi  invenqâo  mais  mo- 
derna. A  experiência  fez  ver  a  necessidade  , 
que  havia,  de  recorrer  a  um  meio,  que  taci- 
lilasse  as  operaqôes  do  commercio;  porque  o 
lavrador,  o  artifice  e  o  fabricante  não  podiâo 
obiêr  aquilio,  de  que  carecião,  com  as  so- 
bras dos  seus  fructos,  do  seu  trabalho,  nem 
da  sua  industria  :  e  daqui  veioo  fazerem  moe- 
das de  ouro,  de  prata,  de  cobre  e  de  outros 
metaes,  que  represeniavão  o  trigo  do  lavra- 
dor, o  trabaUio  do  artífice,  o  pano  do  fabri- 
cante ,  &c, . . . .  •  Mas  parece-me  ,  que  ja  vos 
ides  enfadando  de  escuta r-me. 

,^lnago.  Não,  não,  meu  Pai.  V.  m»  diz 
isso,  porque  Luizinha  está  brincando;  porém 
nos  ambos  ouvimos  com  gosto. 

O  Pai.  Passarei  agora  a  dizer-vos,  quaes 
são  as  bases  moraes  da  8oc^'edade ;  a  fim  de 
que  saibais  proceder  como  homens  de  bem. 

Emílio.  Meu  Pai,  eu  nao  entendo  o  que 
são  bisc$  moraes. 
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o  Pai.  Alegro-me  que  m'o  perguntes  :  Q 
que  nunca  pergunta,  ou  tem  muita  vaidade^ 
ou  poucos  desejos  de  saber.  Eu  vou  explicar- 
Tôs  o  que  se  entende  por  bases  moraes.  Lem- 
bra-te,  de  qite  ao  começar  a  fazer- se  aquel* 
la  casa,  que  d^^aqui  estamos  vendo,  forão 
abertos  un^  caboucos,  e  que  em  logar  da  ter« 
ra,  que  ali  antes  havia,  lhe  lançarão  muitas 
pedras  postas  por  ordem  ? 

Efíii/io,  Sim,  meu  Pai  :  e  recordo-me  lam- 
bem de  que  V.  m.  nos  disse,  que  aquillo  ti- 
nha o  nome  de  alicerses. 

O  Pai.  Pois  bem  :  assim  como  todo  o  edi- 
ficio  tem  seus  alicerses  ou  bases,  sobre  as 
quaes  se  sustem  com  firmeza  ;  do  mesmo  mo- 
do as  acções,  que  devemos  praticar,  tem  por 
fundamento  certos  princípios  geralmente  re- 
conhecidos por  todos  os  homens,  taes  como 
os  seguintes  :  Não  faças  a  outrem^  o  que  nâo 
quererias  que  ie  f%essem  a  li  :  E  fa%e  aos  ou" 
iros^  o  que  quereríeis  que  os  outros  lef%essem. 
Eis  aqui  pois  o  que  se  denomina  bases  nio^ 
raes,  Tendes-me  entendido? 

lodos  ires.  Sim  ,  Senhor. 

j4  Mâi.  Dize-me,  Thiago,  gostarias,  quan- 
do estás  jogando  a  pélla ,  que  outro  rapaz 
viesse,  e  t'a  tirasse? 

Thiago.  Nâo,  minha  Mãi. 

A  Max,  Logo  deves  confessar,  que  prati- 
caste uma  acção  má,  quando  tiraste  honlem 
a  tua  irmaasinha  a  boneca  ,  com  que  estava 
brincando,  e  ]h'a  lançaste  no  poço,  dando 
causa  com  is^o  para  que  ella  toda  .a  tarde 
estivesse  ciiorando! 
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Thmgo,  Confesso,  que  obrei  muito  mal; 
porê(n  ella  também  não  devia  fazer  escarneo 
de  mim.  Nâo  é  assim  ,  minha  Mài? 

A  Mau  Certamente  :  e  ja  daqui  ficais  ven- 
do, como  o  obrar  mal,  sempre  traz  comsigo 
desgostos.  Porem  deixemos  que  vosso  Pai  con» 
tique. 

Emílio,  Meu  Pai,  o  que  V.  m.  e  minha 
Mài  querem  dizer  é,  que  ninguém  deve  fazer 
aos  outros  aquiilo  que  pode  desgoslal-os ,  co- 
mo, por  exemplo,  roubar-lhes  alguma  cou- 
«a,  prendel-05 ,  e  fazer  delles  zombaria  :  as- 
sim como  lambem,  que  devemos  fazer  aos 
mais  o  mesmo  bem  ,  que  elles  nos  tem  feito, 

O  Pau  Nem  mais,  nem  menos  :  e  eis  ahi 
o  que  se  chama  boa  mornl^  a  qual  consiste  em 
não  fa^er  mal  ,  e  em  tornar  bem  por  bem. 
Porem  o  homem  virtuoso  nào  se  contenta  só 
com  isto;  mas  faz  sacrifícios  generosos,  sem 
esperar  que  lh'os  recompensem.  De  maneira 
que  o  fazer  uma  cousa  útil  aos  nossos  simi- 
Ihantes  gratuitamente,  e  ainda  contra  o  pró- 
prio interesse  de  (^em  o  faz,  eis  o  que  se 
chama  Firtxíde  ^  e  virlno?>o  o  que  a  pratica. 
Para  que  entendais  isto  melhor,  pôr-vos-hei 
vários  exemplos  :  No  fogo,  que  houve  em 
uma  das  noites  passadas  na  nossa  rua,  o  pe» 
dreiro,  que  entrou  com  perigo  da  sua  vida 
na  casa  incendiada,  para  salvar  uma  mulher 
enferma,  sem  esperar  premio  algum  pores» 
ta  acção,  foi  um  homem  virtuoso»  O  lavra- 
dor, que  se  lançou  ao  rio  para  salvar  o  filho 
do    nosso   visinho,  que  se  hia  afogando,  foi 
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xim  homem  virtuoso,  Aquelle  Cavnllieiro,  que 
vos  costuma  dar  doces,  é  tim  homem  tíir/uo- 
so;  porque  adoptou  por  seu  filho  a  um  po- 
bre orfâo;  e  porque  defendeo  uma  innoce.n- 
ie  €  infeliz  mulher,  perseguida  pór  uns  mal* 
\ados.  Todos  esles  tem  preferido  a  felicidade 
do  próximo  á  sua  própria  felicidade;  e  eis  à 
lazao,  por  que  merecem  ser  chamados  virtuO" 
$os» 

Emílio,  Quem  se  abstêm  de  fazer  mal,  tor- 
na bem  por  bem,  e  accreseenla  a  isto  alguns 
sacrifícios  generosos,  quand(0  se  lhe  offerece 
occasiâo,  terá  feito  tudo,  quanto  deve? 

O  Pau  Pode  dizer-se,  que  sim  :  posto  que 
ainda  haja  outros  deveres  na  Sociedade,  aos 
quaes  cumpre  que  nos  sujeitemos. 

Thiago.  Que  deveres  sâo  esses  y  meu  Pai  ? 
O  Pai  Os  da  Urbanidade. 
Emílio.  Faça-nos  V,  m.  o  favor  de  expli- 
car isso  com  alguns  exemplosinhos  :  para  que 
c^m prebendámos  bem,  oque seja  Urbanidade, 
O  Pai.  Pois  bem  ,  esculai-m.e  attentarnen- 
te.  Figurai-vos  um  mancebo,  que  cumpre 
exaetamente  todos  os  deveres  da  boa  iVloral , 
e  da  Virtude;  que  respeita  os  direitos  de  seu^ 
similhantes,  honra  a  seus  Pais,  e  Ihe^  serve 
de  apoio;  que  faz  bem  ao  próximo,  sacrifi- 
case  por  todos  ;^  e  rende  a  Deos  as  homena- 
gens, que  dieta  a  Religião  :  este  jóven  é  um 
ser  digno  do  respeito  dos  homens,  e  das  re- 
jcompensas  do  Ceo.  Felizes,  mil  vezes  felizes 
lodos  quantos  a  elle  se  as&emelhao !  Mas  íw 
gurai-vos    também^    que  um  tal  não  sabe  o. 
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que  é  Urbanidade;  e  notareis,  que  pratica  o 
bem  sem  graça  alguma;  que  todos  se  queí- 
xâo   de   que  entra  em   uma  companhia  sem 
saudar  a  ninguém  ,  de  que  se  assenta  na  pri- 
meira cadeira ,  que  encontra;  de  que  anda 
feito   um   rústico;   e  de  que  nâo  sabe  estar  á  * 
mesa,  como  manda  o  dever.  Todos  o  com* 
pararão  a  um  diamante  de  grande  valor,  po- 
rem  mal   lapidado.    E  sem  embargo  de  tudo 
isto  mui  pouco  é  o  que  lhe  resta  que  fazer. 
Bem  examinadas  as  cousas,  pouco  importa, 
que  eu  tire,  ou  não  o  chapéo,  que  me  assen- 
te direito  ou  de  travez ,  que'dè  o  tratamento 
de  V*  m,,  ou  de   lu  :  porem  todas  estas  cou- 
sas são  outras  tantas  demonstrações  do  respei- . 
to  5  quq  tenho  aos  meus  similhantes  ,  e  que 
até  observo  lhos  agradão  ;   por  consequencia,^ 
é  do  meu  dever  o  ser  cortêz  nos  termos ,  que 
o  uso  requcre.   A   falta  de  limpeza  em  meus 
vestidos  e  acções  causa  aos,  que  me  rodêão, 
sensações    desagradáveis  ;    é    por    isso    que    o 
aceio    se    converte    em    virtude,    por  ser  um 
bem  para  os  outros.  Com  uma  attenta  corte- 
zia  gaoho  o  affecto  de  um  desgraçado,  que 
\ê    me    não    dedigno   de   saudal-o;  pois  não 
penseis,  meus  filhos,  que  só  devemos  ser  cor» 
tezes  com  os  nossos  superiores  e  iguaes  :  um 
coração,  que   é   bom  ,  compraz-se   em  o  ser 
ainda    com    aquelles ,  que  a  casualidade  fez 
sejão   nossos  inferiores;   e  por  este  modo  tor- 
námos mais  tolerável  a  sua  má  sorte*  —  Meus 
filhos,  03  três  pontos  principae^,  que  nos  oc- 
cuparão  algumas  tardeà  á  hora  da   merenda, 
são  03  seguinte?  : 
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yl  boa  Moral ^  ou  a  necessidade^  que  te* 
mos,  de  não  fazer  mal  a  pessoa  alguma;  e 
de  fazer  a  outrem  o  bem  ,  que  nos  tem  feito. 

^  r\rtudc^  ou  o  valor  de  praticar  o  bem 
gratuitamente  I  e  ainda  contra  o  nosso  pró- 
prio interesse. 

jé  Urbamdade ^  ou  as  formas  exteriores  do 
homem  na  Sociedade. 

Procurarei  amenizar  a  narração  com  alguns 
exemplos,  ou  casos,  que  sei  vos  agradarão  : 
e  por  ultimo  na  parte  da  Urbanidade  miatu- 
rarei  alguns  conselhos,  de  envolta  com  as  re- 
gras da  cortezia ,  que  será  bom  os  saibais  des* 
de  ja. 

Agora  vamos  até  a  borda  do  mar  dar  um 
pequeno  passeio,  ali  apanharemos  miúdas  e 
pintadas  conchinhas,  e  ensinar-vos-hei  a  fazer 
com  ellas  alguns  adornos  míii  bonitos» 

Tjodos.  Vamos,  meu  Fai ,  vamos»  Minha 
Mãi,  venha  também  comnosco. 
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PARTE   PRIMEIRA. 

BA     BOA     MORAL. 


TARDE  II. 

DEVERES    PARA   COM  DEUS." 

Emílio.  Que  nos  contará  V.  na.  esta  tarde, 
meu  Pai? 

O  Pai.  Esta  tarde  dír-vos-hei  alguma  cou- 
sa acerca  dos  deveres  moraes  do  homem.  Sa- 
beis, meus  filhos,  qual  delles  é  o  primeiro? 

Todos.  Sim  Senhor,  sim  Senhor. 

O  Pai.  Fala  tu  primeiro,  Thiago, 

Tfiiago.    O    primeiro    dever   é    amar  ,    ou 
respeitar   a   nossos   Pais;  e  quando  succeda  o 
ler  um  Pai  tao  bom  ^  como  o  nosso  ^  este  de- 
ver é  um  prazer  muito  grande. 
.   O  Pai.  Que  dizes  tu  a  isto,  Emílio? 

Emílio.  Digo,  que  meu  irmão  tem  razão; 
porque  vejo,  que  V.  m.,  e  minha  Mãi  nos 
querem  muito;  e  julgo  que  todos  os  Pais 
quererão  da  mesma  sorte  a  seus  filhos. 

j4  Mãi.  Luizinha,  dize-nos  também  o  que 
pensas  a  este  respeito. 

Lui%inha»  Eu  digo,  que  ninguém  me  quer 
tanto,  como  V.  m, ,  e  meu  Pai;  e  que  a  nin« 
guem  quero,  nem  devo  querer  ianto^  como  a 
Vv.  mm* 
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O  Pai.  Vinde  a  meus  braços,  meus  filhos, 
para  que  vos  cubra  de  beijos.  Bem  vedes , 
quão  agradável  me  deve  ler  sido  a  yoàsa  res* 
posta;  porém,  isto  nao  obstante,  é  obriga* 
ção  minha  o  dizer-vos,  que  nào  devo  oçctt- 
par  o  primeiro  logar  em  vossos  corações,  líu 
sou  vosso  Pai;  porém  lembrai-vos ,  de  que 
tendes  outro,  que  é  o  de  iodas  as  crealuras  : 
este  é  Deus,  o  qual  não  só  dá  a  vida,  mas 
a  conserva  com  suas  continuas  bondades.  Del- 
le  vem  tudo,  e  ludo  a  elle  deve  tornar.  Os 
vossos  corações,  animados  por,  elle,  devem 
a  elle  dirigir-se  conlijiuamente.  Não  pode 
dar-se  cousa  mais  ingrata,  do  que  receber  be« 
neficios,  sem  os  agradecer  ao  bemfeitor.  Ah  ! 
meus  filhos,  se  quereis  viver  felizmente,  fazei 
que  habite  sempre  comvosco  o  agradecimen- 
to!  Este  voo  da  alma,  que  deseja  subir  ao 
Céo;  estas  palavras,  que  sáhem  com,  fervor 
da  minha  bõcca  :  Oh  meu  Deus  ^  bemdito  c 
louvado  sejais  uma  e  mil  ve%es  por  vossas  bon* 
dades  e  bcneficiosl  este  vôo ,  estas  palavras 
fazem,  que  eu  sinta  maior  prazer  ao  dar  gra- 
ças pelas  bondades  do  Creador  :  então  nos 
parece,  que  temos  mais  direito  á  protecção 
Divina. 

Emílio.  Tem  V.  m.  razão,  meu  Pai  :  Des- 
de que  costumamos  rezar,  figura-se-me,  que 
sou  filho  de  Deus;  e  costumo  ir  mais  contente 
para  a  cama. 

O  Pai,  E  naqwelle  momento  presumo,  que 
vos    julgaes    melhores,  do  que   nos  mais  ins- 
tantes. Não  é  assim,  meus  filhos? 
TjIos  três.  Sim,  Senhor. 
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Emílio.  Tenho  observado,  que  Thiago, 
depoi^  de  rezar,  não  costuma  brincar  tanto; 
e  eu  mesmo  sinto  me  disposto  a  obrar  bem. 

O  Pai.  Felizes  ef feitos  da  piedade  sincera  ! 
Queridos  filhos,  nunca  vos  esqueçais  de  que 
tudo,  quanto  sóis  e  possuis,  a  Deos  é  que  ó 
deveis;  e  que  elle  será  também  o  que  recom- 
pensará, ou  castigará  no  outro  Mundo  as 
boas,  ou  más  acções,  que  houverdes  pratica- 
do neste* 

Thiago.  E  que  devemos  nós  fazer ,  para 
ler  a  Deus  contente? 

O  Pai.  Alem  de  cumprirdes  os  deveres, 
sobre  que  vos  irei  instruindo  pouco  a  pouco, 
em  que  consiste  o  ser  bons;  tende  particular 
cuidado  em  não  deixardes  passar  um  ^ó  dia 
sem  dirigir  as  vossas  orações  ao  Creador  do 
Universo.  Isto  cust^r-vos-ha  mui  pouco,  se 
considerardes,  que  é  míii  grande  gloria  para 
nós,  que  somos  umas  pobres  crealuras,  o  po- 
der elevar  a  voz  até  Aquelle^  que  é  supe- 
rior a  tudo  2  e  isto  mesmo  deve  ser  um  mo- 
tivo de  agradecimento.  Cada  dia,  de  que  go- 
zais, é  um  beneficio  extraordinário  :  Por  isso, 
ao  despertardes  pela  manhãa,  deveis  agra- 
decel-o  a  Deus  :  este  seja  sempre  o  vosso 
primeiro  pensamento.  A'  noite,  empregai  os 
vossos  últimos  momentos  em  louvar  a  Divin- 
dade;  e  depois  de  haverdes  cumprido  uru 
dever  tão  sagrado,  o  vosso  somno  será  mais 
tranquillo.  Deus  não  tem  necessidade  das  nos- 
sas orações;  mas  vós  tendes  precisão  de  diri- 
gir-ihe  as   vossas  preces  :  e  desde  agora  vos 
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pronostico  que ,  se  fizerdes  as  vossas  orações 
com  fervor,  e  com  gosto,  sem  que  se  conver- 
tão  em  um  vão  costume;  todos  os  deveres  da 
humanidade  vos  parecerão  mais  fáceis  e  agra» 
dáveis.  —  Agora  vamos  gozar  do  fresco  j  que 
corre  á  beira-mar. 

Todos  ires.  Tão  cedo ,  meu  Pai ! 

O  Pai.  Não  é  cedo,  meus  filhos;  poiso 
Sol  acaba  de  pôr-se. 

i\/VVVVVVVVVVWX^VV«VVVVVVVVVVVVVVVVVVVMVVV\fVVVVVWVV\«VV\VV«V^ 

TARDE  III. 

DOS    DEVERES    PARA    COM    OS    PAIS. 

Thiago.  Parece-me  que  adivinho  o,  com 
que  V.  m,  julga  a  propósito  enlreter-nos  esta 
tarde. 

Lui%inha,  Com  que,  Thiago? 

Tlúago,  Parece-me  que,  depois  de  Deus, 
devem  seguir-se  nossos  Pais,  e  que  disto  é 
que  V.  m.  nos  falará  hoje. 

O  Pai.  Tens  razão.  Não  é  esta  a  primeira 
vei  que  vos  tenho  falado  acerca  dos  deveres 
dos  filhos  para  cora  seus  Pais;  e  estou  certo, 
de  que  os  conheceis,  porque  o  vejo  por  ex- 
periência, ainda  quando  não  saibais  expli- 
car-vos.  * 

Emílio.  Meu  Pai,  como  V.  m.  nos  tem 
falado  tantas  vezes  a  esjte  respeito,  deixe-me 
V.  m.  dizer  o  que  sei;  e  se  acaso  não  disser 
bem ,  então  me  corrigirá* 
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O  Pau  Ouvir-te-hei  com  muito  gosto  : 
alem  de  que,  assim  te  exercitarás  em  discor- 
rer, e  falar  diante  de  gente.  Dize  pois  o  ^ 
que  quizeres. 

Emílio.    Primeiro 'que   tudo,  cumpre  que 
amemos  a  nossos  Pais  mais,  que  a  nós  mes* 
mos;    porque   devemos   sacrificar-nos  por  el- 
les,  se  for  necessário  :  Elles  tem-nos  dado  a 
vida,   tem   cuidado  de  nós  a  Iodas  as  ho^as, 
e   são    para   comnosco   sobre  a  terra  o^que 
Deus  é  no  Céo  para  lodos  os  homens.  Como 
tudo,  quanto  os  Pais  fazem,  é  para  bem  nos- 
so, as  suas  ordens  devem  ser-nos  sagradas;  por 
isso  o  altercar  com  elles,  cu  sequer  resmun- 
gar, é  ja  uma  falta;  e  desobedece^lhes ,  um 
crime,  láe  nos  dizem,  que  estudemos,  não  é 
para  atormentar-nos,  mas  sim  para  cyie  aiíeu 
tempo  venhamos  a  ser  homens  uteis.^uando 
nos    castigão ,   é  porque  o  merecemos  ,'vpois , 
se  assim  não  fora,  nunca  estudaríamos,  e  vi- 
ríamos a  ser  uns  vadios»  Eu  tenho  ouvido  di- 
zer a  meu  Pai,  que  um  rapaz  glotào,  se  lhe 
nao  corrigirem  o  vicio  de  ccmer  muilo,  faz- 
se  priguiçoso,  e  com  o  andar  do  tempo  dá- 
se  á   borracheira,  e  arruina  a  sua  familia.  O 
rapaz  colérico  chegaria  a  fazer-se  um  furioso, 
e  talvez  viria  a  ser  um  assassino.  Tudo  isto  e 
^s  desgraças,   que  daqui  se  seguirião,  se  re» 
medeia    com   os  casligos  dos   Pais;  e  a  elle^ 
devemos  o  ser  activos ,  instruídos  e  boas^ 

Thiago,  Emílio  falou  como  um  pregador  J 
vou  dar-lhe  um  abraço.  Ainda  qu«  eu  seja 
mais   velho,  vejo  que  sabe  mais  do  que  eit  j 
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e  se  meu  Pai  quizer,  também  direi  alguma 
cousa,  ainda  que  não  lâo  bem,  como  Emi-^ 
lio« 

O  Pai.  Fala ,  meu  filho  :  não  sabes  o  gos- 
to, que  com  isso  me  dás,  e  com  o  amor, 
que  tens  a  leu  irmão,  Alegro-me  de  ver,  que 
não  dás  em  teu  peito  abrigo  á  inveja,  pai- 
xão mesquinha  e  rasteira,  capaz  por  si  só  de 
sufíocar  na  sua  origem  todas  as  virtudes* 

Thiago»  O  amor  e  o  respeito  devem  ser  as 
bases  do  proceder  de  um  menino,  devendo 
manifestal-os;  para  que  seus  Pais  tenhão  a 
doce  satisfação  de  ver  que  são  amados  e  res* 
peitados.  Costumo  notar  que,  quando  abra- 
çámos a  nosso  Pai ,  as  nossas  caricias  lhe 
causão  grande  prazer,  e  contribuem  para  a 
sua  felicidade  :  por  isso  um  filho  deve  mani- 
festar os  bons  sentimentos,  que  nutre  em  seu 
coração.  Todas  as  manhãas  devemos informar- 
nos ,  se  nossos  Pais  gozão  de  boa  saúde ,  e 
Iodas  as  noites  desejar-lhes  um  descanço  fe- 
liz :  Faltar  a  este  dever  é  uma  índifferença 
culpável,  que  pode  affligir  aos  Pais.  Os  fi- 
lhos, que,  como  nós,  tem  ^  fortuna  de  rece- 
ber todos  os  dias  a  benção  páiernal ,  devem 
récebel-a  com  o  mais  profundo  respeito,  con- 
siderando que  a  vontade  de  Deus  se  expressa 
pela  bôcca  dos  Pais  virtuosos,  (l) 


(1)  Algumas  pessoas  respeitareis  tem  por  costume 
lançar  a  benção  a  seus  filhos  antes  de  se  recolherem  a 
dormir,  ÍLsle  costume  geralmente  estabelecido  nos  Pai- 
zes^baixos,  deveria  abranger  d  todas  as  famílias  honra- 
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Emílio.  Thiago,  o  que  acabas  de  dízer- 
nos,  foi  dito  por  li  muito  melhor,  do  que  o 
tinha  sido  por  mim.  Não  é  isto  verdade,  meu 
Pai? 

O  Pai.  Estou  con lentíssimo  com  ambos. 
Tenho  a  consolação  de  ver,  que  minhas  li- 
ções não  são  infrucluosas.  Ditosos  vós,  se  as 
não  riscardes  da  memoria  ,  e  §e  observardes  o 
que  vos  digo!  Quão  feliz  será  a  minha  velhi» 
ce  a  vosso  lado,  se  Deus  me  permiltir  que  a 
ella  chegue  !  —  Tendes  ale  agora  falado,  meus 
filhos,  somente  dos  pais,  que  âmão  a  sua  fa- 
milia  ,  e  que  marchão  pelo  caminho  da  justi- 
ça :  Porem  existem  desgraçadamente  homens 
de?tituidos  dos  sentimentos  rnais  naturaes,  ou 


das.  o  Pai,  que  todas  as  noites  chama  a  seus  filhos,  es- 
tende as  màos  sobre  suas  cabeças,  e  faz  uma  curta  Ora- 
ção em  silencio,  para  que  sejào  honrados  f;  felizes,  este 
Pai  nâo  parece  aos  olhos  da  sua  íaniilia  um  mortal 
ordinário,  mas  antes  o  próprio  agente  da  Divindade,  o 
que  tem  direito  de  fazer  qne  baixe  do  Ceo  o  bem,  ou  o 
mal  sobre  seu  (ilho.  Esta  acçào  tào  singela  está  mui  lon- 
ge de  ser  indifferenie  ;  pois,  alem  de  dar  mais  autorida- 
de aos  Pais,  inspira  virtude,  e  xem  a  será  defensa  dos 
l)ons  costumes.  Nenhum  Pai  lança  a  benção  a  sen  filho* 
sem  desejar  parecer  respeitável  a  seus  olhos  :  e  o  filho, 
que  nào  traz  em  si  o  gérmen  da  depravação,  jamais  re- 
cebe a  benção  paternal,  sem  desejar  ser  digno  delia.  E 
haverá  ainda  qiíem  pense,  que  a  lembrança  deste  mo- 
mento religioso  nào  seja  no  progresso  da  ^ida  ura  pra- 
zer, que  cause  grande  delicia?  Que  mola  tão  poderosa 
para  uma  boa  educação  não  poderia  ser  este  costume 
nas  mãos  de  um  Pai  sensato  1  «  Meu  filho,  (poderia 
elle  dizer)  não  te  dou  hoje  a  minha  benção,, porque 
íaltq^te  aos  teus  deveres  ».  Estas  palavras  em  um  cora- 
ção bem  nascido  causariào  a  impressão  do  raio. 
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que   por   seus   vícios   e   crimes   pertencem   a 
uma  classe  infame,  e  são  odiados  do  publi- 
co :  que  deverão  em  lai  caso  fazer  seus  filhos? 

Thiago,  E'  essa  uma  desgraça  bem  graade; 
mas  eu  não  sei  o  que  devem  fazer. 

Eradio*  Nem  eu  também  o  sei. 

O  Pai»  O  filho  deve  lamentar  essa  desgra- 
ça $  seguir  um  caníinho  opposto  ao  de  seu 
Pai,  e  guardar-se  o  mais  possível  de  despre- 
zal-o;  porque  isso  fora  um  crime.  Se  não 
pode  conseguir  com  seus  conselhos,  que  elle 
entre  na  vareda  da  virtude,  donde  se  ha  des. 
encaminhado,  deve  guardar  um  silencio  res- 
peitoso; deve  fazer j  quanto  possa,  para  en* 
cobrir  as  suas  culpas,  e  occullal-as  aos  olhos 
do  publico.  Muilo  vil  e  desprezivel  é  o  filho, 
que  revela  as  faltas  de  seus  í^ais  :  e  merece 
a  sUa  maldição  aquelle  que,  esquecendo-se 
da  voz  da  Natureza,  vai  accusal-os  aos  ou* 
tros  homens.  Nada  ha,  que  nos  autorize  a 
faltar  ao  respeito  devido  aos  autores  da  nossa 
existência. 

Lunmha,  Meu  Pai,  não  se  enfade  V.  m. ; 
pois  nós  não  somos  máos. 

O  Pau  Vem  a  meus  braços,  filha  do  meu 
coração;  eu  nunca  posso  enfadar--me  com  fi- 
lhos tão  bons,  como  vós  sóis.  Agora  vos  con- 
tarei um  caso  succedido  em  França  no  anno 
de  1787. 

Luixinha  (  fazendo  caricias  a  seu.  Pai  ). 
Sim ,  sim  ,  meu  Pai;  pois  eu  começava  ja  a 
ficar  triste. 

O  Pai.  Os  prezos  de  huma Cidadede  Pran- 
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Ça  estavao  condem  nados  a  varrerem  as  ruas. 
Ém  certo  dia  chegou-se  a  um  delles  um  mo- 
ço, e  beijou-lhe  lernamenle  a  mâo.  Um  Ca- 
valheiro, que  vio  isto  da  6ua  janella ,  cha- 
mou o  moço,  e  disse-lhe,  que  se  não  beija- 
vão  as  mãos  dos  prezos  da  Cadeia  publica  : 
«Ah!  ( respondeo  o  moço  derramando  la- 
grimas )  ,  e  se  o  prezo  for  meu  Pai  !  ?> 
Quanto  valor,  quanta  ternura  não  encerra 
esta  resposta!  Um  orgulhoso,  um  ingrato  te* 
ria  deilado  a  correr  por  outra  rua,  ao  ver  o 
desgraçado  ancião  !  este  bom  e  respeitável  fi- 
lho vio  somente  a  desgraça  de  seu  Pai,  e  es- 
.  queceo-se  da  vergonha  da  sua  situação, 
í  Ltihinha,  Esse  caso  é  muito  bom  ,  mas  foi 
tão  pequenino. 

O  Pai.  Conlar-vos-hei  outro,  de  que  gos* 
tareis. 

Emílio.  Sim,  sim.  E  tu  ,  Thiago,  não  es- 
tejas puxando  pelo  rabo  ao  gato;  pois  me 
uistrahes,  e  eu  quero  ouvíl-o  todo  bem. 

O  Pai.  Emilio  disse  ha  pouco,  que  um  fi- 
lho devia  sacrificar-se  por  seus  pais,  se  fosse 
necessário  :  muitíssimos  filhos  ingratos  ha , 
C[ue,  apenas  podem  passar  sem  o  soccôrro  de 
^eus  pais,  abandonão-os,  e  os  deixão  pere- 
cer de  miséria» 

Emílio.  Que  filhos  tão  máos !  Meu  Pai , 
não  conte  cousas  tristes. 

O   Pai.   O  que  vou  referir-vos,  é  um  caso  ' 
singular  de  amor  filiaU  —  Uma  pobre  viuva 
tinha    três    filhos  ,    e  o  seu   trabalho  apenas 
bastava    para    manjlêl-os ,    e  para  acuc^r   ás 
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suas  próprias  necessidades.  Os  três  irmãos  a- 
tnavão  extremosamente  a  sua  Mãi;  e  como 
a  vião  muitas  vezes  afflicla  por  não  saber  co- 
mo havia  de  ganhar  o  seu  sustento,  tomarão 
uma  resolução  bem  extraordinária.  Acabava 
de  fazer-se  publico,  que  o  que  entregasse  á 
justiça  o  autor  de  certo  roubo,  receberia  uma 
som  ma  de  dinheiro  bastantemenle  considerá- 
vel. Os  três  irmãos  convierão  entre  si,  que 
um  dos  três  passaria  por  ladrão,  e  que  os  ou- 
tros dous  o  conduzirião  á  presença  do  Juiz. 
Lançarão  sortes ,  e  tocou  o  fazer  o  papel  de 
ladrão  ao  mais  moço,  o  qual  se  deixou  pren- 
der, e  conduzir  á  presença  do  Juiz.  O  ma- 
gistrado inlerróga-o,  e  elle  responde  ter  sido 
o.  que  commetteo  o  roubo;  em  consequência 
do  que,  levão-no  prezo  para  a  Cadeia,  e  dão 
aos,  que  o  apresentarão,  a  som  ma  prometlida. 
Afflictos  então  com  a  desgraça  de  seu  irmão, 
vão  consolal-o  á  Cadeia;  e  pensando  que  nin* 
guem  os  via,  lanção-se  em  seus  braços,  e  co« 
meçào  a  chorar,  O  magistrado,  que  foi  por 
casualidade  á  prizão,  surprehendeo-os  nesta 
postura,  e  ficou  admirado  de  ver  espectáculo 
tão  estranho.  Immediatamente  dá  com  mis- 
são a  um  seu  agente,  para  que  siga  os  dela- 
tores, ordenando-lhe ,  que  os  não  perca  de 
vista  V  ató  rastrear  alguma  cousa,  que  possa 
aclarar  este  facto  tão  singular.  O  agente  des- 
empenha a  sua  commissão,  e  conta,  que  vi- 
ra entrar  os  dous  jovens  em  uma  pequena  ca- 
sa míii  pobre;  que,  tendo-se  arrimado  a  el- 
la^  ouvira,  que  contarão  a  sua  Mài  o  que 
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qwe  a  pobre  mulher,  ao  ouvir  isto,  tinha' co- 
meçado a  dar  mil  gritos,  mandando  aos  fi- 
lhos, que  restituíssem  o  diuheiro,  que  trazião, 
dizendo-lhes,  que  preferia  o  morrer  de  fome, 
a  conservar  a  vida  á  custa  de  seu  filho*  O 
magistrado  apenas  ousa  dar  crédito  ao  que 
Ihe^contâo  :  manda  vir  o  prezo  á  sua  presea» 
ça,  interróga-o  de  novo  acerca  do  pretendi- 
do roubo  ,  ameáça-o  com  o  supplicio  mais 
cruel;  porém  o  moço  mantêm-se  firme  em  se 
declarar  criminoso.  «Basta,  basta ,  lhe  dis- 
se o  Juiz,  dando-Jhe  um  abraço,  Joven  vir- 
tuoso, o  leu  procedimento  assombra-me !  ?? 
Apresenla-se  immediatamente  ao  Imperador, 
-a  dar-lhe  parte  deste  acontecimento.  O  Prin* 
cipe,  admirado  de  uma  acção  tão  heróica, 
quiz  ver  os  três  irmãos,  fez-lhes  mil  caricias, 
assignou  uma  boa  pensão  ao  mais  moço,  e 
outra  mais  pequena  aos  outros  dous,  —  A 
fortuna  poe  raras  vezes  os  homens  em  simi- 
Ihanles  provas;  porem  a  Natureza  manda  aos 
filhos,  que  as  não  temão,  quando  se  trata  de 
salvar  a  vida  daquelles,  a  quem  devem  a  sua 
existência. 

Thiago.  Quanto  folgaria  de  poder  conhecer 
a  estes  três  irmãos  tão  bons! 

Emílio.  \í  eu  igualmente  :  parece-rae^  que 
seriamos  muito  bons  amigos. 

O  Pau  Vamos  dar  um  passeio,  para  ir- 
mos cear  cedo;  pois  temos  que  madrugar  á 
manhãa  ,  para  ir  ver  a  vosso  lio  António. 

Thiago.  fi  de  tarde  contar-nos-ha  V-  m* 
alguma  cousa? 
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O   Pai.  Se   fizer   bom  tempo,  voltíiremos 
por   mar;   e   em   lai  caso,  se  não  enjoardes, 
contar-vos-hei  alguma  cousa. 
.     Luizinha.  Ku  não  enjoo,  meu  Pai. 

ThiagOj  €  Emílio  (a  um  lempo)»  Nem  eu 
também, 

TARDE  IV. 

DOS    DEVERES    PAKA    COM     OS    NOSSOS    IRMÃOS, 
E    SIMILHANTDS. 

Seriao  as  sete  horas  da  tarde  de  um  cal- 
moso dia  do  mez  de  Agosto,  quando  o  Pai 
de  famílias  se  despedia  de  seu  irmão,  e  en- 
trava com  sua  espoza  e  filhos  em  uma  pinta- 
da falua 5  que  na  praia  do  mar  os  eslava  es- 
perando. O  mar,  Ião  bravo  e  terrível,  quan- 
do o  incommodào  os  feros  Aquilòes,  parecia 
um  espelho  cristallino,  donde  reflectião  os 
viltimos  raios  do  Sol ,  que  depois  da  sua  lar- 
ga carreira  hia  derramar  beneficios  em  um 
novo  hemispherio.  Nada  perturbava  a  unida 
superficie  das  aguas,  senáfo  os  ordenados  gol^ 
pes  de  oito  remos  destramente  manejados,  a 
cujo  compasso  cantarão  agradavelmente  um 
pouco  os  remadores. 

Thiago*  Que  dia  tão  divertido,  meu  Pai, 
não  temos  hoje  passado. 
Emílio,  Ja  vê,  meu  Pai,  que  não  enjoa* 
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mos;    bem   pode    V.   m.   conlar-nos  alguma 
cousinlia. 

O  Pai.  Hoje,  meus  filhos,  havemos  estado 
em  casa  de  um  meu  irmão  :  poi  lunto  devo 
dizer-vos,  que,  depois  de  nossos  Pais,  nada 
ha  que  nos  toque  tâo  de  perlo,  como  nossos 
irmãos;  e  que  é  nossa  obrigação  amal-os  co- 
mo a  nós  mesmos  :  Sâo  ^  como  disse  um  ho- 
mem de  juizo,  amigos^  que  nos  dá  a  Naíure* 
%a,  Nâo  é  por  isso  cousa  vergonhosa  o  ver 
tantas  famílias  desunidas  pelos  zelos  e  ran- 
cores? Esta  reunião  de  filhos  debaixo  de  um 
mesmo  tecto,  debaixo  da  mesma  lei  pater- 
nal; esta  reunião,  que  deveria  gerar  a  ami- 
zade mais  terna  ,  é  justamente  a  que  nos  co- 
rações mal  formados  desenvolve  germens  per- 
niciosos. Que  acontece  ao  joven,  que  tem  in- 
veja  dos  afagos  feitos  a  seus  irmãos,  ainda 
depois  de  haverem  sido  feitos  a  elle  mesmo? 
Triste,  de  máo  humor,  passa  os  dias  a  formar 
sentimentos  rancorosos  contra  aquelles,  que  a 
Natureza  convida  a  amar,  e  afílige-se  vendo-os 
alegres.  Os  sentimentos  penosos,  que  dentro 
de  si  abriga,  crescem  á  medida  que  elle  vai 
crescendo  :  é  terrivel  o  seu  rancor,  qiuindo 
chega  a  ser  homem  ;  e  em  seu  irmão  vê  só» 
mente  um  inimigo,  que  suppôe  lhe  usurpa- 
rá uma  parte  dos  bens  de  seus  Pais.  Morrem 
estes,  e  ainda  antes  de  se  lhes  cobrir  a  sepul- 
tura, começa  ja  a  disputar  com  violência  a 
sua  legitima  e  a  de  seus  irmãos.  Apenas  re- 
cebe o  que  lhe  pertence,  ausenta-se  ,  ou  se 
concentra  em  si  mesmo,  sem  se  lembrar  de 


(  28  ) 
que  tem  irmãos,  excepto  para  aborrecel-os  : 
alegra-se ,  se  são  mais  desgraçados,  do  que 
elle  :  a  sua  dor  augmenta-se,  sabendo  que 
prospérão  :  e  até  se  atreve  a  ultrajar  a  me- 
moria dos  autores  de  sua  existência,  accu- 
sando-os  de  haverem  sido  injustos;  porque, 
cheio  de  má  fé,  nâo  quer  convir  em  que  a 
injustiça  exisle  só  no  fundo  do  seu  coração. 
— •  Tal  é  a  situação  horrivel  do  máo  irmão ^ 
a  qual  nasce  quasi  sempre  da  inveja.  Indicar- 
vos,  meus  filhos,  um  v4cio  tão  horroroso,  é 
ensinar-vos  a  que  o  aborreçaes,  * 

Thiago.  Meu  querido  Pai,  eu  nunca  serei 
assim   :  eu  nunca  aí)orrecerei  a  meus  irmãos. 

Etnilio,  Eu  amarei  sempre  a  Thiago  ,  e  a 
Luizinha  ,  como  V.  m.  ama  a  nosso  tio  An- 
tónio. 

Luhinha.  E  eu  quererei  sempre  muito  bem 
a  meus  irmãos,  ainda  que  me  facão  pirraças; 
assim  como  minha  Mãi  me  quer  a  mim,  ain- 
da quando  ás  vezes  costumo  enfadal-a. 

A  Mãi.  Vem  cá,  minha  filha,  quero  dar- 
te  um  beijo  :  o  que  acabas  de  dizer  é  para 
mim  mais  agradável,  do  que  esta  suave  vira- 
ção, que  vem  temperar  o  ardor  da  tarde. 

O  Pai.  Não  basta,  meus  filhos,  que  os  ir- 
mãos se  queirão  bem  :  é  preciso  de  mais  a 
mais,  que  se  ajudem  mutuamente.  Falando 
em  geral,  sempre  que  o  caso  o  pede,  devemos 
soccorrer  aos  nossos  similhantes,  tendo  presen» 
te,  que,  em  igualdade  de  circunstancias,  o  ir- 
mão deve  ser  preferido  ao  homem,  com  quem 
não  estivermos  unidos  pelos  laços  do  sangre. 
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Os  irmãos  mais  novos  tem  obrigação  de  res« 
peitar  o  muis  velho;  oâo  porque  os  seus  di- 
reitos sejão  mais  sagrados,  mas  sim  porque 
a  sua  idade  lhe  dá  uma  experiência,  que  lhes 
pode  ser  útil  :  e  elle  pela  sua  parte  deve  ser 
o  protector  daquelles ,  e  fazer  as  vezes  de  seu 
Pai  em  caso  de  ausência,  ou  de  morte  deste, 
A  amizade  entre  os  filhos  dos  mesmos  Pais 
nâo  é  um  affecto,  que  se  possa  abraçar,  ou 
depor  livremente;  é  uma  ordem  da  Natureza, 
é  um  dever  sagrado  :  faltar  a  ella,  seria  um 
crime. 

Tliiago.  E  se  meu  irmão  não  quizer  a  mi- 
nha amizade? 

O  PaL  Deves  assim  mesmo  amal-o  conti- 
nuamente, e  ajudal-o.  Nem  sempre  depende- 
rá de  ti  o  agradar-lhe;  porém  não  há  um 
momento  ,  em  que  não  devas  ser  generoso 
para  com  elle.  Usando  da  palavra  generoso , 
não  quero  dizer  que  faças  tudo  quanto  exige 
a  situação,  em  que  elle  se  encontre;  senão 
que  faças  aquillo,  que  poderes^ 

Emílio.  Diga-me,  meu  Pai,  deverei  usar 
com  os  mais  homens  o  mesmo,  que  cora  meus 
irmãos  í 

O  Pau  Sim.  O  género  humano  é  uma  fa- 
mília immensa  :  Devemos  dar  preferencia  aos 
nossos  mais  próximos  parentes;  mas  nem  por 
isso  estamos  dispensados  de  procedermos  do 
mesmo  modo  com  quaesquer  outros> 

Thiago.  E  hei  de  fazer  bem  a  um  homem, 
que  não  conheço? 

O  Pai,  Sim ,  meu  filho.  Para  fazer  bera  ^ 
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nao  é  necessário  saber  a  quem  se  faz.  Todos 
temos  precisão  uns  dos  outros  neste  Mundo. 
O  homem  mais  rico  pode  acaso  jurar,  quje 
será  sempre  rico?  Quem  sabe,  se  chegará  a 
ser  tão  pobre,  como  aquelles  a  quem  algumas 
\ezes  tem  dado  esmola?  Lembras-te,  Emílio, 
daquella  bonita  fabula  do  Leão  e  do  Ratol 

Emílio*  Sim,  meu  Pai  :  e  se  V.  nu  quer, 
eu  vou  repetil-a. 

O  Pai.  Dize-a;  porem  muito  de  vagar  :  e 
se  a  disseres  bem  ,  dar-te-hei  um  bolo  doce  ^ 
quando  chegarmos  a  casa. 

Emílio  recitando. 

1. 

Achava-se  prizioneiro, 

Nào  por  crimes  de  ladrão, 

Um  desditoso  ratinho 

Entre  as  garras  de  um  leão. 
2. 
Delle  a  culpa,  e  d^outros  mais 

Toda  inteira  se  cifrava 

Em  fazerem  muita  bulha, 

Quando  o  leão  repouzava. 
3. 
Chorando  o  ratinho  implora 

Perdão  da  sua  insolência  : 

Novo  Tilo,  o  rei  ostenta 

Sobre  elle  Heal  Clemência. 
4. 
Não  tajda  muito  que,  á  caça 

O  leão  andando  um  dia, 
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Em  subtil  rede  tropece, 

Que  entre  as  selvas  se  escondia» 

ô. 
Quiz  sahir,  mas  fica  envolto 
Mais  e  mais  no  laço  armado; 
E  eil-o  que  atroa  as  montanhas^ 
Rugindo  desesperado. 

6. 
Corre  o  ratinho  a  seus  gritos, 
Pôe-se  a  roer  diligente, 
E  o  rei  dos  brutos  soltando, 
Salva-o  da  morte  imminente. 

7. 
Poderozo,  tem  piedade 
Do  teu  igual  desgraçado; 
Quem  sabe,  se  delle  um  dia 
Te  não  verás  precisado ! 

y^  Mâi.  Emilio  ganhou  o  bolo. 

Thiago.  Quer  V.  m.  que  eu  também  diga 
uma  fabulazinha ,  que  não  deixa  de  vir  a 
propósito? 

O  Pai,  Sim  :  E  desse  modo  será  a  nossa 
conversação  mais  divertida. 

Thiago  recitando. 

O  CASTOR  E  A  LEBRE. 

«  Se  é  da  fortuna  o  ser  vária  , 
??  Oh  !  como  é  insensato 
?>  Quem  do  pobre  e  desditoso,    ' 
>y  Soberbo  desdenha  c  trato ! 
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^;^  0  mais  desprezível  ente, 
2?. Se  com  teu  génio  conúiz , 
»  Talvez  por  seus  bons  officíos 
-^,.        ,5  Xe  possa  fazer  feliz  »  : 

Fugaz  Lebre  ao  Castor  assim  dizia , 

ilurando-llie  jamizade  eterna  e  pura  : 

^iíy        Oh  quão  bem  que  sentia  ! 

A  experiência  o  mostrou ;  por  quanto  um  dia 

Certo  Galgo,  ao  sahir  de  uma  espessara, 

Travou  viva  querella 
Co'o  mesquinho  Castor  :  e  agora  é  ella» 

Ja  lhe  lançava  o  dente; 
IMaç  o  Castor  gritou  tão  rijamente, 
Que  muito  atraz  lhe  fica  Dáphne  bella, 
Quando  em  Apollo  vio.  Deus  presumido^ 
JVlíii  grande  vocação  de  ser  marido. 

Eis  nisto  a  Lebre  assoma , 
E  aqui  do  seu  talento  portentoso, 
Sem  unha  como  o  rei  da  fulva  coma, 
Sem  corno  como  o  boi,  lira  ardilosa 

Remédio  a  mal  tamanho; 
QuCj  a  empolgar  indo  o  Galgo  o  seu  gadànho^i 
Passa  entre  os  dous  a  Lebre  prestadia  : 

O  Galgo,  mal  a  via. 
Deixa  o  triste  Castor^  que  ao  bosque  escapa^ 
E  em  frente  a  eápêasu  mata  a  Lebre  voa; 

Veloz  ell a  se  escoa , 
E  entre  aqui  perde,  aqui  ja  larga  a  capa^ 

Chega  da  fuga  ao  cabo  ; 
Fazendo  então  zumbaiascom  o  rabo. 
Lhe  dá  as  boas  noites  lindamente 
E  embrenha-se  nas  selvas  promptamente 
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A  tempo  que  a  hospedal-a  com  xibança 
Hia  o  Galgo  nos  âmbitos  da  paasa. 

O  Pai.  Bem,  bem,  meu  Thiago  :  também 
tu  receberás  um  doce.  Terás  observado  como 
a  Lebre  se  portou  generosamente;  pois  assim 
devemos  nós  portar-nos.  Figura-le,  que  dous 
homens  se  tem  unido;  aquelle  dos  dous,  que 
abandona  o  outro,  quando  implora  o  seu  soe» 
corro,  é  culpável;  o  seu  próprio  coração,  a 
Terra,  o  Ceo  o  condemnão.  —  Mas  vejo, 
que  somos  chegados  u  praia,  e  aqui  termina 
por  hoje  a  minha  ínstrucçâo;  pois  pelo  ca- 
minho iremos  falando  de  outras  cousas. 

TARDE  V- 

DO    QUE    DEVE    O    HOMEM    a'    SUA    PÁTRIA» 

O  Pai.  O  que  o  homem  deve  aos  seus  si- 
milhanles,  isso  mesmo  deve  também  á  sua 
Pátria  :  E'  este  um  principio  de  boa  Moral» 

Thiago.  Meu  Pai,  que  quer  V.  m.  enteo- 
der  por  Pátria^  E'  a  cidade  ,  onde  nós  nas* 
pernos? 

O  Pai.  Por  Pátria  ^ntende-se  não  somen- 
te o  logar,  onde  cada  um  nasce;  mas  todo  o 
paiz  ,  que  é  governado  pelas  mesmas  lei*. 
Quero  dizer  nisto,  que  um  habitante  de  Bar- 
celona e  outro  da  Corunha,  tem  a  naesma  Paj- 
tria,  não  obstante  a  distancia  de  péf  tp  ée  du* 
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zenlas  léguas  de  uma  Cidade  á  outra,  e  ainda 
que  o  prrmeiro  seja  Calalào  e  o  segundo  Gal- 
lego.  Todos  os  homens  de  uma  mesma  Palria 
são  como  fdhos  de  uma  mãi  commuil;  e  em 
(cerlo  sentido  estão  unidos  por  deveres  recipro- 
cos,  como  o  eslão  entre  si  os  irmãos.  Lem- 
brais-vos  do  que  vos  tenho  dito  acerca  das  ba- 
ses da  Sociedade  geral  dos  homens? 

Tlnago ^  €    Emílio.  Sim,  sim,  meu   Pai, 
muito  bem  estamos  lembrados. 

O  Pai,  Pois  sabei  agora,  que  as  bases  de 
cada  listado  em  particular  são  as  mesmas  : 
iratíi-se  da  união  de  lodos  para  segurança  de 
cada  um  dos  individuos.  As  leis  tem  sido  fei- 
tas para  segurar  a  todos  os  Cidadãos  seus  bens 
e  direitos;  e  como  a  Palria  nos  protege  con- 
tinuamente, quando  chega  o  caso  de  ella  pre- 
cizar  de  mim  ,  devo  servil-a  até  onde  chega- 
rem minhas  forças.  Vou  fazer- vos  tudo  isto 
palpável  com  um  exemplo  :  Imaginai  um  ho- 
mem ,  que  não  quer  sujeitar-se  ás  leis  da  sua 
Pátria,  que  não  pa^a  tributos,  nem  vai  á 
guerra,  nem  se  julga  obrigado  a  fazer  o  que 
fazem  os  mais  Cidadãos  :  Um  tal  homem  vi* 
\e  independente,  seguindo  o  principio  moral, 
de  não  fazer  mal  a  ninguém.  Pensais,  que 
tenha  ganhado  muito  em  viver  assim  ?  Escu- 
tai agora  o  resultado*  Um  dia  um  ladrão  rou- 
ba-lhe  o  seu  dinheiro.  O  nosso  independente 
vai  correndo  a  casa  do  IVlaj^istrado  ,  queixa* 
se,  e  pede  justiça.  «  Bem  vejo,  que  V.  m. 
tem  sido  roubado,  lhe  responde  o  Magistrado; 
porem  que  se  ha  de  fazer  a  favor  de  um  ho* 
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mem  9  que  nada  quer  fazer  para  bem  dos  on* 
tros?   O  que  se  dá  á  Palria,  é  como  o  grão 
de    irigo,    que    se   lança  no  campo  para  ter 
com   que  subsistir  em  devido  tempo.  Se  nin- 
guém   quizesse    pagar  as  contribuições,  com 
que    se    manterião  as  tropas  necessárias  para 
conservar  a  ordem  ,  e  para  perseguir  os  mal- 
feitores? Com  que  se  sustentarião  os  Magis- 
trados para  administrarem  justiça?  Oquenao 
iquer  carregar  com  o  ónus,   que  lhe  perten» 
ce,   como  assegurará  seus  bens,  e  sua  vidaf 
V.   m.   quer  viver   sósinho;   pois  ache  em  si 
meios  equivalentes  aos  da  Sociedade ,  que  a- 
bandona.  Desgraçadamente  o  homem  é  máo  r 
é  preciso  contêl-o  :  os  ladroes  quereriào,  que 
não    houvesse    leis ,    para  se  apoderarem  dos^ 
bens  alheios;  e  apenas  se  enriquecessem  com 
o  roubado,  fariao  leis,  para  gozarem  tranquil- 
lamente  das  suas  rapinas.  ??  —  listas  razoes^ 
fazem  força  ao  independer>te ,  elle  conhece  c^ 
seu    erro,   e  entra  no  grémio  da  Sociedade,. 
cumpre  os  deveres  sagrados,  que  a  Pátria  irq- 
pôe;  e  por  este  modo  assegura  os  seus  bens  e 
até  a  sua  própria  vida. 

Thiago*  Com  o  exemplo,  posto  por  V,  mvr 
tenho  comprebendido  perfeitamente  a  obrigai* 
ção,  e  a  necessidade,  em  que  estamos,  de 
6ujeitar-nos  ás  leis  do  governo,  para  sermo* 
felizes. 

Emílio.  Meu  Pai,  ahi  vem  um  homena? 
eom  uma  Carta  para  V.  m. 

O  Pau  (  Erguendo-se  depois  de  ter  lido  a^ 
carta.)  Séllem-me  o  cavallo. 

c  a 
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T/ãago.  V,  m.  vai  deixar-jios? 

O  Pai.  Sim  ,  é  preciso  obedecer.  Este  pa- 
pel é  um  Ofticio  da  principal  Autoridade  da 
Província,  e  nelle  me  diz,  que  é  do  interesse 
publico,  que  eu  vá  á  Cidade  immedialamen- 
te. 

Emílio»  B  se  a  trovoada  apanhar  a  V.  m» 
no  caminho?  Não  vá,  meu  Pai  :  que  negru- 
mes! Não  vá,  não  vá. 

O  Pai.  Com  maior  gosto  ficaria  na  vossa 
companhia;  porém  eu,  antes  de  ser  Pai,  ja 
era  Cidadão  :  lembrai*vos  também  do  que  vos 
tenho  dito  esta  tarde  :  pouco  importarião  as 
minhas  lições,  se  vos  não  desse  exemplo  na 
occasião.  Para  que  fiqueis  bem  penetrados 
disto,  na  minha  volta  da  Cidade  vos  ensina- 
rei a  fabula  intitulada  Os  Caranguejos.  (1) 

Luhinha.  Meu  Pai,  V.  m.  voltará  esta 
noite?        • 

O  Pai.  E'  provável,  que  não;  mas  tratarei 
de  voltar  ámanhãa.  Adeus,  meus  filhos;  che- 
gai-vos  a  mim  ,  para  que  dê  a  cada  um  de 
^ós  um  estreito  abraço. 

(1)  O  Aulor  esqueceo-se  do  que  aqui  prometico  :  pois 
a  fabula  dos  Caranguejos  nâo  apparece  cm  parte  algu- 
ma desta  obra, 

O  Traductor. 
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TARDE  VI. 

NÂO    FAZEK    MAL    A    OUTREM, 

(O  Pai,  depois  de  haver  estado  quatro  dias 
na  Cidade,  voltou  ao  seio  da  sua  família^ 
pela  qual  foi  recebido  com  o  maior  enthu- 
siasmo,  e  com  demonstrações  de  um  carinho 
verdadeiro  :  Prazer  incomparável,  cujo  valor 
só  pode  ser  calculado  por  um  bom  Pai  da 
familias,  ) 

O  Pai,  Rsta  tarde,  meus  queridos  filhos, 
lemo-nos  reunido  um  pouco  mais  cedo;  por- 
que tenciono  entreter-vos  largamente;  posto 
que  não  tanto,  que  chegue  a  cançar-vos^  Ja 
sabeis  o  que  o  homem  deve  a  setis  Pais,  a 
seus  similhantes,  e  á  sua  Palria  :  é  preciso 
agora,  que  vos  diga  alguma  cousa  sobre  os 
princípios,  que  nascem  ua  máxima  funda- 
mental :  Não  facas  a  ontrcm  o  que  não  que* 
revias  que  oulrtm  ie  fizesse  a  ti.  Que  entendes 
tu  por  isso  ,  Thiago  ? 

T/úogo,  Entendo,  que  não  devo  fazer  aos 
outros  o  que  (se  elles  m'o  fizessem)  poderia 
prejudicar-me,  ou  dar-me  pena.  Eu  não  gos- 
taria,  que  outro  viesse  dar-me  um  bofetão, 
nem  tirar*me  o  dinheiro,  que  V.  m.  me  cos. 
tuma  dar  todos  os  Domingos,  nem  quedis- 
sesse  mal  de  mim,  nem  tão  pouco  que  mo 
mortificasse  com  uma  peça  pezada  :  por  coa- 
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sequencia  nao  devo  espancar  a  pessoa  alofu- 
tna,  tirar  nada  a  ninguém,  nem  calumniar, 
nem  mortificar  a  queúi  quer  que  seja.  E'  as- 
sim ,  meu  Pai? 

O  Pai.  Tens-le  explicado  muito  bem  ;  e  os 
mesmos  exemplos ,  de  que  te  serviste  ,  servia 
rão  também  para  dividirmos  o  assumpto,  que 
nos  occupa.  Comecemos  pois  explicando  o 
que  se  entende  por  fazer  mal  á  pessoa  de  ou* 
trem. 

líÂO  OFFENDER  O  PRÓXIMO  NA   SUA    PESSOA. 

Continua  o  Pai*  Fazer  mal  a  outrem  na 
sua  pessoa  é  espancal-o,  feríl-o,  ou  matal-o. 
Qualquer  destas  três  cousas  é  uma  verdadeira 
brutalidade,  que  avilta  o  homem.  O  que 
costuma  levar-nos  a  commetter  uma  acgao 
tão  indigna,  é  a  cólera;  por  isso,  meus  fi« 
lhos,  é  míii  importante  o  ter  sempre  cohibi* 
das  as  paixões  violentas  :  Sobre  tudq  na  mo« 
cidade  ha  mister,  que  nos  esforcemos  por 
contel-as;  porque,  arraigado  uma  vêz  o  ha* 
bilo  de  encolerizar-nos ,  é  mííi  difficil  o  des- 
truil-o.  A  cólera  é  um  vicio,  que  pode  faciN 
mente  arrastar  aos  maiores  crimes.  O  ho- 
mem, dominado  delia,  Iransforma-se  em  um 
animal  furioso,  que  nada  vê;  espanca,  fere 
e  mata  a  quem  se  lhe  oppõe  :  Que  remorsos 
não  deve  soffrer  este  desgraçado ,  ao  conside- 
rar a  sangue  frio  a  maldade  produzida  por  um 
louco  arrebatamento!  Como  temerá  que  o 
persiga  a  justiça,  para  que  sirva  de  escarmento 


aos  que  nSo  sabem  dominar  as  suas  paixões! 
Ja  está  vendo  o  cadafalso,  sobre  o  qua!  de- 
verá expiar  o  seu  crime.  Porem,  ainda  quan- 
do possa  evitar  a  jusliça  dos  liomens,  a  sua 
consciência  o  perseguirá  de  continuo  :  a  ca- 
da instante  terá  diante  de  si  o  caiiaver  da 
desgraçada  victima  do  seu  furor.  Ouvi  o  ca- 
so seguinte.  —  Alexandre,  Rei  da  Macedo* 
nia ,  que  mereceo  o  appellido  de  Grande  por 
6uas  belias  prendas,  não  soube  vencer  as  suas 
paixões,  e  mais  de  uma  vêz  embaciou  o  lus- 
tre da  sua  gloria.  Clito  era  o  seu  maior  ami- 
go, e  foi  digno  deste  titulo  tanto  por  seu  ze- 
lo, como  por  lhe  haver  salvado  a  vida  n^um 
combate.  Alexandre  queria-lhe,  como  a  um 
verdadeiro  amigo;  porem  um  momento  de 
furor  o  fez  esquecer  da  sua  própria  generosi- 
dade, e  da  fidelidade  de  Clito.  Em  um  ban- 
quete, no  qual  se  fazia  o  elogio  de  Filippe 
pai  de  Alexandre,  este  atreveo-se  a  dispuíar^ 
lhe  a  preeminência,  querendo  passar  por  su- 
perior em  merecimentos  a  seu  Pai,  vaidade 
que  nâo  passaria  de  ridicula,  a  não  ter  nasci* 
do  no  coraqao  de  um  filho.  Clito  leve  a  im- 
prudência de  manifestar-lhe  o  desagrado,  que 
isto  lhe  causava;  digo  imprudência,  porque  é 
inútil  o  querer  corrigir  a  um  homem,  quan- 
do  se  sabe,  que  a  correcção  ha  de  irrital-o. 
Aquecido  com  o  vinho  ,  Alexandre  levanlou- 
se,  e  ameaçou  a  Clito;  porem  este  cortezão 
severo  continuou  reprehendendo  ao  seu  ami- 
go» O  Rei ,  arrebatado  da  cólera  ,  correo  so- 
bre elle,  e  Ibe  atravessou  o  peito  com  um  pu- 
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nlial.  Esta  acção  bárbara  enchêo  àe  esparjto 
a  todos  os  circunstantes  :  o  mesmo  Alexandre 
horrorizou-se ,  ao  ver  correr  o  sangue  do  seu 
melhor  amigo;  e  fora  de  si^  tratou  de  voltar 
a  arma  criminosa  contra  o  seu  próprio  pdlo; 
mas  os  que  o  rodearão,  impedirão  o  seu  de- 
sígnio. Tinto  no  sangue  do  seu  amigo,  ar» 
rojou-se  sobre  o  cadáver,  abraçou-o  lerna» 
mente,  e  não  quiz  ouvir  cousa  alguma  de 
quantas  lhe  díziâo  os  Gortezãos,  para  conso* 
lal-o.  Assim  o  maior  Monarcha  do  seu  tempo 
tornou-se  ^por  um  só  movimento  de  furor  o 
ser  mais  miserável,  e  manchou  para  sempre 
a  sua  memoria,  —  Observai  também  ,  meus 
filhos,  que  Alexandre  commeltêo  este  crime 
no  meio  de  um  banquete,  que  linha  bebido 
mais  do  que  pedião  as  leis  da  temperança,  e 
que  em  um  eslado  de  serenidade  de  espirito 
teria  perdoado  a  Clilo,  como  devemos  inferir 
de  muitos  actos  seus  de  moderação.  Vede  a 
que  se  expõem  os  que  se  dão  ao  vinho,  o 
qual ,  alem  de  despertar  a  cólera,  arruina  a 
saúde,  —  Não  quero  falar-vos  dos  crimes  com- 
meltidos  por  uma  vingança  desde  longo  tempo 
meditada ,  ou  pelo  desejo  de  entrar  na  posse 
dos  bens  alheios.  O  miserável,  que  trata  de 
vingar-se  matando,  e  o  que  assassina  para  des- 
pojar a  sua  victima,  são  malvados,  que  todo  o 
género  humano  detesta,  e  que  ordinariamente 
terminão  a  sua  vida  n'um  patíbulo.  Não  fa- 
lemos mais  em  similhantes  monstros  :  vossas 
^almas  purissimas  nem  sequer  imaginão,  que 
possão  commetier-se  taes  horrores. 
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Thiago.  Se  alguém  viesse,  para  eapancar- 
me,  ou  para  tirar-me  a  vida,  leniio  eu  direi- 
ta para  espancal-o,  ou  ainda  para  o  matar? 

O  Pai,  Em  tal  caso,  ludo  quanlo  fízeres, 
pode  considerar*se  como  uma  defensa  jusla; 
porém  deves  defender-te  com  menos  violên- 
cia, em  quanto  nào  perigar  a  tua  vida,  Evi« 
ta,  quanto  poderes,  o  dar  golpes  mortaes; 
pois,  por  mais  legitima  que  seja  a  defensa, 
é  èousa  cruel  a  lembrança  de  haveres  causa^ 
do  á  morte  a  alguém.  Mas,  se  nâo  ha  remé- 
dio algum  para  salvar  a  tua  vida,  em  lai  ca- 
so estás  obrigado  a  salvar-te  a  todo  o  risco; 
pois  a  lei  natural  manda-nos,  que  attendâ^ 
mos  á  nossa  própria  conservação;  e  se  é  mais 
justo,  que  pereça  o  malvado,  que  ataca;  é 
também  mais  ulil  á  Sociedade,  que  o  homem 
de  bem  se  salve. 


ÍÍAO  PREJUDICAR    AO  PRÓXIMO  EM  SEUS 
INTERESSES. 

Se  não  é  permittido  o  maltratar  por  obra, 
nem  de  palavra  ao  próximo,  não  deve  igual- 
mente causar-se-lhe  prejuizo  em  seus  bens  e 
interesses  :  funda-se  isto  no  principio  ja  toca- 
do zr:  Que  não  devemos  fazer  o  que  nào  que- 
remos que  nos  facão,  zz  Não  me  demorarei 
em  observar-vos ,  que  é  um  crime  o  roubar  a 
outrem  o  seu  dinheiro;  pois  só  o  nome  de 
ladrão  nos  causa  horror  :  dir-vos-hei  porem  , 
que  ha  muitas  pessoas,  as  quaes  não  fazem 
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escriipulo  de  tirar  cousas  de  pouco  valor,  per- 
suadidas de  que  nisso  não  sao  culpadas.  To- 
davia sabei,  meus  filhos,  que  ião  ladrão  é, 
o  que  rouba  pouco,  como  muito;  e  pode  dar- 
se  como  regra  segura,  que  o  que  furta  uma 
bagatella,  dizendo,  que  poderão  fazer^me  por 
isto?  roubaria  mais,  se  soubesse,  que  lhe  não 
^aconteceria  mal  algum.  O  homem  de  bem 
jamais  toma  cousa  alguma  contra  a  vontade 
do  seu  dono,  não  pelo  receio  do  castigo,  mns 
porque  sabe  ser  essa  uma  acção  reprthensí- 
vel. 

Thiago.  Segundo  isso,  meu  Pai,  eu  fiz 
mal  em  tirar  a  um  rapaz  da  nossa  rua  uma 
pequena  peça  de  artilharia  de  bronze,  cora  a 
sua  carreta. 

O  Pcíi.  Fizeste  muito  mal,  e  é  preciso  que 
lh'a  restituas  immedíatamente;  e  se  a  per-, 
deste,  deves  remunerar-lha  com  outra  cousa 
de  maior  valor,  pelo  sentimento,  que  a  sua 
falta  lhe  terá  causado.  Não  terias  tu  chorado, 
se  outro  tanto  te  houvera  acontecido?  Não 
terias  vindo  fazer-me  queixas?  Todo  o  rapaz 
que  tira  a  outro  algum  objecto  de  seus  brin- 
quedos, é  ladrão;  e  se  a  tempo  não  corrige 
este  vicio,  vai  em  augmento,  como  todos  os 
mais ,  e  os  seus  resultados  podem  vir  a  ser 
muito  funestos.  Alegro- me,  de  me  haveres 
dito  isso;  porque  vejo,  que  a  tua  confissão 
procede  de  um  impulso  de  probidade, 

Emílio.  Diga^me  ,  meu  Pai  ,  também  é 
máo  colher  flores  e  fructas  nos  jardins,  ou 
nas  hortas? 
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O  Pai.  Sempre  é  um  roubo,  vicio  mui 
frequente  entre  rapazes  mal  criados;  sem  aá^ 
vertirem  uns  taes ,  que  muitas  vezeà.  rec«íbe  o 
damno  sobre  infelizes  lavradores,  a  qu«m  faz 
falia  tudo,  quanto  lhes  roubão,  ou  destruem. 
Os  que  se  dedicão  a  esta  classe  de  roubos, 
sao  brégeiros,  que  andão  espiando  a  occasiâo 
de  podel-os  fazer  sem  perigo  de  serem  apa« 
nliados,  coslumâo-se  a  este  vergonhoso  e  cul- 
pável exercicio,  perdem  inteiramente  o  rubor, 
e  supposto  não  venhão  pelo  tempo  adianie 
a  ser  ladroes  de  profissão,  pelo  menos  são 
individuos  de  má  fé,  e  gatunos,  que  a  pre- 
gão todas  as  vezes  que  podem,  —  Adverti, 
meus  filhos,  que  pouco  importa  que  os  ho- 
mens não  vejão  as  nossas  acções  ;  porque 
Deus,  que  é  quem  nos  ha  de  julgar,  esse  vê 
tudo.  Se  algumas  vezes  vos  achardes  em  cir- 
cunstancias de  que  a  vossa  opinião  decida 
da  perda  dos  bens  alheios,  ou  dos  vossos, 
sede  generosos,  perdei  com  valor  o  que  tiver- 
des. Contar-vos-hei  agora  o  que  fêz  um  po- 
bre camponêz  da  ilha  de  Córsega,  quando  o 
seu  paiz  se  achava  afflícto  pela  guerra.  — - 
Despertarão-no  uma  manhãa  muito  cedo  al- 
guns hússares,  e  mandárão-lhe  que  fosse  cora 
elles ,  para  lhes  ensinar  algum  campo,  onde 
podessem  forragear  :  Conduzio-os  o  lavrador  a 
Iravez  de  muitos  campos  semeados  de  trigo,  e 
de  outros  differentes  grãos,  até  que  por  fim 
parou  em  um  campo  de  cevada,  que  não  era 
muito  bom.  «  Por  que  razão  (lhe  disse  o  Coni- 
mandante  do  destacamento)  nos  trouxeste  a 


um  campo  tão  máo,  quando  com  muílo  me- 
nos lral)alho  poderiíimos  ter  forrageado  em 
outros  melhores  e  menos  distantes.  ??  zz  Os 
campps,  que  lemos  visto,  ( respondêo  o  la- 
vrador honrado)  nao  sao  meus;  não  tinha 
por  isso  direito  para  vôlos  indicar  :  este  é 
meu;  tirai  delle  toda  a  forragem,  de  que 
careceis,  zz  Quando  o  General  soube  desta 
acção,  ordenou  ,  que  os  prejuízos  lhe  fossem 
irvdemnisados  no  dobro  do  seu  valor,  taixado 
por  homens  bons* 

Emílio.  Que  homem  tão  bom  não  era  esse 
lavrador!  Teria  efle  feito  mal,  se  indicasse 
o  primeiro  campo,  por  onde  passou  com  os 
saldados? 

O  Pai.  Poderia  têKo  feito,  sem  nisso  com- 
metter  nenhum  crime;  porem  leval-os  ao  seu 
campo,  sabendo  que  nada  lhe  havião  de  pa- 
gar, é  uma  virtude  verdadeiramente  sublime. 
Tliiago*  Occorre-me  uma  cousa,  meu  Pai  : 
Se  eu  achasse  uma  bolsa  com  dinheiro,  ou 
alguma  alfaia  preciosa  em  um  logar,  onde 
nae  não  fosse  possível  adivinhar  quem  a  tinha 
perdido;  poderia  ficar  com  ella  sem  escrúpulo 
de  consciência? 

O  Pai.  Não,  meu  filho;  porque  alem  de 
não  teres  tu  feito  cousa  alguma  para  ganhar 
o  dinheiro,  ou  alfaia  encontrada;  não  se  sa- 
be, que  o  que  teve  a  desgraça  de  perdêl-a  , 
tfnha  renunciado  a  sua  posse.  Não  te  alegra- 
rias tu,  se  perdesses  o  relógio  d'ouro,  com  que 
le  presenteou  teu  tio,  que  t'o  restituíssem? 
Thiago,   8im  j  Senhor;  e  por  essa  mesma 
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razão  9  quando  encontro  alguma  cousa  ^  que 
tinha  perdido,  fico  muito  contente, 

O  Pai*  Pois  isso  mesmo  acontece  quasi  ge« 
lalmente  a  lodos.  Todas  as  vezes  que  achar- 
des alguma  cousa,  deveis  informar-vos,  se 
ha  quem  reclame  o  perdido;  ha  mister  fazer 
espalhar  a  noticia ,  de  que  tem  sido  achado 
um  objecto  de  determinada  espécie,  decla- 
rando o  nome  da  pessoa,  a  quem  deverá  di- 
TÍgir-se  o  seu  dono ;  tendo  o  cuidado  de  não 
apontar  todos  os  sinaes  da  cousa  achada  ^  pois 
ao  contrario,  não  fallarião  patifes,  que  recla- 
massem, como  seu,  o  objecto  achado,  antes  que 
apparecesse  o  próprio  dono. 

Emílio.  Não  sabe  V.  m»,  meu  Pai,  algum 
caso,  que  venha  a  propósito  do  que  acaba  de 
dizer-nos  ? 

O  Pai.  Agora  justamente  eslava  eu  pen- 
sando sobre  isso  mesmo.  —  Km  1728,  Teing* 
Tey,  mercador  da  Província  de  Chenci  na 
China,  hia  a  iVlung-Teing  comprar  algodão  : 
levava  uma  bolsa  com  cento  e  setenta  pezos 
duros,  a  qual  perdeo  no  caminho  junto  da 
montanha  de  Song-Ria,  e  conlinuo\i  a  sua 
jornada.  Um  pobre  lavrador,  chamado  Chi- 
Yeou,  achou-a  no  dia  seguinte,  e  voltando 
para  casa,  moslrou-a  a  sua  mulher  :  esta, 
que  era  míii  honrada,  disse-lhe  :  «  Não  de* 
vemos  ficar  com  este  dinheiro,  porque  não 
é  nosso;  antes  quero  ser  pobre,  que  reler  o 
alheio  :  ámanhãa  deves  averiguar  áe  quem  é 
a  bolsa,  e  entregar-lh'as  ??  Neste  meio  lem* 
po  Teíng-Tey  tinha  feit^  constar,  que  dariíi 
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rnelade  do  dinheiro  a  quem  lhe  restituísse  a 
bolsa,  que  havia  perdido.  O  lavrador  apre- 
senlou-se  ao  Juiz  do  bairro,  disse-lhe,  que 
linha  achado  a  bolsa,  que  fizesse  comparecer 
na  sua  presença  o  mercador,  para  certificar- 
êe  5  se  era  elle  o  seu  legitimo  dono.  O  mer* 
cadôr  chega,  dá  exactamente  os  sinaes,  e 
Chi-Veou  lhe  reslitue  a  bolsa  :  o  dono  oífe* 
rece*lhe  metade  do  dinheiro,  conforme  a  sua 
promessa,  porem  o  lavrador  o  regeita  :  busca 
mil  meios,  para  fazer  que  aceite  a  quantia  9 
e  Chi-Yeou  diz-ihe,  que  não  pode  aceitar 
cousa  alguma,  e  se  despede.  —  Esta  nobre 
acção  foi  geralmente  admirada.  O  Governa- 
dor da  Cidade  dêo  parte  do  acontecimento 
ao  Vicc-Iíei  da  Província  :  este  enviou  im- 
mediatamenlo  cento  e  cincoenia  onças  de 
prata  ao  lavrador,  e  llie  dêo  um  quadro^  (na 
China  estes  quadros  se  collocão  sobre  as  por- 
tas das  Casas  )  no  qual  se  vião  escriptos  qua- 
tro caracteres,  que  signifíca\ào  :  A/aric/o  t 
Mulher  illustrados  pelo  deúnierc$sie  c  pela  ge* 
neroúdade*  De  mais  disto  o  Governador  de 
Mung-Teing  teve  ordem  para  mandar  le- 
vantar junto  da  casa  do  lavrador  um  obelis* 
CO  com  uma  inscripqão,  que  perpetuará  a 
memoria  de  uma  acção  tão  nobre  Quando 
ella  chegou  á  noticia  do  Imperador,  dirigio 
uma  instrucção  moral  a  todos  seus  povos,  na 
qual  os  exhortava  á  prática  da  Virtude  : 
cí  Pelo  que  respeita  ao  lavrador  Chi-Yeou 
(disse  o  Príncipe)  eu  o  nomeio  Mandarim 
da  septíma  ordem  ,   e  dêm-se»lhe  cem   onças 
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de  prata  em  sinal  do  muito  que  estimo  a  sua 
grande  probidade,  e  a  fim  de  estimular  03 
pulros  á  imitação  de  tão  bello  exemplo,  »  — •> 
Imitai,  meus  filhos,  se  alguma  vêz  vos  achar- 
des em  iguaes  circunstancias,  o  procedimen* 
to  destes  generosos  Chinezes.  A  recompensa, 
que  elles  tiverão,  prova  que  a  Virtude  agra» 
da  aos  homens  de  todos  os  paizes. 

Emílio,  Porém  ,  meu  Pai ,  se  o  Chinêz  ti- 
vesse aceitado  o  que  lhe  oíferecia  o  mercador, 
teria  feito  mal  ? 

O  Pai.  Não;  porque  era  uma  dádiva  es- 
pontânea, de  quem  perdêo  o  dinheiro;  e  por- 
que o  lavrador  se  apressara  a  restituir  a  som» 
ma  achada,  apenas  soube  a  quem  ella  per- 
tencía.  Com  tudo  figura-se-me ,  que  diria  no 
seu  interior  eslas  palavras  :  «  Levantar  uma 
bolsa  não  he  trabalho  lâo  grande,  que  mere- 
ça metade  do  que  elhi  contêm;  e  reslituil-a 
a  seu  dono  é  uma  cousa  tão  justa  e  natural, 
que  não  ha  mister  receber  alguma  cousa  por 
isso.  yy 

Thiago,  Portou-se  generosamente;  e  estou 
mui  contente  por  haver  sido  recompensado 
pelo  Imperador. 

Emilio.  K  se  o  lavrador  Chinêz  não  tivesse 
podido  saber  quem  era  o  dono  da  bolsa,  que 
deveria  fazer  delia  ? 

O  Pai.  Como  era  tão  generoso,  teria  re- 
partido o  dinheiro  por  alguns  mais  pobres, 
que  elle  :  e  é  isto  o  que  deve  fazer  em  caso 
àimilhante  lodo  e  qualquer,  que  se  ano  achar 
na   indigência,    O    pobre    deve  atteader  pri« 
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meirametrte  a  si ,  quando  o  possa  fazer  de 
um  modo  irreprehensivel.  Não  é  isto  dizer, 
que  ura  homem  rico,  que  achasse  uma  bolsa 
de  dinheiro,  e  que  depois  de  ler  dado  lodos 
os  passos  necessários  para  averiguar  quem  fos^^ 
se  o  seu  dono,  deixaria  de  ser  homem  de 
bem  ,  se  se  apropriasse  do  dinheiro  :  mas  po- 
deria dizer-se,  que  era  um  homem  cubiçoso^ 
que  não  mereceria  ser  louvado  por  ninguém. 
Vou  contar-vos  uma  hisloriasinha,  de  que 
haveis  de  gostar. 

Tlúogo ,  e  Emílio.  Bem  ,  bem ,  meu  Pai ; 
nós  estaremos  míii  quietinhos, 

O  Pai»  Antão,  e  Luzia  erão  dous  jovens 
pastorinhos,  que  se  querião  muito,  e  não  po- 
dião  casar-se,  por  serem  muito  pobres.  Um 
dia,  em  que  ambos  se  estavão  lamentando 
da  sua  má  sorte,  a  tempo  que  vollavão  ao 
anoitecer  para  a  sua  aldeia,  Antão  tropeçou, 
e  cahio  :  Ao  levantar-se,  quiz  ver  em  que 
havia  tropeçado,  e  achou  que  era  uma  talei- 
guinha  bastantemenle  pesada,  e  a  tomou  na* 
mãos.  Desejoso  de  saber  o  que  continha,  vai, 
acompanhado  de  Luzia,  a  um  campo  visinho, 
onde  eslava  ainda  ardendo  uma  fogueira^ 
que  os  lavradores  tinhâo  acendido  durante  o 
dia.  Ileanimão  o  fogo,  e  á  claridade  da  cham* 
ma  descobrem  que  tudo,  quanto  encerra  a 
taleiguinha,  é  ouro  :  a  Não  parece  senão 
que  Deus  nos  envia  este  dinheiro  (disse  Lu* 
zia  )  para  poder  casar-nos.  ci  zn  Cerlamenle 
(  respondeo  Antão),  e  agora  ja  leu  pai  não 
íará  reparo,  em  que  cases>  comigo*  zn  Ale* 
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gre»  como  umas  Vascuas  começao  a  contar 
a^. peças  de  ouro ^  e  os  dobrões,!  e  vão-se  pa- 
ra a  sua  aldeia  9  com  tenção  de  dar  parle  do 
achado  ao  pai  de  Luzia  ;  porém  ^  ánies  de 
entrar  em  casa,  disse  Anlâo  á  sua  querida  : 
m  \^em-me  ao  pensamento,  que  este  dinhei« 
ro  nâo  é  nosso;  sem  duvidado  terá  perdido 
alguém  na  volta  da  feira  de  Medina ;  e  o 
que  nos  tem  alegrado  tanto,  será  para  quem 
o  perdeo  motivo  de  grande  desesperação,  zr 
«  Tens  razão,  Antão,  o  que  perdeo  o  dinhei- 
ro estará  chorando,  mais  que  tudo  se  tiver  fi- 
lhos :  nós  têmol-o  achado  por  casualidade ,  e 
relêl-o  seria  u|n  roubo,  r  z::  O  melhor  será 
(  replicou  Antão)  que  vamos  a  casa  do  Cu- 
ra,  que  é  muito  meu  amigo,  e  se  te  apraz, 
consultaremos  com  elle.  zz  Pareceo  bem  esla 
idea  a  Luzia ,  e  forão  immediatamente  ter* 
se  com  elle  :  encontrárão-no  em  casa,  An- 
tão enlregou-lhe  o  saco  do  dinheiro,  e  con» 
fessou-lhe  que  a  principio  o  tinhâo  contem« 
piado  como  cousa  enviada  pelo  Céo  :  con- 
fessou-lhe  também  o  grande  amor,  que  tinha 
a  Luzia;  porém  que  a  sua  pobreza  era  um 
obstáculo ,  que  impedia  a  sua  união  Eseu- 
tou-o  o  Cura  com  bondade,  enterneceo^se 
com  o  que  lhe  ouvio,  admirou  a  probidade 
dos  dous  jovens,  e  applaudio  o  seu  procedei  : 
>j>  Antão,  ( lhe  disse  o  Cura )  coi>serva  seoEifa-e 
os  mesmos  sentimentos,  que  o  Céo  te  aben*-^ 
coará  ;  o  dono  do  dinheiro  provavelmente  ap- 
parecerá,  é  dê  presumir  que  le  dê  boas  âl« 
viçaras,   éu   acttLScen tarei   alguma  cousa  c^s 
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tniohas  economias,  falarei  ao  pai  de  Luzia ^ 
e  lu  casarás  com  ella  :  e  se  ninguém  recla- 
mar o  dinheiro,  que  depositai  em  minhas 
níiaos,  elle  será  considerado  como  um  bem 
perlencenle  aos  pobres,  tu  és  um  destes,  e 
dar-fo  a  li ,  será  obedecer  á  voz  do  Céo,  yy 

Retirárão-se  os  jovens  contentes,  e  cheios 
de  doces  esperanças,  O  Cura  publicou  a  perr 
da  do  saco  na  sua  paróchia,  em  Medina,  e 
em  todas  as  aldeias  immediata&  :  Alguns 
tratantes  se  apresentarão;  mas,  como  não 
soubérão  especificar  a  espécie  de  moedas  , 
nem  a  quantia,  nem  o  saco,  voltarão  com 
as  mãos  vazias.  —  li ntre tanto  o  Cura  não  se 
esqueceo  de  Antão;  proporcionou-lhe  um.i 
casinha  com  algum  gado,  e  instrumentos  de 
lavoura,  e  volvidos  que  fôrão  dous  mezes , 
casou  os  dous  jovens.  Agradecêrão-lhe  o  me- 
lhor, que  poderão,  e  não  cessavão  de  publi'- 
car  os  louvores  do  bom  Cura.  Antão  era  lalx)- 
rioso ,  Luzia  mui  activa;  pagavão  punctual^ 
mente  a  renda,  e  viviào  com  frugalidade 
bemquislos  de  Ioda  a  gente. 

Dous  annos  se  passarão,  e  ninguém  recla- 
mou o  dinheiro  :  o  Cura  foi  de  parecer,  que 
se  não  devia  esperar  mais  tempo,  e  o  levou 
aos  honrados  jovens  :  «  Meus  filhos,  (lhes 
disse  elle)  gozai  do  favor ,  que  vos  distribue 
a  Providencia;  mas  não  abuseis;  estes  três 
mil  duros  esl ao  sem  nada  produzir,  faaei  uso 
delles  :  se  por  acaso  ihe  apparecêr  dono,  res» 
lilui  ihos;  no  em  tanto  empregai-os  de  modo 
que  se  lhes  não  dimiaua  o  valor.  >j  AtHâo  se* 
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gu\o  f^ste  conselho,  comprou  a  cíísinha  e  a" 
fazenda  que  trazia  de  renda,  pers^uadido  de 
que,  se  o  dono  do  dinheiro  algum  dia  appa- 
recesse ,  se  daria  por  nriuilo  salisfeito  de  vèr/^ 
lào  bem  empregado  o  seu  cabedal.  —  A  pro- 
priedade do  terreno  foi  cau^^a  ,  para  que  fizes- 
se bem  feitorias  na  sua  fazenda ,  melliorou  a 
cultura  das  herdades,  e  os  campos  tornarão- 
«e  mais  férteis,  cem  o  que  ccnseguio  o  vi- 
ver em  uma  decente  mediania,  que  é  a  que 
havia  aspirado.  Dous  filhos  vierão  augmen- 
tar  a  sua  felicidade,  e  depois  que  crescêião, 
ajudavâo  a  seus  pais  nos  trabalhos  campes^ 
ires.  —  Havia  ja  dez  annos  que  vivião  deste^ 
modo,  eis  que  voltando  Antão  um  dia  do  seu 
jlrabalho  á  hora  de  comer,  vio  dous  homens, 
que  hião  pela  estrada  real  dentro  de  uma  ca- 
leqa,  a  qual  se  tombou  justamente  quando 
elle  se  aproximava  :  Corrèo  a  soccorrel-os,^ 
offereceo-lhes  as  mulas,  que  linha,  para  con- 
duzir as  malas  a  sua  casa,  e  rogou  aos  passa, 
geiros  que  fossem  lá  descançar.  Por  fortuna 
nenhum  delles  recebeo  incommodo  na  queda^ 
e  o  maisi  velho  exclamou  ao  tempo  de  levaa- 
lar-se  :  «  Este  sitio  é  bem  dt^sgraçado  para 
mim  !  Ha  doze  annos  que  passei  por  aqui 
/voltando  da  feira  de  Medina,  e  perdi  três 
mil  duros.  ??  rr  li  nao  fêz  V.  m.  diligencia 
para  tornar  a  havêl-os  á  mão?  zz  (  lhe  disse 
Antão.)  —  ??  Não  me  foi  f)ossivel ;  porque  hia 
a  toda  a  pressa  para  a  Corunha,  donde  devia 
embarcar  para  a  Havana  :  o  tem[>o  urgia,  a 
-embarcação  estava  para  dar  á  vela;  e  se  me 
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houvesse  delido  em  fazer  pesquizaSf  talvez 
inúteis,  a  minha  viagem  ter*se-hia  frustrado ^ 
e  os  prejuízos  lerião  sido  maiores,  que  a  per- 
da, que  acabava  de  soffrer  ».  —  Álegrou-se 
por  extremo  Anlào,  ouvindo  isto,  e  lhe  ro« 
goo  encarecidamente  que  fosse  a  sua  casa;  e 
como  era  a  mais  próxima,  e  ainda  a  mais 
cómmoda,  dirigírâo-se  a  ella  os  viajantes. 
Kncarrega  a  sua  mulher,  que  prepare  comi» 
da  para  aquelles  hospedes;  e  em  quanto  se 
dispõe  o  necessário,  faz  recahir  de  novo  a 
conversação  sobre  a  perda,  de  que  o  mais 
velho  se  havia  lamentado.  Logo  depois  vai 
ém  busca  do  Oura,  conla-lhe  o  que  se  passa, 
convida  o  a  comer,  e  que  faça  companhia 
aos  viajantes.  O  Cura  o  acompanha,  e  não 
cessa  de  admirar  o  prazer,  que  mostra  o  bom 
Antão  por  um  descobrimento,  que  deve  ar- 
ruinal-o.  -—  Posta  a  comida  na  mesa,  os  via^- 
jantes  não  achão  expressões,  com  que  agra- 
dèção  ao  Camponêz  Ião  bom  acolhimento  : 
elogiào  o  seu  bom  coração,  a  sua  fran<)uêza, 
a  candura  de  Luzia  9  a  sua  actividade,  e  a 
docilidade  dos  meninos.  Antão,  depois  de 
concluida  a  comida,  mostra-lhes  a  casa,  a 
horta,  o  curral  e  o  gado;  fála-lhes  acerca  dos 
seus  campos,  e  da  sua  producção,  e  conclua 
dizendo  ao  de  nrais  idade  :  a  Tudo  isto ,  Se« 
nhor,  é  de  V.  m.  :  Fui  eu,  quem  achou  o 
seu  dinheiro;  e  vendo  que  ninguém  o  recla- 
mava, comprei  esta  fazenda  com  intenção  de 
algtim  <lia  entregai  a  a  seu  legitimo  dono.  No 
cuso  de  minha  morte^  antes  que  este  houvesse 
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apparecido,  live  o  cuidado  de  pôr  nas  mãos 
do  Senhor  Cura  um  documento  fidedigno,  que 
justifica  ser  de  V.  m.  esta  propriedade.  ??  -— 
Surprehendido  o  estrangeiro,  lê  o  papel ,  e 
contempla  com  admiração  a  Antão,  a  Luzia 
e  a  seus  filhos  :  zn  Onde  estou  eu  ?  (  exclama 
elle  )  :  Que  acabo  de  ouvir?  Que  proceder? 
que  virtude!  que  nobreza!  e  em  que  classe 
encontro  tudo  isto!  Tendes  mais  bens,  fora  es- 
tes? (pergunlou-lhe  immediatamenle.)  a  Nao, 
Senhor  :  porem,  se  V.  m,  não  vender  esta 
fazenda,  precisará  de  um  arrendatário,  e  em 
tal  caso  espero,  que  me  dará  a  preferencia,  v 
ZH  Tanta  probidade  (  respondeo  o  ancião  a 
Antão)  merece  outra  recompensa.  Doze  an- 
nos  tem  passado,  des  que  perdi  o  dinheiro^ 
que  V.  m.  achou  :  de  então  para  cá  Deus 
tem-me  ajudado  de  maneira,  que  me  não 
faz  falta  a  somma  perdida,  nem  esta  resti- 
tuição me  faria  mais  rico.  Parece-me  pois, 
que  seria  offender  a  Providencia,  o  tirar  a 
V,  m.  este  dinheiro  :  eu  IhV)  dou,  e  em  tem- 
po nenhum  o  reclamarei.  Que  outra  pessqa 
teria  obrado,  como  V.  m.  em  iguaes  circuns- 
tancias! ^?  —  Dito  islo,  fez  em  pedaços  o 
papel,  quentinha  nas  mãos,  e  expressou  o 
desejo,  que  linha  de  mandar  lavrar  uma  lis- 
criptura  de  cesisão  a  favor  de  Antão,  e  de 
seus  filhos.  -—  i\1  árido  e  mulher  se  lhe  lança- 
rão aos  pés;  mus  elle  os  levantou  e  abraçou. 
Um  Escrivão  lavrou  a  Jiscripiura  ,  Antão 
chorava  de  alegria  e  de  ternura,  cc  Meus  fi« 
lhos,  (exclamou  elle)  beijai  a  mão  ao  vo** 
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'  so  bemfeiíor.    Luzia ,  agora   prjdes  (íesfrnclar 

estes   bens  sem   descontenta  mento,  e  sem  re- 

Thwgo.  Que  híâtoriasinba  tão  bonita  !  Meu 
Pai  5  j>arí*ce  me,  que  eu  faria  o  mesmo,  que 
fiíerão  Antão,  e  o  lavrador  Chinêz. 

Emílio*  E  eu  também.  Ja  lenho  vontade 
de  encontrar  alguma  bolsa  de  dinheiro,  ou 
outra  qualquer  cousa,  para  fazer  ver  a  V.  m« 
o  que  digo. 

O  Piá.  lísse  é  o  meu  gosto,  meus  filhos  : 
Jmilai,  sempre  que  poderdes,  ião  b<^llos exem- 
plos. Porem  fa  é  tarde,  ámanhâa  continuare- 
mos  este  mesmo  assumpto. 

TARDE   VIÍ. 

NÂO   OFFENDER    AO    PttOXIMO  NA   SUA   HONRA. 

Emilio,  Contar-nos-ha  V..m.  esta  tarde  al- 
gumas historiasinhas  ? 

O  Pai,  Veremos  se  alguma  me  occorre  pa- 
ra amenizar  uns  entretenimentos,  que  paríi 
vós  «ao  mui  sérios. 

Thingo.  Ainda  que  são  sérios,  também  va- 
mos aprendendo  sem  nenhum  trabalho  muitas 
cousas  úteis. 

A  Mau  Por  isso  deveis  agradecer  a  Deus 
o  te4*-vos  dado  um  Pai,  qu.e  vos  instru<e ,  e 
que  se  desvela  por  educar- \ os  nos  principies 
da  V^ittude,  Quantos  homenb  ha,  que  uão  se» 
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iíSú  lao  iriáosj  se  seus  Pais  houvessem  tido  o 
•mesmo  trabalho  com  elles,  que  comvosco  tem 
o  vosso  !  A  sorte  do  homem  depende  em  gran- 
<Je  parle  da  primeira  educação.  Ouvi  pois 
atlentamente  tudo  o  que  elle  vos  diz ;  para 
praticardes  o  que  vos  ensina  ,  quando  assiq(i 
seja  necessário. 

O  Pai.  Muitas  pessoas  ha,  que  contem- 
plâo  com  horror,  como  é  justo,  o  tomar 
qualquer  cousa  ,  que  lht;s  não  pertence;  mas 
que  não  fazem  escrúpulo  d«  dizer  todo  o  mal, 
que  sabem  d'os  outros;  e  ainda  muito  do  que 
não  sabem  com  certeza  ;  sem  reflectirem  que 
a  murmurarão  faz  mais  damno,  que  o  rou- 
bo; e  que  a  calumnia  é  u«i  crime  tão  gran- 
de em  multas  occa-iòes ,  como  o  l)omicidio« 
Porém  vejamos,  Kmilio,  se  te  l*^mbras  da 
differenqa,  que  ha  entre  murmurar  e  calum- 
niar,  acerca  do  que  ja  falei  nVulra  occasião. 

Einilio*  Murmiiror^  nos  disse  V,  m.  então, 
é  conUir  com  tuá  intenção  o  mal,  que  se  sa- 
be de  alguma  pessoa  ,  a  outra,  ou  a  outras, 
que  o  ignoravãO)  occupação  ordinária  de  m-^ 
dividuos,  que  não  tem  caridade.  Caíummar 
ré  muito  mais  criminoso;  poise  inventar  al- 
-guma  cousa  má  contra  uma  pessoa,  e  fazêl-a 
correr,  como  se  fosse  certa;  com  o  fim  de 
•perdel-a  na  opinião  publica  :  Calumniar  é 
um  crime  atroz. 

'      O  Pai    Vejo,  qiie  tens  boa  memoria.  Cor- 

nar-vos-hei  agora   um  caso;  para  que  vos  pe- 

«netreis    muito   bem    do    perigo,    que  ha  inn 

murmurar ,  e  calumniar  :  Kscutai  a  historia 
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do  desg:raçado  tio  Braa,  —  O  tio  Brás  em  nm 
pobre  homem  ,  que  tinha  por  officio  o  ser  a- 
gente,  isto  é,  fazia  os  negócios  e  recados,  que 
lhe  encommendavâo.  Para  isto  é  necessário 
ler  certa  doze  de  intelligencia  e  de  discrição; 
e  o  tio  Brás  possuia  estas  boas  qualidades,  de 
modo  q^e  lhe  não  faUava  que  fazer  no  bair- 
ro da  Cidade,  onde  se  havia  estabelecido. 
Com  o  que  ganhava,  sustentava  a  sua.  famí- 
lia, e  de  certo  teria  visto  correr  em  paz  seus 
dias  ,  se  não  tivesse  sido  desacreditado  por 
outro  afjenle ,  seu  visinho,  homem  invejoso, 
e  que  desejava  tirar-lhe  a  freguezia.  Este  ve- 
Ihacão  chamava^se  (iaspar,  e  por  quantos 
meios  poude  tratou  de  desacreditar  o  tio  Brás, 
o  qual  (  é  justo  confessal-o)  gostava  de  quan- 
do em  quando  de  empinar  copos;  porém  nun- 
ca o  vinho  lhe  fez  faltar  aos  seus  deveres; 
pois  tinha  o  cuidado  de  não  entrar  em  uma 
taberna,  antes  de  haver  cumprido  as  suas 
obrigações.  Muito  bem  sabia  isto  o  invejoso, 
mas,  sem  tratar  de  desculpal-o,  contentava* 
se  com  dizer  a  quem  queria  ouvil-o,  que  o 
tio  Brás  gostava  de  vinho,  e  que  este  vicio 
em  um  homem  da  sua  profissão  era  mui  pe- 
rigoso; pois,  alem  de  não  cumprir  exacta- 
mente o  que  lhe  encarregavão ,  podia  contar 
aos  outros  os  segredos.  A'  força  de  repetir  es- 
tas e  outras  palavras  similhantes,  conseguio 
què  o  escutassem.  Observarão  também  ,  que 
o  tio  Brás  parecia  de  quando  em  quando  ter 
bebido  mais,  do  que  era  justo  :  começarão 
d  desconfiar  deile,   e  a  empregal-o   menoã. 
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Como  o  invejoso  ganhava  com  isto;  conti- 
nuou desacredilando-o,  ale  que  reduzio  o  po- 
bre viâinho  a  nâo  ler  nada  que  fazer.—  I)ps« 
especado  o  lio  Brás,  ao  ver  que  ja  uào  pos- 
suía a  confiança  das  pessoas,  que  antes  o 
cmpregavâo,  tomou  a  resolução  de  abster-se 
do  vinho,  e  chegou  a  conseguil-o.  Kste  esfor- 
ço foi  sabido  apenas  por  alguma  pessoa,  e 
o  mesmo  invejoso  teve  baslanle  cuidado  de  o 
não  dizer  a  ninguém.  Ullímamenle  esle  infe- 
liz, vendo  a  sua  familia  reduzida  á  maior 
mii^eria,  foi  viver  n'oulro  bairro;  melhorou 
algum  tanto  a  sua  sorte,  bem  que  a  repula* 
ção,  que  devia  a  Gaspar,  o  perseguio  lam- 
bem ali.  —  Kis  aqui  tendes  uma  ligeira  mos- 
tra do  damno,  que  pode  causar  a  murmura- 
ção.:  p  mesmo  mal ,  ou  maior  ainda  pode  el- 
la  produzir  nas  mais  classes  da  Sociedade. 

Thiago.   E  em  que  veio  a  parar  por  fim  o 
.tio  Brás  ? 

Emílio»  Pobre  lio  Brás !  causa-me  uma  las- 
tima, meu  Pai !  ^ 

O  Pau  Agora  vos  direi  em  que  elle  veio  a 
parar.  Occupárão  um  dia  a  este  bom  homem 
em  uma  casa,  na  qual  depois  se  descobrio  a 
falta  de  certa  cousa.  Como  ninguém  de  fora 
ali  havia  enlrado,  reçahírão  as  suspeitai  so- 
bre o  lio  Brás ,  ainda  que  não  havia  provas 
para  o  accusarem*  Soube-o  o  invejoso,  e  im- 
mediatamente  exclamou  :  «  Não  o  linha  eu 
dito?  o  vicio  do  lio  Brás  não  podia  acabar  em 
bem  :  para  ir  á  taberna,  é  preciso  dinheiro ,^ 
e  quem  não  ganha  o  bastante,  rou^at   p  A 
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âua  maldade  transformou  logo  a  suspeita  cm 
certeza  ,  e  nao  tardou  em  dizer  por  todas  as 
parles,  que  o  tio  Brás  linha  roubado  uma  al- 
faia de  preço;  e  lanto  porfiou,  que  chegarão 
eífeclivamenle  a  acreditar  que  era  ladrão. 
Resultou  daqui  j  que  o  lio  Brás  foi  prezo;  e 
se  a  alfaia  não  tivesse  apparecido  depois  de 
muito  tempo,  não  teria  de  certo  passado  bem. 
Sahio  innocente,  e  ainda  o  hademnisárâo  dos 
prejuízos  com  uma  leve  som  ma  :  porém  co- 
mo a  sua  família  havia  contrahido  dívidas 
durante  a  sua  prizâo,  apenas  as  pagou,  fi« 
cou  tão  pobre  como  antes.  Ainda  qiie  se  offe- 
recêo  de  novo  para  ser  agente,  ninguém  o 
empregava,  todos  desconfiavão  dVlle  Suas 
desgraças  fôrâo  em  augmenlo,  cahio  doente, 
e  morreo  em  um  hospital,  abandonado  de 
todos.  —  Vede  o  que  fizerão  a  murmuração  e 
a  calumnia, 

Emílio*  Que  caso  tão  horroroso  nos  não  tem 
V,  m.  contado! 

,  O  Pcú.  Vú  certo,  meu  filho;  e  tem  presen- 
te que  jamais  se  di%  mal  de  alguém ,  sem  /</- 
%€r  damno.  Não  divulgueis  nunca  as  faltas 
dos  outros  :  todos  as  temos;  por  isso  sejamos 
indulgentes  com  os  mais,  para  que  elles  o 
sejào  também  comnosco.  Sabei  mais  que, 
ainda  que  os  murmuradores  sejão  escutados, 
são  assim  mesmo  objecto  de  despn^zo,  são 
temido*  de  toda  a  gente;  porque  ninguern  ha 
que  não  pense  que,  voltando  as  costas,  fa» 
rão  o  mesmo  contra  os  indivíduos,  de  quem 
acubão  de  despedir-se.  Pelo  que  rci^pcila.  aos 
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4Bfilumhiadofes ,    são    homims    aborrecidos;   e 
icaso  venliào  a  ser  convencido»  como  taes  pe- 
dante os  Tribunaes  d«  juâtiça^  esta  oà  castiga 
^^com  penas  dtí  íafu mia* 

Thiago.  Se  eu  soubesse  casualmente ,  que 
*iima  pessoa  tinha  commettido  uma  acção  ore» 
judicial  a  alguém,  devia  dízer-liro? 

O  Pai.  Sim  ;  porque  nem  ioda  a  infracção 
das  leis  deve  entrar  na  classe  daquellas  faU 
tas,  que  devemos  contemplar  com  indulgên- 
cia. Supponhámos  que  vias  um  homem  roíN 
bando  alguma  cousa;  em  tal  caso  o  leu^ilen- 
cio  seria  uma  falta  grave,  que  ale  poderia 
fazer-le  cúmplice  do  mesmo  crime. 

Emílio,    Diga-me,  rneu   Pai,  se  uma  pes- 
soa   viesse  informar-se  comigo  acerca  de  ou- 
*tra,  que  eu  conhecesse,  e  de  quem  aquella 
quizesse    servir-se;    deveria  eu  dizer  tudo  o, 
que  soubesse  ? 

O  Pai.  Deverias  dizer  tanto  o  bem,  como 
o  mal.    I*ara  que  entendas  islo  bem,   servir- 
ine-hei  de  um  exemplo.  Um  teu  amigo  quer 
pôr  cerla  quantia  de  dinheiro  em  casa  de  um 
•  commercianle ,  a  quem  daremos  o  nome  de 
Thomaz;   porque  julga,  que  é  homem  hon- 
rado :   sem  embargo  dislo,  sabendo  que  tu  o 
conheces  e  tratas,  vtím  pedir-te  informações, 
confiando-te  o  seu  desígnio.    Tu   sabes,   que 
Thomaz,  ainda  que  goza  de  credilo ,  não  es* 
tá  muilõ  bem  :  sabes,  que  joga  forte,  e  que 
'tudo,  q  lanto  po33ue,  é  uma  vàa  appareucia  : 
'^stás  certo  de  que,  se  lhe  entrega  o  dinhei- 
ro,   o    porde  :   E  Lto  não  obstante^  não  le 
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atreves  a  dizer-lhe  o  que  pensas  ^  receoso  Je 
prejudicar  a  Thomaz,  figurando-le  que  islo  é 
rOíurmuraçâo.  Julgas  tu^  que  será  delicadeza 
o  <:alar-te?  Nào,  meu  amigo,  isso  séria  timi- 
dez, seria  fraqueza  culpaveL  O  leu  amigo, 
que  só  te  ouviò  dizer  bem  de  Thomaz,  entre- 
gou-lhe  o  seu  dinlieiro,  e  perdeo-o  effecliva- 
inenlé  :  Desde  esse  instante  accusa-te  de  má 
fç,  aborreceste,  e  tu  nada  tens,  com  que  pos* 
$as  ju*rtificar-le.  Quando  se  traia  de  impedir 
que  um  homem  de  bem  seja  viclima  de  um 
malvado,  é  um  dever  descobrir-lhe  os  vicios. 

DEVEMOS  TOLERA R-NOS  MUTUAMENTE  ASFALTAS, 

Um  homem  sabío  disse  :  «  Todos  somos 
amassados  de  erros  e  fraquezas;  por  conse- 
guinte a  primeira  lei  da  Natureza  é  tolerar-  * 
nos  uns  aos  outros.  »  O  que  nao  quer  tolerar 
as  faltas  alheias^  com  que  direito  poderá  pre-  * 
tender  que  lhe  tolerem  as  suas?  Aquelle  que 
exigisse,  que  todos  pensassem  como  elle,  ain- 
da quando  o  seu  modo  de  pensar  fosse  mui 
sensato,  seria  o  homem  mais  insupporlavel; 
pois  é  bem  certo,  que  nâo  existiria  reunião 
alguma  de  homens,  sem  que  houvesse  uma 
espécie  de  indulgência  reciproca. 

Emílio.  Meu  Pai,  deverei  eu  corrigir  aos 
outros? 

O  Pau  Sobre  isso  ha  muito  que  dizer.  A 
correcção  é  uma  espécie  de  remédio  applica- 
do  a  um  mal  moral;  porém  como  taes  curas 
^ostumâo   ser   míii  raras,  ha  mister  escacear    ^ 
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estes  remédios  :  quero  dizer,  nao  convêm  dar 
dírectamenle  conselhos,  que  seriâo  mal  rece* 
bidos.  8e  te  interessas  por  alguém j  e  o  julgas 
dotado  de  bastante  prudência  e  docilidade 
para  corrigir-se,  se  é  que  disso  tem  necessi^ 
dade,  dize-Ihe  em  particular  o  que  te  pare* 
cêr  próprio,  O  que  nos  reprehende  com  acri- 
monía ,  ou  com  demasiada  leveza,  fere  o 
nosso  amor  próprio,  e  imaginamos  que  o  faz 
por  inveja,  donde  resulta  o  ser  perdida  a  sua 
líç;âo.  Nunca  parece  bem  em  um  moço  o  cor- 
rigir ao  ancião,  nem  em  um  inferiqr  ao  seu 
superior.  —  Devemos  lambem  tolerar  as  im- 
pertinências dos  enfermos;  por  ser  isso  um 
dever  da  humanidade  :  Fugir  delles  é  uma 
crueldade,  que  aggrava  os  seus  padecimentos. 
Quanto  mais  soffrem  ,  tanto  maior  deve  ser 
^  paciência  e  a  doçura,  com  que  devemos 
tralal-os.  —  Outro  vicio  ha  bastantemente  ge- 
ral, e  que  não  é  prova  de  um  coração  sensí- 
vel ,  consiste  em  alegrar-nos  com  os  males 
alheios;  por  exemplo,  o  rir-nos,  quando  ai» 
guem  cáhe.  Tenho  visto  pessoas  ,  que  se  riao 
de  uma  morte,  que  acabavão  de  contar-lhes. 
Os  insensíveis,  indífforentes  aos  dons  da  al- 
ma, que  não  possuem,  parece  que  se  delei» 
tão  em  fazer-nos  vêr  o  pouco,  que  valem# 
Não  faltão  igualmente  pessoas  que,  apenas 
vêm  um  corcovado,  um  torto,  um  coxo, 
tratão  de  ridiculisal-os,  imitando  os  seus  de* 
feitos  naluraes,  talvez  adquiridos  na  guerra, 
ou  por  culpa  alheia.  Dizei-me,  insípidos  mo- 
fadores,    se    vos   tivesse   tocado  igual  sorte , 
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gostaríeis  que  TOS  iralassem ,  como  v6s  trn* 
tais  á  es«es  desgraçados?  Seguramente  nâo. 
Podeis  rir-vos  de  um  \icio,  de  um  costume 
ridículo;  porém  uma  eníeimídade  nâo  é  um 
vicio.,  um  defeilo  corporal  não  é  um  costume 
ridículo;  é  aules  uma  afflic(;ao  para  o  infeliz^/ 
sobre  quem  recahe.  Mrus  filhos,  í^mei  avil- 
tar vos  com  similhantes  zombarias  ,  nunca 
altereis  a  doce  sensibilidade  de  vossos  cora-? 
ÇÔes  :  sahi  ao  encontro  dos  que  soffrrm  ;  e, 
se  alguém  os  afflige,  conso!ai-os  :  a  satisfa* 
ção  interior,  que  com  islo  experimentardes, 
é  mil  vezes  superior  ao  prazer  fugitivo ,  que 
outrem  pode  sentir  ouvindo  os  motejos  de  aU 
gum  miserável  chocarreiro. 

A    NINGUÉM    DEVEMOS   DEPRIMIR* 

Continva  o  Pau  O  mesmo  principio  de  boa 
moral  e  humanidade  nos  manda,  <:|ue  não 
deprimamos  a  ninguém.  O  riso  pelas  desgra- 
ças alheiíis  procede  ás  vezes  de  leviandade , 
de  falta  de  reflexão;  ao  mesmo  tempo  que  o 
orjínlho,  que  nos  leva  a  deprimir  ao  nosso, 
similhante,  procede  necessariamente  de  um 
máo  coração. 

Thtago,,E  se  algum  orgulhoso  quizer  mor- 
lificar-nos? 

O  Pm.  Em  tal  caso  é  desculpável  o  aba- 
lel-o,  para  o  conter  nos  seus  justos  limites» 
Deprimir  a  quem  está  bastanlemente  abatida 
pela  desgraça ,  é  querer  atnargurar  a  sua 
cruel  situarão,.  Lembrai-vos,  meus  filhos,  df 
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que  todos  os  homena  somos  irmãos ^  e  dê  que 
todo  o  que  trata  de  humilhar  a  seu  irmão, 
infringe    as    leis    da    Natureza,    e    se  oppõe 
á    vontade   de    Deus.  Sede  bons  com  todos; 
procedei   de    modo,    que    o   pobre  se  estime 
mais  ar  seus  próprios  olhos,  e  evitareis  assim 
que    se    avilte.    Se    a    fortuna  vos  favorece, 
nâo  deixeis  por  isso  de  ser  attentos  para  com 
os  vossos  inferiores  :  elles  vôl-o  agradecerão; 
porque    costumados  ao  insolente  desprezo  de 
tantos  néscios,  que  fundão  nas  suas  riquezas 
o  direito  de  tratarem  com  orgulho  a  toda  a 
gente,   julgarão   que    é  generosidade  vossa, 
querer-vos-hão  bem  ,  e  a  prática  de  uma  sin- 
pies  regra  de  boa  moral  vos  grangeará  ami- 
gos. —  Quando  vos  achardes  em  companhia 
de  vossos  iguaes  9  lende  cuidado  em   não  of- 
íender  o  amor  pcoprio  de  nenhum  :  ás  veze$ 
uma  graça  pezada  pode  ter  muito  máos  resul- 
tados :  para  prova  disto  ouvi  o  caso  seguinte. 
Havia    um    moço,  que  cantava  muito  mal, 
porém  ao  menos  costumava  nunca  cantar  em 
algum    ajuntamento.    Outro  ,    que    desejava 
mortifical-o,  empenhou-se  em  o  fazer  cantar 
em    uma    companhia  :    Resislio   cortêzmente 
quanto   poude;   porém   o  outro  insistio,  lou- 
vando malignamente  a  sua  supposta  habilida* 
de.    Muitas    pessoas  reunirão  as  suas  instan- 
cias, julgando  que  deixava  de  cantar  por  pu- 
ra modéstia  :   Km  fim  o  pobre  moço  cantou 
como  poude,  e  sahio'  deste  aperto  com  muito 
trabalho.    O    mofadôr    ria-se    até    não  poder 
mais;   posto  que  não  tardou  muito  que  diss« 
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Sé  nao  arrependesse ,  pois  no  dia  seguinte  de 
manhãa  cedo  o  moço  chasqueado  foi  vísi(ai-o 
com  uma  pistola  carregada,  e  lhe  disse  : 
«  Meu  Senhor,  hontem  á  noite  V.  m.  fez-me 
cantar,  agora  eu  o  farei  dançar  ^  e  quando 
nao  queira ,  lhe  farei  saltar  os  miolos  fora.  » 
Não  esperava  o  faceto  por  esle  cumprimento; 
mas  como  vio,  que  era  de  veras,  quiz  antes 
dançar,  que  morrer.  Divulgou-se  pt?lo  povo 
este  acontecimento,  e  por  muito  tempo  não 
se  atrevêo  a  sahir  de  casa  ^  receoso  de  que  o 
ridiculizassem.  — •  Tende  como  regra  segura  o 
que  agora  vou  dizer-vos  :  Se  quereis  viver  em 
paz  com  todos,  tolerai  as  faltas  alheias,  e 
não  offendei  nunca  o  amor  próprio  de  pessoa 
alguma. 

TARDE  Vlir. 

FAZEU   MA^   AOS   ANIMAE&  e'  SINAL  DB  MÁO 
*         COUAÇAO. 

O  Pai.  Esta  tarde,  meus  filhos,  acabare- 
mos a  parte  correspondente  á  boa  moral ,  fa- " 
zendo-vos  ver,  que  não  devem  ser  maltratados 
os  animaes, 

T/úago,   Também  isso  é  parte  da  boa  mo- 
ral humana? 

O  Pai.   Não,  meu  filho  ':  Pode  qualquer 
ser  homem  lie  bem  ,  e  espancar  um  cão  sem 
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motivo;  porém  em  tal  caso  dará  uma  prova 
de  pouca  sensibilidade.  Os  animaes  sâo  enles 
organizados,  como  nós,  tem  seus  prazeres  e 
suas  dores,  e  nós  podemos  fazel-os  felizes,  ou 
desgraçados. 

Emílio.  Assim  é,  meu  Pai;  pois  quando 
dou  pão,  ou  faço  festa  ao  Fiel ^  vejo  que  se 
alegra  e  quer  brincar  comigo;  e  quando  al- 
gum rapaz  lhe  dá  pancadas,  queixa-se^  como 
qualquer  pessoa,  e  anda  muito  triste. 

O  pau  Por  isso  mesmo  se  nào  é  dever 
moral  o  não  fa%er  damno  aos  animaes,  ao 
menos  é  um  dever  sentimental.  Por  outra 
parte  9  que  bem  pode  resultar  de  ter  feito  pa^ 
decér  um  pobre  animal,  que  se  acha  inteira- 
mente  á  nossa  disposição?  O  que  na  infância 
se  habitua  a  atormentar  os  animaes,  e  se 
compraz  de  ouvir  os  seus  grilos,  costuma-se 
insensivelmente  a  ser  depois  cruel  com  os  ho- 
mens. Disto  estavão  tão  convencidos  os  tís» 
partanos,  que  tendo  sido  um  moço  accusado 
de  divertir-se  em  arrancar  os  olhos  aos  paa» 
saros,  foi  condemnado  á  morte  pelos  magis- 
trados; porque  julgarão  observar  nelle  um 
ser  perigoso ,  o  qual  convinha  fosse  quanto 
antes  destruído.  Com  effeito  é  necessário  ter 
certa  propensão  para  a  ferocidade)  para  di- 
vertir-se em  fazer  padecer  a  um  enle  sensí- 
vel. Aqui  neste  livro,  que  hoje  trouxe  ccmi* 
go,  pode  ler  Thiago  uma  passagem  ,  que  me 
parece  vos  enternecerá  :  tóma-o,  e  lè  de  vu« 
gar, 

E 
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Thiago  lê  o  que  se  segue* 


Na  estrada,  que  conduz  de  Morges  a  Iver- 
dun,  onde  eu  hia  a  uma  festa,  encontrei  um 
homem  ,  cujo  traje ,  segundo  pude  divisar  ao 
primeiro  alvor  da  manhâa,  dava  bem  a  co- 
nhecer a  sua  pobreza,  da  qual  aparlão  a 
vista  muitos  homens,  por  nâo  cahir  na  ten-  ' 
taçâo  de  fazer  uma  obra  boa;  e  que  outro»  í 
muitos  desprezâo ,  porque  não  sabem  desço* 
brir  o  mérito,  que  frequentes  vezes  debaixo 
delia  se  occulta.  -—  A  cara  degte  homem  pre* 
venio-me  em  seu  favor  :  um  carneiro  o  se- 
guia. «  Bom  amigo,  lhe  disse  eu,  vem  Wm. 
de  Morges?  »  zz  Sim,  Senhor,  eu  era  ali 
carniceiro,  ?9  zz  E  porque  razão  vai  V.  m. 
para  outra  parte?  ?>  zz  Ah  !  Senhor,  este  car-  ' 
neiro.**»  zz  Um  tal  principio  avivou  a  n*i«* 
nha  curiosidade,  e  roguei-lhe  que  me  contas* 
se  a  sua  historia,  o  que  elle  fêz  pelo  modo 
seguinte  :  zz  Nasci  de  pais  pobres,  e  contra 
a  minha  inclinação  fui  obrigado  a  abraçar  o 
officio  de  carniceiro  :  corno  de  seis  irmãos 
que  éramos  ,  nenhum  tinha,  jamais  desobede- 
cido ás  ordens  de  meu  Pai,  eu  não  queria 
ser  o  primeiro.  Em  quanto  meu  pai  viveo, 
cumpri  exactamente  o  meu  dever,  e  sempre 
o  teria  cumprido,  a  nâo  ser  que  meu  amo 
exigisse  de  mim  demasias.  No  rebanho,  que 
eu  guardava^  tomei  affeíção  a  um  carneiro,  e 
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elle  lambem  m*a  linha  :  (  Ao  chegar  aqui, 
déo  duas  palmadinhas  na  espádua  do  animal, 
qMe  o  acompahava,  como  querendo  dizer, 
£*  este  :  O  carneiro  levantou  affavelmente  a 
cabeça  para  fitar  os  olhos  em  seu  dono,  e 
lhe  lambêo  as  mãos  de  modo,  que  parecia  di- 
zer-lhe ,  Sau  eiu)  Seguia*me  a  todas  as  par- 
tes, e  me  servia  de  amigo  r  davu-lhe  metade 
do  meu  pào,  e  nisto  achava  mais  gosto,  da 
^ue  em  o  comer  :  era  tâo  bom  o  pobre  ani- 
mal, que  julgo  V.  m,  teria  feito  tiimbem  o 
meâmou  Assim  que,  quando  havia  mister  dé 
conduzir  alguma  rèz  ao  matadouro,  nunca 
eu  o  escolhia  para  matal-o.  O  rebanho  foi 
pouco  a  pouco  diminuindo,  até  que,  não 
obstante  os  meus  rogos  ^  meu  amo  quiz  obrw 
gar-me  a  matar  o  meu  carneiTo  :  Tratei  de 
obedecer-lhe ,  porem  toda*  as  vezes  que  che- 
gava a  faca  ao  seu  pescoço,  o  pobre  animal 
olhava  para  mim  com  certo  ar  .  .  •  Parecia 
lanç^r^me  em  rosto  a  minha  crueldade ,  de* 
pois  lambia*me  :  sallárão-me  as  lagrimas  pe- 
los olhos  fora  ,  e  a  faca  me  cahio  das  mãos. 
iJltímamente  disse  a  meu  amò,  que  antes  mé 
dieíxaria  degolar,  do  que  commetteria  tal  as- 
sassínio* Irritou^se,  ouvindo  isto,  e  decime  os 
nomes  de  tunante,  de  miserável. . .  •  .  Talvez 
que  eu  não  obrasse  bem  \  porem  era  levado 
d^  affeiçào,  que  tinha  ao  animalsinho.  Meu 
amo  despedio^me  do  seu  serviço  :  com  o  di-» 
nheiro,  que  havia  ganhado,  tive  o  que  era 
bastante  píua  comprar  o  meu  carneiro.  Sou 
bem  pobre  (  acreâcealoii ,  afagaado-to  )  ,.  ma** 

£  2 
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nao  me  queixo  de  li  :  repartirei  comligoopâo 
de  meu  escaco  alimento  (I). 

Emílio.  Que  historia  tão  bonita !  Deviào 
lêl-a  todos  os  honnens  cruéis ,  que  dâo  a  mor- 
te aos  pobres  animaes. 

O  Pm*  Modera,  meu  filho,  o  leu  excesso 
de  sensibilidade.  Devemos  sem  duvida  abster» 
nos  de  fazer  todo  o  mal  aos  animaes ;  porem, 
quando  se  tratar  de  satisfazer  ás  nossas  ne- 
cessidades, não  é  crueldade  o  matal-os;  a 
mesma  Natureza  o  autorisa  :  Mas,  se  somos 
obrigados,  para  manter-nos,  a  malar  o  boi, 
o  peru,  o  porco  e  outros  mil  innocentes  ani- 
maes, devemos  absler-nos  de  fazel-os  pade- 
cer inutilmente.  Ha  em  Inglaterra  uma  lei, 
que  prohibe  o  maltratar  sem  causa  aos  ani* 
mães,  e  carregar  os  cavallos  mais,  do  que 
podem  facilmente  levar  :  estaJei  é  digna  de 
homens  philanthropicos  e  illuslrados  (2).  — 


(1 )  Extracto  do  Viajante  Stntimental  por  Vcrnes  de 
Genebra, 

(â)  Mr.  Ricardo  Martin,  membro  do  Parlamento  Tn- 
f;lez  por  Galway  em  Irlanda,  homem  generoso  e  cheio 
de  humanidade,  teodo  observado  o  rigor  excessivo  com 
que  muitas  pessoas  Iratavào  os  animaes ,  propôz  um 
hill  ou  lei,  que  passou  nas  duas  Gamaras  ,  pela  qual 
são  aulorisados  os  magistrados,  para  poderem  castigar 
aos  que  sem  razào  plausivel  maltratào  os  animaes  do- 
mésticos. O  mesmo  Cavalheiro,  levado  de  um  zelo  phi» 
lanlhropico ,  envia  pessoas  de  toda  sua  confiança  aos 
mercados  de  gado,  para  observarem  se  sào  tratados 
brutalmente  os  bóis,  cavallos,  &g  ;  e  costuma  apresen- 
tar-se  nos  Tribunaes  de  policia  a  delatar  os  que  infrin- 
gem a  lei.  Algumas  vezes  tem  pago  da  sua  bolça  a  muU' 
la,  cm  que  foi  condemnado  algum  cocheiro.  O  seu  in* 
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Dcos  (ieo-nos  a  preeminência  sobre  todos  os 
seres,  que  habilão  na  Terra  comnosco,  e 
tem  feito  que  a  nossa  existência  dependa  até 
certo  ponto  da  morte  de  uma  multidão  de 
crealuras;  porem  põz  também  em  nossos  co- 
rações a  sensibilidade,  que  nos  prohibe  o  a- 
buso  deste  direito.  Aquelle,  sobre  quem  não 
tem  poder  a  sensibilidade;  aqueile  que  des- 
preza a  voz  da  Natureza,  que  fala  ao  seu  co- 
ração, para  mandar*lhe  que  seja  humano, 
ainda  quando  a  necessidade  o  obriga  á  des- 
humanidade;  esse  obra  contra  a  vontade  do 
-Autor  da  Natureza  :  Nao  pode  ser  de  todo 
innocente,  não  pode  ficar  satisfeito  com  a 
sua  brutalidade;  e  se  a  sua  consciência  ocon- 
demna,  é  culpável.  —  K'  isto ,  meus  filhos^ 
tudo  quanto  se  me  offerece  dizer-vos  acerca 
tia  boa  moral.  Ja  sabeis  quaes  são  as  bases 
fundamentaes  delia,  Amanhãa  falaremos  da 
Virtude.  Ide  agora  brincar  um  pouco. 

tento  nao  é  que  se  castiguem,  senão  que  a  lei  seja  ob- 
servada, e  que  o  povo  saiba  que  está  obrigado  a  obser* 
val-a,  — •  Feliz  a  Nação,  onde  ha  cidadãos  tão  zelosos,  e 
onde  os  próprios  animaes  eslào  protegidos  dos  insultos 
e  dos  máps  tratamentos  da  canalha. 
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PARTE   SEGUNDA, 

BA     VIRTUDE. 


TARDE  JX. 

Ernirio*  Meu  Pai-,  aeabo  de  fazer  uma  eou- 
sa  9  que  me  parece  boa. 

O  Pai*  B  que  é  o  que  fizeste  ^  meu  ami* 

JSmilia.  Toda  a  noile  passada  estive  pen* 
çSando  no  que  V*  m«  nos  contou  hontem  á 
tarde;  e  parecendo-me ,  que  o  canário ,  que 
estava  na  gaiola,  sof/reria  muito  em  ver  os 
outros  passarinhos  em  liberdade;  abri-Ibe  a 
porta ,  e  elle  foi-se  voando.  Fiz  bem  9  meu 
Pai? 

O  Pai.  Nao,  meu  filho,  e  «u  te  direi  poi^ 
qucé  Primeiramente  devias  consultar  comigo; 
pois  o  pássaro  não  era  teu  9  e  não  podias  sar 
ber,  se  eu  teria  gosto  em  dar-lhe  a  liberdade. 
Em  segundo  logar,  bera  longe  de  haveres  fei- 
to um  beneficio  ao  passarinho,  talvez  tenhas 
causado  a  sua  desgraça  :  Deves  saber,  que  os 
canários  não  estão  costumados  a  viver  em  li- 
berdade, como  os  outros  pássaros ;  não  conhe- 
cem  os  perigos,  que  os  rodêão,  nem  por  con- 
seguinte sabem  evital-os;   não  sabem  igual« 
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mente  achar  o  alimento,  que  lhes  convêm, 
nem  fazer  seus  r)ínhos  :  Em  fim  obrante  bem^ 
consultando  a  lua  sensibilidade,  e  o  leu  co« 
Tacão;  porém  mal  por  falta  de  experiência. 
JMas  isto  pouco  importa;  talvez  que  o  canário 
volte  a  casa,  depois  de  haver  observado,  que 
não  passa  bem  fora  delia;  e  será  por  isso ^ 
bom ,  que  vás  pôr  a  gaiola  na  varanda,  com 
a  portinha  aberta. 

Thiago.  Bem  lhe  dizia  eu  ,  que  o  não  fi* 
zesse;  porém  elle  insislio  em  sustentar,  que 
«ra  melhor  dar  liberdade  ao  canário* 

O  Pau  Esta  tarde,  meus  filhos,  examina* 
r«mos  o  que  é  Virtude^  e  o  que  deve  fazer  o 
tiomem  para  adquirir  o  bello  titulo  de  tJtVíMa» 
«o.  Lembras-te,  Thiago ,  do  que  eu  disse  da 
Virtude  na  primeira  tarde,  que  aqui  nos  reu- 
nimos para  tratar  destas  cousas? 

Thiago»  Sim,  Senhor  :  V.  m.  disse-nc^  ea« 
tãa,  meu  querido  Pai,  qiíe  a  Virtude  consi«* 
líia  em  *fazer  gratuitaufiente  ,  e  ás  vezes  coa* 
tra  o  próprio  interesse ,  uma  oousa  útil  aos 
nossos  simil^h antes;  ou  em  fazer  sacrificios  ge- 
nerosos^ sem  esperar  que  nôl-os  recompen- 
sem. 

^  Pau  V^ejo,  que  tens  mertfioria,  e  que  es- 
cutas com  alie n^o  o  que  digo.  A  palavra 
Firtudc^  que  significa /orf a,  ixihyr ^  dá-nos 
a  entender  que  se  precisa  de  bastante  animo 
para  praticar  o  bem  contra  o  nosso  próprio 
interesse.  Qual  te  parece  tn ais  bello,  Thiago, 
seguir  03  preceitos  da  Virtude,  ou  os  da  Boa 
Moral? 
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Tlúago.  Cumprir  os  preceitos  da  Boa  Mo^ 
ral  é  o  mesmo  que  pagar  uma  divida;  quero 
dizer,  que  é  obríjcraçâo  nossa  o  sermos  bonsè 
Ser  virtuoso  é  obrar  generosamente;  e  parece* 
me,  que  é  cousa  mais  bella  praticar  o  benf 
só  pelo  mesmo  bem  ,  do  que  por  outro  qual* 
quer  motivo  menos  desinteressado, 

O  Pai.  Segundo  isso,  na  lua  opinião  vaíè 
mais  a  Virtude  para  a  feíicidad^e  do  género 
humano,  do  que  a  simples  Boa  Moral? 

J magOm  A  mim  assim  me  parece, 

O  Pau  E  se  eu  te  disser ,  que  a  Boa  Mop 
ral  é  mais  útil ,  que  dirás?  i  .ú/iX' 

Tiúago.  lím  tal  caso  destruiria  V.  m.  em* 
mim  o  mais  bello  affeclo^  que  me  tem  ins- 
pirado. 

O  Pai.  Não  te  afflijas,  meu  amigo  :  eu 
não  destruirei  os  bons  sentimentos  de  teu  co- 
ração, tratarei  somente  de  rectificar  as  tuas 
idèas.  A  Boa  Moral  é  a  base  de  todo  o  bem, 
que  se  faz  no  Mundo  :  Eu  consagro-vos  hoje 
todos  meus  desvelos,  meus  dias,  minha  ter- 
nura; io^uaes  beneficios  recebi  de  meus  respei- 
táveis Pais;  VÓ5  fareis  o  mesmo  a  vossos  filhos : 
pago  uma  divida  preciosa,  que  vós  também 
pagareis  •,  quando  vos  chegar  a  vossa  vez. 
Ahstendes-vos  de  fazer  mal,  para  que  vol-o 
não  façâo;  dais,  porque  tendes  necessidade 
de  receber  :  taes  são  as  leis  do  Mundo.  E 
em  que  viri«i  a  parar  o  género  humano,  se 
estas  leis  fossem  desprezadas,?  Não  haveria 
nei!e  cousa  com  cousa.  Se  pelo  contrario  to- 
dos  os    homens   as  respeitassem  com  a  mais 
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escrupulosa  fidelidade,  a  Terra  se  converteria 
cm  uma  morada  de  innocencia.  Vede  quaes 
sao  pois  os  benefícios  da  Boa  Moral  :  a  Vir- 
tude é  o  seu  complemento;  dá  mais  real- 
ce á  gloria  do  homem  ,  e  á  dita  do  género 
bumano.  —  Nâo  penseis  por  isto,  que  trato 
de  encolher  vossas  almas,  dispensando*vos  de 
fazer  todo  o  bem ,  que  poderdes  :  Pelo  con* 
trarío  façamos  quanto,  e  quanto  podermos ^ 
sem  receio  de  passar  alem  dos  limites  de  nos- 
«os  deveres.  —  Vejamos  agora,  meus  filhos, 
quaes  sao  as  principaes  virtudes  do  homem. 
—  Na  frente  de  todas  ellas  porei  a  de  sacriyí- 
car^se  por  seus  similhanies  :  deste  senlimen« 
to  generoso,  que  faz  nos  esqueçamos  de  nós 
por  causa  dos  outros,  é  que  se  deriva  todo  o 
bem ,  <|ue  fazemos.  —  Falar-vos-hei  em  se- 
gundo logar  de  uma  virtude,  cuja  prática 
suppoe  ainda  mais  valor,  do  que  o  de  sacri- 
íicar-se  pelo  bem  alheio  :  é  a  defa%erbem  a 
quem  nos  tem  feito  mal.  —  Concluirei  final- 
mente  esta  parte,  dizendo-vòs  alguma  cousa 
das  virtudes  pessoaes  ,  isto  é ,  das  que  só  tem 
relação  com  o  nosso  próprio  individuo. 

SACRIFICAR-SE  POR  SEUS  SIMILHÀNTES. 

O  Pai.  Dize-me,  Emilio,  que  entendes  tu 
por  sacrificar^se  alguém  por  seus  similhanies  ? 

Emilio»  Isto  quer  dizer,  segundo  entendo, 
que  o  homem  verdadeiramente  virtuoso  expõe 
seus  bens  e  a  sua  vida ,  no  caso  que  os  seus 
«imilhantes  precisem  dos  seus  serviços. 


(  74  ) 

O  Pai.  E  <j ire  ordem  dííveòbservíir-^se  fre§« 
^es  sacrifícios  generosos  ? 

Emílio*  Conforme  á  V,  m.  tenho  ouvido 
-em  outras  occasiões^  os  parentes  dev>em  ser 
'preferidos  aos  estranhos 

O  Pm.  Estabeleçamos  algum  melliodo  no 
-que  vamos  diaendo.  Assentemos  como  princi» 
•pio  geral,  que  todos  nos  devemos  a  todos  nos- 
íSOs  similhantes;  porém  em  circunstancias  de 
igual  apuro  9  primeiramente  devemo*nos  á 
«jdossa  famiiia ,  depois  á  Pátria,  e  por  u^kimo 
€ios  estranhos. 

£tni&o»  Par«ce-me  isso  m  ui to  (idtmraí ;  pois 
te  eu  não  tivesse  mais  que  um  pedaço  de.  pão^ 
He  soiíbesseque  V,  m.  se  achava  na  mais  exi» 
«trema  indigência,  tendo  eu  bastante  virtude 
^para  preíérir  a  vida  de  outrem  á  mioha,  da* 
íia  a  y.  m. ,  meu  querido  Pai ,  o  meu  único 
alimento,  antes  do  que  a  um  estranho. 

O  Pm*  I«so  tne&mo  faria  um  Pai  por  seus 
•filhroB. 

Thtago.  X^vkie  V.  m.,  meu  Pai,  aquelle 
caso  xâo  bom  de  um  Pai  de  famílias. 

O  Pai,  Visto  que  tu  o  sabes,  porque  não 
nôl-o  contas? 

Tiáagú^  Porque  eu  nao  saberei  dizel-o  tâo 
bem,  como  V.  m.  Agora  ouvirás,  Emilio, 
tsemo  trni  Pai  se  sacrifida  por  seus  filboís. 

O  Pãír  Havia  um  pobre  homem,  chamado 
fascual,  que  ganhava  a  sua  vida  á  força  de 
trabalhar,  e  que  tinha  para  manter  sua  mu^ 
Iher  e  quatro  filhos.  Era  um  peso  enorme; 
porem  em  quanto  poude  cobrir  as  Siuas  des« 
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ipétas  com  o  que  ganhava ,  nao  se  queixou^ 
.porque   o    não  mortificavão  as  suas  fadiga», 
mas  somente  as  necessidades  da  sua  família. 
O  Pobre  Pascual  ganhava  tâo  pouco ,  que  ád 
vezes  privava-se  do  alimento  lyecessario,  pa« 
ra  o  dar  a  seus  filhos  :  elle  só  era  quem  so^ 
Iria  ludo  com  um  ^alor  superior  aos  seus  tra- 
balhos, -r-  Isto  nao  obstante,  apesar  de  todo 
o  seu    cuidado   e  vigih*as,  e  da  obstinação» 
com  que  combatia  a  sua  triste  sorte ,  Pa^cuál 
irio-se  assaltado  da  mais  terrive^l  miséria  :  sua 
mulher   e   seus  fílhos  começarão  a  sentir  fe- 
^me^  e  a  pedir  pão  com  as  lagrimas  gos  olhos. 
Pascual ,  vencendo  a  vergonha,  que  ha  para 
.implorar   o   soccôrro  dos  que  vão  passando^ 
dos  desconhecidos  que  fazem  pouco  cBso,   o 
desgraçado  Pascoal  «áhe  de  sua  easa,  e  com 
tiMz  tímida  e  as  faces  banhadas  em  lagrinrmsy 
pede  que  %e  silvão  de  aliviar  a  sua  miséria. 
Nem  ouvirão  sua  voz,  nem  as  suas  lagrimas 
forâo  vistas.  Se  alguém  lhe  dava  alguma  coii« 
sa,   era    tão    pouco,  que  a  «ua  família  não 
podia  com  isso  satisfazer  a  necessidade  mais 
tirgente  da  vida.  —  Desesperado  Pascual  cor- 
re pelas  ruas,  encontra-se  com   um  seu  con^ 
panheíro  tão  pobre,    como  elle,  e  lhe  diz  : 
<c  Estou  perdido;  ha  vinte  e  quatro  horas  que 
minha  mulher  e  meus  filhos  nâo  tem  com^idp 
cousa  alguma  •  •  • .  não  sei  o  que  hei  de  fa- 
zer • . .  «estou  deliberado  a  matar-me.  »23Mea 
amigo ,   lhe  disse  o  outro  'petietrádo  da  wtm 
situação,  toma  esses  quatro  quartos  (tim  ^tn^ 
tem  ) ,  que  é  quanto  posso  darM;e:  porém  ,86 
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quízeres  ganhar  a  vida  ^  eu  te  ensinarei  nm 
meio.  zn  <^  Farei  tudo,  quanto  me  disseres, 
com  tanto  que  .  não  seja  contra  a  probida- 
de. ?>  m  Vai  a  cu^a  de  Fulano,  que  anda 
aprendendo  a  sangrador,  e  é  provável  que  te 
dê  algum  dinheiro  por  ensaiar-se  no  teu  bra- 
ço.  zz  Pasjual  vai  correndo  á  casa  indica- 
da, sangrão-no,  págão-lhe  :  sabe,  que  em 
outra  casa  fazem  o  mesmo,  corre  a  ella ,  e 
faz-se  sangrar  no  outro  braço.  Cheio  de  ju* 
bilo  este  homem  respeitável,  compra  pão, 
volta  sem  a  mais  pequena  demora  para  sua 
casa,  e  reparte-o  com  sua  mulher  e  com  seus 
filhos  :  a  Que  é  isto,  meu  Pai?  Porque  vos 
fizestes  sangrar?  ?>  Lhe  perguntão  seus  filhos, 
e  sua  mulher,  zi  Meus  filhos, querida  mulher, 
(lhes  responde  o  Pai  com  os  olhos  arrazados 
de  lagrimas,  e  abraçando-os  estreilatiiente ) 
foi  .. .  foi  para  comprar-vos  pão.  ?? 

Emílio.  E  um  caso  mui  terno  :  muito  me 
afflige  ouvir  cousas  tão  tristes.  Se  de  mim 
dependesse,  nâo  haveria  desgraçados  no  Mun- 
do. 

O  Pau  Dize-me  agora,  Thiago,  em  que 
consiste  o  Amor  da  Palria? 

ThtQgo.  Em  preferir  p  interesse  da  Pátria 
ao  de  qualquer  particular ;  e  em  dar  a  vida 
por  ella  ,  quando  seja  necessário. 

O  Pau  Muito  bem  :  Logo  quando  um  Prín- 
cipe, um  General,  um  Magistrado  suçrificão 
todo  o  seu  tempo,  os  seus  bens,  e  ainda  a 
sua  saúde  á  felicidade  geral ,  pode  dizer-se 
que  sâo  homem  verdadeiramente  virtuosos.  — -. 
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O  Cidadão,  que  faz  á  sua  custa  alguma  obra 
publica,  como  uma  estrada  real,  um  ca»' 
nal  &c;  ou  fur>da  um  hospital,  uma  casa 
de  educação ,  ôcc. ,  dá  provas  do  seu  amor  á 
Pátria.  —  f^inalmente  o  militar  é  o  que  mais 
faz,  e  a  quem  regularmente  se  dão  menores 
agradecimentos;  pois  se  expõe  a  perder  a  vi* 
da  pela  conservação  das  leis  do  seu  paiz ,  e 
para  livrar  os  seus  concidadãos  da  escravidão 
estrangeira. 

Tlnago.  Meu  Pai,  que  é  o  que  se  entende 
por  ser  traidor  á  Pátria  ? 

O  Pau  H'  traidor  á  Pátria  o  Cidadão,  que 
a  offende  com  animo  deliberado,  qualquer 
que  seja  o  motivo  que  o  instigue  a  uma  ac- 
ção tão  vil.  O  Conde  D.  Julião,  que  facili* 
tou  a  entrada  da  Hespanha  aos  JVI ouros  em 
vingança  de  uma  injuria,  qqe  lhe  fêz  el-Rei, 
foi  um  traidor  á  Pátria  :  Fernando  de  Maga- 
lhães, que  abrio  a  Carlos  V.  um  novo  ca- 
minho para  a  conquista  e  para  o  commercío 
das  Molucas,  descobrimento  Portuguez  ,s6 
porque  el-Rei  D.  Manoel  lhe  não  recom- 
pensou, como  elle  pretendia,  os  seus  servi» - 
ços  na  Índia,  foi  um  traidor  a  Portugal  sua* 
JPatria  :  O  que  entrega  ao  inimigo  uma  for- 
taleza,  um  exercito,  um  navio  de  guerra, 
sem  ter  feito  antes  a  devida  defensa;  o  que 
revela  os  planos,  os  projectos,  e  facilita  ao 
adversário  uma  victoria,  ou  seja  por  interes- 
se, e  por  pique  de  não  ser  attendido,  ou  bem 
pago,  ou  por  espirito  de  vingança,  é  um 
traidor ,  que   merece  a  execração .uoiversal» 
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e.que  ainda  do  próprio  inimigo,  aquém  serve, 
é  desprezado  e  detestado  :  Também  é  traidor  o: 
General,  que  sem  a  compet^tíle  autorisaçâa 
do  seu  Governo  entra  em  ajustes  com  o  ini* 
migo  sobre  a  sorte  futura  de  toda  a  Nação. 

Thiago.  E  se  a  Pátria  desterra  injustamen* 
te  a  um  homem,  como  dizem  acontece  fre» 
quentes  vezes,  é-lhe  permittído  em  tal  caso  o 
vingar-se  delia? 

O  Pai.  Não,  O  que  assim  obra,  não  sabe  o 
que  é  Vir^^ude,  não  tem  idêa  do  que  é  gran* 
deza  d^alma  :  é  um  miserável,  um  homem 
iringativo^  que  ao  seu  ressentimento  sacrifica 
seus  Pais,  seus  filhos,  seus  amigos,  seus  con- 
cidadãos, a  massa  geral  da  Nação,  que  é  o 
que  compõe  a  Pátria,  Se  houve  em  Roma 
UR^  Coriolâno ,  que  ressentido  por  ver*se  des- 
terrado pelo  povo,  se  unio  aos  inimigos  da 
suíi  Pátria  para  escravizal-a ,  ainda  que  no 
lance  decisivo  cedêo  aos  rogos  e  lagrimas  de 
sua  Mãí;  também  houve  um  Camillo,que 
seube  sahir  do  seu  desterro  para  abater  o  or« 
g-ulho  de  Brênno,  a  tempo  que  este  havia  re- 
duzido Roma'  á  ultima  extremidade.  Themis- 
tocles  preferio  o  envenenar*se  a  marchar  con- 
tra^ Athenas  na  frente  do  exercito  do  mesmo 
Bei,  que  lhe  tinha  dado  acolhimento  em  sua 
Corte,  quando  para  ella  se  refugiou,  fugin- 
do dos  Atheniense&  (1).  iVl  uitissimos  Gregos 
e   Romanos   houve ,   para  os  quaes  a  Pátria 

(1)  Creon,  Rei  de  Thebas,  prohibio  que  se  desse  se* 
pwítura  ao  cadáver  de  seu  sobrinho  Poliaice,  pojr  h^n^f?. 
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foi  injusta  €^  ingrata^  e  lodUvia- nunea  mim» 
charão  a  sua  boora.  JVÍas  nâo  penseis  qu«  icH 
das  eslas  virtudes  generosas  forno  patriraoaí<>; 
exclusivo  da  antiguidade;  U  no3$a  historia  a 
a  de  outros  povo&  modernos  apresenta^  a  ca-^ 
da  passo  rasgos  nâo  na^eii^^s.  nobres ,  do  que  o» 
referidos   por  Xito  Livjo,  Coraelio  Nepote^ 
e   Piutarcho^.  —  Para  exemplo  bastarão  po£? 
agora  os  seguintes*  Não  obstante  o  máo  tra- 
tamento dado  por  el^Rei  ao  Cid  Campeador, 
a   esse   H  espanhol  íavicto,  e  haver  sido  por 
elle   desterrado    injustamente;    na  sua  alma 
heróica  uâío  se  aninha  o  rancor^  siia  vinganqa 
consiste    em   fazer   guerra  aos  Mouros^,  para 
apresentar   aos    pés  do  Monarclia  ingfato  as 
coroas,  que  a  sua  invencível  mao  tinha  con- 
quisteidOf  sahindo  do  desterro  não  por  Vonta* 
de  do  seu   Rei,  mas  esiimuládo  pelo  seu  va* 
lor,    pelo   seu    amor    á    Pátria,   e  por  tudo 
quanto  é  grande  e  magnânimo.  -—  ThiagOf 
neste  livrinho,  que  hoje  trouxe,  lerás  taml^iii«». 
em  numerosos  versos  do  grande  Poeta  Portu?-t 
guez  Luiz  de  Camões  um  exemplo  de  honra- 
do patriotismo  mal  recompensado,  e  todavia^ 
nunc^i  desmentido,  que  o  nosso  visinho  Por*i 
lugal  offerece  ao  Mundo  para  ser  admirado e> 
imitado  na  pessoa  do  se  a  famosíssimo  Duarter 
Pacheco. 

(O  Pai,  abrindo  e  folheando  o  livro,  o  en- 
I  trega  depois  a  Thiago,  o  qual  lê  o  seguinte.) 

Â         i— ■ 

vindo  este  com  um  exercito  estrangeiro  para  expulsar  a 
seu  irmão  Etcocle  du  thròrio,  que  Ibe  tiaha  usurpado^ 
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E  canta  como  là  se  embarcaria 
Em  Belém  o  remédio  deste  dano  ^ 
Sem  saber  o  que  em  si  ao  mar  traria , 
O  gran  Pacheco,  Achilles  Lusitano  : 
O  peso  sentirão 9  quando  entraria, 
G  curvo  lenho ,  e  o  fervido  Oceano , 
Quando  mais  n^agua  os  troncos,  que  gemerem^ 
Contra  sua  natureza  se  metterem. 


Mas  ja  chegado  aos  fins  Orientaes, 
E  deixado  ,  em  ajuda  do  gentio 
^Rei  de  Cochim ,  com  poucos  nattiraes 
Nos  braços  do  salgfldo  e  curvo  rio. 
Desbaratará  os  Naires  ínfernaes 
No  passo  Cambalâo,  tornando  frio 
De  espanto  o  ardor  immenso  do  Oriente^ 
Que  verá  tanto  obrar  tão  pouca  gente.^ 

Chamará  o  Samorim  mais  gente  nova  ; 
Virão  Reis  de  Bipur,  e  de  Tanor, 
Das  serras  de  Narsinga^  que  alta  prova 
Estarão  promettendo  a  seu  senhor  : 
Fará  que  todo  o  Naire  em  fim  se  mova, 
Que  entre  Calecut  jaz  ,  e  Cananor , 
Diambas  as  leis  imigas,  para  a  guerra^ 
Mouros  por  mar,  Gentios  pela  terra. 

E,  todos  outra  vêz  desbaratando 
Por  terra  e  mar  o  gran  Pacheco  ousado, 
A  grande  multidão,  que  irá*  matando, 
Á  todo  o  Malabar  terá  admirado  : 


(  81  )^ 
Commetlerá  outra  vêz,  não  dilatando, 
O  Gentio  os  combales  apressado, 
Injuriando  os  seus,  fazendo  votos 
Em  vão  aos  deoses  vãos,  surdos  e  immotos, 

Ja  não  defenderá  somente  os  passos. 
Alas  queimar-lhe-ha  logares,  templos,  casas  ; 
■Acceso  de  ira  o  cão,  não  vendo  lassos 
Aquelles  que  as  cidades  fazem  rasas, 
Fixrá.  que  os  seus,  de  vida  pouco  escassos , 
Commettam  o  Pacheco,  que  tem  asas. 
Por  dous  passos  n'hum  tempo;  mas  voando 
D^hum  n'oulro,  tudo  irá  desbaratando. 

Virá  alli  o  Samorim;  porque  em  pessoa 
Veja  a  batalha,  e  os  seus  esforce  e  anime  f 
JVIas  hum  tiro,  que  com  zonido  vôaf 
De  sangue  o  tingirá  no  andor  sublime  : 
Ja  não  verá  remédio,  ou  manha  boa, 
Nem  força,  que  o  Pacheco  muito  estime; 
Inventará  traições,  e  vãos  venenos, 
JVlas  sempre  (o  Ceo  querendo)  fará  menos. 

Que  tornará  a  vêz  septíma,  cantava  , 
Peleijar  com  o  invicto  e  forte  Luso, 
A  quem  nenhum  trabalho  péza,  e  aggrava  , 
Mas  com  tudo  este  só  o  fará  confuso  : 
Trará  para  a  batalha  horrenda  e  brava 
.Máchinas  de  madeiros  fora  de  uso, 
Para  lhe  abalroar  as  caravelas; 
Que  atéili  vâo  lhe  fora  commettel-as. 

F 
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Pela  agOa  leverá  serras  de  fogo , 
Para  abrazar-lhe  quanta  armada  tenha; 
JVlas  a  militar  arte,  e  engenho  logo 
Fará  ser  vàa  a  braveza ,  com  que  venha. 
Nenhum  claro  barão  no  mareio  jogo, 
Que  nas  azas  da.  fama  se  sostenha, 
Chega  a  este,  que  a  palma  a  todos  toma, 
E  pe/doe-nae  a  illustre  Grécia ,  ou  Roma» 

Porque  tantas  batalhas  sustentadas 
Com  muito  pouco  mais  de  cem  soldados. 
Com  tantas  manhas,  e  artes  inventadas, 
Tantos  cães  nâo  imbelles  proflígados; 
Ou  parecerão  fabulas  sonhadas. 
Ou  que  os  celestes  coros  invocados 
Descerão  a  ajudal-o,  e  lhe  darão 
Esforço,  força,  ardil  e  coração» 

Aquelle  que  nos  campos  Marathonios 
O  gran  poder  de  Dário  estrue  e  rende; 
Ou  quem  com  quatro  mil  Lacedemonios 
O  pasío  de  Thermopylas  defende  ; 
Nem  o  mancebo  Cócles  dos  Ausonios, 
Que  com  todo  o  poder  Tu&co  contende 
Em  defensa  da  ponte,  ou  Quinto  Fábio, 
Foi ,  como  este ,  na  guerra  forte  e  sábio* 

Mas  neste  passo  a  nympha  o  som  canoro 
Abaixando,  féz  ronco  e  entristecido, 
Cantando  em  baixa  voz ,  envolta  em  choro, 
O  grande  esforço  mal  agradecido* 
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O'  Belizario,  disse ,  que  no  coro 
Daà  iVluí»aâ  serás  sempre  engrandecido^ 
he  em  ti  viste  abatido  o  bravo  Marte, 
Aqui  tens  com  4uem  podes  consolar-te» 

Aqui  tens  companheiro  àssi  nos  feitos, 
Como  no  galardão  injusto  e  duro; 
Km  ti,  e  nelle  veremos  altos  peitos 
A  baixo  esUido  vir,  humilde  e  escuro  : 
Alorrer  nos  hospilaes  em  pobres  leitos. 
Os  que  ao  Rei,  e  á  lei  servem  de  muro! 
Isto  fazem  os  Reis ,  cuja  vontade 
jMauda  mais,  que  a  justiça,  e  que  a  verdade: 

isto  fazem  os  Reis,  quando  eníbebidos 
N'huma  apparencia  branda,  que  os  contenta, 
Dão  os  prémios,  de  Aiáce  merecidos, 
A'  língua  vãa  de  Ulysses  fraudulenta  : 
Mas  vingo-me  ,  que  os  bens  mal  repartidos 
Por  quem  só  doces  sombras  apresenta, 
Se  não  os  dão  a  sábios  cavalleiros , 
J:)âo-os  logo  a  avarentos  lisongeiros. 

'    Mas  tu ,  de  quem  ficou  Ião  mal  pagado 
Hum  tal  vassallo,  6  Rei,  só  nisto  irtico. 
Se  não  és  para  dar-lhe  honroso  estado, 
He  elle  para  dar-te  hum  reino  rico  : 
Ew  quanto  for  o  mundo  roíleado 
Dos  Apollineos  raios,  eu  te  ftcò, 
Que  elle  seja  entre  a  gente  il lustre  e  claro, 
ii  tu  nisso  culpado  por  avaro. 

{Lmiadas.  Canto  X,  JSd.  12. . .  2ó,) 
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Meus  filhos,  a  Pátria  não  morre  ;  poderá 
o  Governo  ser  máo,  injusto,  oppressôr;  po* 
rêm  queoi  assegura,  que  não  possa  subslituil-o 
áníiai\hâa  outro,  que  seja  bom  ,  justo  e  illus- 
Irado  ?  E  em  tal  caso  como  se  arrancará  das 
mãos  do  inimigo  o  que  em  um  accésso  de 
raiva,  de  furor,  ou  de  vingança  lhe  entrega- 
rão os  traidores?  Supponhamos  que  o  Gover» 
nador  de  Gibraltar  sabe  ,  que  o  Governo 
inglêz  trata  de  tirar-lhe  o  mando  por  capri- 
cho, ou  para  dal-o  a  um  seu  rival;  suppo- 
nhamos ainda  mais,  que  trata  de  prendel-o, 
,e  de  formar-lhe  um  processo  crime  :  parece- 
vos  que  não  seria  um  traidor,  se  ellé  entre» 
gasse  a  fortaleza  aos  Hespanhoes? 

Tkiago.  Meu  Pai,  conte-nos  V.  m.  algum 
caso,  que  nos  faça  ver  o  sacrifício  de  um  mi- 
litar Hespanhol. 

O  Pm,  Cetxlenares  poderia  conlar-vos ;  pois 
a  Nação  Hespanbola  não  necessita  de  ir  men- 
digar á  historia  das  outras  Nações  exemplos 
sublimes  de  virtude.  Os  estrangeiros  publicão 
debaixo  de  mil  formas  diversas  suas  gloriosas 
acções;  nós  executamol-as,  sem  cuidarmos 
muito  de  que  a  fama  as  publique,  O  caso^ 
que  vou  referir-vos,  foi-me  contado  pelo  pro- 
prio  General  D.  Francisco  Espoz  e  Mina, 
cujas  façanhas  e  virtudes  militares  em  vão 
tem  intentado  denegrir  a  calumnia.  —  D. 
Manoel  Salinas  era  Tenente  de  Hussares  na 
guerra  da  independência,  que  a  Hespanha 
com  admirável  constância  sustento»  contra 
lodo  o   poder   de   Napoleão.  Achava-se  em 


(  «5  )  ^    l 

N.ivnfra  ás  ordens  do  intrépido  D.  Xavier 
Mina,  sobrinho  do  citado  General.  Exaspe- 
rados os  Francezes  ao  verem  ,  que  este  chefe 
lhes  fazia  unria  guerra  activa  com  um  punha* 
do  de  gente,  e  que  com  a  rapidez  de  seus 
movimentos  zombava  de  todos  seus  planos  pa- 
ra  aprisional-o,  ou  para  o  matarem  no  cam- 
po  da  batalha ;  destacarão  o  General  Pane- 
tier  na  frente  de  um  esquadrão  de  lanceiros 
com  o  fim  de  o  surprehender  na  Cidade  de 
Corella,  onde  se  achava.  O  General  Fran- 
cêz  chegou  á  dita  Cidade  ao  amanhecer  do 
dia  13  de  Outubro  de  1809;  e  em  conformi- 
dade ás  noticias  exactas,  que  tinha,  entrava 
por  uma  rua  estreita  em  direcção  ao  quartel 
de  Mina,  O  Tenente  Salinas  achava»se  a  ca- 
vallo  na  mesma  rua  :  o  seu  silencio  teria  as* 
segurado  a  sua  própria  vida,  e  a  captura  do 
seu  Chefe,  e  dos  seus  companheiros  de  ar- 
mas; mas,  preferindo  a  salvação  destes  á 
conservação  da  sua  própria  vida ,  sem  vaciU 
lar  um  momento,  desembainhou  a  espada,  e 
com  animo  denodado  acommetlêo  o  esqua- 
drão inimigo,  grilando  :  yí's  armas;  tevios 
preaerííe  o  inimigo !  Salinas  acabou  heroica- 
mente entre  as  lanças  dos  Francezes,  e  sua 
alma  voou  ao  seio  augusto  da  im mortalidade 
a  receber  o  premio  de  acção  tão  distincta.  ^ 

Tlúago.    Que    Official    tão    valente!   Que 
lástima,  que  tenha  morrido  tão  cedo! 
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TARDE  X. 

DAS     VIRTUDES     PES80AES. 

O  Pai.  Vou  esta  tarde  falar-vos  das  virtu- 
des pessoaes. 

Emílio.  Que  se  entende  por  virtudes  pea« 
soaes,? 

O  Pai*  Os  esforços,  que  faz  um  coração 
gençroâo  para  reprimir  os  desejos  perniciosos, 
que  nelle  nascem.  Parece  á  primeira  vista 
que  nossas  paixões  e  vícios  só  a  nós  e'  que 
podem  ser  nocivos;  porém  ao  mesmo  tempo 
que  nos  depravão,  são  funestos  a  quantos  nos 
Tpdêâo.  O  glotào  e  o  bêbado  estragão  a  sua 
sa^de,  e  arruinao  as  suas  famib*as  :  o  prigui- 
çoso  faz  dobradamente  sentir  os  effeilos  do 
seu  desleixo  aos  que  devia  sustentar  com  o 
seu  trabalho,  conduzindo-os  assim  á  miséria. 
Temos  ja  víslo  em  Alexandre  Magno  um  ef« 
fejlo  terrivel  da  cólera ,  e  do  vinho.  Todas 
tiossas  paixões  cbegão  a  ser  temiveis,  se  as  não 
reprimimos  na  sua  origem  :  deve  applicar-se 
constantemente  a  isto  o  nosso  valor.  Meus  fi- 
lhos,  logo  que  advirtais  em  i^ma  inclinação 
viciosa^  suffocai-a  sem  compaixão  r  ai!  da- 
quelle,  que  trata  com  indulgência  os  primei- 
ros desejos  viciosos,  que  o  acariciao;  pode 
estar  bem  certo,  de  que  o  conduzirão  á  per- 
diçà©>.  íDaquí  procede  muitas  vezes  o  rigor  de 
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um  Pai  para  com  seus  filhos  :  descobre  em 
alguns  delles  uma  ioclínaçâo  má,  o  princi- 
pio de  um  vicio  funesto;  e  conhecendo  que  o 
filho  não  tratará  de  corrigir-se,  por  ngo  pre- 
ver as  más  consequências,  que  pode  ter,  re- 
prehende-o,  e  ainda  mesmo  castiga-o  com 
mais  ou  menos  rigor,  conforme  o  exigem  a 
malícia  e  a  obstinação  do  filho;  e  assim  vem 
a  conseguir  que  aquella  tenra  planta  dê  fru- 
ctos  proveitosos.  —  Vamos  ver,  querida  Lui« 
zinha,  se  te  lembras  daquella  pequena  fábu- 
la, que  te  ensinei  a  semana  passada. 

Luiúnha.  Lembro-me,  sim  Senhor  :  E  sè 
eu  a  disser  bem  ,  dar-me-ha  V.  m.  alguma 
cousa  ,  meu  Pai  ? 

O  Pai»  Se  ai  disseres  bem ,  présentear-le- 
hei  Domingo,  que  é  o  dia  de  teus  annos, 
com  um  vestidinho  míii  bonito;  e  de  mais 
dístb,  ensinar-te-hei  outra  fabula^inha. 

Luntnha.  Pois  bem,  ouça  meu  Pai  â  qu^ 
eu  já  sei. 

A  VIDEIRA  E  O  PODA  DOR. 

1. 

u   Ai !  nao  me  firas  tanto, 
»  D^ixa-me  mais  um  ramo; 
>>  Que  eu  te  darei ,  meu  âmo, 
»  Colheita  niui  feliz.  , 

2. 

»  Não  te  move  meu  pranto? 

>>  Oh!  Deusj  corre  a  vingar-me  : 
9?  Para  assim  maltrafat-me, 
??  Que  mal  é  o  que  eu  te  fixf  » 
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;  ^• 

A  vide  assim  dizia 

Ao  fx)dadôr  mesquinho  : 

A  piedou-se. .  .  a  Deus^  \inho! 

Outro  anno  ja  não  dêo. 

4* 

Ao  bem  teus  filhos  cru  ia  , 

Leitor  sábio  e  zelôzo ; 

Um  Pai ,  por  ser  piedozp , 

Que  filhos  não  perdêo ! 

^  Mau  Bem,  minha  filha  :  mereces,  que 
teu  Pai  te  dê  o  que  te  prpmellêo. 

O  Pai.  Ha  uma  virtude  pessoal,  mais  ulil 
a  quem  a  pratica,  do  que  aos  outros;  e  a 
qual  devemos  praticar  com  esmero;  porque 
nos  conserva  em  a  nossa  dignidade. 

Thingo,  Que  virtude  é  essa,  meu  Pai? 

O  Pai»  K'  a  paciência  nos  males  e  desgra- 
ças inevitáveis.  Aquelle  que,  ao  primeiro 
mal,  que  sente,  se  lamenta  e  queixa  da  sua 
sorte,  é  um  cobarde,  que  não  reflecte,  que 
neste  mundo  estamos  expostos  a  soffrer  a  ca- 
da passo;  e  que  estas  queixas  o  aviltão ,  ^ 
não  o  curão.  Aquelle  que,  perseguido  da  des- 
graça ,  não  sabe  supportar  com  resignação  a 
sua  sorte,  não  está  longe  de  commettêr  uma 
baixeza  para  mudar  de  situação.  O  valor, 
que  se  manifesta  nos  soffrimentos,  ennobrece 
a  nossa  desgraça,  e  contribue  para  diminuir 
as  penas,  que  a  acompânhão. 

Emílio.  Saberá  V.  m.  algum  caso,  que  nos 
divirta,  e  que  venha  a  propósito  da  matéria, 
de  que  se  está  tratando  l 
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O  Pai,  Occórre-tne  justamente  agora  um. 
—  Gontao  de  Abou-Hanisfach,  conhecido  pe« 
lo  Sócrates  dos  Musulmanos^  ^^^y  lendo  le- 
vado uma  bofetada,  disse  a  quem  o  insul- 
tou :  c(  Poderia  corresponder  a  esta  injuria 
com  outra  injuria;  mas  não  quero  :  poderia 
também  accusar-te  ao  Califa;  porem  não 
quero  ser  um  delator  :  poderia  em  minhas 
orações  queixar-me  a  Deus  do  ullrage,  que 
me  tens  feito;  porém  livrar-me-hei  de  fa* 
2el-o  :  em  fim  poderia  pedir  o  ser  vingado  no 
Dia  de  Juizo;  mas  não  permitta  Deus,  que 
eu  abrigue  em  mim  taes  pensamentos  :  Pelo 
contrario,  se  neste  momento  fosse  chegado 
lâo  terrivel  Dia,  e  se  minhas  supplicas  fos- 
sem bem  recebidas  do  Todo  Poderoso,  dese- 
jaria entrar  comtigo  no  Paraiso.  »  —  Não 
faltarão  homens,  meus  filhos,  que  vos  digão, 
que  esta  alma  pacifica,  tranquilla  e  disposta 
a  perdoar,  era  cobarde;  porque  assim  é  que 
pensão  os,  que  correndo  sempre  após  a  falsa^ 
gloria ,  não  tem  força ,  nem  valor  para  imi- 
tarem a  nobre  acção  d'aquelle  philosopho 
Musulmano.  —  Outro  philosopho,  chamado 
Epictéto,  débil  do  corpo,  contrafeito  e  es» 
cravo  de  um  homem  ruim  e  malvado,  costu- 
mava dizer  :  «  Occupo  o  logar,  que  a  Provi- 
dencia me  tem  determinado:  mostrar-me quei- 
xoso, seria  offendêl-a.  »  Para  elle  era  s^al 
infallivel  de  que  tinha  coração  corrompidl^f 
aquelle  homem  que  aliviava  as  sua«;  desgrá«? 
ças ,  vendo  padecer  as  mesnias  aos  outros.  — 
Bem  sei  eu,  que  nem  todas  as  almas  ião  for« 
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ma<la«  de  modo,  que  possao  soffrer  os  males 
com  a  mestria  resignação,  com  que  os  soube 
âoffrer  Epictéto;  nem  também  exijo  que  elle 
seja  imitado  ao  pé  da  letra  :  pois  isto  só  per- 
tence a  certos  seres  privilegiados.  O  que  vos 
aconselho ,  é  ,  que  arrosteis  as  desgraças  com 
firmeza,  que  vos  não  envileçais  com  inuteig 
queixas,  e  muito  menos  com  acções  repre- 
hensiveis.  — • 

Falemos  agora  de  uma  virtude  superior  a 
todas  as  mnis,  e  que  as  realça  em  alto  gráo; 
falo  da  ntodeslta^  meus  filhos,  dessa  m odes- 
titi ,  que  consiste  em  praticar  o  bem  só  pelo 
prazer  de  havêl-o  praticado.  O  que  faz  um 
beneficio  só  pelo  gosto  de  o  publicar,  é  um 
orgulhoso  sem  delicadeza ,  que  trata  de  hu- 
milhar a"  quem  serve.  O  bem,  que  se  faz  por 
\irtude,  nao  é  ruidozo,  e  o  seu  merecimento 
consiste  no  silencio.  — Guviattentamenleum 
caso,  de  que  gostareis  muito,  e  o  qual  de- 
veis imitar  todas  as  vezes ,  que  vos  for  possí- 
vel. —  Montesquieu  ,  fidalgo  Francez,  e  au* 
tor  dé  uma  Obra  immortfcil  intitulada  O  /ís- 
piríto  das  Leis  ^  passeava  um  dia  em  Marse- 
Ihfa  pela  praia  do  mar.  Um  joven ,  chamado 
Roberto,  estava  em  um  bole,  esperando  que 
alguém  nelle  entrasse  :  Montesquieu  entrou, 
e  assentou-se;  mas  passado  pouco  tempo  deò 
mostras  de  querer  sahir  do  bote,  petisando 
que  Roberto  não  era  o  arráes,  e  dizendo, 
que,  visto  elle  não  parecia  ser  o  dono  da  em* 
barcação,  bia  passa r-se  para  outra.  —  a  Se» 
nbor ,  este  bote  é  roeu ,  lhe  disse  o  joven  : 
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V»  m.  quer  sahir  do  porlo?  »rr  Não  Senhor  5 
porque  apenas  teremos  uma  hora  de  dia  :  De* 
sejava  unicamente  dar  algumas  voltas  por  es-. 
te  porto;  a  fim  de  desfrutar  a  frescura  e  bel-, 
leza  da  tarde.  Porem  V.  m.  nao  dá  mostras 
de  ser  marítimo,  m  «  Nãoosou  effectivamea» 
te;  e  se  me  emprego  ni«lo,  é  só  para  ganhar 
alguma  cousa  nos  Domingos  e  dias  de  Fes- 
ta.. »  m  Tão  moço,  e  tão  avaro !  Em  verdade; 
içso  diminue  a  affeiçoada  impressão,  que  ea»v 
sa  physionomia  inspira.  ZZ  «  Ai !  Senhor»  se 
Y«  m.  soubesse  os  motivos,  por  que  desejo 
ganhar  dinheiro ,  não  ajuizaria  tão  mal  de 
mim.  »  ZZ  Poderei  ter-me equivocado;  porém 
isso  procede  de  V.  m.  se  não  ler  explicado  : 
Comecemos  a  dar  o  nosso  passeio ,.  ecQp ter 
me  V,  m.  a  sua  historia,  zz 

cc  A  minha  desgraça»  disse  o  joven,  impel« 
lindo  o  bote  com  os  remos,  consiste  em  achar* 
se  meu  Pai  caplivo,  e  em  não  poder  eu  res* 
gatal-o*  Com  o  dinheiro  que  poude  ajuntar  9 
comprou  um  pequeno  fardo  de  mercadorias, 
e  embarcou-se  para  Esmirna  :  porem  o  navio 
foi  tomado  por  um  corsário,  e  levado  a  Te- 
tuão ,  onde  elle  se  acha  escravo  com  toda  a 
tripulação  :  Pedem  mil  duros  pelo  seu  resga- 
te; porém  como  rneu  Pai  fizesse  um  esforço, 
para  que  a  sua  especulação  mercantil  fosse 
mais  importante,  estamos  bem  distantes  de 
possuir  aqueila  quantia.  Minha  Mãi ,  e  mi- 
nhas irmãas  trabalhão  de  dia  e  de  noite,  eu 
faço  o  mesmo  em  casa  de  meu  Amo^  que  é 
um   joialheiro,   e   aproveito  os  Popoifigos  e 
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Feslfls  do  modo,  que  V.  m.  esld  Vendo.  Pri- 
\âmo-nos  de  quanto  podemos,  vivemos  em 
uma  habitação  mui  reduzida.  A  principio  tra- 
tei de  ir  libertar  meu  Pai,  pondo-me  no  seu 
legar  :  mas,  quando  hia  a  executar  este  pro- 
jecto, não  sei  como  minha  Mài  o  soube,  e 
assegurou-me,  que  isso  era  ííd praticável ,  e 
chimerico.  ??  zz  E  recebem  V^v*  mm,  de  quan- 
do em  quando  noticias  de  seu  Pai?  Sabe-se, 
quem  é  o  seu  Senhor  em  Tetuao,  e  como  o 
trata?  m  «  Seu  Senhor  é  o  que  cuida  nos 
jardins  do  Rei,  e  trata-o  bem.  ??  rr  E  em  Te- 
tuao por  que  nome  é  elle  conhecido  ?rz  u  Pe- 
lo mesmo,  que  aqui  tinha,  de  Koberto  La- 
place.  »  zz  Sinto  infinito  uma  tal  desgraça; 
porém  alrevo-me  a  presagiar  uma  sorte  digna 
dos  bons  sentimentos  de  toda  sua  familia ,  e 
a  desejo  sinceramente.  Quando  embarquei, 
desejava  entregar-me  um  pouco  á  solidão  : 
não  me  leve  pois  V.  m.  a  mal,  que  me  con- 
serve em  silencio,  zz  —  Logo  que  anoiteceo, 
Roberto  atracou  o  bote  no  cáes  :  JVlontes- 
quieu  ao  tempo  de  desembarcar  entregou-lhe 
lima  bolsa,  e  sem  dar-lhe  tempo  para  lhe 
agradecer,  desapparecêo.  O  joven  abrio  á 
bolsa,  e  encontrou  nella  uns  mil  reales  em 
oiro,  e  cousa  de  cem  em  prata  (quarenta  e 
quatro  mil  reis).  Todas  quantas  diligencias 
fez  depois,  para  dar-lhe  os  agradecimentos, 
forão  baldadas.  —  Passárão-se  seis  semanas, 
a  familia  trabalhava  sem  descanço  para  com- 
pletar a  somma ,  de  que  necessitava ;  eis  que 
ufn   dia   á   hora,   em  que  todos  estavão  co- 
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mendo  o  triste  alimento  só  necessário  para 
viverem,  vêm  apparecer  a  seu  Pai  Roberto, 
vestido  mui  decenteoíeute.  A  Mulher^  e  os 
filbos  ficarão  assombrados,  e  passado  um  mo- 
mento, entregárão-sti  á  mais  viva  alegria.  O 
bom  Pai  começa  a  dar-lhes  os  agradeci mea* 
los  pelos  duzentos  duros,  que  lhe  liaviào  en- 
viado, alem  de  ter~lhe  pago  o  seu  resgate; 
pelos  vestidos ,  pelo  frete  e  sustento  durante 
a  viagem;  e  nâo  acha  expressões,  com  que 
exagere  o  amor  e  o  zelo  de  toda  a  sua  fami- 
lia.  —  Picão  todos  admirados  :  a  Mài  julga, 
que  tudo  isto  é  devido  a  seu  filho;  conta  ao 
Marido  quanto  ello  tem  feito  :  «  Nós  ja  tí- 
nhamos alguma  cousa  mais  de  metade  do  di- 
nheiro para  o  resgate,  é  de  crer,  que  tenha 
encontrado  amigos,  que  o  tenhâo  ajudado,  ?? 
O  Pai  imagina,  que  se  o  filho  não  partici- 
pou a  sua  Mãi  o  seu  projecto,  foi  porque 
havia  empregado  algum  meio  deshonroso;  e 
estremece  só  com  pensar,  que  o  amor  filial  o 
tenha  feito  criminoso.  «  Socégue  V.  m.,  meu 
Pai,  respondeo  o  joven,  abraçando-o,  não  sou 
indigno  do  nome  de  filho,  nem  tão  feliz  que 
tenha  podido  restituir-lhe  a  liberdade.  Lem- 
bra-se  V.  m.,  minha  Mãi,  daquelle  homem 
desconhecido,  que  me  dêo  a  bolsa  com  di- 
nheiro? Recordo-me  muito  bem  de  que  me 
fêz  muitas  perguntas,  e  sem  duvida  é  elle  o 
nosso  bemfeitor.  Não  descançarei ,  em  quan* 
to  o  não  che^rue  a  encontrar,  e  em  quanto  o 
não  traga  comigo,  para  que  venha  gozar  do 
espectáculo  dos  seus  benefícios.  ?>  Dito  isto. 
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contou  ao  Pai  tudo  o  que  passara  com  o  des» 
codhecido*  —  Roberto,  unido  á  sua  família, 
achou  amigos,  e  soccôrros  :  começou  a  tra- 
balhar de  novo,  e  no  fim  de  dous  annos  ja 
tinha  ganhado  com  que  viver  commodamen- 
te.  Seu  filho,  passeando  um  dia  pelo  porto, 
encontrou-se  com  o  desconhecido,  corre  a  el« 
le,  lança-se-lhe  aos  pés  :  u  Oh  !  meu  bem  fei- 
tor. • . .  »  Fôrão  estas  as  únicas  palavras,  que 
poude  proferir.  Montesquieu  pergunta-lhe  a 
causa  d^aquelle  enthusiasmo.  — -  a  Como  pode 
V.  m.  ignoral-a,  Senhor?  Não  se  recorda  de 
Roberta,  e  da  sua  desgraçada  família,  cujo 
Pai  resgatou  do  captiveiro?  >5  —  zz  V,  m» 
equivocasse,  meu  amigo  (responde  o  virtuoso 
Montesquieu ,  que  nao  queria  ser  conheci- 
do) :  ha  muito  poucos  dias,  que  estou  em 
Marselha,  zi:  —  «  Não  digo,  que  assim  não 
seja;  porem  ha  vinte  e  seis  mezes,  que  V.  m. 
também  aqui  esteve  :  lembra-se  daquella  tar- 
de,  em  que  o  levei  a  passear  pelo  porto,  e 
das  perguntas,  que  me  fèz.  V,  m.  é  o  liber- 
tador de  meu  Pai,  o  salvador  de  toda  uma 
família,  que  nada  deseja  tanto,  como  co- 
nhecer a  V.  m.  :  Venha  comigo,  e  acabe 
de  fazer-nos  felizes  com  a  sua  presença.  »  — 
• —  Meu  amigo,  eu  ja  lhe  disse,  que  V#  m% 
se  equivoca,  ZZ  «  Não,  Senhor,  nâo  me  equi- 
voco;  bem  me  lembro  da  sua  cara,  do  som 
da  sua  voz;  venha.  Senhor,  venha  comigo.  » 
Ao  mesmo  tempo  pegava-lhe  por  um  braço :  o 
povo  começava  a  ajuntar-se;  e  Montesquieu, 
para  desembaraçar-se  delle^  levantou  u  vo4 
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com  tom  grave  e  firme,  e  disse  :  rz  Senhor, 
tísta  scena  começa  a  utt  algum  tanto  moles- 
ta :  o  seu  erro  nasce  sem  duvida  de  eu  ter 
parecenças  com  essa  pessoa,  quje  a  V*  m.  fèz 
o  favor,  de  que  fala.  m  O  joven  insiste, 
quer  detêl-o;  porém  Moatesquieu ,  fazendo 
alguma  violência,  e  reunindo  todas  suas  for- 
ças para  resistir  á  seducçao  do  prazer  delicio- 
so, que  se  lhe  offerece,  foge,  como  uma  sét» 
ta,  por  entre  a  multidão,  e  desapparece  em. 
um  instante.  —  Nunca  se  teria  sabido,  quem 
fora  o  autor  de  tâo  bella  acção,  a  não  ser  o 
encontro  entre  os  papxeis  de  Montesquieu,  de- 
pois da  sua  morte,  de  uma  clareza  de  trinta 
mil  reales  (um  conto  e  duzentos  mil  reis),  que 
bavia  mandado  a  um  negociante  de  Cádiz* 
Os  seus  herdeiros  escreverão  ao  negociante, 
para  saberem  em  que  tinha  sido  empregada 
esta  quantia ;  e  a  resposta  foi  zr  Em  resgatar 
a  um  tal  Roberto  Laplace  de  Marselha,  cap- 
tivo  em  Tetuão.  zz  —  Só  então  é  que  se  de- 
cifrou o  enigma;  e  ainda  que  estava  ja  na 
sepultura  o  homem  virtuoso ,  teve  na  Terr^ 
o  premio  do  louvor,  que  a  nossa  gratidão 
deve  a  todo  o  bem  ,  que  se  faz  :  digo  a  noS' 
sa  gratidão;  porque,  ainda  que  não  seja  a 
nos  feito  o  favor,  devemos  estimar  o  autor  de 
qualquer  beneficio;  pois  o  contrario  seria  u« 
ma  indifferença  criminosa. 
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FAZER    BEM    POR    MAL* 

De  todas  as  virtudes  é  esta,  meus  filhos, 
a  mais  nobre  e  difficíi.  Se  tiverdes  valor  pa- 
ra  fazer  bem  a  quem  vos  tem  feito  mal ,  eu 
respondo  por  vós  :  todas  as  mais  virtudes  vos 
parecerão  um  brinco.  E'  esta  a  mais  nobre 
vingança,  e  a  única  permiltida,  que  se  po- 
•  de  tomar.  O  que  assim  obra,  julgasse  Ião 
superior  ao  seu  inimigo,  que  lhe  é  impossi- 
"vel  aborrecêl-o  :  e  se  o  coração  do  contrario 
não  está  fechado  inteiramente  á  virtude,  não 
poderá  deixar  de  tornar  em  si,  e  de  abrigar 
também  generosos  sentimentos.  Para  que  vos 
peneireis  bem  disto,  vou  conlar-vos  um  Apó- 
logo,  no  qual  o  fazer  bem  por  mal  tem  um 
realce  superior  á  probidade  e  humanidade» 
—  Um  Pai  de  famílias,  carregado  de  annos 
e  de  riquezas,  quiz  repartir  com  tempo  entre 
seus  três  filhos  os  fructos  do  seu  trabalho  e  in- 
dustria. Depois  de  ter  feito  três  porções  iguaes, 
e  assinado  a  cada  um  a  sua  parte,  apresentou 
um  anel  de  diamantes  de  grande  valor,  e 
prometlêo  dal-ó  áquelle,  que  melhor  o  sou» 
besse  merecer  por  alguma  acção  nobre  e  ge« 
nerosa,  para  a  qual  lhes  marcou  o  termo  de 
três  mezes.  —  Partirão  os  ires  irmãos  por  ca» 
minhos  diversos,  e  tendo  voltado  á  casa  pa-^ 
terna  no  fim  do  prazo  estabelecido,  contou  a 
irmão  mais  velho  a  seu  Pai  o  que  se  se- 
gue. —  (A  JMeu  Pai,  durante  a  minha  ausen» 
cia  uma  pessoa  estraaba  vio*se  precisada  a 
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depositar  em  meu  poder  todo  o  seu  dinheiro: 
eu  não  lhe  passei  recibo,  nem  ella  podia  ex- 
hibir  prova  alguma  legal,  nem  se  quer  o  me- 
nor indicio  da  confiança,  que  de  mim  havia 
feito  :  com  tudo^  passadas  as  circunstancias, 
que  a  obrigarão  a  conhar  de  mim  o  seu  di- 
nheiro ,  entreguei-Uro  lodo  fielmente.  Nâo 
lenho  feito  nisto  uma  cousa  louvável?  znTens 
feito,  lhe  respondeo  o  Pai,  o  que  devias  ívl* 
zer;  e  deverias  morrer  de  vergonha,  se  te 
houvesses  comportado  de  outro  modo;  por- 
que a  probidade  é  um  dever  :  a  lua  acção 
não  passa  de  ser  justa,  não  chega  a  ser  uma 
acção  de  generosidade,  zz  O  segundo  filho  de- 
fendeo  a  sua  causa  nestes  termos  :  «  Duran- 
te a  minha  viagem  ,  passava  eu  pelas  praias 
de  um  lago  a  tempo  que  nelle  cahio  um  ra- 
paz :  hia  quasi  a  afogar-se,  eis  que  me  arro- 
jei á  agua,  e  lhe  salvei  a  vida  á  visla  de  to» 
dos  os  habitantes  do  povo,  que  podem  tes« 
lem unhar  a  verdade  do  facto.  >?  ZZ  Obraste 
muito  bem,  interrompeo  o  Pai;  mas  não 
vejo  nobreza  na  tua  acção,  o  que  n^lja  en* 
contro  é  humanidade,  zz  Finalmente  oirmão 
mais  novo  começou  a  falar,  e  disse  :  a  Meu 
Pai,  em  consequência  de  uma  calumnia  tive 
um  inimigo,  que  me  perseguia  de  morte  : 
fugindo  delle  uma  noite,  encontrei-o  a  dor- 
inir  á  borda  de  um  abismo,  sem  que  elle  o 
soubesse  :  Ao  menor  movimento,  que  tivesse 
feito,  acordando,  era  infallivel  que  se  preci- 
pitasse no  fundo  da  caverna  :  a  sua  vida  es- 
tava nas   minhas   mãos.    Com  tudo  cheguei- 
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me  a  elle  muito  de  vagar  5  acordei-o  com  as 
precauções   cotiverjienles ,   e  o  livrei  do  peri- 
go,  fazendo-lhe   ver,  que  o  nào  linha  offen- 
dido.  >? 

zz  Ah!  meu  filho,  exclamou  o  bom  Pai, 
cheio  de  gozo,  e  abraçando-o  ternamente,  nin- 
guém pode  disputar-te  o  anel;  recébe-o.  zz 
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PARTE  TERCEIRA. 

DA     URBANIDADE. 


TAKDE  XI. 

DA    UUBANÍDADK    EM    GBR\L. 

o  Pau  Estais  ja  inteirados  dos  deveres^ 
que  ao  homem  prescrevem  a  boa  Moral »  e  a 
Virtude;  resta  falar-vos  das  regras  da  Urba- 
nidade ,  para  saberdes  comporlar-vos  na  So- 
ciedade conforme  aos  usos  estabelecidos.  O 
que  vou  ensinar-vos  é  a  arte  de  fazer-vos 
agradáveis  a  todos  :  Para  isto  é  preciso  adop* 
lar  um  modo  de  proceder  relativo  á  Jdade,  á 
condição  e  á  jerarchia ,  que  o  homem  occu- 
pa  na  Sociedade,  e  conforme  ás  pessoas  com 
quem  convive. 

Tkiago.  E  é  difficil  de  aprender  tudo  isso^ 
que  V.  m.  diz? 
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O  Pai.  Não  :  O,  que  requere  da  parle  do5 
jovens,  é  uma  altençao  continua  ao  modo  de 
obrar  das  pessoas  mais  velhas  na  Sociedade  ; 
e  logo  com  o  uso  e  trato  de  pessoas  bem  edu- 
cadas se  adquirem  insensivelmente  as  boas 
maneiras.  Em  mui  poucas  tardes  vos  instrui- 
rei de  modo,  que  possais  af)resentar-vos  em 
qualquer  parle  :  e  sé  praticardes  estrictamen* 
te  o,  que  vos  digo,  passareis  por  moços  bem 
educados.  O  tempo  será  igualmente  um  bom 
mestre,  que  vos  ensinará  certas  leves  modifi- 
cações, que  lereis  que  fazer  ás  regras  geraes  , 
modifvcaçoes  dictadas  pelas  circunstancias,  e 
sanccionadas  pelo  uso  das  pessoas,  que  fazeni 
autoridade, 

Emílio,  Meu  Pai,  não  seria  melhor,  que 
cada  um  fizesse  o  que  lhe  parecesse,  do  que 
andar  com  cumprimentos? 

O  Pai.  Nâo,  meu  filho  :  Um  ajunlamen- 
to  I  onde  todos  fizessem  o,  que  lhes  desse  na 
vontade,  não  offereceria  muitos  atlractivos, 
e  brevemente  pareceria  de  homens  selvagens* 
Esta  pequena  sujeição,  que  reciprocamente 
nos  havemos  imposto,  não  é,  como  se  figura  a 
alguns,  que  não  lomão  o  trabalho  de  reflectir 
um  pouco  sobre  as  cousas,  não  é,  digo,  uma 
simples  convenção,  uma  etiqueta  inútil;  é 
uma  lei,  que  a  necessidade  tem  creado  ;  um 
resultado,  que  procede  d^^quelle  grande  prin- 
cipio da  Natureza  zz  Faze  a  outrem  o,  que 
queres  te  facão  a  ti.  zz  Com  ef feito  se  eu  gos- 
to, que  ,me  saúdem  com  agrado  :  porque  não 
hei  de  saudar  os  mais  do  mesmo  modo?  Quaa- 
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do  me  abstenho  de  fazer  alguma  cousa,  que 
possa  offeuder  áquelles,  com  quem  me  acho  ; 
iião  é  para  que  os  laes  observem  para  comigo 
as  mesmas  aUençòes?  Tal  é  a  base,  sobre  que 
se  funda  a  Urbanidade. 

Emílio.  Porem,  meu  Pai,  que  resultaria, 
se  um  homem  de  bem  ,  que  fosse  exacto  era 
tudo  o  mais,  faltasse  ás  leis  da  Urbanidade? 

O  /*ai.  Passaria  por  um  homem  ridículo, 
ou  por  um  grosseiro,  conforme  a  natureza  das 
faltas,  que  commettêsse.  Supponhamos,  se 
todos  usassem  de  chapéo  redondo,  que  elle 
sahia  á  rua  com  um  de  três  bicos,  não  sendo 
militar,  ou  não  tendo  que  vestir-se  á  Corte  : 
que  se  differençava  no  veslir,  no  andar,  no 
saudar,  &c.  por  um  modo  notável  compara* 
livamente  ao  uso  geral?  Seria  olhado  como 
um  extravagante,  e  tido  por  um  ridículo, 
expondo-se  á  mofa  e  ao  escarneo  dos  impru- 
dentes. Porem  se  o  mesmo  homem  entrasse 
em  uma  Sala  de  visitas  sem  saudar  pessoa 
alguma;  se  tomasse  o  primeiro  assento,  que 
achasse;  se  não  tirasse  o  chapéo;  se  come- 
casse  a  registrar  todos  os  cantos;  se  não  des- 
se agradecimentos  por  algum  beneficio ,  que 
lhe  fizessem  ;  chamar-lhe-hião  homem  grossei- 
ro, mal  criado,  fugírião  depile,  e  o  tratarião 
com  máo  modo.  Quanto  mais  natural,  e  me- 
lhor não  é  o  accommodar-se  cada  um  aos  usos 
do  tempo,  e  do  paiz ,  em  que  vi\e? 

Thiago»  Porque  diz  V.  m.,  meu  Pai,  se* 
gundo  os  usos  do  tempo  ^  c  do  pai%  ^  em  que 
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o  Pau  Eu  l^o  direi.  Poslo  que  nunca  va* 
ríe  a  obrigação  de  sermos  civis,  allenciosos  e 
cortezes  com  os  mais;  varia  sim  com  o  tempo 
o  modo  de  significar  a  nossa  Urbanidade,  e 
este  não  é  o  mesmo  em  lodos  os  paizes  :  For 
exemplo,  offerecer  vinho  no  mesmo  copo, 
em  que  temos  acabado  de  beber,  sem  antes 
o  havermos  lavado,  seria  em  o  nosso  paíz 
uma  falta  de  civilidade;  pois  em  verdade  é 
isso  uma  espécie  de  pouco  aceio  :  com  tudo 
ha  alguns  districtos  na  Hollanda^  onde  se 
contempla  como  uma  cortezia,  que  faz  o 
dono  da  casa  aos  seus  convidados,  o  apre- 
senlar-lhes  a  bebida  no  mesmo  vaso,  em  que 
elle  acaba  de  beber  :  o  não  conformar-nos 
em  tal  caso  com  este  uso,  seria  commettêr 
uma  falta  contra  pessoas,  que  estão  persua- 
didas nos  fazem  com  isso  uma  pequena  hon- 
ra. Hm  todas  estas  cousas,  o  que  deve  obser- 
\ar-se,  é  a  intenção,  não  o  modo.  Um  ín- 
dio, que  deseja  dar  a  entender  ao  seu  hóspe- 
de,  que  o  conta  ja  em  o  numero  dos  seus  a- 
niigos,  apresenta-lhe  o  cachimbo,  depois  de 
haver,  e  outros  vários  funjado  por  elle  :  um 
Europêo  delicado  recusaria  levar  á  bôcca  um 
cachimbo,  que  tinha  passado  pelos  beiços 
sujos  de  uma  quantidade  de  Selvagens  :  po- 
rem não  é  melhor  fazer  um  esforço  para  ven- 
cer uma  pequena  repugnância,  do  que  affli- 
gir  a  um  hc^mem  de  bem  ,  que  me  diz  a  seu 
modo  ZT  Eu  sou  teu  amigo?  zn  Quando  o  ho- 
mem pode  excusar-se  de  fazer  unia  cousa, 
sem  mortificar  pessoa  alguma,  faz  bem  ;  mas 
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se  nao  ha  escolha,  é  preciso  que  se  sujeite 
ao  uso  estabelecido  :  pois,  para  dizer  ludo 
de  uma  vez ,  a  Urbanidade  não  consiste  em 
praticar  ceremonias,  que  nos  agradão;  mas 
em  fazer  as  que  agradão  aos  outros»  — -Não 
julgueis  por  isto,  que  trato  de  fazer- vos  es- 
cravos da  Urbanidade,  que  vos  recommendo: 
antes  peio  contrario  exhórto-vos  a  que  não 
imiteis  a  celtas  pessoas,  que  andão  sempre 
em  cata  de  ceremonias,  para  com  ellas  en« 
fastiar  ao  primeiro,  que  encontrão,  a  quem 
importunão  e  obrigão  a  responde r-lhe  a  cí\da 
minuto  zz  Viva  V.  m.  muitos  annos,  iz:  Taes 
pessoas,  que  muito  se  pagão  de  superfluida- 
des, tornão-se  ridiculas,  pensando  fazer-se 
com  isto  importantes.  —  Meus  filhos,  com 
tanto  que  sejais  bons  e  benéficos,  facilmente 
sabereis  até  que  ponto  devereis  ser  cortezes. 
Alem  de  que,  tudo  o  mais,  que  ha  a  di^er 
sobre  este  ponto,  pertence  antes  para  o  futu- 
ro, isto  é,  para  qtiando  os  annos  vos  poze- 
rem  ao  nivel  dos  homens ,  e  não  ja  para  o 
tempo  presente  :  Agora  dependeis  em  certo 
modo  de  toda  a  gente,  quero  dizer,  deveis 
ter  todas  as  attençoes  possíveis  com  os  mais; 
€  ao  passo  que  neste  ponto  nada  se  deve  á 
vossa  idade,  vos  deveis  tudo  aos  que  vos  ro- 
dêâo.  O  que  poderá  convir-vòs,  quando  ti- 
verdes trinta  annos,  não  vos  convêm  presen- 
temente :  por  isso  tende  cuidado  em  distin- 
guir nas  -minhas  instrucçôes  o  que  é  para  o 
presealCj  do  que  é  para  o  futuro. 
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TARDE  Xir. 

DA  HORA  DE  LEVANTAR  DA  CAMA. 

O  Pai.  Costumado  sempre  a  seguir  ordem 
cm  tudo  pelas  ventagens,  que  traz  comsigo , 
agrada^me  também  o  tratar  com  ordem  os 
assumptos;  pois  nào  ha  duvida,  que  a  imagi« 
.nação  os  recebe  com  gosto,  e  por  conseguin- 
te ficão  impressos  mais  profundamente.  Tudo 
quanto  ha  de  mais  principal,  que  tenho  a 
dizer-vos  acerca  da  Urbanidade,  comprehen- 
der-se-ha  em  vinte  e  quatro  horas,  findas  as 
quaes,  torna  a  repetir-se  a  mesma  tarefa  de 
trabalho  e  de  descanço.  Começaremos  pela 
hora  de  levantar  da  cama.  — 

Emílio.  JVleu  Pai,  V.  m.  sempre  nos  diz, 
que  é  bom  madrugar ;  porém  isso  custa-me 
tanto,  e  sabe-me  tào  bem  a  cama. 

O  Pai.  E'  porque  és  um  priguiçoso.  De- 
ves saber,  que  o  costume  de  madrugar  tem 
mwitas  ventagens.  Primeiro  que  tudo,  é  util 
á  saúde ,  desembaraça  o  entendimento,  e  faz 
alongar  a  vida  :  Daqui  nasce  o  poder-se  tra- 
balhar mais  tempo,  e  por  consequência  aug* 
mentarem-se  os  bens  da  fortuna.  Sete  horas 
de  som  no  bastão  para  os  temperamentos  ordi- 
nários :  Os  que  por  hábito  estão  nove  ho- 
ras na  cama,  quando  com  sete  terião  tempo 
de  sobejo   para   reparar  suas   forças^    per3em 
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duas  hora^,  e  islo  no  decurso  de  um  anno  é 
ja  de  baslanle  consideração.  Para  que  esia 
verdade  vos  seja  palpável,  vou  fazer  uma 
fupposição  —  Supponhamos  que  António  e 
João  tem  vivido  sessenta  annos  cada  ura  : 
António  achou  o  meio  de  viver  mais  que 
João,  e  vede  como.  Esle  ultimo  deilava-se 
ás  onze,  e  levantava-se  ás  dez  da  manhãa; 
ao  passo  que  António  liia  para  a  cama  ás 
dez,  e  sahia  delia  ás  cinco.  Por  este  modo 
António  tinha  um  dia  de  dezasete  horas,  e 
João  eóm»  Ktc  de  treze  :  estas  quatro  horas  de 
differença  faziào  no  fim  do  anno  mil  quatro- 
centas e  sessenta  horas,  as  quaes,  repartidas 
por  treze,  numero  de  horas,  de  que  se  com- 
punha o  dia  de  João,  dão  cento  e  doze  dias, 
quasi  um  terço  do  anno  de  mais  para  An  to» 
nio.  Mas  não  ficão  ainda  aqui  as  ventagens  r 
Figurai-vos,  que  começarão  a  viver  assim  aos 
vinte  annos;  resulta  que  aos  sessenta  António 
tinha  g^anhado  ,  madrugando  j  quatro  mil 
quatrocentos  e  oitenta  dias,  ou  doze  annos 
e  três  mezes.  Heflecli  também  quanto  mais 
dinheiro  poude  ganhar  António  ,  se  ambos 
tinhão  o  mesm.o  officio ,  no  qual  os  ganhos 
andassem  na  razão  directa  das  horas  de  tra- 
balho. 

Tlúago.  E  que  devo  fazer  pa/a  sacudir  de 
mim  a  priguiça,  e  para  levanlar-me  de  pres- 
sa ? 

O  Pm.  Saltar  fora  da  cama  ,  logo  que 
acordares,  uma  vez  que  seja  hora  de  vestir- 
ia  ;   Para  isto  convêm  observar  uma  ordem 
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ãe  vida  regular  nas  horas  de  ir  para  a  ca- 
ma. —  Occorre-me  a  este  propósito  fazer-vos 
as  seguintes  advertências  :  Exige  o  decoro, 
que  ninguém  se  vista  diante  de  outras  pes- 
soas, excepto  nos  casos  em  que  os  achaques, 
ou  alguma  enfermidade  o  exijão.  Ha  muitas 
pessoas  ricaS^,  que  se  fazem  seriir  {xjr  algum 
críadoj  que  para  esse  fim  escolhem,  sem  per- 
mittirem  que  os  outros  entrem  neste  serviço; 
é  porém  muito  melhor  vestir-se  cada  qual 
por  si  só,  e  sem  ajuda  de  pessoa  alguma* 
Quem  se  vir  precizado  a  vestir-se  em  presen» 
ça  de  alguém,  deve  tomar  todas  as  precau- 
ções necessárias  para  nao  offender  o  pudor  : 
e  se  a  conservação  delle  é  útil  aos  homens  ^ 
nas  mulheres  é  o  que  lhes  serve  de  salvaguar- 
da de  outras  muitas  virtudes.  A  que  faz  pou- 
co caso  do  pudor,  de  pressa  se  habituará  tam- 
bém a  fazêl-o  ainda  menos  de  outros  impor- 
tantes deveres.  Uma  menina  deve  ser  tão 
modesta  estando  sósinha,  como  diante  de  ou« 
trás  pessoas  :  deve  respeitar-se  a  si  mesma  9 
e  não  se  esquecer  de  que  Deus  está  em  toda 
a  parte.  O  célebre  naturalista  Linnêo  tinha 
estas  palavras  escriptas  na  porta  do  seu  gabi- 
nete de  estudo  :  zz  Conserva  a  tua  vida  in- 
nocente;  porque  Deos  te  está  observando,  zn 
Nunca  imiteis  o  exemplo  de  certos  indiví- 
duos, que,  para  se  mostrarem  gente  de  con* 
sideração,  ou  por  uma  néscia  vaidade  de  fa- 
zer  alarde  da  sua  roupa,  ou  móveis  internos, 
recebem  de  manhâa  visitas  na  cama^  sem  es« 
tarem  doentes. 


(  io(>  ) 

DO    TRAJE  ,    E   DA   LIMPEZA. 

O  Pai  continua.  Cada  um  deve  trajar  de 
iDodo  que  não  encontre  a  decência,  nem 
offenda  a  vista  dos  mais.  Aquelle,  aquém 
a  fortuna  não  permitle  usar  de  vestidos  de 
muito  valor,  pode  arranjar  os,  que  traz,  do 
modo  mais  honesto,  pode  apresentar-se  com 
limpeza;  porque  a  agua  pelo  ordinário  nada 
custa,  e  ainda  que  alguma  cousa  custasse, 
esse  gasto  seria  indispensável  para  conservar* 
Bos  limpos.  —  Todos  os  dias,  meus  filhos, 
apenas  sahirdes  da  cama  j  deveis  lavar  a  ca* 
ra,  os  olhos,  as  mãos,  as  orelhas  e  a  bocca  : 
deveis  pentear-vos  com  todo  o  cuidado ,  e 
cortar  as  unhas  a  miúdo.  Não  deixeis  passar 
muito  tempo  sem  banhardes  todo  o  corpo,  e 
sem  vos  esfregardes  bem  com  uma  toalha  : 
deveis  sobre  tudo  lavar  os  pés  todas  as  vezes 
que  o  exija  o  estado,  em  que  se  acharem, 
particularmente  no  estio;  para  evitardes  que 
o  suor  e  a  transpiração  formem  uma  crusta 
immunda,  a  qual  com  o  calor  interno  ex» 
bala  um  fétido  detestável,  capaz  de  provocar 
náusea  no  estômago  mais  forte.  Os  que  nun- 
ca lavão  os  olhos,  acabão  por  enfermar  da 
vista.  Os  que  nunca  limpão  a  bocca  ,  despe- 
dem de  si  um  hálito  pestífero,  insupportavel, 
e  de  mais  disto  vem  a  apodrecer-lhe  os  den- 
tes, 08  quaes  lhes  cahem  antes  da  velhice, 
depois  de  haverem  padecido  agudas  dores. 

Sede  limpos,  ainda  que  não  seja  senão  pe« 
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lo  respeito  9  que  deveis  ás  pessoas  ^  com  quem 
tendes  de  tratar.  Nâo  sentis  asco,  quando  al- 
gum individuo  vos  apresenta  uma  mão  suja, 
ou  quando  vedes  na  sua  cara  indicios  certos 
de  falta  de  limpeza?  Pois  igual  repugnanciaf 
igual  desgosto  despertareis  nos  outros,  se  não 
andardes  limpos. 

Por  nenhum  motivo  coceis  na  cabeça,  nena 
no  nariz  :  esta  ultima  acção  particularmente 
é  mui  repugnante  e  asquerosa  ;  Também  o  é 
o  roer  as  unhas,  como  fazem  as  pessoas  mal 
criadas.  Não  limpeis  as  orelhas  com  os  de»» 
dos  :  não  mettais  a  mão  em  parte  alguma  dò 
vosso  corpo  para  vos  coçar ,  quando  estiver-» 
des  com  gente ,  mais  que  tudo  diante  de  Se* 
nhoras.  Pelo  decurso  do  dia  lavai-vos  toda» 
as  vezes  que  houverdes  pegado  em  cousas 
cheias  de  pó,  ou  em  matérias  engorduradas: 
no  estio  deveis  fazer  o  mesmo  por  causa  do 
suor  e  do  pó;  e  no  inverno,  porque  a  felu-^ 
gem,  que  cáhe  das  chaminés,  e  a  cinza  enne* 
grécem  facilmente  a  cara  e  as  mãos.  —  Pelo 
que  acabei  de  vos  dizer,  não  julgueis  que 
trato  de  avezar-vos  a  passar  muitas  horas  no 
toucador ;  isso  só  é  bom  para  gente  desoccu-» 
pada,  inútil,  e  mui  satisfeita  de  si  mesma  : 
Pode  em  tudo  haver  excesso  culpaveL  Os 
vossos  vestidos  devem  ser  próprios  da  idade  ^ 
e  do  estado,  a  que  pertencerdes,  evitando  o 
singularizar- vos  com  alguma  cousa  extrava- 
gante ou  ridícula.  Toda  a  pessoa  de  juizo  se- 
gue neste  particular  a  moda  geralmente  rece- 
bida. —  JVleus  filhos,  recommendo-vos  encà- 
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recidamente  a  maior  limpeza  nos  vossos  ves- 
tidos, sem  que  ao  mesmo  ternix)  vos  esqne* 
cais  do  bom  gosto  ^  da  simplicidade  e  da  ele- 
gância, que  nelles  devem  reinar  :  porém  re- 
commendo-vos  igualmente,  que  não  limiteis 
a  isto  só  a  vossa  attenção;  a  ftm  de  não  asse- 
melhar-vos  a  essesenles  aviltados,  conhecidos 
pelo  nome  de  paralvilhos.  —  Quanto  á  vossa 
irmãa,  ja  isso  é  differente;  o  seu  sexo  preci- 
sa de  agradar,  e  por  essa  razão  está  permit- 
tido  ás  mulheres  o  poderem  empregar  mais 
algum  tempo  no  toucador  :  Ha  com  tudo 
desgraçadamente  muitas  mulheres,  que  pas- 
são  alem  dos  limites  desta  permissão.  Eu  es- 
pero, que  Luizinha  receberá  a  seu  tempo  as 
instrucçôes  convenientes  de  sua  Alai ,  e  que 
aprenderá  a  conhecer  os  seus  interesses.  As 
que  só  pensão  em  trajes,  e  se  occupão  todo 
tim  dia  da  ultima  moda,  raras  vezes  são  mu- 
lheres úteis,  nem  são  dignas  do  apreço  dos 
homens.  Não  é  fácil  que  se  conservem  por 
muito  tempo  innocentes  aquellas,  que  tem 
um  desejo  desmedido  de  agradar;  e  em  tal 
caso  não  é  injustiça,  o  julgal-as  com  severi- 
dade. Na  escolha  dos  trajes  deve  a  mulher 
consultar  a  simplicidade;  busquem  adornos 
pomposos  as,  que  desejào  occultar  debaixo 
delles  os  rigores  da  Natureza.  Mulher,  que 
corre  após  as  modas  extravagantes,  é  uma 
louca,  que  não  sabe  o  que  convêm  á  belleza, 
nem  á  razão  :  E  bem  contempladas  as  cou- 
sas, que  se  pode  esperar  de  uma  pessoa  ,  que 
não  receia  fazer-se  ridícula?  Não  quero  fa- 
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lar  d^aquellas^  que  insuUão  o  pudor;  pois 
umas   taes   oão  só  se  deâprezão  a  si  mesmas, 
porém    até    cuidào     pouco    em    respeitar   os 
mais,  — 

Antes  de  dar  fim  ao  nosso  entretenimento, 
torno  a  recommendar-vos  novamente  a  limpe- 
za ;  por  ser  ella  uma  das  qualidades  mais  im- 
portantes, que  mais  conlribue  para  conser- 
var a  saúde ,  e  no  bello  sexo  para  realçar  a 
formosura.  Deve  haver  o  mais  escrupuloso 
aceio  na  preparação  dos  alimentos,  na  ba- 
xella  e  na  roupa  da  mesa,  nos  quartos,  nos 
moveis,  em  fim  em  tudo  quanto  é  do  nosso 
uso.  A  falta  de  aceio  não  só  destroe  a  saú- 
de,  mas  deita  a  perder  promptamente  as 
cousas  mais  preciosas,  como  são  roupas,  ta- 
petes, e  os  móveis  de  enfeite  e  de  commodi- 
dade.  Os  Legisladores  antigos  estavão  de  tal 
maneira  persuadidos  de  que  a  limpeza  é  ne- 
cessária para  a  conservação  da  espécie  huma- 
na,  que  não  jul orarão  abater-se ,  fazendo  leis 
relativas  a  este  objecto. 

Tende  presente,  meus  filhos,  que  um  ho- 
mem desalinhado  no  vestir  aos  vinte  annos, 
será  desaceiado  aos  quarenta,  e  intolerável 
aos  cincoenla. 
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TARDE  Xllí. 

RESPEITO    AOS    ANCIÃOS.  / 

O  Pau  A  primeira  cousa,  que  faz  um  jo- 
ven  bem  educado  depois  de  Íavar-se ,  e  <Je 
veslir-se  j  é  levantar  o  coração  a  Deus,  para 
lhe  dar  graças,  conforme  ja  vos  disse  na  se- 
gunda larde,  que  neste  sitio  começámos  a 
reunir-nos.  Immediatamente  depois  vai  sã- 
ber  como  tem  passado  a  noite  seus  Pais,  ou 
Superiores.  Não  penseis,  meus  filhos,  que  é 
isto  um  vão  cumprimento;  é  otíesejo,que 
tem  um  coração  sensivel  de  saber  se  as  pes» 
soas,  que  estima ,  gozão  de  boa  saúde. 

O  respeito  devido  aos  Pais  e  Superiores, 
me  traz  á  lembrança  o  que  se  deve  aos  an- 
ciãos. Meus  filhos,  honrai  a  Velhice,  tolerai 
seus  defeitos,  e  seus  achaques  :  Zombar  de 
um  velho  ,  somente  porque  o  é,  é  insultar  a 
Natureza.  Quando  encontrardes  algum  an- 
cião, deveis  saudal-o  com  respeito,  e  não 
com  a  leviandade,  com  que  saudaríeis  a  um 
vosso  igual.  Km  qualquer  parte  que  vos  en- 
contreis, cedei 'aos  anciãos  p  logar  de  prefe- 
rencia. Vejamos,  Thiago,  se  te  recordas  d'a- 
quelle  rasgo  histórico,  que  ha  tempos  te  con- 
tei. 

Thiago.  Uma  cousa  ,  que  ^uccedeo  em 
Athenas,  meu  Pui? 
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o  Pau  Sim  :  a  tempo  que  os  Embaixado» 
res  de  Esparta  estavão  no  Theatro. 

Tliiago.  Depois  de  ler  começado  a  repre- 
sentação, e  quando  não  havia  ja  um  só  as- 
sento desoccupado  5  entrou  flo  Thealro  um 
bom  velho,  e  não  encontrando  onde  assentar- 
se,  os  jovens  Athenienses,  em  vez  de  fazer-lhe 
logar,  tomarão  á  sua  conta  o  zombar  delle, 
chamando-o,  e  enviando-o  de  uma  para  ouv- 
ira parte.  Os  Embaixadores  de  Esparta,  que 
occupavão  um  lugar  distinclo  no  espectácu- 
lo, tendo  notado  o  que  estava  acontecendo, 
chamarão  o  pobre  ancião ,  e  aperíando-se 
um  pouco,  o  accommodárão  no  meio  de  su 
Agradecêo  o  velho  esta  demonstração  de  res» 
peito,  levantou  a  voz,  e  disse  :  u  Os  Athe- 
nienses tem  sempre  a  virtude  na  bôcca,  os 
Espartanos  praticào-na.  ?? 

O  Pm.  Se  vos  achásseis  em  iguaes  circuns- 
tancias, bem  posso  crer,  que  não  imitaríeis 
os  moços  Athenienses. 

Emílio.  Não,  meu  Pai  :  A  mimeausão-me 
muita  compaixão  os  que  são  mííi  velhinhos; 
por  isso  reparo,  que  todos  os  que  me  conhe» 
cem  ,  me  querem  bem. 

O  Pai.  Jsso  prova,  que  tens  um  bom  co- 
ração. Se  a  morte  nos  não  atalhar  no  meio 
da  carreira ,  nós  também  chegaremos  a  ser 
velhoà,  e  não  gostaremos  então,  que  môçoâ 
estouvados  e  immoraes  zombem  das  rugas  da 
nossa  cara,  da  nossa  falta  de  cabêllo,  da  voz 
trémula  ,  e  de  outros  defeitos,  que  andão  an» 
nexos  á  velhice.   Um  homem    carregado   de 
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annos,  que  tem  cumprido  bem  os  deveres  da 
Sociedade,  é  um  ente  sagrado,  um  deposito 
de  experiência  j  aonde  devemos  acudir  para 
saber  como  devemos  dirigir-nos  em  os  diver- 
SOS  accidentes  da  vida.  O  nosso  poeta  Krcil- 
la  faz-nos  ver,  com  que  respeito  ouviào  os 
ferozes  Araucanos  os  conselhos,  que  lhes  da- 
va o  velho  Coloiolo,  para  manterem  a  inde* 
pendência  do  seu  paiz. 

DA    DOCILIDADE,  E  CONDiíSCENDENCIA. 

Não  VOS  direi,  que  sejais  dóceis  com  vos- 
SOS  Pais;  porque  tenho  o  gosto  de  vêr,  que 
observais  escrupulosamente  tão  sagrada  obri- 
gação. Não  obedecer  aos  Pais,  é  commettêr 
duas  faltas  mui  graves  :  a  primeira  ultraja  a 
Natureza,  a  segunda  é  prejudicial  a  nós  mes- 
mos  :  Por  isso  que  devemos  tudo  aos  que  nos 
tem  dado  a  existência,  a  sua  vontade  deve 
ser  também  a  nossa  :  Quanto  nos  mandão,  é 
para  nosso  bem;  respeitemos  por  isso  as  suas 
ordens.  —  Se  eu  tivesse  de  falar  a  outros  me- 
ninos, dir-lhes-hia  :  Obedecei  u  vossos  Pais 
sem  tardança  e  com  ar  alegre ,  para  dardes 
mais  realce  á  obediência.  Não  ha  cousa  mais 
desagradável,  que  um  menino,  que  faz  tu* 
do  de  má  vontade,  e  resm.ungando.  Pelo 
contrario  toda  a  gente  gosta  naturalmente 
dos  meninos,  cujo  semblante  rizônho  annun- 
cia  a  sua  boa  vontade.  As  ventagens  da  do- 
cilidade são  mui  grandes  para  um  menino  : 
esculai-me  attentameute.  —  Um  menino  dó- 
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cil  é  amado  :  o  ser  amado  é  uma  grande  di- 
ta, que  merece  façamos  mil  esforços  pura 
conseguil-a,  —  Um  menino  dócil  faz  quanto 
está  da  sua  parte  para  seguir  os  conselhos  de 
seus  Mestres  :  com  isto  chega  a  instruir-se  fa- 
cilmente, e  a  nào  ser  castigado  :  consegue 
também  o  ver  se  no  andar  do  lempo  mais  es- 
timado, do  que  uma  porção  de  ignorantes, 
de  priguiçosos,  e  de  obstinados  desde  a  infân- 
cia. —  O  menino  dócil  prepara  para  si  um 
futuro  próspero;  porque  toda  nossa  vida  é 
uma  obediência  continua  :  hoje  obedeceis  a 
vossos  Pais,  e  Mestres ;  ámanhãa  obedecereis 
aos  vossos  Superiores,  a  vossos  deveres,  ás 
circunstancias,  e  até  a  pessoas ,  que  nem  se- 
quer terào  sido  objecto  de  vossos  pensamen- 
tos. Ninguém  pode  fazer  sempre  o  que  quer: 
Todos  os  homens,  ainda  os  mesmos  ricos, 
vivem  dependentes  uns  dos  outros.  Se  vos 
costumardes  a  obedecer  desde  meninos,  nada 
vos  custará  a  obediência  ,   quando  chegardes 

a  ser  grandes. Se,  como  a  cada  passo  está 

acontecendo,  um  revéz  da  fortuna  vos  poe^ 
em  a  necessidade  de  dedicar-vos  a  um  tra- 
balho desagradável,  para  ganhardes  o  vosso 
sustento,  não  vos  faltará  o  animo  necessário 
em  taes  circunstancias,  de  tudo  sabereis  tirar 
partido,  e  sereis  superiores  á  desgraça.  Quão 
diversa  será  a  sorte  do  homem,  que  na  sua 
infância  foi  obstinado,  e  só  amigo  de  fazer 
a  sua  vontade!  Sempre  descontente,  sempre 
maldizendo    a    sua    sorte,    fará  tudo  mal,  e 

incomiiiodará  a  quantos  o  rodearem. Não 

H 
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basta  nesta  vida  obedecer  aos  que  tem  im^ 
perio  sobre  nós  :  a  Urbanídade  manda^nos^ 
íjue  sejamos  condescendentes  com  as  pessoas, 
'com  quem  tratamos.  —  Meus  filhos^  a  vossa 
idade  obríga*vos  a  ceder  aos  mais  :  quando 
chegardes  a  ser  homens ,  tereis  direito  para 
resistirdes,  se  o  que  de  vós  se  exigir,  oão  fôr 
justo.  Em  regra  geral,  cedei  com  agrado  em 
cousas  de  pouca  monta  :  é  sinal  de  máo  gé- 
nio o  querer  ter  sempre  razào;  e  como  o  que 
daqui  resu^lta,  é  a  mortificação  do  amor  pro* 
•prio  dos  outros,  o  que  por  fim  vem  a  con- 
seguir-se,  é  fazer-se  um  homem  aborrecivel. 
Se  vos  vedes  na  precisão  de  defender-vos, 
fazei-o  com  modéstia,  tranquillamenle ,  e 
de  modo  que  nao  offendais  a  ninguém.  E' 
•interesse  vosso  o  serdes  amáveis;  porque  des- 
te modo  chegareis  a  persuadir  mais  facilmen- 
te, e  ainda  a  conseguir,  que  os  outros  con- 
fessem, que  nao  tem  razão.  Um  procedi- 
mento contrario  serviria  para  exasperal-os 
mais,  e  para  não  tirar  dahi  proveito  algum. 
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TARDE  XIV. 

REGRAS    PAR4    A    CONVERSAÇÃO. 

O  Pau  Os  jovens  devem  ouvir  muito,  e 
falar  pouco,  quando  se  achão  entre  homens 
ja  maduros;  porque  se  suppôe,  que  sabem 
pouco,  e  que  em  qualquer  matéria,  que  ia* 
lem ,  hão  de  dizer  muitos  disparates.  Não 
parece  bem,  que  estejão  distrabidos,  nem 
que  mostrem  tédio  á  conversação  :  muito 
menos,  que  facão  ruido  com  os  pés,  ou  qu^ 
facão  compasso  com  os  dedos  sobre  alguma 
mesa,  cadeira,  ou  vidraqa  de  alguma  janel« 
la.  Porém  como  algum  dia  ha  de  chegar,  em 
que  pela  razão  da  idade  tereis  que  fazer  par^f 
le  nas  conversações,  quero  desde  agora  ensi- 
nar-vos  as  regras,  que  as  pessoas  bem  edur 
cadas  observão  na  conversação ,  considerando- 
vos  fa  como  homens  feitos  e  acabados, 

Thiago.  Bem  ,  meu  Pai  :  E  visto  que  não 
tardará  muito  que  eu  seja  homem  completo, 
assim  irei  aprendendo  cora  tempo  as  regras 
da  Urbanídade  do  mesmo  modo  que  V,  m, 
nos  tem  ensinado  as  da  boa  Moral,  e  da  Vir- 
tude. 
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CONVÉM  OBSERVAR  COM   QUE  PESSOAS  ESTAMOS, 
ANTES    DE  FALAU    MUITO, 

O  Pau  Antes  de  soltardes  a  língua  infor- 
mai-vos  dos  génios  das  pessoas,  com  quem 
estais  em  Sociedade;  porque  em  todas  as 
partes  abundâo  mais  as  cabeças  desarranja- 
das, do  que  as  de  são  jui^o;  e  são  mais  as 
que  merecem  censura,  do  que  as  que  gostão 
de  ser  censuradas.  Se  vos  alargais  no  louvor 
de  alguma  virtude,  da  qual  notoriamente 
carece  algum  da  Sociedade;  ou  se  declamais 
contra  algum  vicio,  de  que  enférmâo  em 
demasia  os  que  vos  escutão,  vossas  reflexões, 
por  geraes  que  sejão,  e  por  mais  que  as  não 
appliqueis  a  determinada  pessoa ,  serão  sem- 
pre havidas  por  saty ricas.  Mas  se  acontecer 
que  vós  sejais  os  ouvintes,  não  vos  mostreis 
tão  desconfiados  e  rrielindrosos,  que  penseis 
estão  falando  a  vosso  respeito, 

CONTOS  9  E   DIQRESSÔES. 

Contai  contos  ou  historietas  raras  vezes,  e 
nunca  sem  que  venhão  muito  a  propósito, 
tendo  cuidado  em  que  sejão  curtos  :  omitti 
toda  a  circunstancia,  que  não  venha  muito 
ao  caso;  e  evitai  as  dit^ressoes,  e  sobre  tudo 
o'  dizer  a  cada  passo  estas,  ou  outras  expres-» 
soes  fastidiosas  e  enfadonhas  :  Que  une  diz  a 
2sto?  —  /^.  m»  percebe?  ■"—  Ndo  tenho  ra^ 
%âo?  —  Ahl  &ic.  Sobre  tudo  tende  sempre 
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presente,  que  poucas  pessoas  ha,  a  quem  se- 
ja dado  o  contar  contos  conn  graça;  e  ainda 
aquelles,  que  a  tem,  como  disso  facilmente 
se  persuadem  ,  péccào  no  extremo  de  inter- 
romperem a  cada  instante  a  conversação  com 
um  Conto,  repetindo  diante  das  mesmas  pes- 
soas algum  dos  que  ja  lhes  havião  contado, 

SOBRE    X    ACÇÃO. 

A  acção  deve  ser  mui  natural.  Pessoas  ha, 
que  se  aproximão  tanto  d'aquella  com  quem 
falão,  que  a  opprimem  e  molestão  com  os 
seus  movimentos  :  umas  vezes  pégão-lhe  na 
mão,  outras  travão-lhe  do  braça,  ou  agárrão- 
Jhe  em  um  botão  da  casaca ,  ou  do  colete,  e 
começão  a  dar-lhe  voltas  até  chegar  a  arran* 
car-lh'o  no  decurso  da  conversação.  Ha  su- 
jeitos, que,  para  serem  ouvidos  com  Ioda  a 
attenção,  que  exigem  ,  vos  dão  repetidas  co- 
toveladas ,  se  ides  com  elles  a  passeio ,  e  vos 
detêm  a  cada  passo,  puxando-vos  pela  casa- 
ca. Outros  ha  ,  que  vos  sal  picão  a  cara  com 
saliva,  o  que  poderião  evitar  collocando-se 
em  distancia  conveniente.  Observai  tudo  isto 
com  cuidado,  meus  filhos,  para  não  cah irdes 
em  iguaes  vicios» 

FALADORES,    E    SEGREDISTAS, 

Os  faladores  eternos  cáhem  sempre  sobre 
algum  infeliz  nas  companhias  para  cochichar 
com    elle,    ou    ao    menos  para  atormenlal-o 
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em  meia  voz  com  uma  torrente  de  palavras. 
Isto,  alem  de  ser  muito  má  criação,  é  uma 
Verdadeira  fraude;  porque  a  conversação  é 
tima  propriedade  commua,  que  se  deve  re- 
partir entre  todos  os  que  se  achão  presentes. 
Sem  embargo  disto,  se  algum  destes  desapie- 
dados faladores  vos  tomar  á  sua  conta,  ou* 
\i-o  com  paciência  (ou  com  apparente  at- 
tenção  ) ,  se  é  digno  de  que  se  use  com  elle 
desta  cortezia ;  pois  nada  ha ,  que  mais  possa 
agradar-lhe,  do  que  um  que  o  escute  atten- 
tamente;  e  nada  o  mortificaria  mais,  do  que 
o  deixal-o  oo  meio  da  sua  narração,  ou  o 
manifestar  symptomas  de  impaciência,  ou  de 
incommodo.  — -  Perguntou  um  grande  falador 
ao  famoso  Isócrales,  quanto  lhe  havia  de  le* 
var  por  ensinado?  O  philosopho  pedio-lhe  O 
dobro  do  que  levava  aos  outros  :  ú  Porque, 
disse  elle,  não  só  lenho  que  ensinar-te  a  fa* 
lar ,  senão  também  a  conter  a  tua  lingua.  » 
í —  Quando  Catão  de  Dtica  era  rapaz,  houve 
quem  lhe  dissesse,  que  algumas  pessoas  cen« 
suravão  o  falar  elle  tão  raras  vezes,  estando 
com  outros  :  «  Deixai-os,  respondeo  elle, 
que  reprehendão  o  meu  silencio,  com  tanto 
que  approvem  a  minha  vida  :  eu  falarei , 
quando  poder  falar  de  modo,  que  mereça  ser 
ouvido.  » 
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rALTA    DE    ÁTTENÇÂOi   QUANDO  OUTRA  PESSOA 

fal'a« 

Não  ha  cousa 9  que  mais  desagrade,  nem 
que  menos  se  perdoe  ^  do  que  a  desattençâo 
ao  que  alguém  vos  está  dizendo.  Tenho  visto 
muitas  pessoas,  que,  em  quanto  outra  com 
ellas  fala,  em  logar  de  ouvil-a  cora  attençâo, 
se  entretém  em  olhar  para  o  tecto,  ou  para 
os  adornos  da  sala,  chegâo-se  á  janella,  brin- 
câo  com  o  câo,  ou  com  o  gato,  ou  fazem 
rodar  a  caixa  de  tabaco  por  cima  da  mesa« 
Nada  ha  que  descubra  mais,  do  que  isto, 
a  futilidade  e  a  má  educação;  pois  equiva- 
le a  uma  declaração  explícita  da  parte  de 
quem  assim  procede,  de  que  os  objectos  mais 
frívolos  merecem  mais  a  swa  attençâo,  do 
que  tudo  quanto  pode  dizer-lhe  o  que  lhe  es- 
tá falando.  Isto  começa  por  offender  o  amor 
próprio,  o  qual  é  inseparável  da  natureza  hu- 
mana, qualquer  que  seja  sua  condição,  ou 
jerarchia.  E'  por  isso  que  o  vosso  criado  mais 
facilm^te  vos  perdoará  uma  sova  de  páo, 
do  qu^  o  raiais  leve  sinal  de  desprezo.  Por 
tanto,  todas  as  vezes  que  vos  falarem  ,  escu- 
tai com^  a  maior  attençâo» 

NAO  SE  DEVE  INTERUOMPEa  A  QUEM  FALA* 

Considéra-sç  como  o  gráo  supremo  de  má 
criação,  o  interromper  a  quem  está  falando, 
ou   seja  pelo  desejo  de  falar  sobre  o  mesmo 
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assumpto^  ou,  o  que  é  peor ,  chamando  a 
attençao  dos  circunstantes  para  um  assump- 
to novo.  Não  ha  rapaz,  que  ignore  isto.  Ao 
entrarmos  em  um  ajuntamento,  é  melhor  se- 
guir o  assumpto,  que  está  servindo  ja  de  ob- 
jecto á  conversação  geral,  do  que  introduzir 
outro  de  novo,  não  havendo  motivo  raciona- 
vel  para  isso,  — 

NÃO    OSTENTEIS    DE   SÁBIOS    NAS   COMPANHIAS. 

Desenvolvei  o  vosso  saber  somente  em  oc« 
casiòes  particulares  :  reservai  isto  para  os  ver- 
dadeiros sábios;,  e  quando  elles  vos  fizerem 
perguntas,  fazei  ver^  que  disputais  mais  por 
condescendência,  do  que  por  um  vão  pruri- 
to  de  ostentar  sabedoria.  Assim  ter-vos-hão 
por  modestos ,  e  por  mais  sábios,  do  que 
realmente  sois.  Não  queirais  parecer  mais  sá- 
bios e  inslruido^,  que  os  outros  :  Se  fazeis 
gala  do  vosso  saber,  sereis  perguntados  com 
frequência;  e  se  descobrem  ,  que  sois  superfi- 
ciaes,  ridiculizar-vos-hão ,  e  vos  desprezarão; 
ou,  quando  muito,  ter-vos-hão  por  pedantes. 
O  verdadeiro  mérito  descobre-se  por  si  mesmo» 

CONTRADIZEI  COM   URBANIDADE. 

Quando  tenhais  que  oppôr-vos  á  opinião  de 
alguém,  fazei-o  de  modo  que  no  vosso  ar, 
nas  vossas  palavras  e  tom  de  voz  se  descubra 
compostura,  nobreza  e  dignidade;  porem  de 
um  modo  fácil  ^  natural  e  não  affeclado.  £m 
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logar  de  dizer  :  V.  m.  não  me  entende  ;  V.  m# 
equivocasse  ;  não  é  asúm ;  que  entende  /^.  m« 
por  isso?  —  empregai  certos  palHativos,  co 
TOO  :  Posso  enganar-me  j  não  estou  bem  certo^ 
porem  penso  ;  eu  seria  de  opinião^  talvê%  me 
não  tenha  explicado  com  clare%a ;  ■—  e  outras 
frases,  que  vos  ensinará  o  uso.  Conclui  a 
disputa  cõm  alguma  expressão  alegre  ou  de 
bom  humor  para  deixardes  ver,  que  não  es- 
tais enfadados,  nem  que  a  vossa  intenção 
tem  sido  mortificar  o  vosso  antagonista. 

EVITAI   AS  DISPUTAS* 

Evitai,  quanto  vos  for  possivel,  quando 
vos  achardes  de  visita,  ou  em  companhias, 
os  argumentos  e  conversações  polemicas,  que 
as  mais  das  vezes  acaMo  por  indispor  por 
algum  tempo  as  parles  contendoras;  e  se  a 
controvérsia  se  inflammar,  e  se  augmentar  o 
ruido,  esforçai-vos  por  corlal-ã  com  algum 
chiste. 

DISPUTAI  SEMPRE  COM  MODERAÇÃO,    E  NAO 
APOSTEIS. 

Nunca  os  argumentos  devem  sustentar-se 
com  escandecencia ,  nem  com  gritarias,  ain- 
da quando  julgarmos  que  temos  razão.  Mani- 
festai a  vossa  opinião  modesta  e  friamente  ; 
e  se  com  isto  nada  conseguirdes,  mudai  de 
conversação,  dizendo  :  «  Vejo,  que  nos  não 
convenceremos  um  ao  outro,  nem  isso  é  ne- 
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fyeâsario;  assim  falemos  de  ouytra  cousa*  ^ 
ISÍão  sustenteis  vossas  opinioes^  com  apostas; 
nem  as  admittaís^  quando  vos  forem  propôs» 
tas  por  outros  :  porém  se  alguma  vez  cahir- 
des  nesta  tentação,  e  perderdes  a  aposta; 
pagai  promptamente,  e  com  cara  alegre  o 
que  se  houver  estipulado  :  se  ganhardes,  nâo 
escarneçais  do  vosso  contrario,  nem  lhe  exi- 
jais o  premio  da  vossa  victoria,  até  que  elle 
vôl-o  apresente;  que  o  fará  sem  delongas^  sç 
for  homem  de  boa  educação» 

OBSERVEMrISE  AS  PROPRIEDADES  LOCAES. 

Adverti  que  ha  certas  propriedades  locaes^ 
que  dievem  ser  observadas  em  todas  as  partes  : 
quero  dizer,  o  que  em  uma,  cas^a,  ou  reunião 
de  pessoais  é  míii  próprio  e  conveniente;^  fór^ 
dali  9  p6de  ser  mui  impróprio  e  indecoroso* 

CHISTES,    E   AGIJPEÍ^AS:* 

Os  chistes 9  as  agudezas,  que  tem  graça 
«na  certas  reuniões  de  pessoas,  frequentes  ve« 
zes  a  perdem,  quando  as  queremos  transplan- 
tar para  outras.  Certos  génios  particulares, 
certos  costumes,  e  certos  equívocos  podem 
dar  a  uma  palavra,  ou  gesto  tal  merecimea* 
to;  privado  de  cujas  circunstancias  accidea* 
taps  não  fique  valendo  nada.  Ha  muitas  pes- 
soas ,  que  sem  pensarem  nisto,  contâo  com 
muita  êmphase  algumas  cousas  fora  de  tem- 
pQ  e  de  logar;  e  passâo  pela  mortificação  dé 
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4eretn  ^  que  os  que  esculao^  em  vez  de  se  rU 
ifem  y    como  ellas  pensavâo^  íícâo  sérios  ^  ou 
os  tem  por  mentecaptos. 

BGOISMO. 

Evitai,  meus  filhos,  tudo  quanto  for  falar 
de  vós  mesmos.  Alguns  sem  pretexto,  nem 
occasiâo ,  fazem  ex^abrupto  o  seu  próprio  pa- 
negyrico,  o  que  é  uma  impudência  manifes^ 
la.  Outros  hâo-se  mais  artificiosamente  :  for» 
jSo  accusaçoes  contra  si ,  queixâo-sé  de  ca- 
jumnias,  que  nunca  ouvirão;  e  a  fim  de  jus^ 
í|ificar-se,  estendem-se  largamente  no  catálo«- 
ígo  de  suas  muitas  virtudes  :  u  Confessâo,  que 
nâo  é  próprio  o  falar  deste  modo  de  suas 
próprias  pessoas;  e  se  vencem  a  natural  re« 
pugnancía,  que  experim«ntão  em  se  elogia- 
rem a  si  mesmos,  é  por  haverem  sido  trata- 
dos injusta  e  escandalosamente.  »  Kste  ligeiro 
véo  de  modéstia  para  encobrir  a  sua  vaída^ 
de  é  transparente  em  demasia  para  poder 
occultal-a  ainda  áquelles,^.  cuja  penetração 
não  é  das  maiores.  —  íJão  faltão  alguns,  que 
buscão  outros  modestos  artificios  para  pôr-se 
eni  bom  logar  com  uma  humildade  fingida^ 
caracteres  dignos  da  jocosa  penna  de  Mora* 
tin  (1).  —  Não  imiteis  também  aquelles, 
que  andão  á  caça  de  elogios;  contão  cousas 
de   si   mesmos,   que,  ainda  dado  que  sejão 


(!)  Célebre  escriptor  cómico  HespanhoU 
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certas 5  não  merecem  justo  louvor  :  Um  at 
firma,  que  corrêo  trinta  léguas  em  seis  ho** 
ras;  isso  provavelmente  é  mentira,  mas,  ain?» 
da  suppondo-o  certo,  que  se  infere  d'aqui? 
que  o  tenhão  por  bom  postilhão?  Outro  as- 
segura talvez  com  dous  ou  três  juramentos, 
que  bebêo  seis  ou  oito  garrafas  de  vinho  de  | 
uma  assentada  :  fpra  melhor  têl-o  por  em  bus* 
teiro;  pois,  sendo  certo,  deve  ser  considera- 
do como  um  bruto  :  Vários  se  gábao  de  com* 
prar  as  cousas  baratas,  ainda  quando  assim 
não  seja ;  para  passarem  por  sujeitos  enten- 
didos :  Outros  de  matar  muita  caça,  quan- 
do sahem  com  espingarda;  e  talvez  comprão 
a  que  outros  matarão  :  Pessoas  ha ,  que  tudo 
tem  previsto,  tudo  tem  dito,  ainda  quando 
tenhão  opinado  e  dito  tudo  pelo  contrario  : 
Porêra  o  mais  insupportavel  de  tudo  é  ouvir 
a  um  louvar-se  da  sua  nobreza ,  das  suas 
honras,  das  suas  riquezas,  o\\  talvez  exaltar 
o  seu  próprio  talento  e  valor,  ou  o  dos  seus 
antepassados.  —  O  melhor  meio  de  não  cahir 
nestas  extravagâncias,  é  não  falarmos  nunca 
de  nós  mesmos;  e  se  alguma  vez  nos  virmos 
na  prí»cisão  de  o  fazer,  tenhamos  cuidado  em 
não  deixarmos  escapar  alguma  expressão, 
que  possa  ser  interpretada  como  elogio  pró- 
prio. Por  mais  que  digamos,  não  é  cousa  - 
íacil  o  disfarçar  os  nossos  defeitos,  nem  aug* 
mentar  o  brilho  de  nossas  perfeições  :  pelo 
contrario,  faremos  sobresahir  mais  aquelles, 
e  obscurecer  mais  estas  ultimas.  Se  nos  ca- 
larmos >^  desarmaremos  a  inveja,  a  indigna- 
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ção  e  o  desejo  de  nos  ridicularisarem  ;  de  ma« 
neira  que  não  poderão  privar-nos  dos  louvor 
res,  que  realmente  merecemos  :  Se  quizer- 
mos  ser  nossos  próprios  panegyristas  ,  por 
maior  que  seja  o  cuidado  qu^e  ponhamos  em 
disfarçar-nos,  faremos  que  lodos  se  conspirem 
contra  nós,  e  não  alcançaremos  o  fim,  a  que 
nos  proposémos, 

SOBRE  o   AR   RESERVA  no   E  MYSTERIOSO. 

Não  vos  apresenteis  diante  de  gente  com 
semblante  mysterioso,  nem  demasiadamente 
sério;  porque,  alem  de  ser  esse  o  caracter 
de  pouca  amabilidade,  inspirareis  de  mais  a 
mais  desconfiança;  e  os  que  assim  vos  virem, 
serão  ta«nbem  mysteriosos  comvosco,  e  não 
vos  confiarão  cousa  alguma,  A  grande  habi- 
lidade consiste  em  apresentar-se  o  homem 
com  um  exterior  franco,  patente  e  ingénuo; 
porem  com  um  interior  prudente  e  reservado; 
em  estar  sempre  em  defensa,  e  sem  embargo 
sabêl-o  dissimular  com  uma  apparente  e  na- 
tural franqueza»  Reflecti  em  que  a  maior 
parle  dos  que  vos  rodêão,  se  aproveitarão 
de  qualquer  expressão  indiscreta,  que  vos 
escape ,  para  a  converterem  em  proveito  seu». 
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OIHÂI   PAnA  A   PESSOA)    COM  QUfSM  FALARDES. 

Quando  falardes  com  alguém ,  olhai-lhe 
para  a  cara  :  o  contrario  dislo  dá  a  enten- 
der, que  a  consciência  vos  accusa  de  alguma 
cousa ;  aliás  perdereis  a  ventagem  de  obser- 
var a  impressão,  que  faz  o  que  dizeis  no 
animo  da  pessoa  ,  com  quem  estais  falando. 
Para  saber' os  affeclos  verdadeiros  da  gente  ^ 
lenho  mais  confiança  em  meus  olhos,  do  que 
em  meus  ouvidos;  porque  podem  dizer-me  o 
que  quizerem,  que  eu  ouça,  porém  raras  ve* 
«es  podem  impedir,  que  eu  não  veja  em  seu», 
olhos  o,  que  desejão  occultar-me. 

NÃO    ATAQUEIS    CORPORAÇÕES. 

Nao  ataqueis  na  conversação  a  corporações 
inteiras  de  classe  alguma;  porque  grangea- 
reis  com  isso  sem  precisão  um  grande  nu- 
mero de  ínimio:os.  Entre  as  mulheres,  bem 
como  entre  os  homens,  ha  máos  e  bons;  o 
mesmo  entre  os  mas^istrados ,  militares,  pa- 
dres, frades,  cortezãos ,  &c.  ,  &c.  Todos  são 
homens  sujeitos  ás  mesmas  paixões  e  affectos; 
dilfererites  porem  em  suas  maneiras,  confor- 
me as  suas  diversas  educações  :  E'  pois  tão 
imprudente,  como  injusto  o  atacar  a  alguma 
delias  em  massa-  Os  individuos  perdoão  mui- 
tas vezes,  as  corporações  nunca.  Muitos  mo- 
ços julgão,  que  fazem  uma  grande  cousa ^ 
quando  escarnecem  dos  ecclesias ticos  j  porém 
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enganâose  miseravelmente  :  d^veríao  tonsi* 
derar,  que  os  sacerdotes  são  homens,  como 
os  outros;  e  que  uma  batina,  ou  um  habito 
não  os  faz  nem  melhores ,  nem  peores.  Jul* 
guem-se  os  individues  pelo  que  são  em  par-^ 
tícular,  e  não  pelo  sexo,  pela  profissão 9  ou 
pela  ciasse  a  que  pertencem* 

BOBICES. 

As  bobices,  divertimento  mimoso  de  almas 
baixas  9  tem  sido  contempladas  sempre  com  o 
maior  desiprezo  pelas  grandes  almas.  A  peor 
d'ellas  todas  é  a  que  tem  por  objecto  arre- 
medar os  defeitos  de  outras  pessoas.  Meus  (!• 
lhos,  nunca  pratiqueis  tal  baixeza ,  nem  s| 
applaudais  nos  outros.  De  mais  disto  é  um 
insulto  feito  á  pessoa,  a  quem  se  arremeda  t 
e  tende  sempre  de  memoria,  que  um  insulto 
nunca  se  perdoa,  ainda  que  a  boa  Moral ^  c 
a  Virtude  nos  mandem  perdoar  aos  nossos  ini- 
migos, 

JURAMENTOS» 

A's  vezes  entre  pessoas  de  muito  boa  cria- 
ção vêm-se  outras,  que  por  uma  espécie  de 
graça 9  segundo  pensão,  entremettem  na  con- 
versação alguns  juramentos  :  é  preciso  porém 
observar  que  estas  taes  jamais  são  as  que  con» 
tribuem  ,  nem  ainda  na  minima  parte,  para 
dar  ás  companhias,  onde  concorrem,  o  ti* 
iulo  de  companhias  de  pessoas  bem  criadas. 
Sempre   que   observardes,   que   um   bomem 
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jura  muito,  podeis  dizer  sem  receio  de  en- 
ganar-vos ,  que  tem  muito  má  educação;  e 
acredilai-me ,  que  o  não  dizer  delle  nada 
loâaiâ  I  do  que  islOj  é  fazer-lhe  um  grande  fa- 
vor. 

SEGREDO, 

Meus  filhos,  tende  muito  cuidado  em  não 
tepetir  em  parle  alguma  o  que  tiverdes  ouvi- 
do em   alguma   casa  9  ou  reunião.  As  cousas 
ao    parecer    mais    indifferenies  costumão   ter 
pela  circulação  consequências   mais    graves  , 
do  que  se  imagina.  Ha  na  conversação  uma 
espécie    de    geral    e   tácita  convenção ,   pela 
qual   um   homem  se  vê  empenhado  a  não  di- 
vulgar o  que  tem  ouvido,  ainda  quando  se 
lhe    não    tenha    exigido  segredo.  Simiihantes 
corretores  das  companhias,  alem  de  se  met- 
lêrem    em    mil  labirinthos  e  discussões  desa- 
gradáveis, costumão  ser  recebidos  aonde  vão 
com  a  maior  indifferença,  ou  cautella.  —  Se 
quereis,    meus    filhos,    que  se  não  saibão  os 
vossos  segredos,  não  os  com  mu  níqueis  a  nin- 
guém;   pois  são  mui  poucos  os  homens,  que 
saibão  guardar  o  segredo,  que  se  lhes  confia; 
#'tíomo  ee  fora  uma  carga  pesada,  que  lhes 
òpprimisse  o  peito,   tratào  de  sacudil-a,   as- 
sim que  achão,  quem  queira  escuLal-os.  Quan- 
tas   inimizades,    quantos    de^aslres,    quantos 
transtornos  públicos  tem  devido  a  sua  origem 
á  falta  de  um  segredo!  Considerai,  que  um 
segredo  é  uma  jóia ,  que  vos  emprestào,  da 
qual  vos  não  é  licito  dispor,  nem  ainda  p^j- 
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ra  vos  cidoFnardes  com  ella  momentaneamen* 
U%  r-r-  Alexandre   Magno,  aquello  de  quem 
Y03  lenho  falado,  Jia  ein  certa  occasião  uma 
çarla  de  sua  Mài  juntamente  com  seu  amigo 
Kphestiáo  :  a  carta  cor] tinha  assumptos  de  se- 
gredo,   e    queixas   contra  Antipatro,   Depois 
de   tej*  acabado  de  a  ler,  applicou  o  seu  sêl- 
lo    sobre    os    lábios    de    Kphestiáo,   adverliri- 
do-o  por  esle  modo,  que  devia  guardar  um 
segredo  invjoiavel.  -r-  O  joyen  Ronjano  Pa^ 
pi  rio   na   idade  de  dezoito  annos  assistia  com 
§eu    Pai   ao  Seriado;  pí)rqMe  sabião,  que  era 
incapax  de  revelar  o  que  ali  se  tratava  :  Vm 
dia,    em    que  se  discutio  uíh  assumpto  mui 
importante    e    secreto,    sua   Mãi    fêz  quanto 
poude    para    sabêl-o;    mas  o  filho  declarou, 
que   nâo   podia   revelar  o  segredo  do  Kstado. 
Ã    Mâi  in^istio,  rpgou  ,  ameaçou  ,  e  chorou» 
J^apirio,   desejoso  de   vêr-se  livre  dtíste  aper* 
lo,    com    muita  serieda(}e  ,  e  f:om   gestos  de 
que   hia  eonfiar-lhe   uma  cousa  mui  escondi- 
da ,  disse  a  sua  Mãi  í  '^  O  Senado  está  ago- 
ra discutindo  este  ponto,  se  será  mais  venta- 
jeso    que    os  maridos  lenhão  duas  mulheres, 
ou    as    mulheres    dous    maridos.  ??    Apenas  a 
Mãi  ouvío  isto,  não  socegou,  em  quanto  não 
foi    contaUo    a    uma  sua  amiga,  a  qual   fêífi 
outro  tanto,  de  modo  que  em  menos  de  Ires 
horas  ja  toda  Roma  sabia  o  segredo.    No  dia 
seguinte    todas   as   casadas  se  apresentarão  ás 
portas   do   Senado,    grilando  como  loucas,  e 
dizendo,  que  seria  mais  ventajoso  para  a  Re- 
publica,  que  as  rpulheres  tivessem  dou»  ma- 
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FÍdos.  Papiria  explicou  então  o  eníVrna  ao 
SenaJo,  que,  admirado  da  sua  díscriqâo,  o 
admillio  desde  aquelle  dia  ao  numero  dos 
seus  membros. 

GONVEM   QUE   SE  FAÍ.E   A   C/VDA    PESSOA    CONFOR- 
ME   A    SVA  GRADUAÇÃO   E  QUALIDADE. 

O  estilo  da  conversação  deve  ser  conforme 
ás  pessoa?,  com  quem  falarmos,  quero  dizer, 
que  o  mesmo  assumpto,  e  o  mesmo  modo  de 
o  tratar,  não  convém  a  um  Bispo,  a  um 
Philosopho,  a  um  Capitão,  a  uma  Senhora  : 
Ha  mister  saber  também  os  títulos,  e  as  ex- 
pressões de  civilidade  5  que  a  cada  um  cor- 
respondem conforme  a  sua  classe  e  emprego: 
uns  tem  o  Tratamento  de  .Vcn/toria ,  otitros 
de  Exeellcncia^  outros  de  Alte%ay  de  Eirúnen^ 
cia  ,  de   Magestade ,  &c, 

ESTANDO    EM    SOCIEDADE,    NINGUÉM    DEVE  SUP* 
POR-SE   OBJECTO    DE   ESCARNEO    DOS    MAIS» 

Um  homem  de  educação  ordinária  imagi- 
na,  quando  se  acha  em  uma  Soci<H^lade  res- 
peitável, que  é  o  uníco  objecto  da  attençao 
Imoral  :  se  alguém  fala  ao  ouvido,  se  se  ri,  ja 
cuida  que  é  delle  :  se  ouve  ujnu  palnvrn  am- 
bígua,  a  qual  só,  inlerpretanrlo-a  violenta- 
mente, é  que  pode  ser-lhe  applicada,  ja  sup- 
poe  que  foi  dita  a  seu  respeito.  Por  esta  ra- 
zão come:5a  a  ficar  sério,  e  por  ultimo  enfa-' 
da-se*    \  conversação  de  um  homem  vulgar 
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dá  lojTo  a  conhecer  a  má  educnçao,  que  terá 
recebido,  e  o  ler  Iralado  com  gente  ordina» 
ria  :  Não  sabe  sahir  de  assumptos  domtsli. 
coá ,  dos  seus  criados,  da  boa  ordem  que  se 
observa  na  sua  familia,  com  algumas  anec- 
dotas  da  visinhança;  e  costuma  contar  tudo 
Ulvt  com  ompííase  ,  como  se  fora  cousa  inte* 
ressanle,  O  homem  fino  raras  vezes  pensa  , 
que  se  occupào  delle;  ou,  se  o  pensa,  nâo 
Q  dá  nunca  a  entender,  pelo  menos  a  nào 
ser  isso  tão  claro,  que  lhe  não  léste  a  menor 
duvida,  em  cujo  caso  sabe  obrar  conforme 
dieta  a  honra. 

SER  IF.  DA  DE. 

Um  certo  gráo  de  seriedade  exterior  nas 
vistas  e  nos  gestos ,  dá  dignidade ,  sem  por 
isso  excluir  uma  viva  e  decente  alegria.  Um 
í»orrizo  continuo  no  semblante,  pondo  todo  o 
corpo  em  movimento,  é  indicio  muito  vehe* 
mente  de  superficialidade.  — -  Muitissimas  ou- 
tras cousas  mais  poJéra  dizer- vos ;  [)orêm  con- 
cluirei com  exhortar*vos ,  que  rfiao  deixeis  sa- 
hir jamais  da  vossa  bôcca  palavras  indecen- 
tes; e,  se  outros  as  disserem  na  vossa  pre- 
sença ,  manifestai  com  o  semblante  o  ví^sso 
desíififrado.  Nào  conteis  cousas  asquerosjis», 
particularmente  estando  á  mesa  :  nem  no 
meio  do  prazer  e  da  alegria  sahiais  com  urri 
discurso,  que  avive  na  memoria  alguma  des- 
graça. Se  estais  falando  corn  um  Superior,  e 
notais  qtie  tem    difficuldade  cm  achar  as  pa- 
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lavras  para  explicar^se,  não  lhe  sugerirais  o 
que  deve  dizer.  Não  façai*  repelir  a  vjrna  pes- 
soa o  que  ja  disse;  pois  seria  isso  &ir>al  de  que 
havieià  dado  pouca  altenção,  quando  falava» 
Nâo  andeis  contando  segredos  ao  ouvido  em 
uma  Companhia,  nem  aponteis  com  o  dedo 
para  as  pessoas  de  quem  falais,  se  estiverem 
presenlies.  Quando  contardes  um  facto,  não 
digais  de  quem  o  soubestes,  se  isto  poder  in* 
commodar  a  quem  vôl-o  disse.  Algumas  vezp& 
parece  bem  o  dizer  cousas  amáveis  a  outrem  ; 
nunca  porem  sejais  aduladores,  r>em  louveis 
o  que  não  ó  digno  de  louvor.  Não  offereçais 
o  que  não  tendes  tenção  de  cumprÍF;  e  posto 
que  todos  sabem,  que  são  palavras  vãas, 
usadas  como  fórmulas  de  civilidade,  nem  por 
isso  deixão  de  ser  falsas;  e  quem  f-az  muito 
úso  delias,  facilmente  se  costuma  a  uma  lin- 
guagem exagerada  e  frivola. 

Thiago»  Que  grande  numero  de  cousas  nos 
não  tem  dito  V,  m.,  meu  Pai,!  Será  difficil, 
que  eu  me  lembre  delias  todas, 

O  Pai.  líu  vol-as  porei  todas  pois  escripto, 
e  lendo-as  umí«  vez  por  semana,  e  observan- 
do  o  porte  dos  homens  bem  educados,  apren- 
dereis facilmente  todas  as  regras,  que  vos  te- 
nho dado, 

Emílio.  Muito  me  alegro  y  meu  Pai,  por 
V,  m.  querer  escrever  tudo  quanto  nos  tem 
dito;  pois,  a  não  ser  assim  ,  depressa  me  es- 
queceriâo;  que  teaho  muito  má  memoria, 

O  Pai.  A'manhãa  começarei  este  goslozo 
trabalho,  e  algum  liia  me  dareis  os  agrade» 
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uimenlos.  Vnmos  porem  dar  um  passeio,  an- 
tes que  se  faça  noite. 

ErmlvOn  Qual  é  a  razão,  meu  Pai,  por 
que  as  tardes  vão  sendo  agora  mais  curtas? 

O  Pai.  Isso  pertence  á  Geographia  astro- 
nómica. No  inverno  mais  chegado  vos  darei 
as  primeiras  noções  da  Geographia  em  geral, 
cujo  estudo  é  mííi  divertido.  Vamos;  que  se 
faz  tarde.  Vede  com  que  mageslade  acaba  o 
Sol  a  sua  carreira;  parece  que  vai  sepultar- 
se  nas  aguas,  8e  soubésseis  alguma  cousa  de 
Mythologia,  far-vos-hia  agora  uma  breve  des- 
cripqão  da  sabida  do  Sol,  e  da  Noite» 

Emitio.  Não  importa,  meu  Pai,  diga-nos 
V.  m.  alguma  cousa  disso,  em  quanto  vamos 
passear  pela  praia  do  mar. 

O  Pai*  Dizem  os  Poetas,  que  uma  joven 
deusa  abre  todas  as  manhãas  as  portas  do 
Oriente,  e  derrama  uma  frescura  deliciosa 
na  almosphera ,  flores  nas  campinas,  e  ru- 
bins  pelo  caminho  do  Sol.  Com  este  annun» 
cio  a  Terra  acorda,  e  se  dispõe  â  receber  o 
deus,  que  lhe  dá  todos  os  dias  nova  vida. 
Sáhe ,  e  mostra-se  com  a  magnificência,  que 
convêm  ao  Soberano  dos  Céos  :  o  seu  carro  ^ 
íconduzidò  pelas  Horas,  voa,  e  se  entranha 
pelo  espaço  immenso,  o  qual  enche  de  cham- 
mas,  e  de  luz.  Porem,  tanto  que  o  Sol  se 
retira  para  o  pahirio  díi  rainha  dos  mares,  a 
Noite,  que  eternamente  vai  seguindo  as  suas 
pisadas,  estende  seus  negros  véos ,  e  colloca 
•na  abobada  celeste  uma  multidão  immensa 
de  Íu2€s.  Então  se  deixa  ver  outro  carro,  cu- 
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jn  clnriíJade  íuavc  e  consoladora  Míspoe  pn>a 
i\  meditação  as  almas  sensíveis.  Uma  densa 
chamada  Diana  o  conduz,  e  vai  silenciosa 
receber  a  terna  homenagem  do  pastor  Kndi* 
iiiiao.  —  Observai  como  os  anlijjos  soubérão 
aformosear  a  Natureza,  como  derSo  vida  a  tu- 
do e  tudo  deificarão,  para  assim  o  apresentar 
mais  grandioso.  Vós  porem  não  esiais  ainda 
preparados  para  admirardes,  como  o  mere- 
cem,  as  grandes  bellezas  dos  Poetas  antigos. 


TAUDE  XV. 

BO     MODO    DE    COMPORTA  R-NOS    EM    UMA     SOCIE- 
DADE. 

O  Pai.  Pelo  modo,  com  que  vos  portar- 
des em  uma  Sociedade ,  formarão  de  vos 
boa,  ou  má  opinião  as  pessoas,  que  vos  não 
conhecerem  :  é  por  isso  míii  importante,  que 
vos  não  descuideis  sobre  este  ponto.  —  En 
trando  em  um  logar ,  onde  se  acharem  reu- 
nidas muitas  pessoas  ,  saudai  com  modéstia  , 
inclinando  o  corpo  para  diante,  e  abaixando 
os  olhos,  primeiramente  aos  donos  da  casa,  e 
depois  ás  mais  pessods ,  começando  pelas  de 
mais  dislincção.  Se  é  costume  dar  as  mãos^ 
offerecei  a  vossa  aos  vossos  iguaes,  ou  infe- 
riores^  «nas,  pelo  que  respeita  aos  Superio- 
res, esperai,  que  elles  vôUa  offereção.  —  Se 
todoá  estiverem  assentados  ,  tcmai  o  assento, 
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que  estiver  desoccupado,  ou  OTjue  vos  indi- 
carem, —  l'm  qualquer  situação^  que  estiver* 
des,  ccuservai  o  corpo  na  sua  posição  natu- 
ral; porque  a  affectaçâo  é  sempre  ridícula» 
JSe  estiverdes  assentados,  fazei  que  os  vossos 
pés  pouzem  igualmente  no  chão,  sem  qjue  as 
pernas  fiquem  nem  demasiadamente  sepam- 
das,  nem  unidas.  E'  muito  máo  costume  o 
pôr  os  pés  sobre  as  travessas  das  cadeiras; 
porque,  alem  de  ser  uma  postura  familiar 
em  demasia,  estragão-se  com  isso  a:s  cadei- 
ras, do  que  nada  pode  gostar  o  dono  da  ca- 
sa. Não  imiteis  a  certas  pessoas,  que  aò  as- 
seníar-se  em  um  sofá,  eslendem-se  ao  com* 
prido,  com  o  que  indicão  o  seu  pouco  res- 
peito aos  circunslanles.  Os  meninos  mal  cria- 
dos tem  as  pi^rnas  em  continuo  movimento, 
e  agilão-se  sobre  a  cadeira  ,  para  mostrar  o 
íeu  desgosto  e  impaciência.  —  A  ti,  minha 
filha,  éisto  principalmente  dirigido.  A  de- 
cencia  deve  brilhar  em  Iodas  as  acçõé^s  de 
uma  mulher;  pois  no  vosso  sexo  baBta  a  pos- 
tura para  decidir  a  favor,  ou  contra  uma 
pessoa.  Por  esta  razão  as  meninas  devem  to- 
mar menos  lii)erdades,  que  os  rapazes  :  o  que 
nestes  seria  um  estouvamento,  ou  uma  levian- 
dade, naquellas  passaria  jx>r  uma  indecen- 
cia.  Uma  íStnhora  bem  educada  não  cruza  os 
joelhos,  não  se  deixa  cahir  sobre  às  costas  da 
cadeira,  e  tem  cuidado  em  que  o  vestido  lhe 
cubra  o^  pés  até  o  çapalo.  — 

O  uso  lem  estabelecido,  que  em  uma  com- 
panhia de  cere^T)onia  os  homens  ^stejão  com 
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as  cabeças  descobertas  :  se  o  frio,  oii  outra 
alguma  cousa  vos  incommodaré  será  melhor 
que  peçais  licença  para  vos  cobrirdes,  se  e?* 
tais  entre  pessoas  de  fílguma  confiança.  —  Es- 
cutai attentamente  a  conversação  :  não  esfre- 
gueis as  mãos  por  modo  de  passatempo,  ou 
para  ostentar-vos  homens  de  importância  : 
hão  estejais  cantando  por  entre  dentes,  nem 
assobieis;  pois  sào  sinaes  de  muito  enfada- 
mento pouco  agradáveis  aos  mais.  Não  olheis 
a  miúdo  para  o  vosso  relógio;  porque  inter- 
prctarão  isso,  ou  porque  estais  cançados^  e 
desejais  que  passe  o  tempo  da  visita  estipu- 
lado pela  etiqueta;  ou  porque  vaidoso  o  es« 
tais  mostrando.  —  Se  alguém  vds  offerecef 
Sílguma  cousa,  recebeí-a  com  ligeiro,  pofêm 
decente  sorriso,  inclinando  um  pouco  o  cor- 
po, ou  somente  a  cabeça  :  quando  tornar- 
des a  entregar  o  mesmo  objecto,  pralieaí 
pouco  mais  ou  menos  a  mesma  ceremonià  : 
se  for  faca  ,  colher,  garfo,  tezoura  ,  ou  áU 
íjuma  outra  cousa,  que  lenha  cabo,  ou  par^i 
te  determinada  para  se  lhe  pegar  ,  apresen* 
tai-a  pelo  lado  conveniente  á  pessoa,  que  ha 
de  recebei -a.  — ■-  Se  vos  mi  moscarem  com  al- 
guma cousa,  não  desprezeis  a  dádiva,  sobre 
ludo  diante  da  pessoa,  que  vos  tenha  feito  o 
mimo;  o  contrario  seria  nâo  só  ingratidão^ 
mas  até  offendería  aquelle,  q\ie  julgara  ter- 
vos  dado  algum  prazer.  Não  é  também  mui- 
to cortei  o  louvar  o  presente,  que  fizerdes  a 
uma  }iessoa;  porque  seria  dar  a  entender, 
que  exigis  um  agradecimento  maior»  Ha  mis-^ 
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téf  saber  dar,  meus  filhos;  porqne  nSo  con- 
siâle  em  dar  muito,  senão  no  modo  e  na  gra« 
Ça,  com  que  se  dá.  —  Por  esta  occasião  vos 
Tecommendo,  que  sejais  míii  delicados  noa 
serviços  ou  favores,  que  fizerdes.  O  que  pre* 
cisa  de  nós,  se  é  homem  de  bem  ,  ja  se  acha 
assas  humilhado  com  a  sua  mesma  precisão; 
é  por  isso  cousa  cruel  o  tratal-o  com  des- 
dém ,  ou  com  máo  modo.  Respeitai  o  amor 
próprio  de  quem  quer  que  seja;  que  este  é  €r 
toeio  de  grangear  vontades.  Quando  derdes 
iesmola ,  dai-a  com  graça  :  se  os  homens  re* 
ilectissem  ,  em  que  é  ainda  merios  trabalhosa 
o  ser  amável,  do  que  o  ser  sêcco  e  soberbo; 
e  que  não  ha  coração  que  resista  á  amabili» 
dade,  ao  passo  que  todos  se  irritão  contra 
um  orgulhoso;  poucos  haveria,  que  se  naa 
esforçassem  em  ser ,  ou  parecer  o  que  tantas 
\enlagens  traz  comsigo.  Ninguém  agradece 
\}m  favor  feito  com  altivez;  é  uma  acção, 
que  irrita,  indigna  de  uma  alma  bem  nasci- 
da. —  Tornemos  ao  nosso  assumpto.  Ha  cer« 
las  necessidades  continuas  na  vida  humana, 
que  é  preciso  satisfazer  de  um  modo  que  a 
ninguém  offenda.  Entre  as  que  mais  a  miú- 
do occorrem ,  são  o  assoar  o  nariz,  cuspirei 
espirrar,  bocejar  :  a  primeira  deve  fazer-se 
sem  incommodar  aos  circunstantes  com  um 
estrondo  similhante  ao  de  uma  trombeta;  lo- 
go depois  dóbra-se  o  lenço,  e  métte-se  na 
algibeira,  sem  antes  disso  o  mostrar,  nem 
olhar  para  dentro  delle,  como  fazem  algu- 
mas pessoas  immundas.  Quando  ha  vontade 
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àe  cuspir^  deve  voltar-se  a  cara  um  pouco 
para  não  salpicar  a  pessoa  alguma ,  e  pizar 
logo  a  saliva  :  o  mais  aceado,  e  o  que  deve 
fazer-se  em  toda  a  sala  alcatifada ,  ou  bem 
lavada  e  polida,  é  cuspir  no  lenço,  ou  na 
escarradeira ,  havendo-a.  Não  ha  cousa,  que 
revolva  o  estômago  mais  robusto,  como  é 
•lima  casa  cheia  de  escarros;  e  ainda,  que 
tiâo  fora  senão  para  arredar  da  vista  um  es» 
ipectaculo  tão  asqueroso,  deveria  introduzir- 
se  em  todas  as  partes  o  costume  de  cuspir  no 
lenço,  estando  em  companhia.  —  Pelo  que 
•respeita  a  espirrar,  e  preciso  voltar  um  pou- 
co a  cabeça,  ou  ,  o  que  é  melhor,  cobrir  a 
cara  com  o  lenço.  Se  está  em  uso  o  saudar 
a  ipessoa,  que  esprrra ,  esta  deve  agradecêl-o 
com  iMna  leve  inclinação*  — •  O  bocejara  miú- 
do «considera-se  como  sinal  de  enfadamento  : 
«e  tiverdes  precisão  de  fazêl-o,  cobri  a  bôc* 
ca  com  um  lenço,  e  não  faleis,  em  quanto 
ourar  o  bocejo  :  se  esta  necessidade  vos  ata- 
car erti  demasia ,  o  melhor  é  relirar-vos*  ^ — 
Quando  as  pessoas  se  reúnem  em  volta  do 
íôgo,  os  assentos  mais  com  modos  devem  ce- 
der-se  aos  individuos  de  maior  consideração. 
Nao  ponhais  as  mãos  á  chamma,  nem  vos 
colloqueis  diante  dos  outros,  nem  com  as 
costas  voltadas  para  o  lunxe  :  e.sta  ultima 
acção  só  pode  ser  permit tida  a  úm  Pai  dian- 
te  de  seus  filhos,  ou  a  um  amo  <:orn  os  seus 
criados,  A  humanidade  de  mãos  dadas  com 
a  cortezia  «xigem  ,  que  se  faça  logar  .para 
os  qu«  <:begão    tarde,    e   que    se   lhes  ceda 
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O  sitio  9  em  que  melhor  pos?ão  aquenlar- 
m.  —  Se  alguém  lança  no  fogo  cartas,  pa- 
peis, ou  outra  cousa  similhanle,  é  muita  in- 
discriqáo  o  pretender  salval-os  das  chammas  : 
%ã?)  é  menor  o  pôr-se  a  ler  cartas,  que  estão 
sobre  a  mesa;  ou,  quando  outra  pessoa  está 
lendo  um  papel,  o  dirigir  a  vista  para  elle> 
a  fim  de  ver  o  que  contêm.  Igualmente  se 
não  deve  abrir  um  livro,  sem  que  antes  se 
lenha  pedido  licença  a  seu  dono.  Km  fim  não 
•deve  tocar-se  em  cousa  alguma,  estando  em 
casa  alheia.  —  Observai  em  todas  as  occíi- 
sioes  como  procedem  as  pessoas,  que  passão 
por  mui  bem  educadas,  e  delias  imitai  o  que 
convêm  á  vossa  idade,  e  á  graduação  que 
occupaiâ  na  Sociedade  j  procurando  não  co» 
piar  as  maneiras  de  uma  personagem  distio- 
cta;  porque  isto  só  bastaria  para  fazer-vos  ri- 
dículos. —  Ha  muitos  moços,  que  por  falta 
de  trato  com  gente,  ou  por  descuido  de  seus 
Pais  e  Mestres  fogem  de  toda  a  sorte  de  vi- 
sitas; e  cada  vez  que  tem  de  apresenlar»se 
em  uma  companhia,  ou  em  qualqufer  ajun« 
lamento  de  pessoas  de  amlx)s  os  sexos,  após* 
sa-se  deli  es  uma  tremura  como  de  secções  : 
quando  entrào  na  sala  ,  achão^se  embaraça* 
dos,  as  faces  e  as  orelhas  fazem*-se  vermelhas 
como  um  lacre,  perturbão-se ,  equivocão  as 
pessoas,  confundem  tudo,  e  a  final  adquirem 
tim  aborrecimento  extremo  ao  trato  social 
com  gente  fina.  Vencei,  m«us  filhos,  este  te- 
mor pueril,  que  muito  vos  projudicará»  Ad- 
quiri um  ar  desembaraçado  e  franco,  que  to* 
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davra  não  degenere  em  falia  de  cHilidade} 
pois  este  seria  ouiro  exlrcmo  igualmente  pe- 
rigoso. —  Uma  pessoa  amável,  atlenciosa  e 
alegre  forma  as  delicias  de  uma  Sociedade. 
Se  vos  afílige  algum  desgosto,  esquecei-vos 
delle  á  porta  da  casa,  aonde  ides  entrar  :  se 
isso  vos  é  impossivel ,  não  sahiaís  da  vossa 
habitação,  e  assim  nào  communicareis  a  ou* 
trem  vossa  tristeza.  —  lísquecia-me  dizer-vos 
que,  antes  de  entrar  em  uma  casa,  deveis 
limpar  os  çapatos  ou  botas  no  ferro,  que  pa- 
ra isso  costuma  est^r  á  porta,  ou  no  estei- 
rão,  que  se  põe  ao  pé  da  escada.  — •  Ninguém 
deve  fumar  em  uma  companhia,  sem  ler  pe- 
dido antes  licença  ao  dono  da  casa  e  ás  Se- 
nhoras :  e  se  ha  suspeitas  de  que  o  fumo  do 
cigarro  pode  incommodar  a  alguém,  seria 
uma  brutalidade  o  pôr-se  a  fumar,  ainda 
quando  o  dono  da  casa  nisso  consentisse  por 
urbanidade,  —  Basta  por  esta  tarde,  meus 
filhos  :  ánianhâa  continuaremo-  a  nossa  tare- 
fa. 

Emílio,  Porque  não  continua  V.  m.  um 
pouco  mais,  meu  Pai?  Ainda  é  cedo  e  eu 
escuto  a  V.  m.  com  muito  gosto. 

Luizinha.  li  eu  lambem  ,  meu  Pai  :  Não 
sou  como  Thiago,  que  costuma  estar  brin- 
cando. 

O  Pm.  Basta,  rneus  filhos;  antes  quero 
que  fiq^ueis  com  vontade  de  ouvir-me,  do  que 
cançados  de  haver-me  escutado. 
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TARDIA  XVL 

DO    MODO    DE    ESTAR     A*    MESA. 

O  Pau  Como  ámanlíSa  hão  de  vir  jantar 
comDOsco  vosso  Tio,  algumas  Senlioras,  e 
varioâ  Cavalheiros,  vou  iuleirar-vos  das  re- 
gras, que  as  pe^&soas  bem  educadas  observao, 
quando  estão  á  mesa. 

rhuigo.  Muito  bem,  meu  Pai,  eu  ja  me 
tioha  lembrado  de  dizer  a  V.  m.  isso  mesmo; 
porque  desejara  não  fazer  cousa  alguma,  que 
pareça  mal,  e  de  que  V.  m.  por  isso  tenha 
de  envergonharrse. 

Jirinlio.  Cra  lambem  a  mesma  cousa ,  que 
eu  hia  a  dizer-lhe,  meu  Pai, 

O  Pcú.  Kscutai-me  pois  com  attenção.  — 
Anles  de  vos  assentardes  á  mesa,  deveis  la- 
var as  mãos  ,  se  as  não  tiverdes  bem  limpas* 
Se  fordes  a  alguma  casa,  onde  for  uso  o  la« 
val-as ,  esperai  que  chegue  a  vossa  vez,  e  fa- 
zei-o  sem  incommodar  a  ninguém,  e  sem  mo* 
Ihar  o  vosso  vestido.  —  Ha  familias,  que  tem 
o  louvável  costume  de  fazer  uma  curta  ora- 
ção anles  de  começarem  a  comer  :  não  pode 
causar-vos  isso  admiração,  porque  em  nossa 
casa  praticámos  o  mesmo;  porem  ha  pessoas 
imprudentes,  para  quem  isto  costuma  ser 
objecto  de  um  sorrizo  de  escárneo,  e  olhão 
com  certo  ar  de  compaixão  para  os  que  rc* 
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conhecem    a  exii^tencia  de  Deus,  e  lhe  dão 
graças   pelos    benefícios,   que   nos   repurte.  Se 
vos    achardes    em    alguma   casa,   na  qual  se 
não  costume  resar  no  principio  e  no  íim  da 
comida,  não  digais  nada,  levantai  silenciosa- 
mente o  vosso  coração  a  i3eus,  e  com  isto  le- 
reis cumprido.  —  Quando  chegar  o  momento 
de  irem    para   a   mesa,  esperai  que  o  dono, 
ou  a  Senhora  da  casa  vos   marquem   o  assen- 
to,   que  haveis  de  occupar,  e  deixai  que  se 
assentem    primeiro    as    pessoas  mais  velhas  e 
de  maior  consideração.  —  Não  vos  arrimeis 
muito  á  mesa,  nem  delia  vos  separeis  muito  : 
collocai-vos   com    desembaraço,    sem  incom* 
tnodardes    com  os  braços  aos  vossos  visinhos. 
Nunca    ponhais    os  cotovêllos  sobre  a  mesa, 
nem    sobre    o   páo  da  cadeira,  que  vos  ficar 
ao    lado;  apoiai-vos  levemente  sobre  os  vos« 
SOS    pulsos,    e    conservai    o  corpo  direito.  — 
Tem    estabelecido  o    uso  o  levar  a  comida  á 
bòcca  com  a  mão  dircíita  ,  e  que  com  a  mes- 
ma se  corte  :  que  o  pão  se  ponha  á  esquerda 
do  prato,  e  o  copo  á  direita  um  pouco  mais 
para  o  meio  da  mesa.  Os  criados  devem  ser- 
vir   pelo    lado    esquerdo;  a  fim  de  poderem 
pegar    naturalmente    com    a  mão  direita  no 
que  lhes  for  apresentado,  —   Não  desdobreis 
o  guardanapo,    antes  que  o  Jaca  o  dono  da 
casa,  ou  que  elle  vos  convide  a  f4v«el-o  :  f>on- 
de-o    conforme  for  o  uso,  e  de  modo  que  o 
acheis    prompto    para    com   elle  limpardes  os 
dedos  e  os  beiços ,  todas  as  vezes  que  vos  for 
necessário,  e  principalmente  antes,  e  depois 
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de  beber.  —  Parece  mnito  mal  soprar  o  cal- 
do, a  5Òpa,  ou  a  comiíia  ,  para  arrefecêl-a; 
deve  mexèr-se  vaga  rosa  men  lo  com  a  colher  : 
ao  leval-a  á  l)òcca ,  não  façais  muita  bulha 
para  sorver  o  caldo.  —  Não  o f feneçais  com 
precipitação  o  prato,  para  que  vos  sirvâo ; 
esperai  que  chegue  a  vossa  véz.  —  Se  vos 
apresentarem  um  prato,  não  escolhais  os  me* 
Ihores  bocados,  sobre  tudo  quando  houver 
pessoas  mais  velhas,  ou  Senhoras,  que  delle 
de  vão  ser  servidas.  —  Cortai  o  pão  em  peda- 
cinhos i^uaes,  c  comei  juntamente  a  côdea 
com  o  miolo.  —  Não  aí!;arreis  em  um  pedaço 
g^rande  de  pão,  levai-o  á  bôcca  em  porções 
pequena?  com  dous  dedos,  quando  for  neces- 
]  sario.  —  Não  comais  com  demasiada  precipi» 
lação,  nem  muito  de  vagar  :  a  primeira  coii* 
sa  indica  glotonia,  e  faz  mal  ao  estômago;  a 
segunda  enfastia  a  todos.  Não  enchais  muilo 
a  bôcca  ;  nem  faleis  em  quanto  não  tiverdes 
mastigado  o  boccado,  —  Quanto  ao  uso,  que 
devereis  fazer  do  garfo,  ou  da  faca  para  le* 
var  a  comida  á  bôcca,  convêm  que  vos  sujei* 
teis  ao  qvH*  pralicftrem  os  mais ,  islo  é ,  ao 
uso  geral  ;  por  ser  te&te  o  melhor  meio  de  nãíi 
parecerdes  ridiculosk  —  Não  deixeis  a  colher, 
nem  o  garfo,  nem  a  faca  fora  do  prato,  de- 
pois de  ter-vos  servido  delles,  para  que  não 
sojem  a  toalha;  porque  á  conta  dos  serven- 
tes está  o  apresentar-vos  outros  limpos  a  ca- 
da prato.  —  Não  tireis  com  os  dedos  o  sal^ 
óu  a  pimenta  :  não  havendo  colherinha  des- 
tinada  para  esle   uso,  servi-vos  da  ponta  da 
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faca,  caso  a  nâo  tenhais  levado  á  bôeca ;  oi| 
do  cabo  do  garfo  de  prata  ;  Daquellas  dua^ 
cousas  tomai  unicamente  quanto  precisar- 
des. —  Não  andeis  cheirando  os  manjares;  e, 
excepto  se  o  dono  da  casa  vos  perguntar  o 
vosso  parecer ,  abstende-vos  de  falar  da  sua 
boa  ou  má  qualidade;  em  caso  nenhum  po- 
rem do  seu  merecimento,  e  do  modo  con^ 
que  estão  cosinhados,  —  Se  encontrardes  n^ 
comida  alguma  cousa  immunda,  como  um 
cabêllo,  uma  mosca  &c. ,  não  a  mostreis  ^ 
ninguém  5  para  o  não  incommodar;  sepa- 
rai-a  para  o  lado  com  dissimulação  ,  ou  ea- 
Iregai  o  prato  ao  criado ,  se  estiver  ao  pé.  — t 
Não  lanceis  ao  chão  os  ossos,  cascas  de  ovos, 
aparos  de  fructas,  nem  cousa  alguma  que  se 
coma  :  tudo  isto  p6e-se  a  um  lado  do  prato» 
Os  carocinhos  da  fructa  tirãa-se  mais  limpa* 
mente  da  bòcca  com  dous  dedoí,  do  que  deU, 
la  se  despejão  no  meio  da  mãoè  •?-«  E'  cousa 
desagradável  o  ver  uma  pessoa  sujar  as  mãos, 
quando  come;  tocar  na  carne  e  nos  mòlhoSi 
com  os  dedos,  e  lambêl-os  depois.  Não  en- 
labuzeis  em  demasia  os  beiços*  E'  tido  por 
grosseiro  o  que  limpa  o  prato  com  um  peda- 
ço de  pão  agarrado  nos  dedos.  —  Nâo  bebais 
lendo  a  bôcca  cheia,  e  sem  que  primeirq 
limpeis  os  beiços.  Pegai  no  copo  pela  parte 
mais  próxima  á  base  antes,  do  que  ás  bor- 
das; e  se  fordes  vós  mesmos  quem  lance  a 
bebida  5  não  o  enchais  tanto,  que  possa  su- 
ja r-se  a  toalha.  Não  se  deve  beber  nem  mui- 
to, depressa,  nem  muito  de  vagar  ^   nem  aos 
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fiôrvos    fazendo   soar   os  beiços  :   Em  quanto 
beberdes,    lende    a    visla    posta  no  copo.    li 
•uma   groá^aria  o  fazer  sopas  no  vinbo;  toda* 
via  em  algumas  partes  t-slá  pprmitlido  o  mo- 
•Ibar  o  biscoito  no  vinho  ásoluemeza. —  Feio 
que    resf^eila    a  saúdes,  dir-vos-hi^i ,  que  vo» 
accommodeis  ao  uso  estabelecido  :  casas  ha, 
em    que    se  bebe  á  saúde  dos  circunstantes, 
começando  pelos  donos  da  casa ,   logo  desde 
IO  principio  da  comida;  em  oulras  guardasse 
^sia  ceremonia  para  a  sobremeza ;  e  finalmen- 
te em  outras  partes  nunca  islo  se  pratica,  ex- 
cepto em  algum  convite  extraordinário,  on- 
de reina  muita  alegria  e  contentamento.  Os 
Francezes  costumao   tocar  es  copos,  ceremo- 
nia   que    8Ó    serve   para  faMfír  bulha,  e  para 
sujar    ás    vezes    as  toalhas*  Em   Inglaterra  o 
copo    está   pousado  sobre  è  mesa,  e  tendo-o 
agarrado  com  os  dedos,  diz-se  então  o  que  se 
pretende  dizer  :  acontece  algumas   vezes   ter 
uma   pessoa  de    pôr-se  cm  pé  para  agradecer 
aos  circunstantes  alguma  civilidade,  que  lhe 
-ienhâo    dito,    ou    tarnbem   para  propor  uma 
«aude ;  nestes  casos  deve  levantar-se  ja  com  o 
c6|X)  na   mão,  uma  vez  que  seja  breve  o  que 
riem  para  dizer.tí-*^  Ha  pessoas  Ião  amigas  de 
tomar  tabaco,  que  não  podem  deixar  passar 
.três  minutos  s<m  entulhar  as  ventas  com  esta 
droga,   prejudicial  á  memoria  na  opinião  de 
.algumas    pessoas,    lim    regra    geral,  á  mesa 
'/«empre   parece   mal  tomar  tabaco;  pois-,  pof 
muita  limpeza  e  cuidado  que  se  tenha,  ccs«» 
tuma  frequentemente  cahír  alguma  cousa.so« 
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bre  o  vestido,  sobre  a  toalha ,  ou  sobre  o 
prato,  e  por  ventura  o  visinho  nao  deixa  de 
participar  de  algumas  partículas,  que  o  fa- 
zem espirrar  sem  ter  vontade,  sobre  tudo  se 
o  tabaco  é  da  natureza  do  chamado  Sevilhâ- 
^.o,  ou  do  esturro  Portuguêz,  que  ataca  ao 
mesmo  tempo  a  garganta.  De  mais  disto  as 
pessoas,  que  tem  conlrahido  este  habito,  des* 
cuidão-se  muitas  vezes  de  tirar  a  tempo  o 
lenço,  e  as  suas  ventas  apresentão  um  espe- 
ctáculo asqueroso,  a  sua  gola  e  a  sua  gravata 
andào  enlabuzadas  de  tabaco,  e  até  o  hálito, 
que  de  si  exhalào,  está  mui  longe  de  cheirar 
a  âmbar.  A'  vista  do  exposto  pode  fazer-se 
juizo  de  quão  feio  deve  parecer  o  por  a  cai* 
xa  de  tabaco  sobre  a  mesa  ;  quanto  porem  a 
por  sobre  ella  o  lenço,  isto  é  cousa  insuppor- 
tavel,  —  Durante  a  comida,  não  mostreis, 
meus  filhos,  certo  ar  de  gulosina  ,  que  daria 
a  entender  que  devorarieis  tudo  quanto  len- 
tles  diante.  Nào  olheis  para  o  prato  do  vosso 
visinho  para  examinar,  se  lhe  dérão  melhor 
bocado.  Uma  vez  que  não  tenhais  muita  con- 
fiança,  ou  que  a  vossa  idade  e  graduação  a 
isso  vos  autorisem  ,  nào  peçais  que  vos  dêm 
um  pedaço  melhor  que  outro.  Não  recebais 
cousa  alguma,  sem  dardes  os  agradecimen- 
tos com  uma  ligeira  inclinação  de  cabeça, 
c  de  palavra,  qtiando  o  dono,  ou  dona  da 
casa,  ou  algum  dos  convidados  vos  fizerem 
qualquer  obsequio.  —  Como  haverá occasiôes, 
*eni  que  tenhais  de  trinchar;  para  que  o  façais 
com  graça '^  promplidão  e  limpeza,  dar-vos» 
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hei  sobre  isso  algumas  lições  prálicas  ,  sem 
as  quaes  toda  a  tht^oria  nào  passa   de  pala- 
vras (I).  Os  que  o  n^o  sabem  fazer,  expòern- 
se  a   uma  espécie  de   vergonha,  a  encher  de 
gordura  a  toalha  ,  ou  os  vestidos  de  seus  vi- 
sinhosf   e  lançar  ao  chão  os  vasos,  a  destro- 
çar   e    a  fazer  em   migalhas  miseravelmente 
tima   perdiz,   um   capão,  &c.  —  Não  esfre- 
gueis os  dentes  com  a  toalha,  ou  com  o  guar- 
danapo, nem  igualmente  os  limpeis  com  os 
«dedos.  —  Em  algumas  casas  coslumào  apre- 
sentar  taças  de  vidro,  ou  de  porcelana  com 
agua    morna,    para  se  la\ar  a   bôcca  depois 
da  cernida;   melhor  fora,  que  se  desterrasse 
tal   costume;   pprque,   ainda  que  esta  opera* 
ção  é  em    si   muito   boa,  e  até  ulil;  é  mais 
própria  para  ser  feita  por  cada  um  só  por  só; 
pois  causa  asco  não  só  a  acção  de  enxaguar  a 
bôcca  em   geral,   mas  também  a  baba,  que 
^  delia  é  quasi  necessária  consequência. —  í3u- 
ranle    a    primeira    colerta,  costuma-se  falar 
pouco;  depois  a  conversação  torna-se  geral, 
~e     por    ultimo    cada    um    fala    cem    os   que 
^Ihe    ficão    das    ilhargas,    e   ás    vezes  com  os 
fronteiros    :   Se  a   mê^a  é  muito  larga,   nàa 
fparece    bem    emprehender    uma  conversação 


(1)  "Vcjào-se  as  olsí»r%açccs  sôbrc  a  cortezía,  e  hon- 
ras,   que  de^e  jruardar  todo  o  tom  Gastrónciro  na 
jjDesa  ;  e  regras  para  triiichar,  no  iini  do  Poema  intiia- 
^lado  —  A  GaslronoRtia,  ou  os  prazeres  da  mesa  —  Poe- 
^na  em  (jualro  Cantes,  de  que  ha  uira  traducçào  li\rc 
>  cm  He;lj[^ achai ,  íeila  pela  Aulgr  desta  Edocaçà®»» 
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com  alguma  pessoa,  que  fique  dislant^;  pois, 
se  todos  fizessem  o  mesmo,  armar-se-hia  uma 
muliaala,  que  não  daria  logar  a  eiiiende- 
rem-se  uns  aos  outros.  —  O  tempo  da  so» 
bnnniisa  é  um  escolho  para  muitas  pessoas  ^ 
umas  porque  é  nelle  que  fazem  ver  a  sua 
goloJice;  outras  porque  tirão  muitas  cousas 
para  levarem  comsigo;  e  algumas  porque 
jiilgão  que  então  lhes  é  permiltido  o  mani- 
festarem uma  alegria  louca  e  incómmoda, 
ao  ponto  de  causar  enfado  ao  homem  mais 
fleugmatico.  —  Não  é  cousa  míii  polida  o 
conservar  o  palito  na  bòcca  por  modo  de  en« 
tretenimento,  depois  de  acabada  a  comida  , 
e  de  levantada  a  mesa.  —  O  modo  de  tomar 
café  é  bastantemente  sabido;  por  isso  nada 
vos  direi  a  este  respeito  |  á  excepção  de  que 
o  bom  uso  requere,  que  elle  se  tome  pela 
chicara  ,  e  não  pelo  pires.  —  A  ultima  cou* 
sa^  que  vos  recommendo,  meus  filhos,  é  que 
não  comais,  nem  bebais  até  farlar-vos.  Um 
Sábio  antigo  disse  que  o  excesso  na  bebida  e 
na  comida  tem  dado  a  morte  a  maior  nume- 
ro de  pessoas,  do  que  todas  as  guerras  jun- 
tas, zz  A  Natureza,  que  tem  necessidade  de 
reparar-se , . tem  disposto  as  cousas  de  sorte, 
que  sintâmor  um  prazer  exquisito,  quando 
comemos,  a  fim  de  não  abandonarmvOs  dever 
tão  essencial;  porém  pelos  males,  que  nos 
resuUão,  tem-nos  advertido  ao  mesmo  tem- 
po,  de  que  saibamos  contêr-nos,  logo  que  a 
necessidade  esteja  satisfeita  :  as  indigestões 
destroem  o  e?tOmagO;  causão  dores  violentas^ 


c  Irazem  comsigo  a  morié.  Taes  eao  ns  con« 
sequencias  da  glolonice.  — •  Nunca  cí)mmet- 
tais  excessos  na  bebida  ;  o  vinho,  e  mais  que 
tudo  os  licores  tomados  em  grande  quanlida» 
de  queimão  as  entranhas,  produzem  terríveis 
enxaquecas,  debilitão  a  vista  e  até  as  facul- 
dades do  espirito.  Contei-vos  ja  em  ou  Ira  oc- 
casião  o  que  fèz  Alexandre  Magno  em  um 
excesso  de  embriaguez;  o  homem  em  tal  es- 
tado é  um  animal  feroz  e  desprezível.  Sahí 
pois  de  um  banquete  com  a  mesma  serenida- 
de, com  que  nelle  haveis  entrado;  dormireis 
tranquillamente^  estareis  dispostos  para  quan» 
lo  se  vos  offerecêr ,  tereis  os  sentidos  desem- 
baraçados;  o  estômago j  que  é  o  laboratório 
chi  mico,  onde  se  prtpíira  tudo  o  de  que  ne- 
cessita para  sua  subsistência  a  nossa  frágil  ma- 
china,  fará  as  suas  íuncçoes  com  regularida- 
de; e  por  ultimo  ningiiem  poderá  jamais 
lançar-vos  cm  rosto  um  defeito,  que,  ainda 
que  míii  commum,  é  vergonhoso.  Se  vos  en- 
contrardes alguma  vez  com  pessoas,  que  quei- 
rão  fazer-vos  beber  mais,  do  que  julgais  ra- 
zoável ;  não  sejais  condescendentes  até  o  ex- 
tremo de  estragardes  a  vossa  saúde,  e  de  ex- 
por-vos  á  mofa  e  ao  escárneo,  por  uma  mal 
entendida  complacência  :  l*orque  deveis  ter 
entendido,  que  a  descortezia  está  da  parle  de 
quem  |)rovoca  a  commetter  um  excesso,  nao 
da  parte  daquf  lie  que  tem  juízo  i)as{ante  e 
firmeza  para  não  fazer  demasias.  —  iMeus  fi- 
lhos, acabarei  dizendo-vos  que,  se  estando 
comendo,    cliegar   um  pobre  a  pedir-vos  es* 


mola,  naò  sejais  como  aqiielles  que  se  irrU 
tao,  dizendo,  que  vão  imporlunal-os  :  Pelo 
contrario  pensai,  que  talvez  não  ten^a  comi- 
do, nem  terá  que  comer  naqueile  dia;  e 
dai-lhe  alguma  cousa,  com  que  pf^ssa  ir  sa- 
tisfeito :  Kslou  certo,  que  a  comida  vos  sabe- 
rá melhor,  depois  que  houverdes  soccorrido  a 
urgente  çecessidade  do  infeliz,  que  se  chega 
á  vossa  porta  cançado  e  desfallecido. 

TARDE  XVII. 

MODO    DE    PROCEDER    NO    JOGO. 

Emílio.  Meu  Pa?  ,  nós  hontem  em  razão 
do  convite  não  nos  reunimos  aqui,  e  a  dizer- 
Ihe  a  verdade,  pareceo-mo  ,  que  me  faltava 
alguma  cousa. 

Th^^^go»  A  mim  aconteceo-me  o  mesmo. 

O  Pai,  O  espirito,  meus  filhos,  precisa  de 
distrahir-se,  depois  de  se  haver  occupado  al- 
gumas horas  em  assumptos  sérios  :  foi  para 
esse  fim  que  se  inventarão  os  jogos.  Cada 
idade,  cada  classe,  e  ain  la  mesmo  cada  se- 
xo tem  os  seus  próprias,  sam  embargo  de 
que  os  ha  também,  que  cotivèm  geralmente 
a  todos.  Os  da  meninice  são  muitissímos,  al- 
guns dos  quaes  vem  com  as  estações  do  anno. 
Devem  os  Mestres  e  os  Pais  de  família  ter 
especial  cuidado  em  prop)rcionar  aos  mcni- 
«os  jogos   accommoJados   á   sua  idade ;  e  a 
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cada  estação 5  uns  para  dar  mais  agilidade  € 
desembaraço  ao  corpo  por  meio  de  um  exer- 
vçicio,  que  nao  sejasupeiior  ás  suas  forças; 
outros  para  que,  de  envolta  com  o  diverli- 
mento  e  deleite,  vão  costumando  o  seu  en« 
tendímenlo  a  discorrer,  e  a  inventar  recur* 
SOS  e  ardis;  alguns,  com  que  possâo  adqui- 
rir por  modo  de  entretenimento  os  primeiros 
elementos  de  algumas  Sciencias  e  Artes.  — 
Poiêm  agora  eu  passo  a  falar-vos,  corno  s« 
ja  fosseis  homens  feitos,  e  por  isso  vos  direi 
o  como  é  que  o  homem  deve  com  porta r-se 
no  jogo.  Ha  mister  pôr-se  a  jogar  com  sern- 
V>lanle  alegre ,  e  com  intenção  de  contribuir 
para  o  prazer  dos  mais.  —  O  q^je  no  jôgô  vê 
somente  o  meio  de  ganliar  dinheiro,  tem  a 
alma  sórdida,  e  infallivelmente  deve  ser  máo 
jogador,  quero  dizer,  fará  nelle  trapaças  to« 
das  as  vezes  que  se  lhe  proporcionar  a  occa» 
sião  de  as  fazer  sem  ser  notado;  masexpôe-se 
também  a  algum  duro  accidente.  — 

Thiago.  Meu  Pai,  nesse  caso  é  como  s« 
roubasse  o  dinheiro  !  Não  é  isto  verdade? 

O  Poi.  Sim,  meu  filho;  um  trapaceiro  é 
um  ladrão,  que  rouba  o  dinlieiro  áquelles 
mesmos,  a  quem  dá  o  nome  de  amigos;  é 
um  homem  indigno  de  ter  entrada  em  parte 
alguma*  Todo  o  homem  de  educação  com^ 
porta-se  desinteressadamente,  e  só  joga  para 
divf^rtir-^e  :  se  ganha ,  não  mostra  alegria 
demasiada ,  que  p<jssa  offender  aos  que  tem 
perdido;  e  se  }>ér(ie,  não  se  mostra  de  máo 
liumor*  —  E'  grande  descortezia  o  zombar  dos 
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que  nao  tom  jogado  com  clestrêzn  ,  e  ha  cfir- 
ta  malignidade  em  escarnecer  dos  que  tem 
j)erdido.  —  O  jogo,  meus  tillios,  é  periocoso; 
não  só  porque  nelle  perdemos  muito  tempo, 
quando  lhe  adquirimos  uma  affeição  dema* 
BÍada;  mas  também  porque  nos  expõe  ao  pe- 
rigo de  reduzir-nos  á  pobreza  :  Pelo  que  jo- 
gai as  menos  vezes  possiveis.  —  A  ninguém 
deve  dizer-se,  que  é  vagaroso,  ou  apressado 
em  jogar;  nem  nríoslrar  a  mais  pequena  im- 
paciência, puxando  pelo  relógio,  pegando 
em  um  livro  para  ler,  &c,  O  assobiar,  o 
caníar,  o  fazer  estrondo  com  os  pés  ou  com 
os  dedos  sobre  a  mesa,  são  sinaes  de  pouco 
esmerada  educação.  —  Os  que  assistem  de 
fora  ao  jogo,  devem  observar  o  mais  rigoro» 
so  silencio,  sem  s(í  inclinarem  íi  favor  de 
nÍ4iguem  para  dar-lhe  conselhos,  que  offen- 
dão  a  quí»m  se  dã(j ,  porque  ferem  o  seu 
amor  próprio;  e  mais  ainda  ao  outro  joga- 
dor,  porque  lhe  fazem  perder  o  jogo.  —  Com 
as  Senhora* ,  corn  as  pessoas  de  maior  ida- 
de e  distincçào  é  preciso  ter  aquellas  con- 
descendências, que  o  uso  tem  estabelecido 
em  cada  jogo.  —  Não  é  próprio  do  homem 
de  bem  o  lançar  os  olhos  p^ira  as  cartas  do 
parceiro  contrario,  para  saber  o  seu  jogo,  e 
atacal-o  com  esla  ventagem,  devida  a  uma 
falta  de  delicadeza.  Pagai  pontual  mente  o 
que  perderdes,  sem  vos  aproveitardes  do  es- 
quecimento dos  outros.  —  Em  parte  alguma 
se  descobre  mais  a  boa  5  ou  má  educação  do 
homem  ^  a  tjobreza  ou  villania  de  seuí  pen- 
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gamonlos,  do  que  no  jogo  :  ali  se  põe  em 
movimento  por  uma  parte  a  ambição,  a  cu- 
iíqa ,  a  astúcia  interessada,  a  invrja,  o  ran- 
cor, e  outras  baixas  paixôesinhas ;  pela  ou- 
tra a  generosidade  ,  o  desapego ,  a  nobre 
emulação,  íi  distracção  desinteressada,  e  os 
gracejos  festivos  e  modestos.  Quão  diffefen- 
tes  não  serão  os  semblantes  agitados  por 
paixões  tão  oppostas ! 

BO    BAILE. 

«  o  baile  (diz  Lord  Chesterfield )  ainda 
que  seja  um  passalompo  louco  e  frívolo,  é 
uma  daquellas  loucuras,  com  as  quaes  é  pre« 
ciso  que  os  homens  de  juizo  se  conformem 
algumas  vezes;  e  se  se  coníormão,  é  preciso 
que  o  facão  com  regra.  »  ~  A  cortezia  exige 
que  os  que  se  apresenlão  a  dançar,  tenhão 
as  mãos  cobertas  com^luvas;  e  também  que 
o  homem  não  dance  sempre  com  o  mesmo 
par  ou  Senhora.  Os  homens  delicados ,  fmos 
e  corlêzís  tem  especial  cuidado  em  tirar  pí\- 
ra  dançar  aqufdlas,  a  quem^^a  Natureza,  ou 
o  tempo  vai  malquistando  com  os  homens. 
Uma  tal  'contemplação,  ou  fineza,  á  qual 
não  tem  direito  um  sexo  em  guerra  com  os 
atlractivos,  merece  ser  paga  com  lodo  o  agra- 
do e  amabilidade,  que  dictào  a  urbanidade 
e  o  amor  próprio  lisongeado.  Nenhuma  Se- 
nhora deve  negar-se  a  sahir  a  dançar  com  um 
'homem  de  bera  ,  ou  em  tal  caso  deve  abs- 
ter-se  de  dançar  em  toda  a  noite,   lista  regra 
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de  urbanidade,  por  dura  que  pareça,  abran-  ,1 
ge  a  todas  as  Senhoras  indislinolamente.  —  1 
O  baile,  bem  como  a  conversação,  não  de- 
ve ser  propriedade  exclusiva  só  de  certas  pes- 
soas; requére,  que  todos  alternem  é  partici- 
pem deste  prazer.  —  O  baile  accende  o  san- 
gue, e  poe  em  movimento  as  paixões;  ha 
mister  pois  sabel-as  reprimir,  não  se  entre- 
gando a  uma  alegria  im moderada.  Ueve  rei- 
nar a  maior  compostura  e  decência  nos  tra- 
jes, nos  movimentos  e  nas  posturas.  A  mu- 
lher, que  se  apresenta  pouco  l)onestamente  , 
nSo  deve  estranhar,  que  delia  façao  máo  con- 
ceito. O  pudor  faz  realçar  a  belleza  muito 
mais 9  do  que  todos  os  adornos ,  que  podem 
in ventar  as  modistas. 

DO  MODO  DE  ANDAR  PELAS  RUAS. 

Os  homens  de  juizç,  que  nâo  querem  pas- 
sar por  extravagantes,  e  attrahir  a  at tenção 
da  gente,  andão  naturalmente  nem  muito 
lenta,  nem  precipitadamente,  uma  vêz  que 
o  não  exija  algum  negocio  urgente.  —  O  er- 
guer com  afíectação  a  cabeça,  acompanha- 
do ao  mesmo  tempo  de  um  balanceamento 
de  hombros,  indica  orgulho  e  altivêx.  —  i^e 
andardes  bambaleando-vos,  e  arrastando  os 
pés,  passareis  por  priguiçosos,  que  vos  mo- 
veis como  por  força.- —  Não  andeis  nas  pon^ 
tas  dos  pés,  como  se  estivésseis  dançando, 
excepto  havendo  de  passar  algum  charco  : 
não  corrais  do  passeio  de  uma  rua  para  o  ou- 
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tro;  porque  vos  lerião  por  loucos.  —  Nãò  mc« 
vais  violentamente  os  braços,  como  se  fos- 
sem  azas,  ou  remos.  Se  fordes  com  alguma 
pessoa  superior,  ponde-vos  á  sua  esquerda, 
e  regulai  os  vossos  passos  pelos  seus  :  nào 
vos  avisinheis  tanto  delia,  que  a  incommo- 
deis;  nem  vos  arredeis  tanto,  que  nào  pos- 
,sais  ouvir  o  que  ella  vos  disser.  Tende  cui- 
dado de  observar  onde  pondes  os  pés,  para 
não  sujar-vos,  nem  salpicar  de  lodo  aos  mais, 
que  passarem.  A  uma  Senhora  deveis  offere- 
cêr  o  braço,  e  leval-a  da  parte  interior  do 
passeio  da  rua,  ainda  que  ella  tenha  de  dar- 
vos  a  direita ;  pois  é  esta  uma  precaução 
necessária,  para  evitardes  que  a  salpiquem 
de  lamíi  as  carroagens,  os  carros  e  as  cavala- 
gaduras;  e  porque  o  lado  das  casas  consi* 
dera-çe  como  o  de  preferencia.  O  que  for 
com  duas  Senhoras,  deve  collocar-se  no  meio 
dtllas,  para  dar  a  cada  uma  o  seu  braço. 
Nas  grandes  Cidades,  onde  o  concurso  da 
gente  pelas  ruas  é  muito  numeroso,  ha  uma 
convenção,  que  se  observa  com  o  maior  ri- 
gor sem  distiricçao  de  pessoas,  e  consiste  em 
conservar  cada  qual  a  direita  no  passeio  da 
rua ,  por  onle  vai  passando ;  deste  modo  se 
termina  Ioda  a  origem  de  disputas,  nào  se 
interrompe  a  marcha,  e  resulta  o  que  para 
todos  é  míii  com  modo.  —  Quando  fordes  an- 
dando, voltai  a  ponta  do  pé  um  pouco  para 
fora  :  nào  balais  com  o  calcaniuir  um  no  ou- 
tro, nem  vades  brincando  com  as  pedrinl)as, 
que  encontrardes.  —  Se  vos  sahir  ao  encon- 
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tro  alguma  pessoa  respeitável  por  seus  annOí^j 
ou  dignidade,  saudai-a  corlezmente,  sem  pa- 
ra ella  vollar-vos  de  mais  9  excepto  se  a  co- 
nhecerdes particularmente.  Nas  grandes  Ci-» 
dades  só  se  cumprimentão  as  pessoas  conheci» 
das.  —  Se  alguém  vos  saudar,  e  detiver  no 
caminho,  deveis  corresponder-lhe  nos  mes- 
mos  termos,  com  tanto  que  vos  não  seja 
inuilo  inferior  :  mas  nem  por  isto  ficais  isem- 
ptos  de  ser  cortêzes  com  este,  e  de  tratal-o 
com  amabilidade  e  atlençno.  —  Nem  a  todo 
aquelle,  com  quem  nos  topámos  na  rua,  de- 
vemos dizer-lhe  Como  pasaa?  zz  lísia  formu- 
la só  é  boa  para  ser  usada  com  os  nosso» 
iguaes,  e  com  as  pessoas  do  nosso  grande  co- 
nhecimento. —  O  ir  fumando,  assobiando, 
ou  cantando  pela  rua,  é  próprio  de  gente 
ordinária;  embora  o  pratiquem  sujeilos,  que 
se  tem  por  cavalheiros;  porque  também  hn 
cavalheiros  míii  ordinários  e  de  má  educa- 
ção, —  Tu,  minha  filha,  dentro  de  poucos 
annos  terás  que  observar  certos  deveres  ain- 
da mais  rigorosos ,  do  que  todos  estes.  No 
teu  modo  de  andar  deverá  descobri r-se  o  pu- 
dor, assim  como  em  tuas  vistas  a  decência  : 
Uma  mulher,  que  fixa  os  olhos  nos  homens, 
inculca  falta  de  vergonha;  e  se  move  a  ca- 
beça de  um  lado  para  oulra,  tel-a-hão  por 
louca.  A  mulher  deve  ir  andando  sem  delêr- 
se ,  nunca  olhando  para  traz,  salvo  se  al- 
gum motivo  honesto  o  exige»  —  Se  algum 
desavergonhado  atrevido  lhe  fala,  a  ella  per- 
tence o  fazer-se  desentendida  y  ir  conlinuao!» 
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do  o  seu  caminho  sjem  dar-lhe  resposta.  Ern 
geral  o  pórle  de  uma  mulher  deve  ser  maU 
reservado,  que  o  de  um  homem  :  rodeada 
por  lodos  os  lados  de  laços,  deve  ser  natural- 
mente desconfiada,  não  se  esquecendo  jajjiaia 
de  que  o  mundo  julga  com  severidade  o  seu 
sexo.  à  modéstia  é  como  a  planta  chamada 
Sensilwa\  a  quem  oífende  o  mais  ligeiro  to- 
que de  qualquer  corpo  estranho,  até  o  do 
próprio  ar. 

Lui%inha.  Meu  Pai,  ahí  vem  uma  Senho* 
ra,  e  penso  que  se  encaminha  para  nós. 

O  Pau  Sim,  vem  fazer-nos  uma  visita; 
levantemo-nos ,  e  ámanliãa  continuaremos  o 
nosso  entretenimento. 
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TARDE  XVIII. 

DO  QUE  DEVEM   OS   HOMENS  POR   URBANIDADB 
a's    SENHORAS. 

O  Pai.  As  relações,  que  existem  entre  os 
dous  séxos  fazem  ,  que  haja  alguma  differen- 
ça  entre  o  modo  de  comportamento,  que  um 
deve  ler  com  o  outro.  Os  homens  devem  ter 
um  respeito  mais  distincto ,  uma  complacên- 
cia mais  attenta  para  com  as  mulheres,  do 
que  para  com  as  pessoas  do  seu  sexo.  -^—  Se 
a  Natureza  tem  recusado  a  estas  a  força  do 
corpo  ,  pelo  menos  tem-nas  indemnizado 
amplamente  concedendo-lhes  qualidades  mo- 
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raes,  das  quaes  tern  sido  avara  para  com  os 
hoineras.  Com  que  cuidado  náo  previne  uma 
boa  Mài  de  familias,  affeiçoada  á  sua  casa, 
e  amante  de  seu  esposo  e  de  seus  filhos,  tu- 
do quanto  pode  contribuir  para  augmeotar  a 
felicidade  dos  objectos,  que  a  rodêão !  En- 
carrega-se  das  cousas  mais  minuciosas  ,  tudo 
prevê,  a  nada  repugna ,  e  costuma  ser  indus- 
triosa para  causar  agradáveis  surprezfis  a  seu 
marido.  Quando  este  volta  dos  seus  negócios, 
dispõe  os  filhos ,  para  que  lhe  prodigalizem 
caricias,  tomando  precauções  para  que  não 
sejào  importunos  ;  a  sua  prudência  ,  a  sua 
amabilidade  e  bom  génio  lhe  assegurão  para 
sempre  o  coração  do  seu  querido  esposo.  Nós 
os  homens  seriamos  muito  injustos,  se  em 
consideração  de  tão  bellas  qualidades  não 
quizessemos  tolerar  alguns  defeitos  leves,  que 
são  próprios  das  mulheres.  —  Quando  vos 
achardes  em  uma  companhia,  onde  haja  Se- 
nhoras, tende  para  com  ellas  toda  a  espécie 
de  considerações  :  a  debilidade  de  sua  cons* 
tituição  phisica,  alem  do  que  fica  dito,  deve 
empenhar-vos  para  lhes  evitardes  todos  os  in- 
com modos,  que  estiverem  ao  vosso  alcance. 
O  que  não  faríeis  por  um  homem,  íazei-o 
gostosos  por  uma  mulher.  Cedei  em  todas  as 
partes  ás  Senhoras  o  assento  mais  com  modo 
e  honroso.  Na  mesa  nunca  consintais  ser  ser- 
vido primeiro,  que  ella?,  Tratando-se  de  jo« 
gar  ,  consultai-as  sobre  o  jogo  da  sua  pre- 
ferencia :  condescendei  com  os  seus  desejos, 
com  tgQto  que  esta  condescendência  pão  »e« 


(  159  ) 

}e  conlra  o  vosso  eslado,  contra  a  vossa  ida« 
de  e  saúde.  Encarregando-vos  de  que  condes- 
cendais  com  os  seus  desejos,  entendo  só  os 
jacionaveis;  todavia,  se  alguma  houver  tao 
louca,  lao  caprichosa,  ou  mal  educada,  que 
exija  cousas  indiscretas,  recusai-o  corlêzmen- 
le,  porém  com  firmeza  :  pois  na  verdade  fòra 
cousa  cruel,  o  ser  por  urbanidade  viclima  de 
uma  louca  imprudente,  que  em  tal  caso  s6 
mereceria  a  compaixão  da  companhia.  — Sô* 
bre  tudo,  meus  filhos,  na  presença  de  mu- 
lheres seja  a  vossa  linguagem  sempre  casta. 
Ha  mil  fátuos,  a  quem  se  figura  cousa  agra- 
davel  o  contar  cousas  deshonestas  em  uma 
companhia;  quando  é  certíssimo,  que  essas 
grosseiras  conversações  offendem  sempre  aos 
castos  ouvidos.  Outros  ha,  que  tem  a  arte 
de  cobrir  com  um  ligeiro  véo  as  suas  pala- 
vras; porem  se  vos  apresentassem  á  viáta  uma 
cousa  asquerosa  coberta  com  um  véo,  deixa- 
ria ella  por  isso  de  causar-vos  asco?  Os  ta«s 
descobrem  uma  alma  pouco  delicada,  uma 
imaginação  ;Ob5t;êna  ,  e  dão  de  si  opinião 
pouco  ventajosa.  Todo  o  Pai  de  familias  de- 
ve fechar  lhes  a  porta  de  sua  casa,  se  não 
■quizer  ver  com  o  tempo  o  estrago,  que  cau- 
\  são  as  suas  palavras.  Homens,  respeitai  as 
mulheres;  porque  é  da  maior  importância 
para  os  bons  costumes,  que  ellas  se  respeitem 
a  si  mesmas.  —  Ao  descer,  ou  subir  as  es- 
cadas de  uma  casa,  ou  de  uma  carroagem^ 
&c. ,  deveis  offerecêr  o  braço  ás  Senhoras; 
porem    seria   imprudência  o  fazel-o,  quando 
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essa  Senhora  fosse  acompanhada  de  outra 
ftessoa^  com  quem  tivesse  relações  mais  eâ« 
ireílas  de  amizade  ,  ou  de  parentesco. 

PO  MODOj  COM   QUE   AS  JOVENS  SENHORAS  DEVEM 
PORTAU-SE   NiV   SOCIEDADE  COM   OS  HOMENS. 

A  Max.  Ainda  que  Lqizinha  nao  t^enha 
chegado  áquella  idade,  em  que  pode  fazer 
uso  dos  conselhos  dados  por  seu  Pai ,  borh 
será  que  os  seus  ouvidos  se  vão  costumando 
a  ouvir  aquillo,  que  deverá  praticar  algum 
dia;  e  seus  irmãos  aprenderão  também  a  res* 
peitar  mais  e  mais  o  nosso  sexo.  Alem  de 
que  se  vosso  Pai  põe  por  escripto  tudo  quan- 
to vos  tem  dito  nas  tardes  antecedentes,  po« 
derão  ser-lhes  acrescentados  os  conselhos,  que 
agora  passp  a  dar  a  minha  filha,  uma  vêz 
que  mereção  a  sua  approvaçao, 

O  Pai.  A  opinião,  que  de  vossa  Mãi  te- 
nho formado,  meus  filhos,  é  tal,  que  desde 
ja  vos  asseguro  ella  saberá  desempenhar  a 
parte,  que  tomar  na  instrucção  ^e  sua  filha, 
melhor  do  que  eu  a  minha. 

A  Mau  Vede  como  vosso  Pai  vos  ensina 
praticamente  a  ser  atlentos  e  cortezes  com  as 
Senhoras.  Hlle  mesmo,  minha  filha,  acres- 
centou, que  o  mundo  julga  severamente  o 
nosso  sexo;  e  é  por  isso  que  nós  devemos  ca^ 
minhar,  como  diz  o  provérbio,  com  pés  de 
chumbo.  —  As  vistas  annuncião,  sem  querer, 
o  que  se  passa  no  coração;  faze  por  isso  que 
nas  tuas  só  se  veja  a  expressão  da  mcdestía , 
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e  para  que  melhor  o  possas  conseguir,  sê  em 
verdade  modesta  :  uma  vista  alrevida  em  u- 
ma  mulher  é  cousa,  que  repugna  com  o  seu 
sexo.  Sobre  tudo  não  busques  as  dos  homens; 
um  lai  costume  procede  da  deprava<,ão  do 
coração;  e  se  por  casualidade  o  praticares, 
ou  por  mera  inadvertência  ,  confundir-te-hão 
com  aquellas,  cujos  costumes  estão  ja  estra- 
gados. —  be  para  a  civilização  da  Sociedade 
é  bom  que  os  homens  se  reunão  com  as  mu- 
'Iheres;  é  também  útil  para  es  bons  costu- 
mes, que  esta  frequeniia  não  seja  intima  cm 
demasia.  As  mulheres  não  devem  fugir  dos 
homens,  cí  mo  fazem  as  hipócritas;  ma» 
também  não  devem  buscal-os  em  excesso  : 
prefere  sempre,  minha  filha,  a  sociedade  de 
•pessoas  do  teu  sexo.  —  No  nuio  dos  jogos  e 
divertimentos  mais  estrepitcscs  deves  ser  cons- 
tantemente reservada;  a  tua  modesta  reserva 
será  como  um  escudo,  que  protegerá  tua  al- 
ma contra  tudo,  que  possa  feril-a;  e  as  pes- 
soas mais  relaxadas  irmerào  dizer,  ou  fazer 
alguma  cousa,  que  ultraje  o  teu  decoro.  Se 
houver  quem  se  atreva  a  tomar  alguma  liber- 
dade ccmtigo,  faze  que  a  severidade  de  uma 
vista  tua  lhe  recorde  o  que  deve  á  decer>cia. 
Nunca  mostres  um  ar  risonho  ao  que  não  fôr 
honesto  :  Se  o  contrario  praticasses,  serias 
immediatamenle  desprezada  ,  sem  poderes 
fazer  valer  os  teus  direitos  ao  respeito.  Se 
diante  de  ti  se  proferirem  palavras  equivo- 
cas,  ainda  que  as  entendas,  não  o  dês  a  co- 
iihecêrp   nem  te  enfade»;  ou  rias,  ouvínUo- 

JL 
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as.  Se  o  que  disserem  ^  for  claramente  inde* 
cente  e  sem  equivoco,  relira-te,  se  poderes; 
se  nao ,  moslra  com  teu  ar  frio  e  rígido,  o 
desprezo  5  com  que  ouves  taes  palavras^  que 
só  poiem  sahir  da  bôcca  de  gente  immoral, 
e  sem  b3a  criarão.  —  Teu  Pai,  minha  fdha, 
disse  9  que  os  homens  devem  ser  conJescen^ 
dentes  com  as  mullieres;  e  eu  acrescento, 
que  uma  mulher  deve  guardar-se,  e  muito 
de  abusar  de  tal  condescendência.  Deixa, 
que  assim  obre  a  namoradeira,  ou  a  capri- 
chosa :  uma  mulher  honesta  e  de  juizo  rece- 
be com  moléstia  as  attençoes,  que  se  lhe 
préstào;  porém  tem  o  maior  cuidado  em  que 
os  homens  se  não  occupem  com  ella  a  cada 
passo. 

Não  parece  bem,  que  uma  mulher  se  es- 
force por  sobresahir  em  demasia^  na  conver- 
sação; basta-lhe ,  que  seja  instruída.  Querer 
obrigLir  a  que  todos  sejao  da  sua  opinião, 
achar  prazer  em  ostentar  a  sua  sciencia ,  é 
fazer-se  insoffrivel  ,  e  pjr-se  na  classe  dos 
pedantes.  —  Fala  sempre  sem  mostrar  pre- 
tenção  de  passares  por  muito  instruída  :  os 
homens  são  injustos,  uma  mulher  sábia  of- 
fende  o  seu  orgnlho.  —  Contar-vos-hei  dous 
casos,  o  primeiro  dos  quaes  ouvi  contar  ao 
nosso  amigo  Cônsul  Inglèz.  —  Quando  Bo- 
naparte  voltava  para  Paris',  depois  da  sua 
gloriosa  campanha  da  Itália  :  sem  embargo 
de  que  evitava  as  grandes  concurrencías,  não 
pv7ude  deixar  d«^  assistir  a  um  baile,  que  lhe 
dt^rão  em  uma  Cidade  principal.  AcUava-se 
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entre  as  Senhoias  convidadas  a  célebre  Ma* 
àsxívm  de  Stáel,  ião  conhecida  por  seus  Eífcrip* 
los  :  o  seu  amor  próprio  era  igual  ao  seu  a\e* 
recimtnto;  e  assim  como  naquelle  tempo  o 
jóven  lie  na  parle  era  o  objecto  da  admiração 
geral  entre  os  hcmens,  ella  aspirada  a  sêl>o 
entre  as  mulheres.  Com  este  desígnio  buíi^cou 
occasíâo  de  entrar  em  c(;nvcrs^ção  c(  m  o 
Geiieral,  e  quando  liie  parecêo  a  propósito, 
fez-lhe  a  seguinte  pergunta  :  zz  Qual  é  na 
vossa  opinião  a  mulher  mais  tminen temente 
digna  do  apreço  geral  ?  zz  Bonaparte  percebêo 
o  fim  da  pergunta,  e  respondendo  u  Aquella^ 
que  irais  filhos  tem  dado  ao  Estado  >? ,  voU 
ílou  as  cestas,  e  foi-se  deixando-a  ccnfusa  ,  e 
envergonhada.  — •  O  segundo  caso  é  o  que 
succedèo  a  JVladama  Dacier,  mulher  a  mais 
sábia  do  seu  tempo,  com  um  cavalheiro  Ale- 
mão. Este,  que  nas  suas  viagens  tinha  par- 
ticular gosto  cm  visitar  as  pessoas  de  maior 
*  mérito,  supplicou  uma  vêz  a  JVladama  Da- 
-cier,  que  escrevesse  o  seu  nome  em  um  livri- 
nho de  memorias,  que  costumava  trazer  com- 
sigo  :  Depois  de  haver  por  muito  tempo  re- 
5Jstido,  esta  Senhora  respeitável  escreveo  o 
seu  nome,  e  logo  após  um  verso  de  Sópho- 
cles,  cujo  sentido  vem  a  ser  o  que  expiéssâo 
os  douâ  versos  seguintes  : 

Um  modesto  silencio  ha  sido  sempre 
Das  muiheres  o  adorno  mais  formoso. 

Minhft  filha,  &e  por  ventura  fores  iiislFUÍ* 
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da ,  com  mais  razão  deves  em  tal  caso  con- 
servar-le   silenciosa   :    o   tou  papel  reduz-se  a 
escutar 5   e   não  s6  islo  é  fácil,  mas  até  mui- 
tas vezes  dá  gosto  aos  mais.  Nâo  faças  que  a 
conversação  recábia,  como  fazem  muitas  mu- 
lheres  vãas   e   tolas,   sobre   um   vestido,   uui 
penteado,   um  adereço,  ou  sobre  outra  parte 
pertencente   ao  toucador  :  de  todos  os  passa- 
tempos é   este  o   mais   fastidioso,  e  o  que  o* 
homens    mais   desprezão.  —  Um  defeito  bas- 
tantemente   geral   em    o  nosso  sexo  é  o  exa- 
mínarem-se  as  mulheres  mutuamente,  passa- 
rem  em    revista  todas  as  partes  do  seu  traje, 
e   adornos,    para   os  sujeitarem  depois  a  uma 
critica   terrível  :    Procede  isto  de  zelos  baixos 
e   miseráveis.    Livra-te,  minha  fillia,  de  os  le- 
res. O  criticar  as  outras,  não  te  faria  parecer 
mais    formosa  ,    nem   realçaria  o  esplendor  de 
teus   vestidos;    antes  só  conseguirias  com  isso 
o  dar  má  idéa  do  teu  coração.  —  Muito  po- 
derá dizer-te ;  porem  contentar-me-hei  por  a- 
gora   com    lêr   as  seguintes   máximas  de   Py- 
thágoras,  escolhidas  de   uma  CoUecção,  que 
teu    Pai    fizera  de   todas  as  daquelle  philoso* 
pho,  e  com  que   me  mimoseou   no  dia,  em 
qUe  casou  comigo  :  Bem  sabe  elle,  que  não 
foi    este    o    mimo,    de    que    fiz  menor  apre- 
ço- — 

a  Mulher,  não  queiras  parecer-(e  com  o 
homem.  Os  dous  sexos  não  devem  ter  cousa 
alguma  de  commum  entre  si.  » 

a  Mulher  de  governo,  não  imites  a  cigar- 
ra; que  ifXZ  muita  bulha;  e  trabalha  pouco.  ?? 
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cc  Prefere  em  «ma  mulher  o  lalenlo  á  bel* 
leza  ,  e  as  graças  ao  talento,  >? 
-     «   Não  digas  mal  das  mulheres  :  ellas  tem 
muitos  direitos,  para  que  os  homens  as  tratrm 
com  indulgência,  » 

«  ?e  encontrares  varias  mulheres  ralhando 
umas  com  outras,  vai  seguindo  o  teu  cami- 
nho. 55 

»  «  Mulheres,  nao  deixeis  de  ser  fagueiras  e 
wodestas.  Conservai  vossos  custumes  pudicos, 
Kao  deis  de  mão  ás  graças.  Para  agradardes 
aos  homens,  sede  sempre  mulheres.  ?? 

«  Mulheres  moças,  sede  sempre  amáveis, 
e  fazei  que  vossas  paixões  nunca  se  irritem  ; 
nada  desfeia  lanto  o  rosto,  como  um  movi- 
mento de  cólera,  ou  um  transporte  produzi* 
do  pelos  zelos.  » 

«  Linho  velho  faz  má  teia.  Esposas  mais, 
applicai  esta  lei  de  economia  domestica  á 
educação  tardia  e  abandonada  de  vossas  fi- 
lhas. 5? 

c(  A  paz  e  a  abundância  sahirâo  de  lua  ca- 
sa no  mesmo  dia ,  em  que  nella  entre  uma 
mulher  menos  laboriosa,  que  lincla;  e  mais 
amiga  de  si ,  que  do  governo  interior  da  ca- 
sa.  » 

ií  Mulheres,  sabei  que  ha  ainda  certa  cou- 
sa superior  a  uma  bella  mulher  :  é  uma  mu- 
lher brlla  ,  e  ao  mesmo  tempo  modesta,  j? 

u  Mulheres  de  todas  as  idades,  não  deixeis 
passar  um  só  dia  sem  fazerdes  sacrifícios  ás 
Nimpiuis  das  fontes.  ??  (  Fylhágoras  nesta  má- 
xima recommenda  a  limpeza  diária.) 
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«  nfdaclaos,  puardai-vos  de  pòr  na  frente 
da  vossa  Republica  aquelle  que  não  sabe  fa- 
zer-se  respeitar  de  sua  mulher,  ou  de  seus  fi'* 

UlOS.    9? 

«  Menina,  poucas  abelhas  encontrarás  fora 
da  sua  colmêa  durante  a  noite.  Faze  que  te 
não  vejãi  lambem  f(5ra  da  casa  paterna,  ou 
marital ,  toda  a  noite,  >? 

«  Queres,  que  leu  marido  esteja  sempre  a 
teu  lado?  Pórta-te  de  modo  que  não  encontre 
em  outra  parte  tantas  graças,  modéstia,  mei« 
guice  e  ternura,  ?? 

c<  Meninas,  no  meio  das  occupaqoes  domes» 
liças  mais  desagradáveis  conservai  certo  ar  de 
festa ,  e  de  adorno.  ?) 

O  Pai.  Ide,  meus  filhos,  dar  uma  volta 
pelo  campo  com  vossa  Mài  ,  em  quanto  eu 
vou  pòr  por  escripto  tudo  quanto  ella  vos  tem 
ensinado. 

TARDE  XIX. 

líÃO    ATACAR    A    NMNGUEM    NA   SUA   CRENÇA 
RELIGIOSA. 

Havemos  chegado  felizmerite  a  uns  tempos, 
çm  que  os  homens  vão  sen  lo  mais  tolerantes 
lem  matérias  religiosas.  CoisiJerai,  meus  fi- 
lhos, que  todos  os  homens  sx3  vossos  irmãos, 
e  não  vejais  em  um  homem  de  religião  diver- 
sa da   vossa   um   sôr  onleunado   por    Deus. 
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Fsta  idêa  funesla  á  Sociedade  parle  de  um 
tnáo  principio,    e  nao  pode  ser  agradável   a 
Deus,  aulôr  de  leda  a  jusliça.  — 

Se  vos  encontrardes  em  uma  reunião  de 
pessoas  de  difíerenles  religiões,  nâo  pnx<i>  a 
conversação  para  aquella  ,  que  seguis  :  fora 
islo  dar  desgosto  aos  outros,  ou  dár-vo!-o  a 
vós  mesmos.  Por  mais  ridiculo  que  um  culto 
Vvos  pareça,  deveis  sempre  pensar  que  lem 
um  fim  respeitável  ,  e  que  o  vosso  pode  Iam-, 
bem  parecer  ridículo  aos  olhos  de  outros  ho- 
mens. A  cegueira  do  entendimento  é  tão  di- 
gna de  compnixão,  como  a  do  corpo;  e  não 
é  objecto  de  riso,  nem  criminoso  o  homem  , 
qtie  em  um  ,  ou  em  outro  caso  erra  o  seu  ca- 
minho. Verdade  é,  que  a  Caridade  nos  orde- 
na, que  mostremos  o  caminho  verdadeiro  a 
quem  vai  errado;  porém  não  é  menos  verda- 
de, que  a  Caridade  nos  prohibe  o  castigar, 
ou  ridiculizar  a  sua  desgraça.  —  O  objecto 
de  lodos  os  cultos  do  Mundo  é  o  mesmo,  e 
vem  a  per,  adorar  o  FInte  Eterno,  Creador 
de  Iodas  as  cousas.  Cada  Seita  crê  5  que  a 
melhor  de  todas  é  a  sua.  Criticar,  mofar, 
rir-se  das  ceremonias  religiosas,  ou  seja  em  um 
templo  de  Protestantes,  em  uma  sinagoga  de  , 
Judèos,  em  uma  reunião  de  Quáqueros,  ou 
seja  em  um  pagode  de  Chinêzes  ,  seria  insul« 
lar  as  pessoas,  que  observassem  estes  diffe- 
rentes  cultos,  seria  a  grossaria  mais  grave,  e 
mais  digna  de  ser  castigada.  -^  Se  vos  obri- 
garem a  declarar  a  vossa  opinião,  náo  a  dis- 
simuleis;  porém  falai  sem  offender  a  dos  ou- 
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Iros,  evitando  quanto  seja  possível  o  entrar 
em  disputas  religiosas.  Recordai-vos  do  que 
dizia  aquelle  Papa  tão  sábio,  conio  tolerante. 
Clemente  XIV.  «Se  Deus  permilte  os  in- 
crédulos, nós  devemos  toleral-os.  ??  Fenelon  , 
aquelle  respeitável  Arcebispo  de  Cambray, 
costumava  dizer  :  «  Soffrâmos  o  que  Deus 
quer  soffrer.  n  listas  duas  máximas  abundão 
em  sabedoria  e  humanidade.  Meus  filhos, 
cu  as  entrego  ao  vosso  coração;  não  vos  es- 
queçais nunca  dellas# 

EMPliEGO    DO    TEMPO. 

Quão  pouco  reflectimos  sobre  o  uso  e  valor 
do  tempo!  F/  certo  que  esta  máxima  anda 
na  bòcca  de  todos;  porém  poucos  são  os  que 
a  pra tição.  Os  moços  pensão,  que  lhes  sobeja 
o  tempo,  para  dissipal-o  em  futilidades. 

OCIOSIDADE, 

o  tempo  é  precioso,  a  vida  curta;  por 
conseguinte  não  deveria  perder-se  um  mo- 
mento. Os  que  reflectem,  sabem  isto  muito 
bem,  e  põem  a  somma  total  do  tempo  a 
juro,  ou  a  gástão  no  prazer;  quero  dizer, 
nunca  estão  ociosos,  mas  continuamente  oc- 
cupados  no  estudo,  ou  em  honestos  diver- 
timentos. E'  tão  sabido,  como  certo  o  ada- 
gio zz  A  ociosidade  é  a  mãi  do  vicio,  zz: 
Não  é  igualmente  menos  certo,  que  m  A  pri- 
guiça  ê  a  herança  dos  néscios,  zz  e  que  na- 
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da  ha  iao  desprezível,  como  um  príguiçoso. 
Catão  o  Censor,  sábio  e  virtuoso  Romano, 
costumava  dizer,  que  só  de  três  acções  da 
sna  vida  estava  arrependido  :  era  a  primeira 
ler  revelado  um  segredo  a  5ua  mulher;  a  se- 
gunda ter  ido  uma  vèz  por  mar,  podendo  ter 
ido  por  terra;  e  a  terceira  ter  passado  um  dia 
inteiro,  sem  ter  feito  cousa  alguma. 

LEITURA. 

«  Tem  cuidado  dos  ochavos  (  pequena  moe- 
da de  cobre),  dizia  um;  porque  as  onças 
d 'oiro  o  terão  de  si  mesmas  :  ??  E  eu  vos 
digo  :  Tende  cuidado  dos  minutos;  porque  as 
horas  o  terno  de  si  mesmas,  Pazei  alguma 
cousa  todos  os  dias  :  não  desperdiceis  as  meias 
horas,  nem  os  quartos;  pois  no  fim  do  anno 
fazem  uma  som  ma  considerável.  Por  exem- 
plo, ha  no  dia  pequenos  intervallos  entre  o 
estudo  e  os  passatempos;  em  vez  de  um  ho- 
mem estar  assentado  com  os  braços  cruzados, 
ou  despedindo  da  bòcca  e  ventas  tanto  fumo, 
como  uma  chaminé,  vale  mais  pegar  em  um 
bom  livro,  e  ler  nelle  um  pedaço  não  super- 
ficialmente, mas  tomando  grande  sentido  no 
que  se  lê.  Quando  lerdes,  não  passeis  a  se- 
gundo período,  sem  que  tenhais  entendido  o 
primeiro,  e  não  deixeis  o  livro,  em  quanto 
bem  o  não  cornprehenderdes;  pois,  fazendo  o 
contrario,  no  fim  de  uma  semana  achar-vos- 
heis  como  se  nada  tivésseis  lido. 
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MODO    l>E   FAZER    AS    COUSAS, 

Qualquer  cousa,  que  tiverdes  que  fazer  5 
fazei-a  tão  depressa  como  poderdes,  nunca  de 
meias;  porem  sem  interrupção ,  sendo  possí- 
vel. Nunca  digais  :  iz:  Em  occasião  mais  con- 
veniente falaremos  nisso,  zz  A  occasião  mais 
opportuna  para  tratar  de  um  negocio  é  sem- 
pre a  primeira  :  porem  o  homem  de  juizo 
marca  tempo  próprio  para  o  estudo,  e  despa- 
cho dos  seus  negócios.  As  mais  das  vezes  des- 
perdiça-se  muito  tempo  por  má  escolha,  ou 
por  falia  de  melhodo  nos  prazeres  e  passatem- 
pos. 

METHODO. 

A  promplidão  é  a  alma  dos  negócios ;  e  na- 
da contribue  tanto  para  os  despachar  promp- 
iamente,  como  o  melhodo.  Para  cada  cousa 
eslalielecei  seu  méliiodo  accommodado,  e  ob- 
servai-o  rigorosamente  todas  as  vezes  que  vòN 
o  não  impeqão  outros  inesperados  accidentes. 
Fixai  um  dia  e  hora  em  cada  semana  para 
pôr  em  ordem  as  vossas  contas;  por  este  mo- 
do com  pouco  trabalho  evitareis,  que  vos  en- 
ganem ,  ou  defraudem  muito.  Rotulai  todas 
vossas  cartas  e  papeis,  e  ataL-os  nas  suas  res- 
pectivas classes,  para  que  os  possais  achar, 
quando  delles  necessitardes.  Marcai  para  ca- 
da dia  o  tempo  de  vossa  estudo  e  leitura;  e 
assentai  em  um  livro  aquillo,  que  mais  des- 
pertar a   vossa  allenção  no  que  lerdes;  a  fim 
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de  prestnrdes  um  soccôrro  á  vossa  memoria, 
p  nào  para  ostentardes  de  pedantes.  Nunca 
Jeais  livro  al^um  de  historiassem  terdes  ao 
,lado  JVlappas  Geographicos,  e  um  livro  de 
Tábuas  ('hronologfca?,  a  que  recorrais,  quan- 
do vos  for  preciso;  sem  isto,  a  Historia  rrào 
passa  de  ser  um  montão  confuso  de  factos. 
—  Pode  bem  ser,  que  alguns  jovens  vos  di- 
gào,  que  toda  esta  ordem  ou  methoJo  é  cou* 
8a  fastidiosa,  só  boa  para  gente  de  entendi- 
mento  obtuso,  sendo  aliás  uma  sujeiqão  desa- 
gradável, e  só  por  si  capaz  de  suffocar  o  nobre 
fogo  da  mocidade.  Ru  sustento  o  contrario  :  a 
ordem  vos  |)roporcionará  mais  tempo,  e  mais 
gosto  para  vossos  divertimentos;  e,  bem  lon- 
ge de  ser-vos  cousa  fastidiosa,  se  por  ventura 
a  pozérdes  em  prática  um  mêz,  custar-vos-ha 
'tlepois  muito  trabalho  a  deixaUa.  A  occupa- 
ção  é  para  os  prazeres  <y  que  o  exercício  é 
para  o  alimento;  é  por  isto  que  uma  Come- 
dia, um  baile,  um  concerto  de  musica  cau- 
sarão maior  prazer  ao  homem  estudioso,  do 
que  ao  que  passou  o  dia  inteiro  em  uma  inú- 
til ociosidade  :  e  chego  até  a  dizer,  que  uma 
formosa  menina  parecerá  ter  maiores  atlracti- 
vos  ao  homem  estudioso,  do  que  a  um  pas- 
seador de  ruas.  —  Muitos  pensào,  que  se  di« 
vertem,  com  tanto  que  não  estudem,  nem  se 
occuprm  em  cousa  alguma  :  em  consequência 
habituão-se  á  priguiça,  e  gostão  só  de  fre- 
quentar aquelles  sitios,  onde  podem  fuzer  a 
sua  vontade.  Todavia  posso  dizer-vos  que,  ex- 
ceptuando os  criminosos,  pessoas  nào  ha  mais 
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desditosas   que   estas  :  por  toda  a  parle  por 
onde  vao ,  um  semsabôr  mortal  os  persegue, 
nunca  estão  contentes;  nos  próprios  prazeres, 
a  que  mais  anciosamente  anhélao,  encontrão 
um   vazio,  que  não  !;abem  encher,  e  que  os 
atormenta.  Chegando  a  ser  velhos,   tudo  os 
importuna,    e  acabão  por  ser  os  lirannos  de 
suas  famílias.  —  Se  por  casualidade  vos  fal- 
tarem alguma  vêz  duas  ou  três  horas  para  al- 
guma cousa  ulil,  suppri-as  com  as  destinadas 
para  o  som  no  :  seis  ou  sete  horas  são  bastan- 
tes para  dormir;  tudo  quanto  daqui  excede  ^  ^i 
é  priguiça.  Se  os  vossos  negócios,   ou  diver-  1 
li  mentos  vos   occu  parem   alguma   vêz   até   ás 
quatro  ou  cinco  horas  da  madrugada,  Tevan* 
tai-vos  á  mesma  hora,  que  costumais  fazêl-o; 
para  não  perderdes  as  horas  preciosas  da  ma- 
nhãa ;  e  a  fim  de  que  o  somno  vos  obrigue  a 
ir  para  a  cama  mais  cedo  em  a  noile  seguinte. 

BAGATELLAS. 

Sobre  tudo,  meus  filhos,  não  empregueis 
o  tempo  em  bagatellas.  O  homem  frivolo  pa* 
rece  sempre  occapado,  porem  em  nada  de 
proveito  :  Para  elle  os  objectos  pequenos  são 
grandes,  e  desperdiça  em  bagalellas  o  tempo 
e  a  attenção,  que  devera  empregar  em  cousas 
de  importância.  Pára  a  observar  os  vestidos, 
e  não  os  caracteres  de  quem  os  traz  :  Fixa 
toda  sua  atlenção  nas  decorações  de  um  thea- 
tro,  e  não  faz  caso  da  Péqa  :  Não  lhe  esca- 
pa uma  ceremonia  da  Còrle,  e  deixa  a  um 
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lado  a  Poliiica.  —  Conheci  o  verdadeiro  va^ 
lor  do  tempo  :  arrebatai,  colhei  e  gozai  de 
todos  seus  momentos.  Fora  com  a  ociosida- 
de, com  a  prio^uiça,  com  as  dilações  :  nun- 
ca demoreis  para  o  dia  seguinte  o  que  ho- 
je poderdes  fazer. 

ECONOMIA  • 

o  pateta  dissipa  sem  crédito,  nem  provei- 
to :  o  liomem  de  juizo  gasta  por  um  modo  in- 
teiramenle  contrario.  Este  emprega  o  dinhei- 
ro,   como   o    tempo,  útil  e  agradavelmente 
para  si,   e    para   os  outros  :  Aquelle  compra 
o  de  que  não  necessita,  e  não  paga  o  que  lhe 
fíiz   falta   :   não  passa  por  diante  de  uma  loja 
de   Alemães,  sem  cahir  na  tentação  de  com- 
prar alguma  caixa  de  tíibaco,  algum  relógio, 
castão  de  bengala,  anel,  ou  outras  bugiarias 
e  bagatelinhas ,  que  s6  servem  para  arruinai- 
o  :  Contra  elle  se  conspírão  os  seus  criados 
e  tendeiros;  e  dentro  de  pouco  tempo  fica  as- 
sombrado de   ver   em   sua  casa  tantas  super- 
fluidades ridículas,   e   tão  poucas  cousas  das 
que  augmentão  a  commodidade  e  o  bem  es- 
tar de  um  Individuo    — Sem  cuidado,  nem 
methodo ,  as  rendas  mais  f)ingues  não  servem 
para  cobrir  os  gastos  necessários.   Meus  filhos, 
pagai  immediatamente  o  que  deverdes,  com 
dinheiro  á   vista,  e  não  com  papel;  e  pagai 
vós   mesmos  em    pessoa ,  e  não  por  interven- 
ção de  algum  criado;  a  fim  de  que  não  esti» 
pule  com  os  leud^iros  tanto  por  cento,  ou  o 
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mimo,  que  lhe  hão  de  fazer  por  seus  bons 
officios  5  segundo  coslunríão  diztT  os  criados. 
Nunca  por  economia  mal  entendida  compreis 
aquillo,  de  que  não  tendes  falia,  só  porque 
vôl-o  dão  barato,  muito  menos  pelo  néscio 
orgulho  de  ser  objecto  caro.  Fazei  uma  con- 
ta exacta  de  tudo  quanto  recebeis,  e  de  tu- 
do quanto  pagais  :  o  homem,  que  sabe  o  que 
recebe,  e  o  que  gasta,  nunca  dissipará  o  seu 
dinheiro.  Não  quero  dizer  nisto,  que  assen* 
leis  por  escripto  as  pequenissimas  quantias 
despendidas  em  frioleiras;  pois  não  merecem 
o  trabalho  de  com  ellas  se  gastar  tempo,  pa- 
pel e  tinta  :  só  sim  quero  dizer,  que  em  eco- 
nomia, bem  como  nas  mais  cousas  da  vida, 
deve  o  homem  at tender  aos  objectos  de  enti- 
dade ,  e  desprezar  as  bagatellas. 

^/VVVVVVVVVVVV«VV«VVVV^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV»VM^Ill%«MI 

TAHDE  XX. 

DASAMIZADES. 

o  Pai*  Os  moços  costumão  ser  por  via  de 
regra  líiíii  francos,  e  daqui  vêm  o  serem  en- 
ganados com  facilidade  pelos  tratantes  e  ga* 
tunos  :  figura-se-lhes,  que  qualquer  brégeiro, 
que  se  diz  seu  amigo,  o  é  na  realidade;  e  a 
esta  confissão  de  amizade  simulada  correspon- 
dem com  illimitada  confiança  ,  em  troca  da 
qual  sempre  perdem.  Guardai-vos  de  amiza- 
des  adquiridas  á  pressa.  Recebei  com  urbái- 
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nidade  aos  que  vos  fizerem  grandes  offereci- 
menlos,  porém  desconfiai   muito  delles  :  pa- 
gai-lhes    com    cumprimentos,    não  com  con- 
fiança. Não  acrediteis,  que  boas  amizades  se 
grangeiem  de  repente  :  a  verdadeira  amizade 
caminha  a  passos  lentos;  e  não  medra,  uma 
vez  que  não  seja  enxertada  em  um  tronco  de 
merecimento   reciproco  e   conhecido,  —  Ou- 
tra  classe   de   amizade    ha  entre  os  homens, 
que  parece  míii  ardente;   porem  que  por  for* 
tuna  costuma  ser  de  pouca  duração  :  é  a  que 
«e   forma  depressa,  e  que  é  devida  á  casuali-^ 
dade   do  encontro  no  mesmo  caminho  da  li- 
bertinagem.   Admirável   amizade    por  certo  l 
fundada  na  borrocheira ,  ou  na  lascivia  !  Fo- 
ra   melhor    chamar-lhe   conspiração  contra  a 
sãa  moral,   e  boa  criação,  e  que  sobre  ella 
recahissem    os    casligos  dos  magistrados  poli» 
ciaes.  Sem  embargo,  lia  quem  lenha  a  pouca 
vergonha,    ha    quem    tenha  o  pouco  siso  de 
dar    a  esta  conspiração  o  nome  de  amizade. 
Emprestão-se  mutuamente  dinheiro  para  máos 
fins,  envolvem-se  em  pendências  offensivas  e 
defensivas    a    favor  dos  seus  cúmplices,  con- 
tão  uns  aos  outros  o  que  sabem,  e  o  que  não 
sabem;    até    que   por  algum  accidenle,  que 
sempre  sobrevêm  ,  se  dispersão,  e  nunca  mais 
se  lembrão  uns  dos  outros,  a  não  ser  que  se- 
ja  para  se  fazerem   mal ,  ou   para  escarnece- 
rem da  sua  imprudente  confiança,  —  Quando 
alguém    se    valer   de  protestos  para  fazer-vos 
acreJitar   uma  cousa  tão  provável,  que  sem 
BecessidaUe    de   laes  asserções  possa  ser  acre- 
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ditada,  ficai  certos  que  um  tal  trata  de  en« 
ganar-vos,  que  tem  muito  interesse  em  fazer- 
vôl-a  acreditar;  pois  de  ouiro  modo  não  to- 
maria tanto  trabalho.  —  Deveis  fazer  diffe- 
rença  entre  companheiros  e  amigos  :  um  com- 
panheiro condescendente  e  agradável  costuma 
ser  muitas  vezes  um  amigo  perigoso.  Não  vos 
esqueçais  nunca  d'aquelle  dictado  tão  certo, 
como  sabido  :  zz  Dize-me  com  quem  andas, 
e  dir-te-hei  quem  és.  ZZ  O  que  acompanha 
sempre  com  velhacos,  é  muito  difficil  que 
seja  homem  de  bem.  Lembras-te,  Luizinha, 
daquella  pequena  fabula,  que  te  ensinei  a 
semana  passada? 

Lui%inha.  A  das  maçãas ,  mêu  Pai ! 

O    Pai.  Sim  ,   minha  filha ;  e  se  não  estás 
esquecida,  dize-nol-a  agora, 

Luhinha  recitando  a  fabula  intitulada 
AS  MAÇAAS. 

1. 
N'um  cabaz  boas  maçãas 
Com  maçaas  podres  jantei  ; 
As  podres  não  melhorei , 
E  apodrecerão- me  as  sã  as. 

o 

Que  aconteça  a  um  bom  assim  , 
Se  se  une  ao  máo,  é  razão  : 
O  máo  melhora-se?  —  Não  : 
E  o  bom  se  empeora?  —  Sim» 
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O  Pai,  Esta  pequena  fabula,  que  Luizi- 
nha  recitou  muito  bem,  vos  taz  ver,  meus 
fiIUos,  o  que  podeis  esperar,  assoei  ando*  vos 
a  más  companhias.  —  Quando  recusardes  a 
amizade  de  algum  tunante,  se  é  que  ami- 
zade pode  chamar-se,  não  o  faqais  por  um 
modo  tão  grosseiro,  que  elle  se  converta  eai 
inimigo  vosso  :  pois  se  os  )>erversos  sào  máos 
para  amigos,  ainda  são  peóres  para  inimigos. 
Sede  realmente  reservados  quasi  com  lodos, 
e  mostrai-vos  francos  na  appaíencia  :  é  cou- 
sa desagradável  o  parecer  reservado,  e  mui 
perigoso  o  nào  sêl-o.  Poucas  pessíxis  sabem 
adiar  o  justo  meio  entre  estes  dous  extremos: 
muitos  são  ridiculamente  miàteriosos  e  reser- 
vados em  bagatellas  ;  e  outros  communicào 
imprudentemente  tudo  quanto  sabem. 

DO    MENTIR. 

Nada  ha  mais  criminoso,  baixo  ou  ridícu- 
lo,  do  que  o  mentir  ;  é  eff«ilo  de  malícia, 
de  cobardia ,  ou  de  vaidade ;  porem  ,  geral- 
mente falando,  os  que  mentem  ,  não  conse- 
guem o  seu  intento;  porque  tarde,  ou  cedo 
vem  a  descobrir-se  a  mentira»  O  embusteiro, 
que  trata  de  desapreciar  os  bens ,  ou  a  repu- 
tação de  alguma  pessoa,  poderá  por  algum 
tempo  damnifical-o ,  mas  a  final  será  elle 
quem  terá  mais  que  soffrer ;  poi«,  descoberta 
a  mentira  ,  todos  o  aborrecerão.  —  O  que  se 
equivoca,  e  tem  a  franqueza  de  o  confessar, 
procede  com  nobreza.  O  que  trata  de  evadir- 

M 
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^e  de  alguma  cousa  por  meio  de  uma  menti-  . 
ra ,  é  um  homem  despiezivel  e  cobarde.  — 
Ha  muitos,  que  se  recreiâo  em  coutar  men- 
tiras, que  fx>dem  ser  havidas  por  iunocentes; 
porque  a  ninguém  fazem  damno,  senão  a 
quem  as  diz  :  estas  mentiras  nascem  de  vai* 
dade  e  loucura»  Uns  taes  são  amigos  do  ma-  ^ 
ravilhôso,  tem  visto  cousas,  que  nunca  exis-  ] 
tirão;  tem  visto  outras,  que  realmente  nun- 
ca virão,  ainda  que  existissem  ;  somente  por- 
que julgarão,  que  erão  dignas  de  ser  vistas. 
Tem  succedido,  ou  tem-se  dito  alguma  cou- 
sa notável  em  qualquer  parte  que  seja?  Im- 
medíatamente  declarãa,  que  se  acharão  ali, 
e  que  fôrão  testem uiihas  de  vista.  Sempre  são 
os  heroes  das  suas  fábulas,  pensão  attrahir 
com  isto  a  attençao  dos  mais  :  ainda  que, 
a  dizer  a  verdade,  o  que  ganhão,  é  fazerem* 
se  ridículos  e  desprezíveis  ;  accrescentando 
ainda  a  isto,  o  ninguém  dar  crédito  ás  suas 
narrações  :  pois  é  muito  natural  o  suppor, 
que  uma  pessoa,  que  mente  por  vaidade, 
não  terá  escrúpulo  em  encaixar  uma  mentira 
mui  gorda,  se  for  do  seu  interesse.  Meus  (\m 
lhos,  se  alguma  vez  chegardes  a  ver  alguma 
cousa  tão  extraordinária,  que  se  possa  duvi- 
dar da  sua  veracidade,  não  a  conteis;'  para 
não  dar  occasião,  a  que  vo,s  tenhão  por  em- 
busteiros sequer  por  um  minuto.  —  A  dissi- 
mulação na  juventude  é  precursora  de  perfi* 
dia  na  velhice  r  o  seu  primeiro  apparecimen- 
to  é  fatal  pronostico  de  ignominia  futura. 
Sede  em  todos  vossos  procedimentos  francos  e 
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firmes ,  com  as  devidas  precauções  :  O  camí- 
I  nho  da  Verdade  é  fácil  e  seguro,  o  da  men- 
tira é  um  labirintho  confuso.  O  que  uma  véz 
deixa  após  si  a  sinceridade,  não  é  ja  senhor 
de  tornar  para  ella;4)orque  um  artificio  con- 
duz a  outro ,  o  enredo  do  labirintho  se  au£^.- 
menta,  até  que  cáhe  nas  redes,  que  elle 
tnesmo  tem  tecido,  —  Vou  lêr-vos  agora  uma 
íabulasinha  ,  que  compuz  hontem  á  noite  a 
«3 te  propósito. 

O  MHNTIROSO  CASTIGADO. 

Uns  rapazêles  destros  nadadores. 
Sem  licença  de  Pais,  de  Professores, 
Na  calma  intensa  de  abrazado  Kstio 
Hião  contentes  mergulhar-se  ao  rio. 
Como  peixes,  sem  roupas,  e  ligeiros 
Agora  mergulhavào  prazenteiros. 
Agora,  a  veia  d'agua  atravessando, 
Sem  pagar  barca,  ou  ponle  hião  passando, 
Delles  um,  que  á  Verdade  era  contrario,    ^ 

Folgazão,  temerário,  v. 

Quando  longe  se  achava 
I}o5  outros  rapazètes,  os  chamava, 
Dizendo-lhes  :  «  Ai!  vinde  aqui  correndo. 
Que  me  afogo;  por  Deos !  que  estou  morrendo.  ?> 
Todo  o  bando  corria  pressurôzo ; 
Mas  elle  mais  ligeiro,  que  um  rapozo, 
Por  debaixo  das  ag^ias  se  sumia, 
E  a  uma  longa  distancia  apparecia; 
E  da  peça,  que  adrêde  lhes  prega;  va , 
Com  grandes  gargalhadíu  se  jactava. 

M  3 
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Mas  ai !  veio  uma  tarde  desíislrosa^ 
Em  que  a  sua  pagou  graça  enganosa; 
Pois  de  repente  vendo-se  atacado 
De  uma  câimbra  mui  forte  o  desgraçado 
Ao  tempo  que  audava  satisfeito 
Do  largo  rio  quasi  em  meio  leito, 

Soltou  altos  gemidos, 
Ohaman^lo  os  companheiros  seus  qaeridos^ 

Para  evitar  a  sorte 
De  nas  garras  cabir  da  negra  morte  : 
Seus  amigos  as  vozes  escutarão^ 

Porém  imaginarão. 

Que  fazia  esta  tarde 
Da  arte  de  nadar  gentil  alarde; 
E  receando  a  peça  conltecida , 
!Nenhum  corrêo  para  salvar-lhe  a  vida  r 
Entre  tanto  o  rapaz  abandonado 
Fôi-se  ao  fundo,  e  ficou  nelle  afogado. 
Triste  de  quem  de  enganos  se  alimenta. 
Se  ,  ouvindo  esta  lição  ,  não  escarmenta, 

Emilio.  Meu  Pai,  eu  desejava  aprender  de 
cor  esta  fábula. 

Tlúago.  Também  eu  ,  meu  Pai, 
O  Pai.  Pois  bem  ,  eu  vôl-a  ensinarei ;  e 
cuidado  em  não  mentir,  nem  ainda  por  brin- 
co. Porém,  tornando  agora  ao  nosso  assump- 
to, eu  vos  direi  qual  seja  ô  modo  de  vÍAcr 
bem  com  todos. 
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ARTE    DE    AGRADAR, 

"Uma  cousa  dita  por  uma  pessoa  amável, 
de  um  modo  engraçado,  e  com  semblante 
risonho,  não  pode  deixar  de  agradar  :  a  mes^ 
ma  cousa  dita  par  entre  dentes  por  um  ho- 
mem tosco,  com  uma  fronte,  sombria,  é  fo- 
ra de  duvida,  que  desagradará*  Os  poetai 
representão  a  Vénus  acompanhada  das  três 
Graças  :  Minerva  deveria  ter  igualmente  ou- 
tras três;  porque  sem  ellas  a  Sabedoria  tem 
poucos  atlractivos.  —  Se  examinarmos  atten* 
lamente  a  razão,  por  que  certas  pessoas  nos 
agradão  e  captivão  mais,  do  que  oulras  de 
igual  merecimento,  conheceremos,  que  é  por» 
que  aquellas  tem  comsigo  as  Graças,  e  as  ou- 
lras não.  Quantas  vezes  o  mais  solido  mere« 
cimento  tem  sido  mal  recebido  e  desprezado 
por  falta  de  graça;  ao  passo  que  um  homem 
com  algumas  prendas  superficiaes,  pouco  sa- 
ber, e  menos  mérito,  introduzido  pelas  Gra- 
ças, tem  sido  recebido,  querido,  e  admira- 
do! Frequentes  vezes  a  fortuna  do  homem 
.depende  para  sempre  do  modo,  com  que  se 
apresenta  pela  primeira,  vez  :  Se  o  faz  com 
graça,  muitos  se  persuadem,  que  tem  um 
merecimento 5  que  é  muito  possível  não  te- 
nha :  Se  se  apresenta  por  um  modo  grossei- 
ro, e  desalinhado,  previnem-se  contra  elle, 
e  com  muito  trabalho  lhe  concedem  o  mere- 
cimento, que  tem.  O  caminho,  que  conduz 
íxo  coração,  passa  pelos  sentidos  :  quem  cap- 
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tivar  os  olhos ^  e  os  ouvidos,  ja  tem  feífo 
meia  jornada.  —  E'  provérbio  verdadeiro  e 
antigo,  que  os  lieis,  que  reinão  mais  segura 
e  absolulamenlè ,  são  os  que  reinão  no  cora» 
qão  de  seus  súbditos  :  sua  popularidade  é  pa- 
ra elles  melhor  guarda,  do  que  um  exercito; 
e  o  amor  dos  seus  súbditos  um  penhor  mais 
seguro  da  sua  obediência,  do  que  o  medo.  (1) 
Esta  mesma  regra  pode  applicar-se,  guarda- 
das as  devidas  proporções,  ás  pessoas  parti- 
culares. O  homem  ,  que  possue  a  grande  ar- 
te de  agradar  universalmente,  e  de  ganhar  as 
vontades  daquelles,  com  quem  tn^ta,  possue 
lima  força,  que  lhe  serve  para*sustenlar-se, 
e  eleVar-se;  e,  em  caso  de  contratempo,  pa- 
ra impedir  a  sua  queda.  Poucos  são  os  jo- 
vens ,  que  considerão ,  como  devião ,  este 
ponto  da  popularidade;  e  succede-lhes  que, 
quando  chegão  á  idade  madura,  não  podem 
recupf*rar  o  que  tem  perdido  pelo  seu  despre- 
zo. Três  são  as  causas  principaes,  que  im- 
pedem a  acquisição  de  uma  força  tão  útil; 


(1)   Aqui  nao  vemos  soldados, 
Aqui  nao  soa  atambor  , 
Outros  reis  os  seus  Estados 
Guardâo  d'arraas  rodeados, 
Vós  rodeado  d'anior. 

Que  se  pode  ir  mais  avante 
Com  quanto  alcança  o  sentido? 
Sem  ferro  ou  fogo,  que  espante, 
Com  duas  canas  diante 
His  amado,  e  his  temido, 
Sa'  de  Miranda  ,  Carta  a  eURei  D,  João  III^ 
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O  orgulho,  a  deaattenção^  e  a  i'imidè%.  A  pri- 
meira é  pfopria  dos  néscios,  qiJíij  porque  oc^ 
cupão  um  emprego  dependente  muitas  ve- 
aes  da  vontade  de  um  aulico,  ou  pt^la  casua- 
lidade de  lerem  nascido  ricos,  se  julgâo  su- 
periores aos  outros  homens  :  V^ós ,  meus  fi- 
lhos, podeis  dar  gfaças  a  Deus  por  viver  na 
abundância;  mas  nào  tendes  direito  por  isso 
para  desprezardes  o  criado,  que  vos  limpa 
os  çapatos.  O  rico  deve  gozar  das  suas  rique- 
zas, sem  insultar  aos  que  tem  a  desgraça  de 
as  não  po^^suir,  nem  igualmente  avivar-lhes 
na  memoria  a  falta  delias.  Alem  de  que,  a 
Fortuna  é  caprichosa;  hoje  podeis  ser  ricos, 
€  ámanbaa  pobres.  Estais  vendo  exemplos  ter- 
ríveis desla  Verdade.  Os  próprios  Reis  com 
lodo  o  seu  poder  não  esiâo  isemptos  dos  revé- 
xes  d^aquella  inconstante  Deosa.  Fm  nossos 
dias  temos  visto  algumas  testas  coroadas  des- 
cerem do  thrôno,  para  subirem  ao  cadafal- 
so, e  outras  para  irem  n^um  desterro  medi- 
tar sobre  a  inconstância  das  cousas  huma- 
nas. —  Oyvi,  meus  filhos,  o  caso  seguinte 
de  Sesóstris,  Rei  poderoso  do  Egypio  :  Tinha 
na  sua  Corte  quatro  Reis  caplivos ,  apanha- 
dos em  quatro  batalhas  differentes;  e,  cheio 
de  soberba,  fazia  que  puxassem  pela  sua  car- 
rearem :  Um  delles  tinha  sempre  es  olhos 
fitos  em  uma  das  rodas.  Sesóstris ,  movido  de 
curiosidade,  perguntou-lhe  ,  sobre  que  estava 
considerando!  Ao  que  o  Rei  captivo  respon- 
deo  o  seguinte  :  a  Observando  o  movimento 
da  roda ,  e  vendo  que  a  parte ,  que  agora  es- 
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tá  debaixo,  um  momento  depois  se  acfia  em 
rima;  e  que  essa  mesma  parle,  que  está  em 
cima,  se  abaixa  logo  ao  nivel  do  teneno, 
penso  em  a  nossa  sorte  fulura.  y>  Esta  idêa  , 
surprehendêo  tanlo  a  Sesóstris,  que  no  mesmo  ^ 
instante  mandou  pôr  em  liberdade  aos  qua* 
Iro  illustres  captivos.  —  Eu,  meus  filhos,  co« 
mo  podeis  observal-o,  tenho  mais  cuidado  no 
tratamento,  que  é  devido  aos  meus  criados, 
e  a  outros  que  se  dizem  meus  inferiores,  do 
que  no  dos  meus  iguaes;  s6  para  que  elles 
nào  suspeitem  ,  que  nutro  o  baixo  sentimento 
de  fazer-lhes  ver  a  difíerença,  que  a  fortuna 
tem  feito,  talvez  injustamente,  entre  nós.  A 
gente  moça  não  pensa  nisto,  e  imagina  falsa- 
mente, que  umas  maneiras  imperiosas,  e  um 
tom  áspero  de  autoridade  e  decisão,  são  sinaes 
de  vivacidade  e  de  animo  esforçado.  — 

A  desatfenção  é  sempre  contemplada,  po&» 
lo  que  muitas  vezes  injustamente,  como  ef* 
feito  de  orgulho  e  desprezo;  e  o  que  assim 
pensa  9  nunca  a  perdoa.  Os  jovens ,  costuma- 
dos a  tratar  com  pessoas  de  alta  jerarchia , 
contem  pião  as  outras  classes  como  indignas 
da  sua  attenção ,  e  dos  respeitos  da  urbani- 
<lade  :  dirigem  assiduamente  todas  suas  at- 
tenções  ás  personagens  mais  distinctas,  aos 
ministros,  aos  sábios,  ás  formosas  damas;  ao 
passo  que  of fendem  com  seu  ar  desdenhoso 
a  todos  os  mais,  com  o  que  grangêão  mi- 
lhares de  inimigos  de  ambos  os  sexos.  Con- 
fesso,  que  é  muitas  vezes  desagradável  o  pa- 
gar  o  devido  tributo  de  attenção  a  homea$ 
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estúpidos  e  pe^ndos,  a  velhas  feias  e  falado- 
ras eternas;  porem  este  é  o  preço  mais  baixo, 
.  por  que  se  vende  a  popularidade  e  o  applau- 
so  geral,  os  quaes  sào  dignos  de  comprar-se, 
ainda  quando  fossem  mais  caros.  Sede  pois 
attentos  e  cortezes  com  todas  as  pessoas;  e 
se  não  poderdes  ganhar  a  sua  boa  vontade^ 
conseguíeis  ao  menos  uma  neutralidade  par- 
cial. — •  A  timidez  ou  o  pejo  priva  os  jovens 
de  muitos  amigos,  e  lhes  attrahe  inimigos* 
Tem  vergonha  de  fazer  o  que  contem  pião 
bom  ,  pelo  receio  de  que  delles  se  ria  algu* 
;^ina  Senhora,,  ou  algum  farçola.  Fazei  prom» 
ptamenie  sem  temor,  nem  vergonha  o  que 
a  Razão  vos.dictar,  ou  aquillo,  que  virdes 
praticar  a  pessoas  de  mais  experiência,  que 
a  vossa  ,  è  que  sejão  bem  conhecidas  por  seu 
juizo,  e  boa  criação.  —  Sem  embargo  de  tu- 
do isto,  dir-me-heis  talvez,  que  é  impossível 
agradar  a  todos.  Convenho;  porem  não  se 
segue  d'aqui ,  que  não  devamos  esforçar-nos 
por  agradar  ao  maior  numero,  que  podermos. 
Também  é  certo,  que  apenas  haverá  um  ho- 
mem ,  que  não  lenha  inimigos;  porem  o  que 
menos  tiver,  será  o  mais  forte,  subirá  ao  pon- 
to mais  alto  com  menos  invejas;  e  se  cahir, 
será  lamentado  na  sua  queda. 

CUMPRIMENTOS. 

Observai,  meus  filhos,  o  modo,  com  que 
um  homem  de  boa  educação  dá  um  parabém ^ 
ou  um  pê%ame  a  seus  superiores,  a  seus  iguaes, 
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e  a  seus  inferiores  :  observai  o  seu  semblan*> 
te,  o  lom  da  sua  voz;|X)rque  ludo  concor- 
re para  o  ponto  principal  de  agradar.  Vede 
com  que  vivacidade,  com  que  ardor  e  alegria 
em  lodo  o  seu  rosto  se  apresenta  a  um  nôi- 
\o,  e  abraçando-o,  ou  apertando-lhe  a  mâo^ 
talvez  lhe  diz  :  a  Se  V.  m.  faz  justiça  á  ami- 
zade, que  lhe  dedico,  julgará  drf  alegria , 
que  sinlo  nesta  occasiâo  melhor,  do  que  pos- 
so ex pressa r-lh 'a,  &c.  »  A  outro,  que  está 
afflicto,  dirige-se-Ihe  lentamente  ^  com  grave 
passo,  e  com  voz  muito  mais  baixa  talvez  lhe 
diz  :  «  Kspero,  que  V.  m.  me  fará  a  justiça 
de  acreditar,  que  sinto  o  que  V.  m.  sente, 
e  que  sempre  tomarei  interesse  em  tudo  a- 
quillo,  que  lhe  diz  respeito,  &c.  »  —  Antes 
de  irmos  dar  um  passeio;  e  porque  receio, 
que  ámanhâa  me  esqueça,  vos  trarei  á  me- 
moria aquelle  provérbio,  que  diz  :  iz:  Aon- 
de fores ,  faze ,  como  vires  fazer  zz  :  Quero 
dizer  nisto,  que  se  alguma  vez  fordes  a  ai- 
gum  paiz  estrangeiro,  vos  sujeiteis  aos  usos  © 
costumes  deste  paiz;  para  o  que  é  boai  que^ 
alem  de  instruir-vos  no  idioma,  que  nelle  se 
falar,  vos  provais  de  algum  livro,  que  vos 
instrua  acerca  do  que  deveis  praticar;  a  fim 
de  nao  commetterdes  certas  faltas,  que  a  vos- 
fa  ignorância  não  saberia  evitar,  expondo-  vos 
em  consequência  ao  riso  da  gente,  como  ho» 
mens  de  pouco  conhecimento  do  JMundo.  A 
boa  educação  não  permilte,  que  se  despre- 
zem, estando  em  paiz  estrangeiro,  aquelles 
usos^  costumes  e  trajos,  que  não  são  confor* 
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mes  aos  nossos.  —  Vamo-nos  ja  daqui,  antes 
que  vos  canceis  de  escutar-me.  Eu  bem  sei, 
que  nem  tudo  o  que  vos  digo,  vos  ficará  im« 
présso  na  memoria  ;  mas,  com  tanto  que  fique 
alguma  cousa,  terei  conseguido©  meu  intento. 

VVVIIVVVVVVVVVVVVMfVVVVVVVVWVVVV«»VVV«VVVVVVVVVVVVyVVVVVVV«^ 

TARDE  XXI. 

DA    ESCRIPTA    DAS    CARTAS. 

O  Pai.  Todo  O  que  tiver  a  vista  expedita  f 
c  a  mão  direita ,  pode  escrever  conforme  lhe 
der  na  vontade;  porem  ha  mister  advertir 
que  é  muito  grande  descortezia  o  dirigir  a 
quem  quer  que  seja  uma  carta  cheia  de  tra- 
ços indecifráveis,  e  de  borrões.  Não  deve  exi- 
gir-se,  que  todos  tenhão  boa  letra;  mas  sim 
que  a  forma  da  letra  seja  clara,  e  não  meras 
rabiscas;  de  modo  que  se  não  perca  tempo 
em  ler  a  carta.  Algumas  tenho  eu  visto  de 
uma  personagem  dístincta,  que  continhão  as* 
sumptos  da  maior  importância  e  urgência,  as 
quaes,  depois  de  hora  e  meia  de  trabalho  pe* 
noso ,  não  poderão  ser  decifradas ,  não  obs* 
tante  acharmq-nos  reunidos  três  amigos  para 
este  fim.  —  Como  occorre  diariamente  o  es« 
creverem-se  cartas,  é  cousa  mui  importante 
o  sabêl-as  escrever  bem.  Os  descuidos  em  or- 
thographia,  e  no  estilo,*  não  são  desculpa^ 
veis  nos  homens,  e  ainda  nas  Senhoras  pa- 
recem mal.  O  estilo  epistolar  deve  ser  con- 
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forme  ao  assumpto,  de  que  se  trata  :  Por 
ex^^mplo,  as  cartas  de  commercio  nao  devem 
conter  mais  do  que  o  necessário,  com  expres- 
sões e  termos  iguaes  áquelles,  que  se  em  pre- 
ga rião,  se  se  tratasse  verbalmente  o  mesmo 
assumpto.  —  Um  filho  deve  escrever  a  seu' 
Pai  singela  e  respeitosamente;  as  expressões 
alambicadas  só  servem  para  fazer  rir.  Um 
Pai  a  seu  filho  amigavelmente,  de  modo  que 
lhe  inspire  confiança;  excepto  quando  tenha 
que  reprehendêl-o  :  e  ainda  então  o  deve  fa- 
zer misturando  a  firmeza  com  o  carinho.  — 
Uma  carta  de  pê%ames  não  deve  conter  senão 
o  que  é  próprio  para  mitigar  a  dor;  porem 
sem  nada  misturar,  que  cheire  a  jocoso.  Uma 
de  parabém  tem  por  objecto  o  manifestar  o 
prazer,  que  sente  a  pessoa,  que  escreve,  pe- 
las fortunas,  ou  prósperos  successos  de  um  a- 
mígo,  ou  conhecido  :  as  expressões  affectuo- 
sas  e  amáveis  assentão  bem  nestas  cartas.  Km 
geral  todas  ellas  devem  ser  escrip^as  por  um 
modo  singelo  e  natural  ,  apresentando  as 
idêas  do  mesmo  modo  que  as  aprese ntaria*» 
mos,  se  estivéssemos  falando  com  áquelles, 
a  quem  as  escrevemos.  Concisão,  e  correcção 
devem  brilhar  nellas.  O  estilo  jocoso  convêm 
somente  aos  amigos  Íntimos.  — 

Os  melhores  modelos  de  Cartas,  qu«  pos- 
so recommendar-vos ,  são  as  de  Cicero  a  At- 
tico,  e  a  seus  amigos;  e  as  de  Plinio,  entre 
os  antigos.  As  de  Santa  Thereza  de  Jesus, 
as  Ires  Cartas  censórias  do  Bacharel  Pedro 
Kua,  as  de  António  Peres  secretario  de  Fi- 
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lippe  II.,  e  as  do  Padre  José  Francisco  ísla 
a  sua  irmãa  e  a  seu  cunhado,  entre  os  Hes* 
panhoes.  As  de  iVladaní)a  Sevigné  entre  os 
iVancezes.  As  de  Lord  Chesterfiold ,  as  de 
um  pobre  negro,  chamado  Ignacio  Sancho , 
escriptas  haverá  meio  século  a  seus  protecto- 
res e  amigos,  as  do  Deão  Swift,  as  do  Dou- 
tor Johnson  e  de  outros  vários,  entre  os  In^ 
glezes.  Nas  Cartas  do  Cardeal  GanganelH, 
depois  Clemenfc#9  XI V^  ,  brilhão  a  singeleza  , 
a  clareza,  a  doçura,  a  tolerância  e  um  saber 
profundo.  São  finalmente  dignas  de  ser  lidas 
cm  Portuguez,  entre  outras,  as  do  Bispo  D. 
Jerónimo  Osório  j  e  as  do  famigerado  Padre 
António  Vieira ,  &c«  —  E'  necessário  saber 
as  ceremonias  e  etiquetas  do  estilo,  quero  di« 
zer ,  o  papel  de  que  se  deve  usar,  a  margem 
que  nelle  deve  deixar-se,  o  logar  da  data, 
da  assignatura,  e  da  anti-assignatura ;  o  mo- 
do de  dobrar  a  carta ,  de  fechal-a  ,  de  pôr- 
lhe  o  sobrescripto.  (l)  Se  ao  tempo  de  escre- 
ver a  carta,  ou  o  sobrescripto,  lhe  cahir  al- 
gum borrão,  ou  qualquer  outra  nódoa,  deve 

(t)  As  cartas  dirigidas  a  paízes  estrangeiros  devem  ser 
escriptas  em  papel  fino,  para  evitar  o  accrescimo  dos 
portes,  se  estas  se  re«»larera  pelo  pêzo.  Em  Inglaterra^; 
onde  os  portes  sà o  excessivos,  pága-sc  por  tolha  de  pa- 
pel;  de  maneira  que  dons  pequenos  quartos  de  papel 
separados  um  do  outro  pa^ariào  porte  dobrado,  ao  pas* 
so  que  uma  folha  de  papel  tamanha,  como  o  periódico 
Times^  paji;aria  somente  porte  singelo.  Por  consequên- 
cia os  que  escreverem  para  Inglaterra,  não  devem  fe- 
char a  carta  em  outro  papel,  somente  para  nelle  porem 
o  sobrescripto. 
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escrever-se  outra;  e  se  para  isso  não  houver 
tempo,  é  absolutamente  indispensável  o  pe- 
dir perdão  por  envial-a  em  tal  estado.  Todas 
estas  miudezas,  como  diariamente  acontecem, 
e  podem  agradar ,  ou  desagradar ,  merecera 
alguma  consideração  :  quem  delias  nào  faz 
caso,  é  justamente  notado  de  faltar  ao  respei- 
to, que  deve  aos  outros;  e  por  conseoruinte 
nao  deve  estranhar,  que  lh*o  não  guardem. 

DA  PRONUNCÍAÇÂO  AO  TEMPO  DE  FALAR. 

Quem  deseja  adquirir  uma  pronuncia  agra» 
davel,  deve  lêr  todos  os  dias  em  alta  voz  um 
pedaço  a  um  amigo  entendido,  supplic^ndo» 
lhe,  que  o  interrompa  e  corrija,  quando  for 
demasiadamente  apressado,  quariJo  não  mar- 
car os  diversas  períodos  e  membros  de  cada 
xim  ,  ou  nào  pronunciar  com  a  clareza  devi- 
da. Na  falta  de  um  amigo,  ou  de  outra  pes- 
soa, que  corrija,  será  bom  que  leia  para  si, 
porém  em  alta  voz,  accommodando  a  pro« 
nuncia  ao  seu  próprio  ouvido,  e  variando 
aquella  conforme  o  assumpto,  para  evitar 
certa  toadilha  enjoativa  e  monótona,  mui 
própria  para  conciliar  o  som  no  a  quantos  es- 
tiverem  ouvindo  a  leitura.  Ha  mister  abrir  os 
dentes  para  lêr,  ou  falar,  articulando  cada 
uma  das  palavras  com  clareza,  o  que  não 
pode  fazer-se  sem  se  pronunciar  a  ultima  le- 
tra. Com  este  exercício  diário  adquire-se  em 
^ouco  tempo  muito  desembaraço  e  graça  na 
leitura.  —  iNâo  são  também  para  dcsprezar-se 
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a  voz  e  o  modo  de  falar  :  algumas  pess<ms 
ha,  que  quasi  fechâo  úe  lodo  a  bôcca,  quan- 
do fálao;  e  rósnão,  sem  que  se  lhes  entenda 
palavra  :  outros  ha,  que  correm  pela  posta, 
como  uns  corre  pios,  cospem  na  cara  do  indivi- 
duo, com  quem  estão  falando,  e  nada  igual- 
mente se  lhes  entende  :  outros  gritâo,  como  se 
fossem  surdos  aquelles,  que  os  estão  escutan- 
do :  e  outros  abaixão  tanto  a  voz,  que  nada 
%e  lhes  ouve.  Todos  estes  hábitos  sao  grosseiros 
€  desagradáveis  :  por  cuja  razão  devem  ser  e- 
vitados.  Tenho  visto  pessoas  de  muito  talento 
mal  accolhidas  por  falk^rem  a  estas  ba  gatei  las, 
ao  passo  que  outras  de  muito  pouco  talento 
erâo  muito  bem  recebidas;  porque  as  observa- 
vão» 

EXPRESSÕES    VULGARES* 

A  vulgaridade  na  linguagem  é  sinal  cara- 
cterístico de  mà  educação,  e  de  sociedade 
com  gente  ordinária.  Kx pressões  proverbiaes, 
c  ditos  communs  são  as  flores  de  Kbetorica 
usadas  pelo  homem  vulgar  :  tem  de  mais 
disto  uma  palavra  mimosa,  que  a  cada  pas- 
so prodigaliza  ,  com  o  que  cança  e  rala  os 
ouvidos  dos  que.  estão  a  seu  lado.  Na  sua 
mesma  pronunciação  dá  a  conhecer  a  gente, 
que  frequenta  :  estropêa  as  palavras;  pois  diat 
commendante^  qxte^tãa^  agrumentar^  praceiro  ; 
em  logar  de  commandante ,  questão ,  <trgu^ 
mentar j  parceiro^  2fc.  Um  homem  delicado 
não  se  serve  de  provérbios,  e  aforismos  vul- 
gares  ;   não  emprega  a  cada  passo  palavras 
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mimosas,  nem  outras  indecentes  e  grosseiras  : 
antes  sim  fala  correcta  e  grammaticalmente  ,  , 
e  pronuncia  como  deve  ser,  isto  é,  conforj:ne 
o    fazem    as   pessoas  mais  instruídas,  e  mais 
bem  educadas.  De  tudo  isto  costuma  resultar, 
quando  menos,  que  algum  faceto  marca  a  um 
homem  com  uma  alcunha,  que  o  acompanha  , 
mais  tenazmente,  do  que  o  seu  próprio  appel- 
lido. 

ALCUNHAS. 

Não  ha  cousa,  que  deva  temer  com  mais 
razão  um  joven ,  quando  se  apresenta  pela 
primeira  vez  no  Mundo,  e  que  deva  evitar 
com  maior  cuidado,  do  que  a  imposição  de 
uma  alcunha,  que  o  ridiculise.  Se  a  alcunha 
envolve  alguma  graça  maliciosa  ou  picante, 
fica  sendo  mais  permanente,  do  que  o  seu 
próprio  appellido,  de  maneira  que  nem  as 
sombras  da  morte  chegâo  a  apagar-lha.  O 
que  dá  occasião  a  impòr-se  uma  alcunha  a 
alguém  entre  pessoas  de  boa  criação,  costu- 
mão  ser  em  geral  certos  pequenos  defeitos  no 
modo  de  apresentar-se ,  de  saudar,  de  falar, 
de  andar,  de  vestir,  ôa:.  Os  defeitos  corpo- 
raes  nunca  devem  ser  objecto  da  zombaria 
de  ninguém.  Não  sejais,  meus  hlhos,  do  nu* 
mero  desses,  que  se  entretém  nos  ajuntamen» 
los  em  pôr  alcunhas;  pois  uns  taes  sào  des- 
prezados ainda  dos  mesmos,  a  quem  fazem 
rir.  Aconselho-vos  também,  que  nunca  pu« 
bliqueis  as  faquezas  e  achaques  dos  outros, 
com  o  expresso  de^ign^o  de  divertirdes   wmn 
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«ociedade  :  o  homem  de  bem  trata  antes  dè 
occultar  as  desgraças  e  fraquezas  alheias ,  do 
que  de  apregoal-as  para  despertar  o  riso.  Os 
que  tem  graça  no  dizer,  devem  agradar,  e 
não  dam ni ficar  :  podem  brilhar  como  o  Sol 
nas  Zonas  Temperadas,  sem  queimar. 

Emílio.  Vejo ,  meu  Pai ,  que  são  necessá- 
rias muitas  cousas  para  qualquer  se  apresen- 
tar no  «jeio  da  gente,  e  parecer  bem. 

O  Pai.  Sim y  meu  filho;  porem  irás  apren- 
dendo-as  insensivelmente,  se  tiveres  cuidado 
í  de  lêr  de  quando  em  quando  todas  as  regras 
da  Urbanidade,  de  que  vos  tenho  falado,  e 
que  depois  vos  darei  por  escripto,  visto  que 
a  memoria  é  frágil  :  e  também  se,  alem  de 
as  leres,  observares  como  se  com  portão  as 
pessoas  bem  educadas.  —  Deixemos  porém  is* 
to  por  hoje,  que  se  vai  fazendo  noite. 

VVVVVVVVVVVVVVVVVVV^VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVVÍ^VVVVVVVV 

TARDE  XXir. 

o  Pai.  Meus  filhos,  tenho  tenção  de  dar 
fim  esta  tarde  ás  minhas  instrucções. 

Tlúago  y  e  Emílio,  li  porque,  meu   Pai? 

O  Pai.  Porque,  ainda  que  poderá  alar- 
gar-me  muito  mais  em  cada  um  dos  artigos, 
de  que  vos  tenho  falado,  de  Boa  Moral  ^  de 
f^irlude  ^  e  de  Urbanidade  ^  contemplo,  que 
vos  tenho  dito  assas,  para  que  sejais  bons, 
lijrtuosos,  e  cortejes,  se  quizerdes  aproveitar- 
Vos  dos  meus  conselhos.  A  redundância  dema» 

N 
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siada  acerca  destas  matérias  costuma  prejadi- 
car  muitas  vezes  :  poucos  goslão  de  um  sermão 
extenso  :  por  grandes  bellezas  que  tenha  uma 
ópera  ,  logo  que  é  comprida ,  cança  a  gene- 
ralidade dos  ouvintes.  Quanto  mais  nao  deve 
cangar  uma  serie  de  conselhos  ,  não  sustenta- 
dos pelos  encantos  de  uma  musica  agradá- 
vel, nem  pela  eloquência  e  profundidade  de 
um  Cícero,  ou  de  um  Pylhagoras!  llesta-me 
falar- vos  acerca  do  modo  de  ir  para  a  cama  , 
ou  de  deitar-vos,  o  que  farei  em  breves  pa- 
lavra». 

I>0    TEMPO,    E    MODO    DE    IR    TOMAR    O   DESCANÇO 
DA    CAMA. 

Tenho-vos  dado^  pouco  mais  ou  menos  to- 
das as  regras  de  Urbanidade ,  que  podem 
pôr-se  em  prática  no  decurso  do  dia  :  nos 
mais  casos,  que  vos  occorrêrem,  e  de  que  vos 
não  tenha  falado,  imitai  as  pessoas,  que  a 
uma  probidade  a  toda  a  prova  sabem  unir 
a  verdadeira  cortezania ,  que  tem  por  fim 
principal  o  agradar.  —  Quanto  á  hora  de 
deitar-vos  na  cama,  se  fordes  senhores  de  fa- 
zêl-o ,  quando  melhor  vos  pareça,  aconselho- 
vos ,  que  o  não  façais  depois  da  meia-noite, 
Ja  vos  tenho  falado  em  ou*tra  occasião  das 
ventagens,  que  comsigo  traz  o  madrugar, 
tanto  para  a  saúde,  como  para  o  melhor  des- 
empenho dos  negócios.  Para  madrugar  e  pre- 
ciso deitar  cedo.  —  Antes  de  ir  para  a  ca- 
ma 5  um  filho  bem  educado  deve  dar  as  boas 
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noites,  e  beijar  a  mao  a  seus  Pais,  e  saudair 
as  pessoas  presentes.  —  Não  deve  rnettér-se 
na  cama,  sem  ler  dado  graças  a  Deus  por  to- 
jos os  benefícios  recebidos  durante  aquelle 
dia.  —  No  modo  de  despir-se  deve  haver  vL 
mesma  decência  ,  que  no  vestir.  Os  véstícfò'^ 
devem  pôr-se  com  certa  ordem  em  logar  de- 
terminado, de  maneira  que  seja  fácil  o  achai- 
os  de  manhàa,  ou  de  noite,  se  houver  preci- 
áão  de  sahir  da  cama  :  a  ordem  é  cousa  uti- 
líssima, e  economisa  muito  tempo.  —  Antes 
de  adormecerdes,  occupar-vos  por  alguns  mo- 
mentos em  trazer  á  lembrança  as  vossas  ac- 
ções d'aquelie  dia  :  vede,  se  tendes  feho  al- 
guma cousa  útil,  se  haveis  cumprido  os  vos- 
sos deveres;  e  promettei  ser  melhores  no  dia 
seguinte,  se  não  estais  satisfeitos -com  o  mo- 
do, por  que  empregastes  o  tempo,  que  aca- 
ba de  passar.  Pensai,  que  o  tempo  foge  para 
nunca  mais  voltar,  e  que  as  horas  perdidas 
são  outras  tantas  de  menos  na  marcha  da 
vossa  existência.  —  Esta  reflexão  é  terrível; 
e  se  todos  a  tivéssemos  fixa  na  memoria,  se- 
riamos mais  avaros  do  tempo.  —  Eh  aqui, 
meus  filhos,  tudo  quanto  ha  de  mais  essen- 
cial ,  e  digno  de  ser  por  vos  praticado  para 
cumprirdes  os  vossos  deveres.  Resumirei  ago- 
ra em  poucas  palavras  tudo,  quanto  tenho 
deixado  dito.  —  Fazei  o  mesmo  bem  ,  que 
vos  fizerem,  e  sereis  homens  de  bem*  —  Prati- 
cai o  bem  sem  interesse,  e  sftr eh  virtuosos. — 
Observai  na  Sociedade  uma  at tenção  obse- 
quiosa,  serviçal  e  agradável  com  os  maíà  j  e 
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sereis  cortê%es.  —  Em  fim  reuni  estas  três  cou- 
sas 5  e  sereis  pessoas  cabaes  ou  perfeitas»  — 
Quanto  a  mim,  tenho  cumprido  com  um  dos 
pontos  mais  essenciaes  da  Boa  Moral  :  tenho- 
vos  communicado  as  mesmas  lições,  que  re- 
cebi de  meus  respeitáveis  Pais.  Algum  dia, 
se  Deus  o  permittir,  occupareis  o  logar ,  que 
eu  agora  occupo.  Transmitti  então  a  vossos 
filhos  as  lições,  que  acabo  de  dar-vos  :  é  es- 
te um  dever  sagrado,  que  eu  me  comprazo 
em  pensar  desde  este  momento,  que  sabereis 
desempenhar.  E'  por  este  modo,  que  os  bons 
principios  se  propagão,  e  se  mantêm  entre 
os  homens. 


FIM. 


^=^^?/^n;/'^'^&^ 


MÁXIMAS 

PARA    BOM    REGULAMENTO    DA    VIDA    DE    UMA 
MULHER, 

!• 

Acostuma-te  o  melhor,  que  possas,  ao  gé- 
nero de  vida,  que  mais  convier  á  pessoa, 
"com  quem  te  tiveres  ligado.  Se  este  plano  te 
apartar  de  divertimentos,  e  de  concurrencias, 
considera  que,  por  muito  que  estas  te  agra» 
dem  ,  mais  valor  tem  a  paz  domestica ,  e  a 
'estimação  reciproca. 

Q. 
Busca  aquellas  occupaçoes,  que  mais  agra^- 
dáveis  lhe  são,  e  que  maior  importância  e 
^alôr  tem  a  seus  olhos ;  preferindo  a  todas  o 
governo  domestico,  que  é  o  verdadeiro  impé- 
rio da  mulher. 

Se  as  suas  occupaçoes  o  forçarem  a  ausen* 
tar-àe  dos  seus  lares,  faze  que  seja  nelles  res- 
peitado sempre,  como  se  presente  estivera. 
4. 

Se  o  máo  exemplo  o  traz  contaminado,  tem 
por  cousa  segura,  que  a  discórdia  e  a  impa- 
ciência não  são  os  meios  mais  opportunos  de 
attrahil-o  ao  seio  da  Virtude. 
0. 

Não  perturbes  os  seus  prazeres  innocentes; 
toma  parte  nelles,  fazendo-lhe  conhecer  que 
os  gozas,  porque  vês  lhe  são  gratos. 
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6. 
Nao  amargures  os  bocados  do  seu  recreio , 
e  descanço  com  a  relação  de  desgostos  domes- 
ticos, 

7, 
As  tuas  attençoes  para  com  elle  devem  ser 
continuas,  mas  não  importunas;  affecluosas, 
inas  não  affectadas. 

8. 
A  menor  sombra  de  adulação  faz  suspeitar 
Iniras,  au  fins  interessados,  indignos  de  uma 
união  tão  pura. 

9. 
De   ti  depende,  que  prefira  a  sua  casa  ás 
alheias  ;  Faze,  que  nella  seja  feliz. 
10. 
Se  tens  a  desgraça  de  ligar-te  a  uma  famí- 
lia dividida  pela  discórdia,  não  tomes  nunca 
a  menor  parte  em  suas  desavenças. 
11. 
Se  os  amigos  do  Companheiro  da  tua  sorte 
não  te    parecem   dignos  da   sua  pessoa,  não 
trates  de  o  separar  delles  precipitadamente  : 
lim  logar  de  exigir,  convence. 

n. 

As   demonstrações    excessivas   de  ternura  > 
posto  que  aulorisadas  por  um  vinculo  sagra- 
do,   costumão   produzir  effei tos  tão  funestos  , 
como  a  mais  declarada  aversão. 
1:5. 

A  inconstância  dos  seus  afagos  augmentar- 
se-ha  com  a  contradição,  e  com  as  exprobra- 
çoes  :  Mais  seguro  é  o  caminho  da  suavida- 
de,  e  do  perdão. 
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14. 
Respeita  as  suas  faltas,  cóbre-as  com   um 
yéo;    não    as  confies  a  pessoa  alguma,  nem 
ainda  aos  autores  da  tua  existência. 
15. 
Os  zelos  muitas  vezes  não  tem  outro  fun- 
damento, que  a  imaginação;  porem  tão  ae  ri  a 
costuma   ser  a  sua  origem  ,  como  são  sempre 
terríveis  e  dolorosas  as  suas  consequências. 
16. 
Se  a  tua  união  é,  ou  ie  parece  completa- 
mente feliz,  usa  com  sobriedade  da  tua  satis- 
fação;   porque   toda  a  ventura  humana  está 
exposta  a  desapparecêr  em  um  momento;  e 
nunca  é  tão  dolorosa  a  perda,  como  quando 
parece  impossível  que  se  verifique. 
17. 
De    mais  são  as  penas,  que  amargurão  a 
vida  ;  não  as  augmentes  com  sôbresaltos  chi- 
mericos,  nem  com  temores  sem  fundamento. 
18. 
E'  muito  mais  fácil  de  reduzir  um  entendí- 
menlo  obcecado,  do  que  o  amor  próprio  feri- 
do. A  injuria,  em  vez  de  converter,  exaspera. 
19. 
Nas    doenças    do  corpo  não  te  costumes  a 
queixas,    nem   a  lamentações,  que  não  dão 
alivio    a   quem    padece,  e  moleslão  aos  que 
lhe  assist<ím, 

20. 
A  união  mais  intima  e  mais  sagrada  profâ- 
na-se  com  néscias  confidencias.  Sem  seres  dis- 
sinriíilada,  podes  ser  prudente;  sem  seres  cau- 
telosa ,  podes  ser  reservada* 
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'    Vive    alerta   contra   qualquer    pessoa,  em 
..  quem  conheceres  desejo,  ou  interesse  de  per- 
turbar a  paz  domestica  :  Em  taes  casos  é  lici- 
ta a  intolerância ,  e  é  saudável  o  rigor. 

A  amizade  com  as  pessoas  do  teu  sexo  po» 
de  ser  um  dos  maiores  obstáculos,  que  possas 
apresentar  á  tua  ventura  :  Por  desgraça  a  a- 
mizade  entre  mulheres  nasce  frequentemente 
antes  da  analogia  de  seus  defeitos,  do  que  do 
desejo  de  corrigil-os, 

23. 

Antes  de  contrahirmos  uma  amizade,  é  ne- 
cessário  saber,    que  deveres  ella  nos  impõe j 
e  em  que  lances  pode  comprometter-nos. 
24. 

A  amizade  entre  as  mulheres  moças,  que  fre- 
quentão  a  scena  do  Mundo  em  grande,  e  que 
sempre  apparecem  juntas  nas  assemblêas,  é  um 
dos  vinculos  mais  frágeis,  mais  perigosos  e  mais 
imprudentes,  que  podem  contrahiros  mortaes, 
25. 

Reflexiona,  antes  de  escolheres  uma  amiga^ 
que  vais  participar  da  sua  reputação. 
26. 

O  sorriso  é  o  melhor  adorno  dos  lábios  de 
uma  mulher;  mas  autoriza  inuitas  vezes  a 
falta  de  decoro,  a  malignidade  e  a  insolên- 
cia :  Em  taes  casos  nunca  será  demasiada  a 
expressão  de  severidade. 
27. 

A  curiosidade  é  o  caminho  da  imprude^i 
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eia  :  Fuge  de  tudo  quanto  possa  despertal-a« 

Muitas  vezes  julgarás  que  o  que  te  move, 
é  a  prudência,  a  benevolência ,  o  desejo  de 
seres  útil,  de  evitares  um  perigo,  de  instruir- 
te  em  cousas  graves;  e  tudo  isto  lião  passa  de 
curiosidade. 

A  que  deseja  saber  mais  do  que  deve,  põe* 
se  na  vergonhosa  dependência  de  quem  pode 
salisfazêl-a.    A    que  só  aspira  a  saber  o  que 
deve,    só    depende  de  si  mesma,  e  dos  que 
nunca  abusarão  de  sua  superioridade. 
30. 
Raras  vezes  segue  os  conselhos ,  que  te  de* 
rem  ,  sem  que  os  peças  :  sê  ainda  mais  escas» 
sa'em  os  dares,  quando  t'os  não  pedirem. 
31. 
Entre  o   pensar  sobre  uma  boa  acção,  e  o 
executal-a,  não  deve  mediar  um   momento, 
O   bem   nunca  se  deixa  para  o  dia  de  áma-* 
nhãa. 

32. 
Se  queres  confiar-te  de  ti  mesma,  faze-te 
digna  disso;   porque  é  imprudência  dar  coa- 
fmnça  a  quem  a  não  merece. 
33. 
Se  houveres  de  passar  a  vida  na  companhia 
de  pessoas,  que  te  sejão  superiores,  arma-te 
de    paciência   :   se  de  inferiores,  arma-te  de 
humildade. 

34. 
Sempre  é  por  culpa  nossa,  se  exerce  de-* 
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inasiada  influencia  sobre  nossas  acções,  quem 
para  isso  não  tem  direito. 
35. 

O  demasiado  apego  aos  amigos,  entre  ou- 
tros muitos  inconvenientes,  traz  com&igo  o 
de  expôr-nos  aos  mais  amargosos  pezares. 
Quando  estiveres  na  companhia  de  uma  pes- 
soa ,  a  quem  amas  em  extremo,  imagina^ 
que  a  cada  instante  pode  abrir-se  entre  ti  e 
eJIa  um  abismo,  que  vos  separe  para  sempre. 
36. 

E'  necessário  saber  escolher  as  occupaçoes  : 
Kem  todas  as  acções ,  a  que  damos  este  no- 
me, o  merecem;  nem  ha  cousa  mais  lamen- 
tável, que  empregar  as  nobres  faculdades  da 
alma  em  bagatellas. 

Cada  idade  tem  occupações,  que  llíe  são 
próprias;  mas  em  todas  as  épochas  da  vida 
as  occupações  devem  ter  um  fim  útil.  A  gran- 
de ventagem  da  riqueza  consiste,  em  que  as 
crcupaçôes,  de  quem  a  possue ,  podem  ser 
sempre  úteis  a  outrem. 
38. 

Muitas  vezes  se  perdem  as  occasiôes  de  fa- 
zer  bem  ;  porque  nos  não  temos  applicado  a 
saber  o  quão  fácil  é  fazêl-o.  A  verdadeira  Ca- 
ridade requere  certo  estudo  :  Por  meio  deste 
nos  pomos  em  estado  de  soccorrer  muitos  ma- 
les sem  esforço,  nem  sacrificio* 
39. 

Não  convêm  que  uma  pessoa  se  difference 
pelo  descuido  no  traje,  nem  pela  vulgaridade 
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das  expressões  :   mas  lambem   não  é  justo  o 
pronunciar  um  juizo  severo  contra  os  que  in- 
correm nestas  faltas, 

40, 
Quando  estivermos  com  inferiores,  devemos 
collocal-os  ao  nosso  nivel;  quando  estivermos 
com  superiores,  devemos  esperar  que  nos  col- 
loquem  no  seu  :  Em  um  e  outro  caso  convêm 
evitar-se  a  familiaridade,  que  é  a  porta  da 
offensa,  e  da  discórdia, 

41 . 
Todas  nossas  obrigações  merecem  ser  exa- 
minadas theoricamente  ,  para  que  o  raciocí- 
nio lhes  dê  um  apoio,  que  nada  seja  capaz 
de  destruir.  A  mulher  solidamente  virtuosa  é 
a  que  sabe  a  razão,  por  que  o  é. 

Não    te    costumes  a  aprender  as  doutrinas 
. moraes  em   ficções,  e  allegorias;  e  considera 
que  o   melhor   uso,  que  podes  fazer  da  tua 
razão,  consiste  em  applical-a  ao  conhecimen- 
to dos  teus  deveres. 

43. 

Para  tirarmos  proveito  de  um  documento 
moral,  é  conveniente  applical-o  á  nossa  pró- 
pria situação  :  Vinte  annos  de  vida  bastão 
para  encontrar  cada  qual  em  si  mesmo  appli- 
caçoes  práticas  de  todas  as  theorias  moraes. 


(  Extrahidas  das  Carteia  sobre  a  Educação 
do  Bello  Sexo  por  uma  Senhora  Americana, 
Carta  X.) 
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MÁXIMAS  E  SENTENÇAS, 

COLHIDAS  DE  DIFFEUENTES  AUTORES,  DE  QUE 
PODEM  FAZER  PRUDENTE  USO  OS  INDIVÍDUOS 
DE   UM   E    D^OUTRO    SEXO. 

A  boa-moral  e  o  bom  siso ,  cortados  e  der* 
ramados  em  Provérbios  e  em  Máximas,  po- 
dem muitas  vezes  melhorar  uma  Nação, 

O  mais  rico  thesouro  offerecido  á  Mocida- 
de seria  uma  collecção  de  bons  e  de  bellos 
pensamentos  humanos. 

Os  preceitos  ou  dictames  (ja  bôa-moral  são 
como  os  grãos  espalhados  pelos  ventos  j  sem* 
pre  alguns  delles  lançam  raizes. 


A  maior  parte  dos  homens  não  sao  para  se 
amarem,  nem  para  se  aborrecerem;  só  sim 
para  serem  tolerados. 

Não  aceites  o  serviço  do  máo;  porque  elle 
alligar-lhe-ha  um  valor  excessivo. 

O  homem  j  que  se  deixa  abater  pela  des- 
graça ,  não  merece  o  nome  do  homem. 

A  felicidade  consiste  em  seaccomraodar  ca- 
da um  com  a  sua  sorte,  e  em  não  querer  ser 
mais  do  que  é. 

O  maior  mal,  que  pode  fazer-nos  um  ini- 
migo é  costumar  o  nosso  coração  ao  ódio. 
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Os  dardos  da  maledicência  e  da  caliimnia, 
aguçados  de  ambos  os  lados,  offendem  Lam- 
bem a  quem  os  crava. 

K'  raro,  que  não  façamos  bom  mercado, 
comprando  prazeres  a  troco  de  privações. 

A  gloria  compra-se  a  Irôco  da  felicidade,  o 
prazer  a  Irôco  da  saúde,  o  favor  a  troco  da 
independência. 

Não  ha  escravo  mais  vil,  do  que  aquelle  , 
que  faz  ostentação  de  um  vicio,  para  agradar 
a  outrem. 

A  tendência,  que  nos  leva  a  presumir  bem 
dos  outros,  é  o  sinal  menos  equivoco  de  pro- 
bidade. 

Sê  amigo  da  verdade,  até  o  ponto  de  dares 
a  vida  por  ella;  mas  não  sejas  o  seu  aposto- 
lo,  até  o  extremo  de  seres  intolerante. 

Acontece  com   o  verdadeiro  amor  e  com  a 
felicidade  o  mesmo,  que  com  a  apparição  das 
almas  do  outro  mundo;  todos  falam  nellas, 
*^  €  ninguém  ha  de  boa  fé,  que  as  tenha  visto. 

A  vaidade  procura  a  appvovação  dos  outros, 
a  verdadeira  gloria  busca  o  testemunho  secre- 
to da  sua  consciência. 

O  dinheiro  não  pode  dar  felicidade;  é  ne- 
cessário pedil-a  ao  trabalho  e  á  virtude. 

Todo  aquelle,  que  gozar  de  saúde,  e  que 
não  carecer  do  necessário ,  se  arrancar  do  seu 
coração  os  bens  da  opinião,  é  sufficientemen- 
te  rico. 

O  homem  ,  que  reúne  em  si  a  insolência 
com  a  riqueza,  corre  a  largos  passos  para  a 
sua  ruína. 
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A  franqueza  tem  seus  limites,  passados  os 
quaes,  degenera  em  tolice,  ou  em  impru- 
dência. 

A  mentira  é  como  bolas  de  neve,vque  vao 
engrossando,  ao  passo  que  correm  por  uma 
montanha  abaixo j  a  final  param,  e  reduzem- 
se  a  nada. 

Abrir  os  braços  ao  próprio  destino ,  é  de 
todos  os  meios  o  mais  infallivel  para  miti- 
gal-o,  quando  nos  é  adverso. 

A  delicadeza  no  trato ,  e  a  escolha  das  pa- 
lavras caracterizam  as  pessoas  polidas  e  de  boa 
companhia. 

A  ignorância  assevera  5  o  homem  instruído 
duvida,  o  sábio  reflecte,  e  suspende  o  seu 
juizo. 

O  homem  vai  após  o  prazer,  como  um  me- 
nino  atrás  de  uma  ave;  elle  está  sempre  fora 
do  seu  alcance,  nunca  fora  da  sua  vista. 

O  escravo  tem  só  um  senhor;  o  ambicioso 
tem  tantos  senhores,  quantos  são  os  individuos 
úteis  para  a  sua  fortuna. 

O  mais  seguro,  para  quem  tem  medo,  é 
avançar. 

Ter  inveja  a  alguém  é  confessar-se  seu  in- 
ferior. 

Os  melhores  fructos  são  os  que  tem  sido  es» 
picaçados  pelos  pássaros ;  os  homens  mais  vir- 
tuosos são  os  5  que  a  calumnia  atassalha. 

Quem  limita  os  seus  desejos,  é  sempre  mui 
rico. 

O  sábio  escuta  a  justiça,  a  razão  e  a  ver- 
dade, quaesquer  que  sejam  as  bôccas,  por  que 
ellas  são  enunciadas. 
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Despreza  as  injurias  da  canalha;  que  outra 
cousa  pode  fazer  a  lánria  ,  senão  sujar? 

«  Tu  (dizia  Pythagoras),  que  não  gostas 
do  vinho,  que  ferve;  não  ajuízes  do  homeui 
no  acto  da  sua  cólera  5% 

(iloriar-se  da  nobreza  de  seus  antepassados 
é  buscar  nas  raizes  o  fructo,  que  deve  achar - 
se  nos  rauios. 

O  fraco  treme  deante  da  opinião,  o  louco 
arrosta-se  coui  ella,  p  sábio  julga-a,  o  homem 
habil  dirige-a. 

Não  vos  enchaes  de  vaidade  por  ter  talen- 
tos, todas  as  vezes  que  elles  so  podem  brilhar 
á  custa  alheia. 

Os  grandes  ingenhos  confundem  mais,  do 
que  esclarecem  ,  quando  a  probidade  os  não 
inspira, 

Quasí  todos  os  meninos  estouvados,  berra» 
dores  e  volúveis  vem  a  ser  homens  medíocres. 

Ver  o  fim  a  que  se  tende,  é  juizo;  alcan- 
çal-o,  é  justiçn;  parar  nelle ,  é  força;  passar 
alem  ,  é  temeridade. 

Aquelles,  que  nós  calumniâmos,  ou  de 
quem  dizemos  mal ,  as  mais  das  vezes  valem 
muito  mais  do  que  nós. 

Os  que  tem  sempre  algua  cousa,  que  fa- 
zer, devem  fugir  daquelles,  que  tem  sempre 
algua  cousa,  que  dizer. 

Mostra  conhecer  bem  pouco  os  relances  da 
fortuna,  quem  se  entrega  á  desesperação. 

O  homem  de  bem  regula  o  seu  modo  de 
proceder  não  pelo  dos  seus  :ollegas,  mas  pe« 
los  diclames  da  honra  e  do  dever. 
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As  pessoas  atulhadas  de  dons  da  fortuna  saa 
como  os  navios  muito  carregados,  que  estão 
mais  em  risco  de  ir  ao  fundo,  do  que  os  ou- 
tros* 

O  bravo  conhece-se  na  guerra,  o  sábio  na 
cólera,  o  amigo  na  precisão»  (Sentença  Per- 
siana. ) 

Os  amantes  podem  amar-se,  antes  de  se 
conhecerem  ;  os  esposos  devem  conhecer-se , 
antes  de  se  amarem. 

A  falta  de  educação  e  áe  sensibilidade  dão» 
se  a  conhecer  pelo  esquecimento  das  decen- 
cias. 

a  Marchai,  (dizia  Pythagoras)  a  par  da 
multidão;  nunca  porém  no  meio,  nem  á  sua 
frente  ». 

As  mais  das  vezes  as  Cortes  sao  como  ma- 
gníficos relógios  mal  regulados,  brilhantes  por 
fora,  e  não  encerrando  por  dentro,  senão  con- 
fusão. 

O  homem  augmenta  o  seu  crédito,  quando 
o  emprega  a  favor  da  justiça  e  da  amizade. 

Comprar  a  crédito  é  pagar  duas  vezes. 

E'  ser  monstro  não  amar  aquelles,  que  tem 
dado  cultura  á  nossa  alma. 

Custa  mais  trabalho  a  vingança  de  uma  in- 
juria, do  que  o  seu  esquecimento. 

Uma  pequena  somma  emprestada  faz  um 
devedor,  uma  grande  faz  um  inimigo.  (  Sen- 
tença de  Séneca.  ) 

Da  calumnia  ninguém  triunfa  senão  por 
meio  do  desprezo. 

Quem  não  contar  com  cousa  algua,  jamais 
será  frustrado  em  suas  esperanças. 


1 
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'  '^  Se  o  homem  tivesse  sido  destinado  para  a 
escravidão,  o  Creador  leria  feito  delie  um 
bruto,  e  nâo  um  ente  pensador. 

O  zeloso  passa  a  sua  \ida  em  busca  de  um 
sfgredo,  cuja  descoberta  deslroe  a  sua  felici- 
dade. 

«  Aprender  dos  sábios  (dizia  o  grande  Fre- 
derico), e  divertir-se  com  os  loucos,  eis  o 
que  convêm  a  homens  sensatos  ??. 

Convêm    deixar   aos  invejosos  o  direito  de 
dizer  injurias  ,    e  aos   tolos  o  de   responder- 
!  lhes, 

O  trabalho  faz  desapparecer  o  tédio,  o  vi- 
.   cio  e  a  miséria. 

I  %  O  homem  obtêm  uma  velhice  feliz  em  tro- 
co de  uma  mocidade  virtuosa. 

E'  necessário  ter  muita  virtude,  ou  perver- 
sidade e  orgulho,  para  um  individuo  se  não 
í  importar  com  o  que  delle  se  dirá. 

Os  homens  eminentes  nunca  são  bem  jul* 
I    gados;  porque  sào  vistos  de  muito  longe. 

O  homem  deve  empregar  a  primeira  parte 
da  sua  vida  em  falar  com  os  mortos,  a  se- 
gunda em  falar  cem  os  vivos,  e  a  terceira 
em  entreter-se  comsigo  mesmo. 

A  inveja  faz  a  gloria  de  quem  a  causa,  e 
a  vergonha  e  desgraça  de  quem  a  sente. 
O  silencio  da  inveja  equivale  a  um  elogio. 
Para   viver  ccmo  hcmem  ,  é  necessário  es- 
perar   pouco,    e  não  desesperar  de  cousa  al- 
guma. 

hm  uma  dúzia  de  exagerados  encoQlram-se 
um  louco,  um  tôlo^  e  dez  h^^pocritas. 

O 
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Aproveitai- vos  do  tempo^  dos  hometis  e  das 
cousas,  taes  quaes  ellas  são,  na  certeza  de 
que  o  Céo  não  fará  outras  de  propósito  para 
vós. 

O  homem  de  l>om  sentir  e  de  juizo  consi- 
dera tudo  debaixo  de  todas  suas  faces,  e  nun- 
ca é  fanático;  vê  o  pro  e  o  contra,  firma-se 
na  virtude,  e.  entrega-se  nas  mãos  da  Provi- 
dencia. 

Não  ha  delicias,  que  não  percam  este  no- 
me, quando  a  abundância  e  a  facilidade  as 
acompanham. 

O  verdadeiro  modo  de  vingar^nos  de  um" 
inimigo  é  não  o  imitar. 

Ha  uma  força  ou  uma  faculdade,  q^ue  faz 
o  homem  próprio  para  tudo;  consiste  ella  era 
saber  soffrer  ,  e  muito  soffrer,  sem  se  quei* 
xar. 

K'  verdadeiramente  rico,  quem  sabe  limitar 
seus  desejos  a  suas  faculdades. 

A  sympathia  gera  a  amizade,  a  compla- 
cência a  augmenta,  a  grande  familiaridade 
a  deita  a  perder. 

O  mundo  esta  cheio  de  fanfarrões  de  amor^ 
c  de  hypocritas  de  amizade. 

Escutai  os  differentes  panidos,  e  formai  a 
vo^sa  opinião;  porém  não  disputeis  com  ne- 
nhum delles. 

A  nossa  reputação  não  depende  sempre  de 
no*;  mas  das  boas  ou  más  idêas,  que  a  par- 
voice  dos  outros  de  nós  forma. 

O  iiomem  forte  é  o  que  sabe  ser  desgraça- 
do. 
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u  De  dons  homens  de  forças  iguaes  (dizia 
Pythagoras )    o    mais   forle  é  o  que  tem  ra- 
zão ». 

Não  caveis  muito  profundamente  no  cora- 
ção ainda  do  vosso  próprio  amigo;  receai  en* 
cofítrar  nelle  a  hydra  do  egoísmo. 

A  liberdade  é  um  bem  frágil,  desejado  por 
todos  os  homens  ;  mas  do  qual  todos  elles 
abusam. 

O  homem  simples  e  franco,  com  a  sua  re» 
putação  de  rectidão,  fará  mais  negocio  em 
iim  dia,  do  que  o  homem  manhoso  dentro  de 
um  anno. 

O  excesso  de  franqueza  é  uma  indecencia, 
bem  como  a  nudez. 

A  franqueza  não  consiste  em  dizer  tudo, 
quanto  pensámos;  mas  sim  em  não  dizer,  se- 
não o  que  temos  no  pensamento. 

A  nobreza  é  um  terreno,  que  se  converte 
promptamente  em  baldio,  uma  vez  que  não 
seja  constantemente  cultivado  pelo  mérito  e 
pela  virtude. 

A  mais  bella  genealogia  é  uma  longa  série 
de  serviços  feitos  á  Pátria  e  á  Humanidade. 

O  verdadeiro  modo  de  ganhar  muito  con- 
siste em  não  querer  ganhar  em  demasia,  e 
em  snber  perder  a  propósito. 

Não  ha  ganho  mais  seguro,  do  que  o  da 
economia. 

Sê  reservado  em  fazer  recomendações  •  pois 
entre  pessoas  de  bem  ellas  devem  ser  actos  de 
fiança. 

Vale  mais  guardar  cada  ura  o  seu  segredo, 

O  S 
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do  que  dal-o  a  guardar  a  outrem»  (  Sentença 
Persiana.) 

Os  pais,  que  nâo  corrio^em  seus  filhos,  vo« 
iào-n'>s  á  desgraça  e  ao  cadafalso. 

Ha  meíios  ingrato^,  do  que  se  julga;  por- 
que o  fiumf^ro  dos  homens  generosos  é  menor, 
do  qutí  se  pensa. 

.\rrost:ir-se  com  a  morte,  para  viver  na 
Historia,  é  pagar  com  a  vida  uma  gota  de 
tinta. 

Fazer  demasiada  reflexão  sobre  a  própria 
desc^raça  é  aggravar  uma  chaga,  coçando-a. 

A  boa  graça  consiste  na  ausência  de  toda  a 
affeclação. 

Para  ter  direito  ao  gozo  da  gloria  de  nossos 
paisj  faz-se  i  ^dispensável  que  delles  tenliamos 
herdado  as  suas  virtudes. 

Os  ociosos  sabem  sempre  quantas  horas  são, 
O    sábio   tem    vergonha   dos  seus  defeitos, 
mas  nio  tem   vergonha  de  corrigi l-os.  (  Sen- 
tença de  Confucius,  ) 

A  Vergonha  de  si  mesmo  é  o  maior  suppli- 
cio  da  Humanidade. 

V^ale  mais  exp5r-nos  a  hospedar  o  Diabo, 
do  que  fechar  a  porta  aos  desgraçados. 

O  homem  ,  que  se  respeita  a  si  mesmo,  so 
se  humíllia  na  presença  de  Deus. 

Os  homens  só  são  máos;  porque  ignoram  o 
interesse,  que  tem  em  ser  bons. 

iSos  successos  incertos  a  audácia  é  tudo. 
Se  as  apparencias  podem  servir  de  provas, 
é  quando  se  trata  de  salvar  um  innocente. 
O   meio   único  de  cumprirmos  inviolável- 
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rente  a  nossa  pala\ro,  é  nao  a  ciarmos  nun- 
ca, senr<o  depois  de  haver  sobre  ella  madura- 
Kjent«'  rf  íledido.        * 

0  homem  acostiitra-se  tanto  á  sua  própria 
ft*licidad<*,  que  cluca  cciro  a  str  ins(  nsivel  a 
ella;  porênrí  sente  sempre  píazer  em  ser  aulor 
da  felicidade  alheia. 

1  m  arnigo,  que  nos  ad\(  rte  judiíiosannen- 
te  dos  nossos  defeitos,  é  un   bem  inesliiTia\eI. 

Onde  vires,  que  o  máo  goza  de  repouso, 
pode  receios  conceber  o  coração  humano. 

A  f(  me  métte  ás  vezes  a  cabeça  pela  poria 
do  h(  mem  laborioso,  porém  nunca  se  atreve 
a  entrar  lá  dentro. 

Comei,  e  f)urgai-vos  moderadamente;  la* 
vai-vos,  e  transpirai  muito;  e  rir-vos-heis  dos 
JVIedicos, 

O  lisonjeiro  é  como  a  serpente,  que  lambe 
por  longo  tempo  a  sua  preza,  antes  de  a  tra- 

Lava  a  injuria,  que  tens  recebido,  não  nó 
sano^ue,  mas  no  Lelhes. 

O  homem  menos  livre  é  o,  que  tem  maior 
numero  de  escravos. 

Muito  pouco  reconhecimento,  e  rpil  dardos 
de  sátyra  são  o  prenriio  de  todo  o,  que  se  atre- 
ve a  ser  escriptor, 

O  primeiro  mez  do  caísa mento  é  a  Lua  do 
mel,  o  segundo  a  Lua  do  fel.  (  benlença  Per» 
siana.  ) 

Kviía  expressões  desboccadas;  neste  género 
nunca  poderás  lutar  com  energia  contra  a  ca- 
nalha. 
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Sê  económico  :  a   falia  de  dinheiro  causa 
muitas   vezes   a    falta  de  juixo,  e  as  mais  das 
vezes  a  falta  de  probidade. 

A    falta  de  palavra  é  mais  frequentemente 
falta  de  boa  fé,  do  que  falia  de  m^ímo^ia* 

Do  despreza  da  reputação  nasce  o  desprezo 
da  virtude. 

Milhares  ile  remédios  existem,  para  adoqar 
a  desgraça  (lo  homem  de  bem;  nenhum  po^ 
rêra  pode  descobrir-se,  para  milijçar  ado  mio. 
A  esperança,  por  en«;anosa  que  seja,  serve 
ao  menos  para  coaduzir-nos  até  o  fim  da  vida 
por  um  caminho  agradável. 

O  menos  pobre  de  todos  os  homens  é  o, 
que  tem  menos  desejos. 

Os  homens  são  ^  como  os  enfermos,  ou  co- 
mo os  meninos;  s6  se  lhes  deve  dar  o  pão  dal 
verdade  em  pequenos  boccaios. 

O  desprezo  faz  morrer  a  raaledicencía. 
Qtiem  ama,  está  exposto  a  morrer  duas  ve- 
zes, de  nrorle  natural  ,  e  de  ausência. 

O  sinal  mais  verdadeiro  de  haver  nascido 
com  grandes  qualidade*,  é  o  ter  nascido  sem 
inveja. 

Negar,  não  he  provar;  e  todavia  é  este  o 
recurso  dos  tolos,  e  dos  vaidosos  obstinados. 

Dando  de  mão  nobremente  ao,  que  nos 
deixa,  mostrâmo-nos  superiores  ao,  que  per- 
demos. 

Quem  aos  vinte  annos  não  é  formoso  ,  for- 
te aos  trinta,  sábio  aos  quarenta J  rico  aos 
cincoenta,  perca-lhe  as  esperanças. 

O  charlatanismo  do  estilo  reveste  de  pala^ 


* 
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vmt  brilhantes  ^  ou  sonoras ,  frases  sem  senti-» 
do  al^nm  ,  absurdos. 

O  dinheiro  tomado  de  empréstimo  com  u* 
sura  cedo,  ou  tarde  empenha,  e  arruina  a: 
todo  aquelle,  que  só  tem  uma  renda  fixa, 
iem  industria. 

Quem  «le  casa  por  amor,  tem  boas  noites ^ 
e  máos  dias,  (Provérbio  Respanhol.) 

A  Mocidade  deve  mais  obnírac;oes  a  quem 
lhe  iem  communicado  suas  luzes,  do  que  aoô 
autores  da  sua  existência. 

O  egoista  lançaria  o  fogo  á  casa  do  seu  vi* 
zinho,  somente  para  fazer  cozer  um  ôvo. 

A  obstinação  é  uma  qualidade  das  bestas, 
dos  tôlos  e  das  creanças. 

K'  pobre^  por  mais  opulento  que  pareça, 
quem  deseja  ter  mais,  do  que  possue. 

Qxíem  estima  mais  o  ouro,  que  a  virtude | 
perderá  ouro  e  virtude. 

Um  mancebo  deve  parecer  prudente,  sem 
affectar  parecei  o;  um  velho  deve  parecêl-o, 
ou  o  seja  ,  ou  não.^ 

Um  bom  livro  é  um  refugio  contra  as  agi- 
tações de  qualquer  natureza  que  sejam;  logo 
que  o  abrimos,  entramos  no  Templo  da  Paz. 

Encontra-se  o  Paraíso  sobre  a  Terra  em  um 
bom  Livro,  ou  em  uma  boa  consciência,  ou 
em  parle  alguma,    - 

A  esperança  é  o  pao  do*  desgraçados. 

Comprar  a  paz  á  cu&ta  do  silencio,  nao  é 
pagal-a  mui  cara. 

A  idAde  e  a  experiência  nunca  fazem  o  ho- 
mem tão  perfeito,  que  lhe  nào  deixem  seai« 
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pre  algua  cous^,  que  aprender,  e  que  refor- 
mar. 

Nós  desejariamos  poucas  cousas  com  ancie- 
dade,  se  perfeitamente  soubéssemos  o,  que 
desejámos. 

Não  contes  com  o  coração,  e  com  o  juizo 
do  homem  partidário. 

Um  tolo,  elevado  a  qualquer  emprego,  a- 
cha-se  nelle  como  sobre  o  cume  de  uma  mon- 
tanha, donde  tudo  lhe  parece  pequeno,  assim 
como  elle  parece  pequeno  a  toda  a  gente. 

Os  pDstos  eminentes  fazem  os  grandes  ho- 
mens ainda  maiores,  e  os  pequenos  ainda 
mais  pequenos. 

Os  falsos  amigos  são  aves  de  arribação, 
que  vem  com  o  bom  tempo,  e  vão-se  com  o 
máo. 

O  bom  juizo  e  as  virtudes  occultam-se, 
quando  os  partidos  andam  patrulhando. 

Sem  boa  educação  o  sábio  não  passa  de  ser 
wm  pedante,  o  philosopho  de  ser  um  cynico, 
o  soldado  de  ser  ura  bruto. 

Devemos  sempre  pensar  no  que  dizemos; 
mas  nem  sempre  devemos  dizer  o,  que  pensa- 
mos. 

Os  partidos  oppostos  ajuízam  quasi  sempre 
mais  mal  uns  dos  outros,  do  que  elles  mere- 
cem. 

O  infortúnio  e  a  prosperidade  tocam-se  de 
tão  perto,  que  nunch  o  homem  deveria  entre- 
gar-se  á  desesperação,  nem  á  segurança. 

O  ódio  e  as  perseguições  do  máo  honram  ao 
homem  de  bem. 


(  217  ) 
*'   O  sabío  é  grande  nas  cousas  pequenas,  o 
máp  é  pequeno  nas  cousas  grandes. 

Falar  pouco,  e  comer  pouco,  nunca  fez 
mal  a  ninguém. 

A  melhor  tábua  em  o  naufrágio  da  velhice 
é  um  bom  Livro. 

Uma  velhice  prematura  é  a  herança,  que 
nos  deixa  uma  mocidade  viciosa* 

A  maledicência  e  a  calumnia  esforçam-se 
por  sentirem  menos  o  pêzo  do  merecimento, 
mordendo-o. 

O  interesse  é  como  o  pó,  que  o  Oiabo  lan- 
ça aos  olhos  do  homem  ;  afim  de  que  não  co- 
nheça nem  justiça,  nem  dever,  nem  honra  j 
nem  amizade. 

O  i)omem  pode  tudo,  quanto  quer;  quan- 
do nâo  quer,  senão  o,  que  pode. 

Uma  boa  estima  tardia  vale  mais,  do  que 
uma  opinião  prt^matura  de  merecimento. 

O  homem  livre  não  conliece  por  protectores 
senão  a  Deus,  e  as  Leis. 

Uma  velhice  sãa ,  ou  enferma  é  a  recom- 
pensa, ou  o  castigo  de  uma  juventude  pruden- 
te ,  ou  desordenada. 

Os  livros,  os  remédios,  os  conselhos  e  os 
amigos  devem  sempre  ser  tomados  em  peque- 
na quantidade,  porém  bem  escoUiida. 

Nunca  alugues  casa  em  um  bairro,  cujo 
povo  seja  ignorante  e  devoto.  (  Sentença  Per- 
siana. ) 

liaras  vezes  o,  que  o  homem  deseja,  vale 
o,  que  ja  possue* 

Antes  de  desejarmos  anciosamente  umacou- 
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^ ,  e  de  tudo  sacrificarmos  para  a  alcançar ; 
cumpre  que  saibamos,  qual  seja  a  felicidade 
d^aquelle,  que  a  possue. 

As  injurias  são  as  melhores  razões  de  quem 
não  tem  razão, 

O  tom  decisivo  está  na  razão  directa  da 
ignorância  ^  e  na  inversa  do  bom  senso. 

Os  falsos  amigos  ^  dispersos  9  logo  que  vêm 
uma  bolsa  vazia,  somente  se  tornam  a  ajun- 
tar,  moslrando-lha  cheia» 

Os  prazeres,  íomados  com  moderação ^  são 
como  o  orvalho  sobre  as  plantas,  reanimam 
tudo* 

Quem  faz  sempre  o,  que  quer ;« raras  vezes 
faz  o,  que  deve. 

Quem  reconhece  o  próprio  erro,  nisso  dá 
provas  de  que  começa  a  ser  sábio. 

Para  se  ajuizar  da  imporí anciã  real  de  um 
individuo,  devemos  suppôl-o  morta,  e  calcu- 
lar depois  o  vazio,  que  deixaria  :  Poucos  ho« 
mens  resistiriam  a  esta  prova. 

O  remorso  é  a  única  dôr  da  alma  ,  que  o 
tempo  e  a  reflexão  não  mitigam. 

O  mais  máo  homem  ,  que  imaginar-se  po- 
de, é  o  que  concorre  para  a  desgraça  dos  seus 
similhantes ,  sem  sentir  remorsos. 

A  consciência  neste  Mundo  é  a  primeira  e 
muitas  vezes  a  única  remuneração  das  boas 
acções. 

Um  Povo  está  perdido,  quando  o  Código 
da  sua  Moral  se  enrcerra  todo  e  unicamente 
no  Código  das  suas  Leis. 

Os  esforços ,  que  se  fazem  para  obter  a  re- 
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paraqao  publica  de  uma  grande  injuria,  pre- 
judicam muitas  vezes  mais,  do  que  a  mesma 
injuria. 

O  mais  nobre  privilegio  da  velhice  é  o  de 
repetir  grandes  verdades. 

O  sábio  não  se  arrepende,  corrige-se;  o  po- 
vo não  se  corrige ,  arrepende-se. 

Ninguém  spffre  com  mais  paciência  o  ser 
feprehendido,  do  que  aquelle,  que  merece 
ser  louvado. 

A  opinião  publica  compoe^se  das  opiniões 
de  tantos  patetas,  que  é  permittido  despre- 
zal-a ,  quando  a  consciência  severa  e  perspi- 
caz nos  não  censura. 

Os  grandes  empregos  são  como  os  rochedos; 
somente  as  águias  e  os  reptis  sobem  ao  seu 
cume. 

O  homem  ,  que  a  si  mesmo  se  não  respei- 
ta ,  não  será  respeitado  de  peí^soa  alguma. 

Um  espelho  único  existe,  no  qual  o  homem% 
mais  satisfeito  de  si,  não  ouàa  revêr-se  ;  é  o 
da  verdade. 

Pode  ajuizar-se  do  pouco  caso,  que  Deus 
faz  das  riquezas,  pelas  pessoas,  a  quem  as  dá. 

Se  disserem  mal  de  ti,  corrige- te ;  se  te 
calu^mniarem  ,  ri«te. 

IJepois  que  a  verdadeira  Philosophia  tem 
collocado  no  seu  devido  logar  as  virtudes ,  os 
talentos  e  a  instrucção,  ninguém  deve  enver- 
gonhar-se  de  não  ser  nobre. 

Nunca  faças  cousa  algíia»  que  o  teu  inimi^ 
go  não  posàa  saber.  (  Sentença  de  Séneca*  ) 

A  arte  de  duvidar  é  o  melhor  segredo  de 
aprender. 
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Fazei  sentir  ao  vosso  inimigo  loJo  o  mal, 
que  poderíeis  fazer-lhe,  pelo  bem,  que  lhe 
fazeis. 

O  dinheiro  é  um  bom  escravo,  e  um  máo 
senhor. 

Um  meio  excellente  de  vivermos  contentes 
em  o  nosso  estado  consiste  em  o  compararmos 
com  outro  peór. 

A  solidão  com  livros  é  melhor,  do  que  a 
sociedade  com  tolos. 

Os  ca  bel  los  brancos  de  um  velho  virtuoso 
sâo  uma  coroa,  com  que  o  tempo  tem  ador- 
nado a  sua  cabeça. 

Uâ  Tribunaes  são  como  os  silvados;  a  ove- 
lha encontra  nestes  um  refugio,  mas  nâo  po- 
de sahir  deites,  sem  que  lá  deixe  a  làa. 

A  tolerância  é  a  mãi  da  paz. 

Os  grandes  faladores  sào  como  os  toneis  va- 
zios, que  ressoam  mais,  do  que  os  cheios. 

O  talento  paga  um  cruel  tributo  á  ignoran* 
cia  e  á  inveja* 

A  Philosophia  triunfa  facilmente  dos  males 
passados  e  futuros;  triunfam  porém  delia  os 
males  presentes. 

A  mentira  faz  descobrir  uma  alma  fraca, 
um  espirito  sem  recursos,  um  caracter  vicioso. 

Aquelle,  que  se  propõe  a,  agradar  a  toda 
a  gente,  não  pode  ser  senão  um  homem  me- 
díocre. 

Aspirar  ao  poder  com  o  fim  de  alcançar 
Iranquillídade  •  e  segurança,  é  o  mesmo  que 
trepar  sobre  um  vulcão,  para  pòr-se  ao  abri» 
go  das  tempestades. 


(  291  ) 

Cousa  nenhíja  ha  mais  bárbara,  do  que  pro- 
curar o  próprio  prazer'  no  longo  supplicio  de 
um  ser  \ivo. 

'  O  sábio  deve  viver,  como  pode;  caso  não 
possa  viver,  como  deseja. 

A  disputa  tem  a  verosimilhança  por  princi^ 
pio,  a  obstinação  por  alimento ,  e  a  cólera 
por  desenlace. 

Quando  damos,  compramos  a  liberdade  a- 
Iheia ;  e  quando  recebemos,  vendemos  a  nos» 
sa  própria.  (Heitor  Pinto,  Diálogos.) 

O  mal  a  ninguém  faz  tanto  mal ,  como  a 
quem  espera  por  bem.  (  O  mesmo  ) 

Se  te  queres^vingar ,  usa  de  silencio;  que 
com  elle  injurias  teu  inimigo  :  ao  máo  melhor 
o  vencerás,  calando,  que  respondendo.  (O 
mesmo.  ) 

Assas  pobre  é  de  nobreza  própria,  quem 
não  tem  mais,  que  a  que  vai  buscar  em  seus 
antepassados.  (  O  mesmo,  ) 

A  quem  a  prosperidade  íêz  amigo,  a  ad» 
\ersidade  fará  inimigo,  (  O  mesmo. ) 

Quem   quizer   ser  rico,  não  accrescente  na 

riqueza,  mas  diminua  na  cubica.  (O  mesmo.) 

Os  males  pequenos  sentem  alivio  das  pala- 

Trás  grandes;  porem  os  grandes  folgam  com  o 

silencio.  (  Amador  Arraes,  Diálogos.  ) 

A  adversidade  lança  de  si  o  amigo  fingido, 
como  o  fel  e  vinagre  o  bom  bebedor.  (O  mes- 
mo. ) 

O  sábio  pode  ser  peregrino ,  mas  nao  des^ 
terrado;  podem-no  mudar  de  um  logar  para 
outro,  mas  não  degradar;  porque  toda  a  ter- 
ra é  sua  pátria.  ( O  mesmo.) 
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Nâo  pode  ter  algua  autoridade  a  sentença, 
quando  o,  que  merece  ser  condemnado,  nos 
condemna,  e  diz  mal  de  nós,  (O  mesmo.) 

Não  ha  còu&a  menos  cheirosa,  do  que  a  ai- 
ma  daquelles,  cujo  corpo  e  vestido  rescende  a 
perfumes,  (  O  mesmo.  ) 

Mais  damna,  e  prejudica  a  lin^rua  do  adu* 
lador,  que  a  mão  e  a  espada  do  perseguidor» 
(  O  mesmo.  ) 

Algo  mais  de  varão  é  dar  orelhas  aos  mal- 
dizentes, que  aos  aduladores;  porque  nos  di- 
tos d^aqueiles  ás  vezes  se  acha  algua  secreta 
medicina,  e  nos  destes  sempre  está  manifesta 
a  peçonha.  (O  me<imo. ) 

O  que  quer  deveras  ser  louvado,  não  ouça 
a  quem  o  louva;  porque  ainda  que  a  alguém 
seja  facil  não  fazer  conta  dos  louvores,  quan- 
do  se  lhe  negam  ;  é  difficultoso  o  não  se  de- 
leitar  com  elles,  quando  se  lhe  offerecem. 
(  O  mesmo,  ) 

trazemos  nossos  os  vicios ,  que  em  os  ami- 
gos soffremos,  (  O  mesmo.  ) 

Nem  todo  o,  que  f^erdõa ,  é  amigo;  nem 
todo  o,  que  castiga,  é  inimigo,  (  O  mesmo.  ) 

O  sábio,  falando,  se  faz  néscio;  e  o  nés- 
cio, calando,  se  faz  sábio.  (O  mesmo.) 

O  muito  falar  é  lodo,  e  o  pouco  é  ouro. 
(  O  mesmo.  ) 

Fala  derradeiro,  e  entende  primeiro.  (O 
mesmo.  ) 

A  grandes  encontros  e  perigos  offerece  sua 
honra,  quem  toma  a  cargo  historias  do  seu 
tempo  :  porque  dizer  sempre  verdades  puras 
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sem  mistura  de  respeito,  não  se  soffre;  poié 
passar  por  ellas  com  ingrato  silencio,  ou  ven- 
der mentiras  por  certo  preço,  é  fraude  infa- 
me. (  O  mesmo. ) 

MÁXIMAS  E  SENTENÇAS  PARTICULARES  PARA  O 
SEXO    FEMININO. 

A  mulher,  que  descobre  indecentemente  o 
seu  seio,  esquece-se,  de  que  a  rosa  é  mais 
bella  debaixo  da  sua  folhagem. 

Toda  a  mulher  sem  pudor  é  depravada; 
porque  calca  aos  pés  um  sentimento  natural 
ao  seu  sexo. 

Ha  uma  pessoa  superior  ainda  em  mereci- 
mento a  uma  bella  mulher,  vem  a  ser  uma 
mulher  bella  e  modesla. 

Os  mais  bellos  enfeites  de  uma  mulher  são 
costumes  puros. 

A  honra  de  uma  mulher  pudica  está  debai* 
XO  da  protecção  das  pessoas  de  bem. 

A  primeira  e  a  mais  importante  qualidade 
de  uma  mulher  é  a  affabiíidade. 

Uma  mulher  não  disforme  sempre  é  mui 
bella  ,  quando  é  boa. 

Toda  a  mulher,  que  cede  ás  suggestôes  de 
um   amante,  é  um  idolo  prostrado  por  terra, 

A  nudez  do  trajo  tira  ao  Amor  a  sua  \en* 
da,  a  V^enu^í  a  sua  cintura,  e  ás  Graças  o  seu 
véo  encantador. 


F  I  M. 
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Devemos  iolerar-nos  mutuamente  as  faltas^  GO, 
jí  ninguém  devemos  deprimir ,  62. 

P 
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Taude  VIIT. 

ya%er  mal  aos  animaes  é  sinal  de  máo  cora* 
çâo ^  64, 

PARTE  II. 

Da  Virtude. 
Tarde  IX. 
Sacrificar-se  por  seus  Similhantes ,  73. 
JSstancias  dos  Lusíadas,  o  Patrioitsmo  heróis 
CO  ^  embora  mal  recompensado  ^  80. 

Tarde  X. 
Das  virtudes  pessoaes  ^  8G. 
JFahula  a  V^ideira  e  o  Podador,  87» 
Fa%er  bem  por  fnal  ^  96. 

PARTE   IIÍ. 

Da   Urbanidadc. 
Tarde  XI. 
Da  Urbamdade  em  geral ,  98. 
Tarde  XII. 
Da  hora  de  levantar  da  cama ,  103. 
Do  traje ,  e  da  límpe%a ,  106. 

Tarde  XIII. 
Respeito  aos  /énciãos  ^  110. 
Da  docilidade y  e  condescendência^  112. 

Tarde  XIV.' 
Hegras  para  a  conversação^  115. 
Convêm  observar  com  que  pessoas  estç,rnoSy  an* 

/es  de  falar  muito  ^  116. 
Contos  j  e  digressôçs  ^  id. 
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Sobre  a  acção  ,117. 

Faladores  ,  e  segredistas  ,  id« 

Falta  de  attenção ,  quando  outra  Pessoa  fa^ 

la,  119. 
Não  se  deve  interromper  a  quem  fala ,  iá. 
Não  ostenteis  de  Sábios  nas  companhias^  120. 
'   Contradixei  com  urbanidade ,  id. 
Fvitai  as  disputas,  121. 
Disputai  sempre  com.  moderação ,  e  não  após* 

íeis ,  id. 
Observem-se  as  propriedades  locaes  ^  122. 
Chistes  ,  e  agudezas  ,  id. 
EgoismOy  l^i). 

Sobre  O  ar  reservado  e  mi/sterioso ,  125. 
Olhai  para  a  Pessoa,  com  quem  falardes^  126. 
Não  ataqueis  corporações ,  id. 
Bobices^  lâ7. 
Juram-cntos ,  id. 
Segredo^   128. 
Convém  que  se  fale  a  eada  Pessoa  conforme  a 

sua  graduação  e  qualidade  ,  IM. 
Estando  em  sociedade,  ninguém  deve  suppôr-se 

objecto  de  escarfico  dos  mau ,  id. 
Seriedade,  131. 

Tarde  XV. 
Do  modo  de  compor tar-nos  em,  uma  Socicda» 

de,  1'Ò'L 

Taude  XVI. 
Do  modo  de  estar  á  7nêsa  ^  141» 

Tarde  XVll. 
Modo  de  proceder  no  jogo  ,  150. 
'Do  baile,  153. 
Do  modo  de  andar  pelas  ruas ,  154. 

j)    o 


(2S8) 

Tarde  XVIII. 
Do  que  devem  os  homens  por  urbanidade  ás 

Senhoras ,  157. 
Do  modo  y  com  que  as  jovens  Senhoras  devem 

portar^se  na  sociedade  com  os  homens ,  160* 
Tarde  XIX. 
Não  atacar  a  ninguém  na  sua  crença  religio* 

sa,  IGtí. 
Emprego  do  tempo  ^  168. 
Ociosidade ,  id. 
Leitura ,  109. 

Modo  de  fa%er  as  cousas ,  170. 
Mélhodo^  id* 
Bagatellas^  172. 
Economia  y  173. 

Tarde  XX. 
Das  amizades^  174. 
Fabula  as  Maçaas,  176. 
Do  mentir ,  177. 

Eaàula  O  Mentiroso  castigado,  179. 
^rte  de  agradar^  181. 
Cumprimentos^  185, 

Tarde  XXI. 
Da  escripta  das  cartas^  187.  ^ 

Dct  pronunciaçâo  ao  tempo  de  falar  ^  190, 
Expressões  vulgares  ,191. 
jílcunhas  ^  193. 

Tarde  XXII. 
Do  tempo ,  €  modo  de  ir  tomar  o  descançQ  da 

Cama^  194. 


(  229  ) 

MÁXIMAS 

Para  hom  regulamento  da  v%da  de  uma  mu» 
Iher ,  197. 

MÁXIMAS  E  SENTENÇAS, 

Colhidas  de  differentes  Autores^  de  que  podem 
fa%er  prudente  uso  os  individuos  de  um  e 
d^outro  Sexo  ,  204, 
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